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Roma 31 de Julho de 1759. 


EU amigo, quepreífa foy 
efla em publicardes as vol- 
fas Reflexões -quafi no 

Fê. meímo tempo , em que 
as concebeftes ? Se antes mg tiveíleis avi- 
fado , e remettido huma copia, nad Íó 
vos teria advertido. de algumas equivoca- 
ções, em que cahiftes , mas tambem vos 
dera muitas noticias, que vós ahi em Lis- 
boa naô podieis ter. Com a correccao dos 
erros ninguem vos daria-o feyo nome de 
Efcritor pouco efcrupulofo , e com as 
muitas noticias darieis luz mais. brilhante 
às voílas juítifimas Reflexões. Com tudo 
naô quero deixar de vos apontar os erros , 
em que cahiftes , porque efte meu traba- 
lho vos poderá fervir de muito para a no= 
va ediçaô , que meditais , à qual podereis 
igualmente [ fe vos parecer bem 7) accref- 
centar alguma coufa das muitas, que acha- 
reis nefta minha Carta. 

2 Mas eu eftou bem perfuadido , que 
naó he efte o ardor mais vivo do vofo 
empenho. Parece-me , que no coraçaõ vos 
eftou vendo huma impaciente curiofidade 
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de faber o como: foraõ recebidas aqui em 
Roma 'as voílas Reflexões, Naô vos culpo ; 
tendes razaô , que hum Pay naô póde dei- 
xar de fecintereflar: na. fortuna: de: feus fi- 
lhos.. Ora; confolai-vos , que eu fatisfaço 
ao voflo defejo ; ainda muito mais-do que 
appetéceis. Eftou;já prevendo , que eíta 
minha Carta ha de: fer alguma coufa ex- 
tenfa, egue me ha de dar occafiad.de ens 
trar em algumas materias, fim prolixas , 
mas: todas. refpectivas ao principal argu- 
mento.: Por: conta difto eu a divido'em di- 
verfos Capitulos:, para proceder com max 
yor clareza. Primeiro. que tudo vamos a 
apontar:os voílos erros. 


ERRA LO o 
: Erros cometidos nas Reflexões, 


“3 ne pagina 48: dizeis que-Benedi- 

| N o XIV. renovara em 1741 08 
Decretos da Congregaca6. Aqui ha hum 
erro; porque a Bulla Ex quo fingulari , foy 
paflada no anno de 1742. Na pag, 2 fa- 
zeis mençaõ da: Bulla fobredita : tambem 
vos enganaftes , equivocando-a com outra 
que começa fmmenfa- Paftorum Principis 4 
Bulla igualmente de Benediéto XIV. paí- 
dem IZ4I. q) Na 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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4 Na pag.61 dizeis que 'os Jefuitas co» 
zem, e vendem paô mole nos dias das ma- 
ores folemnidades ;''coufa que he prohi- 
bida aos publicos forneiros. lto'he hum 
erro, porque naó fó nos dias Santos ; mas 
em: qualquer outro dia do anho vendem 
paô , fiaô obftante o famofo Breve de Ur- 
bano VIII. no qual além de outras 'cou- 
fas, prohibe ex preflamente tambem a'ven- 
da de paó. 
Na pag. 9f fazeis mençaó de hum 

certo Vice-Rey do Perú com o appelli- 
do de Amteguada , perfeguido pelos Jefui- 
tas , é condemnado: à: morte. “O: Padre 
Cordara , armando-fe com documentos, 
ifto he , com o Catalogo de todos os Vi- 
ce-Reys, cá tem demonítrado, que Ante- 
guada he hum Vice-Rey , que vós inven- 
taítes , dizendo huma mentira taô grave 
em damno dos pobres Jefuitas. E o calo 
he, que ifto vos tem rendido o naô da- 
tem muito-credito a outros faétos ; quetra- 
zeis. Amigo ', aqui naô ha que refpon- 
der; tem raza6 o Padre Cordara ; e póde 
cantar o triunfo, aquelle mefmo que à bo- 
ca cheya cantou já o Padre Patovillet 
contra o Padre Norberto. Tambem: efte 
impoítor inventou de fua cabeça hum cer- 
to Padre Moreau, Jefuita Millionario na 
a A dá “Qhi- 


China, para fazer delle hum homem abo= 
minavel em infinitos vícios ; e conduzilla 
finalmente a morrer em hum carcerer às 
mãos do algoz. Moreau Jeífuita nunca o 
houve no mundo , quanto mais na China; 
e o Patoviller moitrando ifto com aurhen- 
ticos documensos, fez com que o Capuchix 
nho paflafle por hum impoftor. Com effeito 
averiguada a coufa , achou-fe , que o Je 
fuita facinorofo , e juftiçado no carcere 
naô era Moreau, mas Moura, aquelle mef- 
mo a-quem os Jefuitas nas Cartas Edifican- 
tes canonizaraô por Martyr da Fé. Eis- 
aqui a enorme calumnia , que vomitou o 
Padre Norberto: ou elle, ou o Impreffor 
erraraó o appelido do delinquente , e iífto 
baitou para fe dar por falfos faétos fumma- 
mente verdadeiros. Afim vos fuccede . 
agora a vós : ou fofle a equivocaçaõ vof- 
fa, ou do Impreflor, he certo que em lu- 
- gar de Anteguada fe havia de efcrever 4n- 
vequera , e Oidor em lugar de Vice-Rey. 
“Eisaqui em que confiftio o voflo engano : 
que pelo que toca à verdade da injuíta , e 
barbara morte, a que foy condemnado 
aquelle miferavel por idéa dos Jefuitas, 
nifio nad erraftes vós; eainda aqui em Ro- 
ma cítao vivos o Padre Geral dos Agofti- 
nhos, o Padre Torrubia qui 


, 
Geral na Curia dos Menores Obfervantess 
e o Padre Gaenza , os quaes, fegundo. me 
afirmaô , foraô todos -teftimunhas de vif- 
ta. 
6 Na pag. 100 fallando da morte. pre- 
ciofa dos SS. Martyres do Japaô , referis 
huma mentira, que elles com bom fim dif- 
feraô ao Imperador. -Com effeito bem 
podieis deixar de tocar efta tecla, que vos 
rendeo naô menos que o nome de Hereje. 
Que “importa que o diga o Carletti ? 
Qualquer que fofle a primeira origem da 
ira daquelle Soberano, fempre heverdade, 
que aguelles bons Religiofos forao con- 
demnados à morte por caufa da Religiad. 
Dizeis igualmente, que os tres Martyres 
nao eraô Jefuitas, mas fim familiares da 
cafa ; onde fe alojavaô os Francifcanos. E 
que tirais vós daqui ?  Elles hindo para o 
fupplicio quizerad veftir [ como vós mef= 
mo concedeis | a roupeta da Companhia. 
E, naó: baíta iíto para em certo modo os 
chamarmos - Martyres Jefuitas ? Deixay » 
deixay: que elles lhe chamem /eus : em fim 
os gaftos neceffarios para a Canonizaçaô 
elles, € nao outros, os fizerad. 

7: Jáque fallaveis do Japad , podieis 
mais: deprefla detervos naquella atroz per- 
feguiçao , que moverao os Jefuitas ares 
E ars 
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Martyres Francifcanos, chegando até à 
excomungallos com: temeridade inaudita. 
Sobre efte ponto podia eu communicarvos 
certas noticias efpeciaes:, que nad vos ha- 
viaó de defagradar. A Chronologia Fran- 
cifcana' traz todo o faéto ; mas nella bem 
fe eftãá vendo o medo, que tem o Author 
de fe explicar com a precifa clareza. Eu li 
aqui efta Obra na livraria dos SS. Qua- 
ranta. Ora haveis de faber que tudo quan- 
to nefte ponto refere efcuramente o dito 
livro, com clareza o narra o Santo Martyt 
Pedro Bautifta em huma fua Carta ori- 
ginal, a qual com outros excellentes do- 
cumentos fe guarda no Archivo de Ara- 
coli. Nella fe lem fem mifteriofos rebu- 
cos os horendos exceflos , e perfeguições 
dos .Jefuitas contra elle, e feus companhei- 
ros. Bem haja efte Santo Martyr:, que 
por medo , ou por outro algum humano 
reípeito naô fabia afogar a verdade. Se 
quereis huma copia deita Carta, bafta-me 
huma fó palavra  vofla; e vereis como logo 
fois fervido. 

S Na pag. 140 veítis diverfo habito 
ao P. Regla.; porque elle nao foy Agofti- 
nho , como dizeis , mas fim dos chamados 
Feroliminos. He necefario eftar com mui- 
to tino, e pezar bem as palavras, Lda 
gia - 
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fe eicreve , ou fallacontra Jefuitas. Efta . 
* he huma cafta de gente 5 que para logo 
apregoa por calumnia a huma fimples 
equivocaçao. Eftes: faô os erros mais no= 
taveis ; que achey no voo livro. Paffe- 
mos agora -afaciar a-voíla curiofidade. 


GA PIT: U cO o Hd; 


Diver/a fortuna , que experimentou em Roma 
o livro das Reflexões, &c. 


9" O dia tres de Março chegarad 

com: ocorreyo de Genova as 

voffas Reflexões. VieraO muitos exempla- 
res dirigidos aos Eminentiflimos da Cons 
gregaçao do Santo Officio , outros a di- 
verfas pefloas de calidade , e até eu recebi 
hum como cortez avifo:, de que ereis vós 
mefímo: quem me fazia -ta6 eftimavel mi- 
mo. Naó tinha ainda bem paflado hum 
dia, e já toda Roma eftava cheya da-fama 
defte livro. Creícia a curiofidade com o 
rumor : cada hum fazia para o ler as dilis 
gencias mais vivas, e avaliava-fe por efpe- 
cial: fihneza alcançallo: de hum amigo por 
poucas horas. . Por muitos que foflem os 
exemplares, tudo era pouco à proporcaõ 
dos curiofos. Porém dentro de quinze pas 
à oy 
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foy tanta a gente-que o leo, que até ai 
mulheres: poderaô fallar. na materia. Os 
Juizos: foraô diverfos..:A mim parecia-me 
que eftava-no Artopago depois da préga- 
cao de S.Paulo; Huns faziad-lhe a juítica 
devida, dando-lhe inteira fé ; outros diziad; 
que era precifo examinar a fundo as voías 
provas se outros efcarnecerad dellas , co- 
mo inventadas calumnias, já por tantas 
vezes ditas, e reditas. -Efte terceiro juizo 
foy o-dos Jefuitas, e o-dos feus Devotos. 
Mas crede-me amigo que orizo era fare 
donico , e filho de animos irritados por hu- 
ma verdade fimples-; mas todavia'offenfi- 
va. Muitos que eftaô em caminho de ter 
a feu tempo parte nos diverfos minifterios 
defta Corte, contentarad-fe com lero ti= 
tulo do livro: logo o qualificarad por 
hum tyranno da caridade chriftá; e naô 
fazendo diftinçadentreo que he zelo,eo qué 
heodio ; e inveja, voltaraô a cara, para 
naô receberem aquellas: luzes, que hia6 
principalmente a ferir os feus olhos. Sua 
alma fua palma. Pois por-certo que quem fe 
encaminha a governar Eítados , e Igrejas 
deve, naô fó naô expulfar de fi; mas pro- 
curar aquellas informações , que o:podem 
foccorrer, para governar com acerto. Se- 
jaô embora: impoíturas:, fejad giro. 
t em 
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fempre devem examinarlhes o carater, at= 
tes de as condemnar. Alguns fizerao: to» 
das asdiligencias para ver fe'davaS em 
quem» era o Author:;ve no lugar da ims 
preífao. Naô criaô que oprefente vieffe 
de Lisboa; antes fufpeitavad que o livro 
fora concebido em Roma, em Roma pas 
rido, e publicado em Roma como fazens 
da daterra. Eu naô fey porque afim ajui- 
zavad; fabendo que os maços vinhao-pelo 
Correyó de Genova ; e que-fe defpachara 
nefta Alfandega de Ripa hum balote dos 
ditos livros. 

“sto “Que faria nefte cafo o Senhor Abs 
bade Jofeph Cafale, irmaô do celebre ar= 
riciro Baccalipa, e Agente da Republica 
de Genova por empenho do Padre Centu- 
rione, entaô Geral dos Jefuitas ? Cançous 
lhe a maô em efcrever repetidas vezes aos 
Inquifidores da Republica [ fingindo pa- 
ra iftoster commiflad defta Corte |: recos 
mendando-lhes, que-com fagacidade ;e 
zelo fizeflem: por dar no raíto do lugar on= 
deolivro:fe imprimira, ou da terra don> 
de viera. Com effeito o Governo fez tos 
da a dilígencia.; mas della naô póde tirar 
outra noticia para a repoíta:, fenad que 
os exemplares: do livro tinhaôd chegado a 
Genova, remettidos de Lisboa; Com ua 
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do fatisfez: por outro modo às inftana 
cias do Senhor Abbade Cafale , chamans 
do a fi diverfas pefloas,: é obrigando-as a 
entregarem os exemplares, que tinhaõ na 
fua maô. Pareceo na verdade hum tal pro- 
cedimento muy pouco prudente, e falto 
de coherencia; porque-no mefmo-tempa 
permíttia aquelle Governo, que os RR: 
Padres Jefuitas efpalhaffem varios papeis 
cheyosde graviflimas calumnias contra o 
noflo Rey, eo feu Minifterio. Pois-qué 
tal meu amigo? No juizo daquelle Mas 
giftrado era deliéto defcobrir o veneno de 
hum Memorial dolofo:; apprefentado: ao 
Papa com affronta da purifima juítiça de 
Sua Mageitade Fidelifima , e pelo-cons 
trario era merecimento o efcrever, e fal« 
lar com petulancia-da fua Real Peíloa. O 
dominio que tem os" Jefuitas no cora- 
çaô 'daquelles Senadores ; fez com-que 
elles perdeffem a idea do refpeito devido 
aos Principes, e affentaffem comfigo, que 
fó aquelles grandes Padres mereciad:as at- 
tenções devidas ao T'hrono.: E com tudo 
razaô era; que em confrontaçao com Je- 
fuitas preferifie o noflo:Monarca ,- naô- fó 
porque he hum Soberano mas ainda por- 
que os interefes da Republica perdem 
muito com:os Jefuitasy e ganhao baftanté 
(el com 
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com Portugal: Em quanto -a-primeira par= 
te, fabem os Genovezes, muito melhor do 
que eu, origuifimo banco, que na fua Ci- 
dade tem a Companhia-de Jefus, e:com os 
feus mefmos olhos eftaó vendo:entrar no fem 
portonãos, emaisnãos carregadas deimpor- 
tantiflimas mercadorias, pertencentes a eítes 
Religiofos negociantes. Ora os lucros de 
tudo iíto nad faô elles quafi roubados aos 
feculares Genovezes para fazerem: opus 
lentos aos Jefuitas? Em quanto à fegunda 
parte ; elles na6 ignoraô , que Lisboa he 
hum riquifimo empotio para o commercio 
Genovez: nad ignorado o quanto faô bem 
viítos;, 'e recebidos em Portugal :- final- 
mente nao ignoraô , que alguns: delles 
paffando a Lisboa, e traficando em-vens 
der quincalharias coma logea ao peícoços 
tornaraô para a fua: patria taô gordos;, 6 
carregados de boas moedas, que compras 
raô a honra de-ferem elcritos feus-nomes 
no livro deouro: Mas façaõ lá os Senhos 
res Genovezes o que quizerem: que me 
importa a mim, que o Paítor afague no 
feu feyo a cobra; que lhe chupa todo-a 
humor vital ? Ora verdade he; que mus 
dados os Inquifidores de Eítado, tambem 
em grande parte: fe mudou a Ícena.. Naô 
fe via já tantavancia em fervir aos Jefuis 
; tas, 
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tas, € fe havia ainda algum empenho, era 
occulto, e fem excefto. Antes meaffegus 
ra pefloa authorifada e da minha conhe 
dencia;' que ao prefente fe deixad ler'as 
Reflexões 'com toda'a liberdade, e entende- 
fe que 'o Abbade Catale fora juftamente 
reprehendido. 

“+11 2º Nao podendo os curiofos: pefcar. 
em Genova as defejadas noticias, 'procus 
raraó faber quem-era que diftribuia , ou 
vendiaem Roma o-voíTo excellente Livris 
nho. Era naturalifimo carregarem: todas 
ás fufpeitas para o Miniftro de Sua Mas 
geltade Fidelifima ; e-com effeito para fe 
tiraremidaduvida, valerao-fe da deftrezalde 
qualificados exploradores. Hum delles foy 
o Senhor Marquez: N.: N.. Cavalhero 
Romano, o qual naô tendo: já mais vifi- 
tado ao dito Miniftro , huma vez lhe ap- 
pareceo: de repente emcafa em trem: de 
ceremonia. O Miniftro ; que logo perce- 
beo o fim da eftranha vifita ,-vendo-pelo 
difcurío , introduzido fem muitos rodeyos ; 
que o tal queria hum dos voíos livros»; 
para logo: lhe fatisfez 'o empenho, dando- 
lhe hum dos exemplares; que de Genova 
lhe haviad remettido: Partio-o Marquez, 
e o Miniftro logo nas coftas lhe mandou 


hum criado, o qual-ficlmente veyo referir 


a pars 
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a parte para onde fora: o disfarçado explos 
rador. Vedes meu amigo, fe na verdade 
era a curiofidade ardente , comettendo-fe 
a empreza-a Cavalhero da primeira clafle, 
Por duas vezes ( mas fempre em vad) lan- 
carad fuas redes ao-palacio Corfini ; e ao 
do nofio Miniftro, a ver fe os criados def- 
tas Cafas vendiaS alguns exemplares. Naô 
era nelias , onde elles fe diftribuiao:; e 
eífes grandes Vedores naô fouberad adevi- 
nhar onde eftava a vêa. Naô foraô mais 
felices em-faber o Author da obra, attri= 
buindo-a a diverfos Letrados de Kalia, e 
nefta-adevinhaçaô até pozeraô a boca em 
huma-grande perfonagem de Roma, 

12 'Tornemos às Reflexões. Vós nad 
podeis imaginar o quanto eftas foraôd-def- 
acreditadas pelos Jefuitas , chamando-lhes 
hum amontoado de claras impoíturas. ; Naô 
fó nos: confefionarios ; mas nos pulpitos 
inculcaraS , que femelhantes livros: nad 
podiaô lerfe., fem fe incorrer em culpa 
grave. Efte meímo efcrupulo introduzi- 
raô em quafi todos os'Moíteiros de Reli- 
giofas; aos quaes na: Quarefma paffada foy 
deputado hum grande numero de Jefuitas, 
para lhes darem os Exercicios efpirituaes. 


'OP.de gli Oddi celebre em toda Roma pe-: 
la fua manga larga, foy-; e he hum dos 
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Pregadores que nefte ponto mais bravejas 
e grita. O Confeflor das Freiras de S. Silk 


veftre; grande devoto dos Jefuitas, pros. 


hibio às Religiofas a-liçao do voíTo lix 
vro, ameaçando-as, que naô as havia de 
abfolver. ' As Freiras de Santa Cicilia in 
Trafrevere , je as de Campo Marzo me alle- 
gurarad, que os Jefuitas nos Exercicios 


eipiritúaes que lhes deraô, naõ fé empes: 
nhara6 em outra coufa, fe nao em decla- 


mat contra o Author das Reflexões ; é mui- 
to mais contra Sua Magelftade Fidelifima. 


Huma Religiofa de Campo Marzo; Fidal- 


ga de muita viveza; me referio eftas pre- 
cifas palavras do feu direétor Jefuita: 4h 
pobre homem ( fallando do Authot do li- 
vrinho') 4h pobre Rey de Portugal, e ab pos 
bres dos feus Minifivos! Eu naõ lhes quizera 
Jazer na pelle. Eilo vay: Santo Ignacio tem 
0s braços compridos. Eitas profeticas amea- 
ças nao mertem medo, huma vez que em 
Portugal eftaô apprehendidos os Jefuitas. 
Tambem eu temo os golpes dos Santos; 


porque nunca fe errao. O de tres de Se-. 


tembro certamente naõ foy'de Santo Igna- 
cio; porque fe errou. Quicá que Santo 


Ignacio com os feus braços compridos naó. 


caftigue lá defde o Paraifo a grandifiima 
relaxaçaô de feus filhos em Portugal! 
re 13 Nao 
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13 Naô obftante tudo ifto ; eu tenho 
todos os motivos para me alegrar -coms= 
voíco. Quando Monfenhor Pafcal com as 
fuas Cartas Provinciaes moftrou: aos olhos 
do mundo todo o quanto era. perverío o 
Moral Jefuitico [ eifto com toda arindivi- 
duaçao, e clareza] os Padres Annato, 
Cauífino:, Pintereau , e outros gritaraO 
em altas vozes , e publicaraô por efcritos 
impreíos, que tudo quanto diziajo male= 
volo Efcritor , era defde o principio até.o 
fim huma continuada calumnia. Vós fim: 
fois igualmente na boca delles hum famos 
fo impoftor ; mas toda via por confifao 
dos meímos Jefuitas ao menos nad..o Íois 
em tudo. Elles nao negao: totalmente, 
que naô negocead. Seria para efperar hu= 
ma tal. conhílao ? Mas de vagar, amigos 
nao canteis a victoria; porque fe elles o 
naó negaô , he porque dizem, que lhes 
he licito, fem incorrerem naquellas penas 
fulminadas pelos fagrados Canones; e pa- 
ra ifto apontaô bum Breve a favor da Gom- 
panhia para ella poder commerciar. Eifaqui o 
como: os Jefuitas fe juítificaô nefte ponto 
“por todas. as praças, e becos de Ro- 
ma. Que elles o digao, eftá muito bems: 
mas que haja quem os creya, io he que: 
eu naô poflo entender ; e paímo Senso) 
es um 


ans 
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hum certo Conego de Santo Angelo ig. 


Pefcheria N... Ficedola, homem fim mas 
terial, mas alis verfado nas Leys Eccle- 
fiaíticas; palmo, digo, de que creífe no 
dito Breve:, e fe empenhe em que outros 
o crea6., fó porque aflim lho aflegurad os 
Jefuitas. 

14 Ainda que eftes Padres aílim o di» 
gao, elles faô os primeiros que nao crem 
em tal privilegio; antes conhecendo mui- 
to bem o quanto era difficultofo pode- 
remfe juftificar nefte ponto , fufpenderaõd 
o trafico do negocio logo no principio 
defta fua chamada perfeguicaod , e corre- 
raô o ferrolho às fuas logeas. Mas efta ac= 
cad , como para elles era violenta, nad 
podia durar muito, Em fim a ambiçaô 
venceo a vergonha, e os ferrolhos na6 ti- 
veraô tempo de fe cobrirem de ferrugem. 
Eu fey que o Padre Reitor do Seminario 
Romano , faliando com hum Cavalhero 
(o qual ferve actualmente ao Papa, e naô 
lhe declaroo nome, para o naô expor ao 
odio Jefuitico ) lhe diffe eftas precifas pa- 
lavras. 4 pezar dos invejolos, fe nos outros 
annos vendi cem mil maritozzi ( he huma 
certa conteiçaó de mafia, quafi à maneira 
de bifcouto ) nefte ano hey de vender trezen= 
tes mil. E na verdade que o P, Reitor ai 

ou 
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lou ferio; porque a tal'fazenda cofitinuou 
a venderfe por toda a” Quareíma em'gran- 
de abundancia. Eus afim'como muitos, 
naô podia crer em tal; e hum dia achan- 
do-me em cafa do Senhor Borgiani, quiz 


defender'o meu juizo; porém a mulher 


defte meu amigo decidio para logo a'quef- 
taô. Mandou hum criado feu ao Semina- 
vio Romano a comprar dous toftões de: 
maritozzi, e num inftante tornou o-erra- 
do., trazendo na mad o argumento con+ 
cludente;, de forte que eu naô tive mais: 
remedio, que darme por vencido. | 
No“meyo da Quarefma' huma'pobre 
mulher minha. vifinha comprou: na' Cafa: 
do Noviciado de vinagre aquella tente 
quantidade, com que podia a fua grande 
pobreza. “Foy tido por hum mentirofor o: 
Senhor: Cardeal de Saldanha por ter dito 
no feu Edital, que os Jefuitas deffa Cida- 
de negociavad em carnes falgadas; em. 
azeite, vinagre &c., como fe aqui em 
Roma naô fizeflem tambem o mefmo:' 
Depois da Pafcoa: comprou “hum 
amigo meu na botica: do Collegio Roma- 
no huma pártida de chocolate. Vinha6 em 
cada pão as letras do Nome de Jefus; 'cos 
mo Armas da Companhia, a fim de que 
( fegundo eu entendo )-fe diftinguifle pve 
É: B as 
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das outras a fazenda das logeas Jefuiticass 
mas póde fer, que fizeflem iífto, para que 
o chocolate fe bebefle com devoçao. Vós 
bem vedes, Amigo, o pouco fruto quejti= 
rou o fermaô das voílas Reflexões contra O 
commercio da Companhia. Antes me pa- 
rece que os Jeluitas nad tomarao a coufa 
como fermaôd, mas fim como huma decla- 
raçaô de guerra. E o motivo para a mi- 
nha fuífpeita vem a fer, fazerem elles, des 
pois de publicadas as vollas Refiexões, O 
mefmo , que coftumaõ obrar os negocian- 
tes efpertos em tempo de guerra, ifto he; 
levantar os preços as fuas mercadorias. 
Entre outras coufas que vendem os Jefui- 
tas, ha huns certos cintos negros, de que 
uíao os Frades, e he fazenda, que fe tra- 
balha em Sena. Ora antes vendiao elles 
cada hum a preço de dous toítões: pre- 
fentemente já os vendem mais caros, co- 
mo o póde teftimunhar o Padre Mazza 
Calabrez , Carmelita da Tranfpontina, que 
em Março paffado fez difto feu emprego. 
17 Naô neguemos a efta Gente a juí= 
tiça que lhe he devida : heexcellente na ar- 
te de fazer dinheiro. Parece-vos que he 
huma ridicula venida o imprimirem. eftes 
Reverendos Padres a Arvore de Porfirio pas 
ra o uío dos Filofofos principiantes? Quan- 
Lo 
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to entendereis vós, que vendem elles def- 
ta fazenda pelo decurfo do anno, aquelles 
Eftudantes, que ou não tem habilidade, 
ou paciencia para fazerem efta eftampa à 
mao º Eu naõ o fey, mas fabe-o o Pa- 
dre Francifco Bettera ; chamado o Ciclo- 
pe do Collegio Romano, o qual no anno 
paflado tendo a incumbencia de vender os 
ditos Papeis, os vendia por muito mais do 
feu juíto valor. Póde fer, que aquelle ve- 
lho , que eftá ao pé da Arvore, faça a ef- 
tampa mais preciofa , porque he hum 
bonito, que diverte aos rapazes. Ouvi 
outra ainda mais galante. Hum certo 
Schiantarelli , que governa a Cafa do Prin- 
cipe de Santa Cruz, foy huma vez à boti- 
ca do Collegio Romano a comprar naõ 
fey que remedio; e depois de o pagar por 
hum cruzado, pedio ao Padre Boticario, 
que lhe fizefle o tavor de lhe dar a recei= 
ta, onde fe explicavaô todas as virtudes 
do tal remedio. Oh naô temos cá io ( ref= 
pondeo o bom Jefuita) /e vojja mercê o quer, 
Pale pela nofja portaria do Fefus , e diga ao 
Porteiro, que lho dê. Foy o homem, e pe- 
dio dous papeis ; deraó-lhos;, e elle agra- 
decendo-os vinha já pela porta fóra. Eis 
fenaô quando lhe diz o Porteiro : Deva- 
Sar ; Senhor , olhe voffa mercê que ifto cufta di- 
. ii nheia 
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mbeiro. Ficou o Schiantarelli pafmado, € 
nao pode deixar de lhe refponder: Oh meu 
Padre até os mefmos charlatões das praças 
quando vendem os feus fegredos, dao de graça 
a receita. “Abi tem. 
16 — À propofito da botica : Vós nas 
Reftexões fallaftes do grande ganho que elx 
les tem nella, eapontaftes o Decreto , pelo 
qual Benediéto XIV. lha prohibio. Pos 
dieis começar pelo Decreto da fagrada Vis 
fita Apoftolica de 19 de Abril de 16375 
depois paflar aos de Urbano VIII., Innox 
cencio XII., Clemente XII. , rematans 
do com o de Benediéto XIV., e conclus 
indo , que a nenhum delles obedecerad os 
Jefuitas. Mas eu tenho ainda outra prova 
mais forte, naôó fó do feu fordido interef= 
fe, mas da fua defcarada defobediencia aos 
preceitos foberanos; e he prova, da qual 
talvez ainda naô tendes noticia. Em at- 
tençao aos recuríos, queixas , é damnos 
dos boticarios de Roma, Benedicto XIV. 
em hum Ediéto do feu Eminentifimo Vi- 
gar o renovou em 23 de Julho de 1776 os 
ant gos Edictos ; prohibindo aos Regula- 
res a venda de remedios medicinaes. “To- 
dos deveriaO crer , que os Jefuitas, mais 
que quaelquer outros , obedeceriao com 
toda a promptidao a ordens tad juítas, e 
oppoia 
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| Opportunas ao bem publico, nad fó pors o MN 
que fe jaétaôS de huma efpecial obediencia Dr 
aos Papas , mas porque Benedicto XIV. O 
fempre moftrara à Companhia hum parti- | UH] 

cular amor, honrando-a, € favorecendo-a 
com cfpecial diftinçao. . Pois fuccedeo tu- 
do pelo contrario; porque naô fe contens | 
tando eítes Religiofos de continuar, co- HI 
mo dantes, na venda de remedios medici- | 
naes , tiverad o defaforo de fixar nos lu- II] 
gares mais publicos de Roma hum papel Pi! 
impreflo, recommendando nelle as fuas pi- MV | 
rolas, eno mefmo tempo dando nad me- MO 
nos hum argumento da Ífua intrepidez 5 PR 
que hum teftimunho da fua fegurança em || 
defobedecer aos Soberanos. Eu vos copio Vi 
palavra por palavra o que continha o dito. No 
papel: ;; Virtude das pirolas Filofoficas; NI 
» que fe fazem no Collegio Romano na ||) 
» botica dos Padres da Companhia de Je- 
» fus. Adverte-fe aos compradores para 
» feu defengano , que quem quizer eftas 
» pirolas legitimas, vá aos noffos Colle- 
3» los: porque: fó os noflos Religiofos as 
5» vendem; e cufta cada huma meyo tof- 
5 taô no Gollegio Romano. 

“Verá Roma os feus juftos motivos pa- 
ta difimular nos Jefuitas eftas defobedien- ) 
Cias àsjluas determinações.; ou lhes terá NI 
RSA con- MA 
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concedido occultos privilegios para podes | 
rem vender, naô obftante a prohibiçao, 
cujos indultos fe naô tiraóo efcandalos 
por ferem graças occultas, fempre-livrad 
da defobediencia aos vendedores. Eunad 
fou taô arrogante, que me queira metter 
na conduéta do governo de Roma. As des 
terminações dos Soberanos devem-fe venes 
rar com refpeitofo filencio.. O que digo 
he, que o noflo Rey nad tem motivo al- 
gum para fechar os olhos às defordens dos 
Jefuitas: e fe Benedito XIV. expedio 
com juftiflimas , e patentes caufas o Bres 
ve de Vifita, e deReforma, tenhaõ paci= 
encia os meus Reverendos Padres , que 
nos Dominios de Portugal naô haô de 
levantar a cabeça contra as Leys Ecclefis 
aíticas, e Regios Decretos. | 

17 Pelo que refpeita porém ao publi- 
co Banco de negocio , que elles tem aqui 
em Roma, neíte ponto naó procuraô juf- 
tificarfe, recorrendo ou à coftumada ve- 
nida da negativa, ou à dos Íeus privilegios: 
occultos. Sabeis nefta materia o que refé 
pondem os feus Velhos rapozos ? Dizem; 

Nós o lucro que tiramos, faô mil infos 

lencias, que nos fazem ; eo que obras 
mos , obramo-lo por fervir aos noffos 
bemfejtores , os quaes fe valem de nós; 


3» pás 
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“4 para remetterem dinheiros com mais fes 
» gurança a terras eftranhas. Oh que bel- 
lo efpirito de caridade, e de gratidaõ! 
Bem fe vê, que eftes Padres naô tem aos 
Inglezes por feus bemfeitores; pois que= 
rendo hum deítes cobrar huma letra de 
dez livras efterlinas da maô do Reitor do 
Collegio Inglez, naô achou nelle grande 
difpofiçad para o fervir. Queria o bom do 
Padre pagar a letra a razaô de efcudos Ro- 
manos, e aproveitarfe de todo o cambio ; 
porém o Inglez agradeceo-lhe tanta bon- 
dade, e fez girar a letra ao Banco do Mar- 
quez Belloni, o qual fem tanta caridade a 
pagou como homem honrado, fegundo o 
Cambio, que entaô dava a praça. Pouco 
antes tinha fuccedido o mefmo a outro: In- 
glez , ao qual perfuadio hum Cavalhero 
leu patricio, criado aétual da Cafa Stuar- 
da; que recorrefie ao Banco Belloni ; e 
porque tomou o confelho, embolcou qua- 
fi cem mil reis de mais, do que lhe queria 
fazer defembolcar o caritativo Jefuita. O 
Inglez efcandalifado efcreveo a Londres, 
que nunca mais lhe mandaflem letras fo- 
bre Jefuitas, porque (dizia elle) querem ga- 
ubar em demafia. 

13 Nefte ponto me vem agora à ca- 
beca, que afim como em Italia maga 
VUls 
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vulgarmente Paolotti aos Padres Minimosg 
aos Francifcanos Conventuaes Scarpanti, 
e aos Agoftinhos Defcalços chamarad em 
outro tempo Cormutelli; afim os Jefuitas 
em Portugal fempre forad commummente 
chamados Padres da Apanbia. Sabermes 
heis vós dizer a origem, e fignificado def 
ta denominaçao? Apanhar na nofla lingua 
he o mefmo, que em Italiano Scaltramens 
te rubare, alto he; roubar com deftreza, 
Pois havemos de dizer, que huns Relis 
giofos forad chamados Padres da Apanhia, 
por ferem huns defros, e afintos: ladrões? 
Mas naô o digamos nós; digaõ=o as nofi 
fas Ehíftorias. Lembro-me de ter lido nel- 
las hum. recurío: feito em Cortes pelos 
Procuradores na menoridade de ElRey D, 
Sebaítiad, em que pediao : ,, que os Pa- 
3» dres da Companhia foffem obrigados a 
9, enfinar de graça a mocidade, deixando 
5» às grandes rendas, que pofluiaS , ou 
» que fe fahifem do Reino , ao qual po- 
5» diaô para o futuro fer muito nocivos. 
O cerro he que os noflos Avós tiverad 
hum grande juizo: já defde aquelle tem- 
po previrao o mal, e temos verificada a 

fua profecia. sá 
19 Ao efcrever as voflas Reflexões tam- 
bem vos ficou no tinteiro outro genero de 
De 
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negocio, que fazem eítes bons Padres, e 
vem a fer, tomarem o officio de Banqueis 
ros por todo o mundo Carholico. Os de 
Roma que o digaó , os quaes fim fad os que 
apparecem na expediçad, mas os Agen= 
tes faô os Jefuitas, cujas bolças fadas que 
recolhem os lucros da agencia , eda in- 
duftria. Quem naô quizer dar credito aos 
Banqueiros, vá ver os livros da Dataria, 
e pelas muitas procurações vindas a Jefui= 
tas, que nelles ha de ler, poderá argu- 
mentar o de mais. Hum dos noflos cele= 
bres Banqueiros he o Padre Manoel Pe(- 
foa , o qual tem abforvido em fi amayor 
parte: dos negocios: defle Reino, como 
bem conífta dos livros da Datarias e conf- 
tará igualmente da verdade de Francifco 
Telles, e Henrique Alvares de Caftro, 
os quaes em outro tempo ferviraô a eíte 
Padre. Outros Banqueiros defta cafta fo- 
raô defcobertos na occafiad em que o nof- 
fo Monarca para fegurança da fua Real 
Pefloa;, e focego de Reino, fe vio obriga- 
do a bloquear nas fuas Cafas a eftes Reli- 
giolos. Os intereflados recorrerao logo 
aos Miniftros Regios, como confta de 
huma carta, que ha dias me veyo dar às 
mãos: eu vo la copio. 


M. 
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M. R. P. Luiz da Silva. P. C. 


Coimbra y de Março de 1759. 


Or ordem do Senhor Defembarga- 
dor Executor das Ordens de Sua 
Mageftade nefte Collegio , e à inftan- 
cia das partes interefladas faço eíta, que 
entrego aberta, para avifar a V. Reve- 
rencia' a reípeito da renuncia de 
Vila-Nova , para que V. Reveren- 
cia ordene ao banqueiro , a quem encar- 
regou a expediçaôd , que a remetta ao 
M. R. Doutor Chantre defta Sé o Se- 
nhor Antonio da Cruz Ferreira, eV. 
Reverencia a faça expedir fem taixa 
de preço , e o que reítar pagará prom- 
ptamente ao referido Chantre. Com tu- 
do defeja-fe faber fe além da primeira 
letra de cambio de 316 pecas para ef- 
te fim , recebeo V. Reverencia fe- 
gunda de 144U000 reis tambem para a 
mefma renuncia, a qual naô fey quanto 
renderia. Além difto o homem de Lou- 
zaô defeja faber em fegredo , fe V:; Re- 
verencia recebco a terceira e ulti- 
ma Carta, que fe comprou por 12oU ooo 
reis , e pede que V. Reverencia re- 
» mettas 
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3, metta, ou avife ao banqueiro , que res 
metta o tal Breve à pefloa, que elle 
nomeará a V. Reverencia, a qual fa- 
tisfará tudo. V. Reverencia refpon- 
da pela mefma via, por onde receber 
efta. IRogo| por V. Reverencia ; de 
quem fou &c. em Chrifto. 


Francifco da Veiga. 
O pobre Jefuita vio-fe obrigado a ef- 


crever eta Carta; €« vós fabereis , quantas 
femelhantes a efta Íferiao ebrigados a ef- 
crever outros. Efte mefmo negocio fazem 
eftes Reverendos Padres por França , Ale- 
manha , e em outras partes ; e defte mo- 
do ora pilhando daqui , ora dacolá , fe 
utilizaô muito bema É, e prejudica mui- 
to bem aos feculares. 

20: Alguns haô de crer; que elles fó 
por titulo de caridade tomaõ a fi eftes ne- 
gocios ; nad fe aproveitando dos lucros : 
aflim cria eu algum dia. Porém os feus 
correfpondentes, que rigorofamente: faô 
obrigados a pagar tudo, até o ultimo real, 
me abriraô os olhos. Mas tomando por 
outra vareda ; póde fer coufa verofimil, 
que os Jefuitas fejad defintereflados no que. 
reípeita à paga pelo feu trabalho, quand 

ao 
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faô huns rigorofos, e inexoraveis exadtos 
res no que recebem a titulo de efmola ? 
Ora ouvi Amigo, e pafmay. O Eminen- 
tiflimo Portocarrero, cuja generofa pieda- 
de a todos chega, dá em cada mez huma 
dobra à Cafa Profefla do Jefus. Foyem 
huma occaziad ao palacio do dito Cardeal 
o leigo chamado Efimoler ; para receber a 
coftumada efmola; e apenas a recebco., 
tirou da aljibeira humas balanças, e pezou 
a dobra, Deo-fe o cafo , que ao jufto pe- 
zo da moeda faltaraô dous grãos, e teve o 
leigo a temeridade de avifar da falta ao 
criado, requerendo-lhe difleffe a Sua Emi- 
nencia , que a mocda era cerceada. Mas tal- 
vez, que ifto no leigo foffe zelo pela alma 
do Cardeal ; porque dous grãos de menos 
valeriaS dous annos de Purgatorio. Lou- 
vo a exacçad deftes bons Padres; e com 
advertencia taô efcrupulofa eftou certo ' 
que os quinze mil efcudos, que hum anno 
por outro tem a Cafa Profefla de Roma 
fómente de efmola pecuniaria, naô haô de 
padecer diminuiçao. He verdade, que no 
paflado Janeiro tiveraô os pobres Padres 
huma grande perda na morte de Monfe- 
nhor Riccardi , o qual lhes dava de címo- 
la fixa feifcentos mil reis em cada anno ; 
porém deprefla enxugaraô as lagrimas ' 

vif- 


vifta do teftamento do Prelado, pórque + E 
nelle os deciarava por feus herdeiros. Recla- DU 
maraô à herança os Irmãos e fobrinhos do MEG 
defunto; e os Jefuitas por evitarem de- 
mandas , fizerad huma tranfaçad com a Ca- 
fa Riccardi. O naô ficarem fenhores de Mi) 
toda a herança, fim foy para elles huma Ni 
grande perda; mas naô tardou muito que E 
nao ficalfem compenfados ; porque logo | 
em Março veítio o habito de freira neíte | 
| Convento chamado Torre di Specchi a Se- MOR 
nhora Galleotti Spoletina , herdeira rica , ) 
a qual abraçou o dito Initituto por impul- 
fo de huma admiravel vocacaô , provada 
nao fó com rigorofo exame dos Jefuitas 
feus directores, mas com a pedra de toque 
dos feus tantos , e fructuolos exercicios. 
Com tudo fabe-fe que fizeraô com efta 
limples Menina hum certo ajuíte vitalício 
de nova invençaô, o qual he verdadeira- 
Se a conteflada fora ho- 
mem, veítiaõ-lhe para logo a fanta Rou- 
peta, como naõ ha muito fizeraô ao Se- 
nhor Pegua ,; moço, que levou comfigo 
hum cabedal muy confideravel. Com que 
em poucos mezes entre o ajufte com a Ca- 
fa Ricardi, com a Galeotti , e com o do= 
te do Pegna, meterad em Cafa quafi cen- II 
to e trinta mil cícudos Romanos, tudo ben= dl 


mente arenga. 
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cao do Ceo dada liberalmente a eftes pos 
brefinhos pelo feu heroico defintereffe: 
Porém daqui naô fe fegue, que devefem 
perdoar os dous grãos ao Cardeal Porto= 
carrero; fegue-fe fim , que vós foftes hum. 
grande impoíftor , quando diffeíftes nas 
voflas Reflexões, que os Jefuitas faô huns 
caçadores de heranças. Mas paffemos já a 
tomar o pezo a coufas de mayor volume. 


CA PIT USO II. 


Fortuna contraria , que achou em Roma olivro. 
intitulado Refumo da fentenca, &c. Ca- 
lumnias contra ElRey , o Cardeal, e o Mi- 
nifterio. Apologia pelos mefmos. | 


VA lim, meu Amigo, confolai-vos : 
À) naõ foraõd tó as voltas Reflexões as 
que padeceraô as criticas mais venenofas, 
e mordazes; tambem o Re/umo do Procelos. 
e Sentença , &c. dada pelo Tribunal da In 
confidencia por ordem de-S. Mageltade | 
Fideliflima foffreo os infultos de mil villa= 
rias. Eu vos faço difto huma narraçad dif- 
tinta, bufcando a caufa deíde o feu prin-. 
cipio. | 4 
No mez de Outubro do anno paffado', 
chegou aqui ainfaufta noticia de que El= 
Rey 


a 


1) 
Rey Noflo Senhor eftava ferido. Os nof= 
fos patrícios fiados na voz , que naô fem 
politica efpalhara o Minifterio em Lisboa, 
publicavad que ElRey cahira por huma 
eícada. | Os Jefuitas pelo contrario oppu- 
nhao-fe fortemente a efta voz, e moftra- 
vaô efpecial empenho em períuadir a to- 
dos, que a ferida fora de tiro. Qual quéda 
(die o Penitenciario Francez ao Padre 
Procurador Geral da Trafpontina ) qual 
quéda , forad buns tiros ; que Deos nag dor= 
me. Os Jefuitas de França naô fó foraõ os 
primeiros que tiveraô a noticia, mas até 
fabiad as circunítancias , como bem mof: 
trou a Gazeta de Pariz. Em: Italia tam- 
bem elles foraô os primeiros: a fabella, e 
o Padre Reitor do Collegio de Parma , 
naô podendo reprimir o exceflo da alegria, 
foy para logo bufcar ao Biífpo, edifte-lhe: 
Boas novas » Monfenhor + boas novas , ElRey 
de Portugal ou já eftá morto, ou efiá para 
morrer de dous tiros. Ito teftifica hum Ca- 
valhero , que eiítá naquella Corte ao fervi- 
co de Sua Alteza Real em huma carta ef- 
crita a feu pay o Marquez della Bandi- 
telia, Conful de ElRey Catholico em 1i- 
orne. Chegaraô depois a eíta Cidade ou= 
tras cartas, que confirmavaS a primeira 
noticia de queda ; porém os Jefuitas foraõ 
fems 


(52) 

fempré conftantes em dar por certos os 
dous tiros; antes alguns houve, que já 
publicavaô a ElRey por morto. 
22 “Naô era muito que elles fallafem 
com tanta fegurança ; porque já antes ti 
nhaó: prognofticado a defgraça delRey.. 
Vós lá bem fabeis as profecias do Padre 
Malagrida , das quaes eu logo fallarey ; 
mas nãô fabeis das que elles aqui publica- 
raô em Roma. No mez de Mayo de 1758 
fabendo-fe a nomeaçaô do Eminentifimo 
Saldanha para Vifitador, e Reformador 
dos Jefuitas, perguitou hum Abbade ao 
Padre Turconi, como hiaõ as coufas de 
Portugal a reípeito da Companhia? Refa 
pondeo-lhe a fibilia. Jay tudo bem , e em 
chegando Setembro, acabardô as nofas tribula-. 
goes em Portugal, accommodando-fe tudo. Nad: 
vos nomeyo eíte Abbade por juítos moti- 
vos; mas fendo precifo , eu fey , que elle 
eitá prompto a dar hum documento jurado. 
Ainda vos direy mais: hum Amigo, que 
tenho em Hefpanha , me efcreveo as fe=. 
guintes palavras em 26 de Fevereiro del 
E779. 54 Vos naô me dais noticia das novi= 
5» dades de Roma. Hontem li eu huma! 
»» Carta, na qual fe afegurava , que hum: 
»» Jefuita em 10 de Setembro paflado re= 
5» commendaya a Deos a alma de ElRey de: 
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à» Portugal, dizendo que tivera revelacaõ 
»» de ter acabado efte Principe com mora 
9» te Violenta no dia tres do dito. mez. 
Tambem eu tinha ouvido coufa femelhan- 
te nefta Cidade , mas tive-a por nova. de 
caminho. Que me dizeis aos profetas Je- 
fuiticos ? Iíto he que he ter verdadeiro 
dom de profecia. 
23 Chegou finalmente o tempo, em 
que ElRey moftrou., que eítava vivo por 
alta Providencia de Deos., e publicou a 
verdadeira caufa da. fua enfermidade au- 
thenticada com a prizaô dos conjurados , 
c com ocerco de foldadetca a todas as Ca- 
das dos Jefuitas neffa Corte. Todo.o pra- 
Zer, que antes moftravao em extremo, fe 
tornou em outra tanta melancolia, eanguf- 
tia. Mas no meímo tempo fe afadigavad 
em defculpar por toda a parte aos Affaffi- 
nos de ElR ey, e em inventar, e femear as 
mais torpes calumnias contra a piedade, 
juítica, e Religiaôd de hum Principe , que 
ma verdade tem por fua principal gloria 
occupar o "Throno fempre acompanhado 
“deítas virtudes em beneficio , e exemplo 


“todas as horrendas calumnias; quanto mais, 
que para as pintar com as devidas cores , 
| al- 


“dos povos que Decos lhe cometera. Eu nad. 
tenho animo para: referir huma, por huma 
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affento comigo, que fó hum' Jefuita defema 
penharia bem a obra. 

O bloqueio dos feus Collegios eftava 
acuzando a malignidade Jefuitica, e fa 
zendo-os na face do mundo fufpeitos do 
mefmo facrilegio. Que fizeraô nefte aper- 
to ? Valerad-fe das fuas coftumadas artes, 
como muito opportunas em tal occafiad. 
Divulgarao por toda Roma, que os feus 
Irmãos de Lisboa em cumprimento das 
ordens de ElR ey, tinhaô revelado os com- 
plices ao Miniíterio, e que Sua Mageita- 
de para os livrar de qualquer infulto dos 
parentes dos culpados , os honrara com q 
defenfa das fuas tropas. Outros publicas 
raô , que naô eraô fó as fuas Cafas., as que 
cítavao cercadas, mas igualmente todos 
os Conventos dos Regulares, a fim de que 
os réos nao podeflem refugiarfe nelles. 

Naô paffou muito tempo , que aqui 
fe naô foubefle, que alguns Jefuitas forad 
levados das fuas Cafas para diverías prizões; 
e com efta notícia cahiraô por terra as 
maquinas das fuas idéas, as quaes verdadei- 
ramente naô mereciad mais longa fubfif| 
tencia. Mudaraô logo de linguagem , € 
exhauítos já de cabalas, os Padres Noces 
tis Cordara, Faure , degl"Oddi , e outros 
entraraó a dizer ,, que era coufa muy dif- 

a "99 ficultolã 


3 ficultofa poderem os Jefuitas Portu- 
guezes elcapar à violencia , e maligni- 
dade do Miniftro de Eftado » naô já 
porque elles foffem complices, mas 
porque eraô directores efpirituaes dos Fi- 
dalgos prezos ; e que porifio o Governo 
» OS queria obrigar a que revelaffem o 
» Sigilo da Contiffaõ. Ora naô he ifto 
para rir? Vede Amigo, vede pelo amor 
de Decos , donde nos “ haviaô de vir novos 
Neopomucenos ! Como fe fe naô foube- 
ta, pelo que elles enfinaô , a quanto che- 
gao neíta materia os feus eferupulos. 'To- 
dos fabem » que os Jefuitas em Portugal 
erao os Capitães daquelle partido de Thco- 
logos, que tinhaô por licito induzir os pe- 
nitentes a manifeftar na conhflao os com- 
plices do peccado , a fim de que por via 
deita noticia podeffem ter ( fegundo elles 
diziad ) a fua correcçaõd fraterna. Por on- 
de o Papa Benediéto XIV. vio-fe obriga- 
do a condemnar pela Bulla Suprema cite 
abufo, taô contrario às inviolaveis leys do 
Si igillo. E à vifta difto querem agora os 
Jefuitas fazer nefte ponto papel de efcru- 
puloíos? Se o noflo Rey naô foffe aquel- 
le Religiofo Principe que he, e os ten= 
tale com alguma conveniencia , quebra- 
riaô:, naó digo cu ió o Sigillo Sacramen- 
C ii tal; 
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tal, mas ( fe poflivel foffe ) o fegredo do 
Livro dos fete ellos, de que fe falla no 
Apocalypfe. 

24 Chegou finalmente o Papel do Pros 
cejo , e Sentença ; &c. publicado pela nofla 
Corte, o qual devendo ferenar todos os 
juizos Aluétuantes do publico, efechar aos 
cenfores a boca, com efeito naõ fuccedeo 
aflim. Começarad os Jefuitas a efpalhar 
occultamente por toda Roma , que a ella 
chegara de Lisboa hum Papel cheyo das 
mais abominaveis impoíturas. Os primei- 
ros exemplares, que aquiappareceraõ, fos 
raô os que ex ofício mandou Monfenhor 
Nuncio a efta Secretaria de Eltado , eq 
feu Irmaô o Conde Neri Acciajoli. Lia 
eite Cavalhero a tal Relaçaô em confian- 
ça aos feus amigos; mas avifarad-no, e pe- 
diraô-lhe que della naô deixaffe tirar co- 
pia, e que ainda em lella andafle muito 
acautelado. 7 

27 Nefte tempo houve avifo por Vi- 
enna que 'o feu Minifterio ( a pezar dos 
empenhos dos Jefuitas) ordenara, que cla- 
ra, e nuamente fe puzeffe nas publicas Ga- 
zetas Francezas a fubltancia da Sentença 
publicada em Portugal. E porque o Gas 
zeteiro Alemaôõ , as inftancias do P. Con- 
feitor da Senhora Archiduqueza Mariannas 
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occultou os nomes dos Jeluitas , foy aípes 
ramente reprehendido pelo Arcebifpo , 
por ter em certo modo infamado com a 
enorme mancha de traidoras , e allaflinas 
da vida de hum Soberano todas as demais 
Ordens Religiofas, calando na fua Gazeta 
os nomes efpecificos dos Jefuitas. O que 
daqui fe feguio , foy perder o Impreflor 
todos os exemplares , e fer obrigado a re- 
imprimir a tal gazeta, exprimindo nella 
diftinétamente os nomes de todos os culpa- 
dos. Em Vienna naõ paffava S. Mageftade 
por hum impoftor , como “pretende per- 
fuadir por toda a parte a enorme malevo- 
lencia dos Jefuitas. 

26 Entre tanto o noflo Miniitro nef- 
ta Corte para manifeítar à Italia todo o 
plano da Conjuraçaô contra a vida do feu 
Soberano , julgou fer conveniente mandar 
traduzir em Italiano o texto Portuguez, 
e que fe imprimifle , como fe imprimio , 
mas fóra de Roma. Ao mefmo tempo nad 
dormiaô os Jefuitas , antes forcejavao por 
ganhar algum terreno , publicando certas 
ridicularias, proprias delles, e allufivas às 
circunftancias prefentes. Fizerad cunhar 
huma veronica com S. Francifco de Borja 
de huma parte , poíto em oraçaô , e com 
huma coroa Real adiante de fi, e no re- 
; verío 


8 | 
verfo fó efta letra: Non timebimus , dum 
turbabitur terra. Diftribuirao grande parte 
deítas veronicas pelos feus devotos , tal- 
vez para que os imitalem no feu ani- 
mo, e conftancia. Logo ém Roma fe per- 
cebeo o myfterio, ea allufao da letras 
mas os innocentinhos dos Jefuitas afirrma- 
Vad , que por occafiad de hum terremoto 
he que mandaraô cunhar a tal veronica. 
Bem pouca diligencia foy precifa para fe 
faber ao certo, que o dito cunho fe abrira 
de novo. 

No dia de S. Jofeph houve Commu- 
nhaô geral na Igreja dos Jefuitas , e entre 
outros efcritinhos impreflos, que [ fegun- 
do o coftume ] fe diftribuirao, havia mui- 
tos, nos quaes fe exhortava aos fieis, que 
rogaffem a Deos pelos perfeguidos com njufti= 
ça. Podiaô ao mefmo tempo diftribuir ou- 
tros , em que fe pediffe pelos caftigados com 
Jultiça : defte modo participariad do fruto 
das orações alheyas naô menos os innocena 
tes, que os culpados. 

Mandara6 igualmente pelo pintor L, 
Sternen pintar a imagem de Santo Iona- 
cio com hum dragaô debaixo dos pés, 
veitido de gloria, e com hum páo na maô 
em acçaô de cípancar os demonios. Foy 
aberta em eftampa eita myfteriofa Ima- 

gem, 


39 
gem , da qual o P. Subítituto Hefpanhol 


| mandou tirar quatro mil em papel, e 


perto de quarenta em feda na chamada Cal- 
cografia Camerale. Algum tempo depois 
em outra imagem vinda de Madrid nos 
aprefentarao o mefmo Santo veítido de 
General, e com baftaô na maô. Ao ver 
eita eftampa lembrou logo o que dous Je- 
fuitas refponderaô na fegunda Sexta feira 
de Marco a hum Meftre da Religia6 Fran- 
cifcana, perguntando-lhe efte como hiaô 
no feu trabalho de Portugal: Vamos bem 
(differad elles) e naõ he de admirar , que te= 
nbamos guerra fendo filhos de foldado ; [empre 
porém cantaremos aviétoria. Que elles facaô 
guerra aos Soberanos , iflo bem o fabe o 


noffo Rey , que por caufa delles tem def- 


pendido até o prezente treze milhões de 
eícudos Romanos pela Ífua oppoficad na 
America; mas pelo que toca a cantarem a 
viétoria, devagar meus Reverendos. Con- 
tentem-fe de ter metido debaixo dos pés 
aos Monarcas, e de fazerem delles péla no 
theatro , como fizerao em Valladolid no 
Carnaval pafiado , reprefentando os feus ef- 
tudantes nad fey que comedia. Ifto fez-fe 
em acçaoô ridicula ; em feria nunca o po- 
deriaO fazer; e o tempo lho moftrará. 


27 Publicado que foy o Procefo , e 
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Sentença » &e. defenfreou-fe , como nuns 
ca, o Inferno Jefuitico, depondo os Reve-l 
rendos Padres com os feus apaniguados to- 
da a attençaô, e medo ao poder humano, 
e divino. Por toda a parte declamaraõ! 
com-ínil invectivas : por toda a parte hou-| 
ve publicas Academias de infamias contra! 
Sua Mageftade ; contra o feu Minifterio , 
e até contra o Eminentiflimo Saldanha tor-| 
naraô a furgir as queixas antigas. ElRey 
era hum Ateo, o Miniftro hum Lutera- 
no, e ambos diflolutos, injuttos , impof- 
tores, e declarados inimigos da innocen- 
cia. Do Cardeal fó diziad , que por eftar 
taô obrigado ao Governo, naô tivera ani- 
mo para fe lhe oppor aos intentos , te=| 
mendo , fe moftraffe alguma refoluçaõ , 
prejudicar aos proprios intereffes. 

A dous Jefuitas, que eftavaõ na ante- 
camara de hum Eminentiflimo , pergun- 
tou hum dos feus criados, que lhe dizia 
fobre o faéto de Portugal. Que lhe haves 
mos de dizer? [ vefponderad refolutos”] tudo 
Jão calumuias, tudo be falfo : e inftando a if 
to o criado, trazendo por prova o tefte- 
munho da Corte, e até as publicas Ga- 
zetas y tudo [ao calumnias [ replicaraõ | tudo 
impofinras. 

O Padre Alberti. eftando em cala de 


| 
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húma Senhora , onde fe introduzira hum 
“difcurfo fobre as coufas de Portugal ; dif 
fe na prefença de muitos circunitantes': 
Meus Senhores, quehaviamos nósceípes 
rar de huma Corte Ateifta? He verdas 
de , que fendo perguntado o P, Malas 
grida, fe era licito matar ao agreflor 
da honra, refpondeo. que fim mas elle 
» nada fabia da conjuraçad. Iíto he que 
faô palavras cheyas de caridade ; e-de juíf= 
tica. O Padre Joaô Bautifta Palliola; Pros 
curador. das Provincias de Napoles, abrio 
nefta materia cadeira dehiftoria, e de Mo- 
ral, convidando a:muitos para ouvirem as 
fuas lições. Nas frequentiflimas afembleas 
que tinha, contava publicamente toda a 
ordem da-conjuraçao , os juftos motivos: 
que tiveraô os affafinos para maquinas 
tem contra a vida do noffo Rey; as injuf- 
ticas defte , e a innocencia dos Jefuitas: 
Porém as fuas mentiras , por ferem muito 
mal alinhavadas, pozeraô em defconfiança a 
naó poucos dos feus ouvintes, por mais 
que elle eftudaffe em acreditar o que di= 
zia, valendo-fe com todo o defembaraço 
de mil impoíturas. Seria eu muy enfados 
nho, fe vos quizeffe diftinétamente referir 
todos os panegyricos, que por eita occas 
fiao fizerad os. Jeluitas a ElR ey, ao = 

Mi- 
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Minifterio. 'Todos fe pozerad em accaõ 5 
todos foraô eloquentes em armar apologos, 
todos fecundos em inventar calumnias. 
Até o Padre Bofcovich deixando os feus 
eítudos de verdades mathematicas s'anda- 
va todo embebido em femear mentiras. 
Por toda a parte fe introduzia com o pre- 
texto-do cometta , mas a cauda defte era 
fempre hum difcur(o a refpeito de Portu- 
gal. Se me faberá elle dizer, que prognof- 
tica o infaufto cometa com a fia cauda? 
Eu pouco fey diflo, mas creyo queannucia 
hum grande tombo. à Republica dos Solip/os. 
28 Aos Jeluitas faziaô eco os feus de- 
votos apaniguados quafi quafi com a mef- 
ma liberdade , e empenho. A infolencia 
do Abbade Aídente Genovez , que mora 
ha praca de Santo Ignacio, paffou muito 
além do mais petulante defaforo. Nos caf- 
fés públicos , e nallogea do livreiro Fauf- 
to fallava do noflo Rey como hum decla- 
mador calumniofo , alugado pelos Jefuitas. 
Alguns dos noflos patrícios , zelofos do 
refpeito devido ao feu amavel Soberano, 
fey que muitas vezes o efperaraô no pou- 
zo, para lhe dar huma boa maçada , e en- 
finallo com efte faudavel avifo a naô fallar 
pela mefma linguagem , com que fe ex- 

plicavad os feus protectores. E 
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Porém muito mais do que o Abbadé 
Afdente, tinha obrigaçaõ de faber o modo 
de tratar as Cortes Monfenhor N.N. Au- 
| ditor da Rota, ou fe attenda à razaô de 
| Cavalhero, ou à de fer hum membro 
confideravel defta Corte. Naô faco cafo 
do que por muitas vezes dife diante de 
pouca gente ; mas fó me lembro daquella 
infofrivel temeridade , com que em alta 
voz decidio a caufa Jefuitica , dizendo em 
huma grande converfacao eftas precizas 
palavras: Naó fe póde negar , que todas as 
calamidades da Companhia em Portugal [ad 
declaradas perfeguições daquella Gorte. Será 
efte talvez o methodo, com que fe coftu- 
ma julgar na Rota? Que diria efte Catad, 
fe por efte modo fe fallaffe do feu tribu- 
nal ? He elle por ventura o unico , onde 
fe julga com juítiça ? 

Crede-me Amigo, que a mim meímo 
me provocou muitas vezes a infolencia de 
alguns. Em huma noite, fe na6 me con- 
tiveffe o reípeito devido a huma Senhoras 
em cuja cafa me achava com outros mui- 
tos a converfar, feguro-vos , que eu tapa- 
ra a boca ao Senhor Abbade Braci Flo- 
rentino , enfinando-o bem à fua cuíta à 
ter lingua mais curta. Com incrivel info= 
lencia chamava injuítica opprimir a Rar 
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familia por hum delito, que comettera à 
cabeça della, e caracterizava por barbara 
procedimento o punir a culpa do Pay nos 
filhos innocentes. A fallar verdade, o pos 
brefinho mais merecia compaixaõ, do que 
caftigo. Eu creyo , que elle naô entende 
latim, e que por iffo nunca leo no Deute- 
ronomio cap. y. no Exodo cap. 20., e nos 
Numeros cap. 14., que o mefmo Deos fos 
ra quem enfinara efte modo de juítica, 
Coitadinho , naô fabe, que o Direito Cas 
nonico [ por naô fazer mençaõ do Civil] 
impoem as penas mais graves por deliétos, 
que na enormidade naô fe pódem compas 
rar com o aflaflinio de hum Rey. Quem 
naó fabe , que o atemorifar hum Miniftro 
da Santa Inquifiçao , para que naô exercite 
livremente o feu oficio , ou o efconder a 
hum réo, fugido dos carceres daquelle 
Tribunal, he hum delifto muito menor, 
do que emprender hum attentado contra, 
a vida de hum Monarca ? “Ora ouça agos 
ra o ignorantifimo Senhor Abbade a pena: 
em que incorre, o que cahe nos referidos 
crimes. /s5 fit anathemate ligatus ( diz a Buls 
la Pontifícia ) idem quogue lefe Majefratis 
reus ; dominio , diguitate , honore , feudo; aí 
quocnmqne alio beneficio temporali, É? perpetuo 
co ipfo privatus , fecularis judicis arbitrio Pa E. 
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alinguatur, qui de co illas ipfas ponas exigats . 
oque dammatis primo capite dibte Legis inro- Mi) - 
sgantur , bonis, rebufque omuibus Fifci quribus MR 
- applicatis , uti etiam efs de damnatis bercti- DE 
- eis per Santtiones Camonicas conflitutum : Fejus Ii 
. filii paterne infamie fubjeéti , omnis ; & cu- | 
. jufcumque bereditatis; &9 fucceffionis, dona- |] 
5 Hionis, ES legati five propinquoram, five ex= ME 
. trancorum , omuind fint expertes; eifdem pré MM 
“terea porte munquam pateant dignitatum. Af- E 
| fim o mandou com confelho dos Cardeaes Hd 
hum Papa Santo, qual foy Pio V. na 
Conftituiçao Si de protegendis , paffada no Di 
anno de 1769. O 
Por fim todos os circunftantes vierad Na 
a perceber, que o Senhor Abbade era II] 
hum poço fem fundo de parvoices, quan- NE 
do em defenfa dos feus patronos fenten- MI 
ciou na prefença de todos, que o Padre Ber- MI 
ruyer nao merecia a condemnaçao de dous Pa- 
pas; porque nao fe achavao no [eu livro aquel- 
des erros , de que o accufavai. Naô ltey que 
fe poflaô dizer mayores defpropofitos. 

30 Até nos Confefionarios, e nos pul- 
pitos abufaraô do Minifterio fagrado os | 
Jefuitas, e feus devotos, para infamarem à O 
juftica do noflo Soberano. O Padre Peni- | 
tencieiro da Lingua Efpanhola , confefiando 
em S. Pedro ao Senhor NN. lhe pergun+ 
' Lol 
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tou fe tinha lido aquelle peflimo livrinhos 
vindo de Portugal, em que os Jefuitas far 
ziaô figura de reos; e dizendo-lhe o penis 
tente que fim , elle lhe moftrou a graves 
za da culpa, e o perfuadio a ler certos 
papeis, que moitravao claramente a innox 
cencia da Companhia. à | 

O Padre Antonio Maria Pavone ex- 
plicando o Cathecifmo na Igreja de S. Jos 
feph aila Lungara, fez huma ardente inve- 
Étiva contra os que liaô o livrinho Reju- 
mo do Procefo, e Sentença ESc. Mas muito | 
teria eu de dizer, fe quizefle informarvos 
de todas as propofições , que diflerao nos 
pulpitos eítes Reverendos Padres, cípe- 
Cialmente aquelles Jefuitinhos , que nos 
dias feítivos coftumad prégar nas praças 
em diveríos bairros de Roma. 

31 Cre-fe porém, que com finiflimo 
artihcio occultaflem os maldizentes a pus 
blica, € notoria liberdade, com que nos 
cafés, nas praças, nas cafas de converfa- 
çaô, e nos pulpitos fe affrontava a honra 
de Sua Magcitade Fidelifima. Porque fe 
os Miniítros defta Corte percebeflem tan- 
ta infolencia, certamente naõ deixariaô de 
dar aos defaforados algum avifo opportu- 
no, para que refreaflem a lingua, e tra- 
taílem .os Soberanos com aquella vencras 

çao , 


(47) » 
dÇad, que o Direito das gentes reconhece 
-que lhes he devida, e que os Principes 
mutuamente zelaô:, defafrontando huns a 
“honra de outros. Para crermos que os di- 
“tos Miniftros, a terem noticia da infolen- 
cia dos maldizentes , ufariao com o noffo 
Rey toda a attençaõ devida, bafta lem- 
brarmo-nos, que a ufaraô com os Jefui- 
tas, eilfto he certo. Já acima vos dife, 
que a refpeito delles tivera o Conde Neri 
Acciajoli hum cortez avifo ; agora accref- 
cento, que tambem ao Senhor Abbade 
N.. N.. lhe differao ao ouvido que tra- 
tafe de nao dizer mal dos Fefuitas , fe gof= 
tava de viver em Roma. Ora como he poí- 
fivel, que naô fe dignafle efta Corte de 
por a hum Rey de Portugal ao menos em 
igual linha com os Jefuitas? A Corte de 
Vienna logo que foube de taes maledicen= 
cias, deu provas manifeítas da fua eftima- 
çao, e zelo pela honra do nofo Rey. O 
feu Arcebifpo ordenou ao Provincial da 
Companhia, que cuidaffe muito em tre- 
frear a lingua dos feus Religiofos, porque 
de outro modo procederia contra a fua in- 
folencia. Depois defta admoeftaçaoO teve 
hum Jefuita a temeridade de enfeitar hum 
Sermaô fobre as tribulações com alguns 
ornatos de imprudente eloquencia.. a 
elle 


(48) 
elle foy o primeiro que tirou fruto do few 
Sermaô, porqueimmediatamente foy defs 
terrado: e ordenou-fe ao Padre Provincial 
que por huma carta circular mandafle ims 
por a:cada: hum:dos-feus fubditos alto fi- 
lenciorfobre o calo; da fua Religiaô em 
Portugal. Expedio-fe a carta em q de. Mar= 
go de 1779, e começaella: Graves obcaus 
fas im memoriam fingulis vevocanda exibimavi y 
que die feprima Qlobris proximo clapfo anad 
R. P. Nofier Generalis: literis fuis ardenter 
commendavit Cc. Deftas palavras fe colhe R 
que tanto fe tem adiantado a liberdade dos 
Jeluitas, que-para a refrear , já nad baitad. 
Os preceitos mais fortes dos feus Superio-, 
res; e que poriflo fe faz precifo para os 
conter entrar niftoo braço dos Soberanos: 
Com effeito a hum: digniflimo Purpuras 
do ,. que movido de puro zelo pelo bem, 
da Companhia, dife ao Padre Geral, que | 
mandafle aos feus fubditos, que fe mode- 
raflem no failar , elle lhe -refpondeo ; que 
Já tinha dado as fwas ordens; mas que por conm 
ta de particulares protecções:, queelles tinhad s 
mao podia fazer, com que lhe obedecefêm. 
Confrontay agora, meu Amigo, eítas pas 
lavras: com as do Memorial aprefentado! 
pelo Padre Geral ao Papa, as quaes vós) 
examinaítes bem-nas Reflexões 16, 17» 185 
€ VEm 
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gvereis, que o Padre Reverendifimo ef 
tava zombando; do Papa, e do noflo Rey. 
Vós porém logo o adevinhaftes primeiro, 
que todos. 

22 Eu cada vez me confirmomais na 
opiniaô daquelles, que aflentaô comfigo , 
que-os Jefuitas naô fó tem perdido o efpi- 
rito religiofo, mas tambem o juizo. De» 
fejaô evitar o naufragio nas tempeftades 
de Portugal; e para fe falvarem , recor- 
rem às maledicencias, as calumnias, e às 
invectivas contra hum Monarca , em cujo 
arbitrio eftá o poder de mandar aos ven- 
tos, € às agoas, que fe tornem em calma, 
embainhando a juítica a eípada por inter- 
vençaô da clemencia ? Querem, que o 
Pay univerfal interponha a fua authorida- 
de, para que naô'caya o rayo , que fobre 
“elleseftáimminente ; e entad para chegarem 

aeíte im, o que fazém he accender , e 
atiçar o fogo entre eftas duas Cortes, pu- 
blicando falfamente , que Roma approva 
as fuas ideas, e canoniza as fuas calum- 
nias para -gravifima affronta da Corte de 
Lisboa ?“ E que feja efta ao prefente a 
prudencia. Jefuitica ! Deviaod eftes ho- 
mens logo no princípio condemnar as 
maximas, e procedimentos dos .feus ir- 
mãos , e nad os reconhecer, por membros 
| D do 


( do ) 


do feu corpo ; ou ao menos, fe nad ti 


nhaô animo para tanto, ufaffem de ci. 


cunípecçao ; de referva , de caridade , & 
de juítiça em fallar de hum Monarca af 
faflinado com ta6 horrorofa traição. Po 
diao aprender eíta cautella de hum ho 
mem de bem, quê vive nefta Cidade, 0 


“qual he tentadifimo com difcorrer fobx 
novidades, mas que fabe moderarfe, quan 


do prevê que o fallar lhe póde caufar pre 
juizo. Efte tal appareceo huma noite, co 
mo coítuma, em cafa do Conego Mattei, 


"que he'o mefmo que dizer, em huma cã 


fa onde com todo o defcoco fe falla con 
tra ElRey de Portugal, e do feu Minik 
terio. Apenas entrou , para logo lhe per 
guntaraS : Ora que novidades nos traz da 


“Jejuitas de Portugal? Elle fim queria dize 
“alguma coufa contra elles ; mas a pruder- 


cia lhe infpirou logo arefponder: Senhort 
meus, de Deo pauca, de Fefuitis nibil. 
33 Mas paílemos já a examinar as for. 


“tes razões, que moverad aos Jefuitas, e feus 
“apaniguados aterem porlicito o chamara 
“ElRey de Portugal, e ao feu Minifterio 


impoftor, e injulho. A razad forte he ella, 
p 3 ] 


“No Papel publicado em Portugal comb 
“titulo : Refumo do Procefo , e Sentenih 


— 


€9c. naô-vem-as provas convincentes dás 
bai EE. cul: 


51 
culpas daquellas pefloas.; declaradas: por 
criminofas no attentado contra a vida de 
ElRey ;: nem em tal Papel fe lé outra 
coufa fenaô huma faftidiofa enfiada de 
contas confia conta toc. Afim difcorrem 
huns entendimentos tao agudos. Mas 
quem lhes difle a elles, que a Corte. de 
Portugal pretendia. com o tal Papel con- 
vencer ao publico fobre o crime dos com- 
plices na conjuraçaô contra ElRey? Por 
ventura eftava ella obrigada. para fua juí- 
tificaçao a produzir as provas, authenti- 
cas, eifto porque os Jefuitas entravaõ na 
redada? Que tribunal ufou nunca. com el- 
Jes de tal diftinçao ? Por ventura produ- 
zio-as a Corte de Londres , quando con- 
demnou. ao fupplicio os Jefuitas authores 
da conjuraçaõ contra Jacob 1.? Produzio-as 
a Corte-de França, quando condemnou à 
morte o Padre Guignard, e expulfou do 
Reino a todos os Jefuitas pelo attentado 
de Chatrel contra Henrique IV.? Produ- 
“zio-as:o tribunal de Bordeos , quando lan- 
“cou fóra aos Jefuitas pela conjuraçaô con- 
sra Matignon 2? Produzio-as a Corte de 
Hefpanha quando declarou aos Jefuitas 
teos de fraudes, e-de latrocinio pela fom-= 
ima de 47oU efcudos ? Produzio-as a Cor- 
te de Vienna, quando no reinado de Ma- 
Di: ximi- 
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ximiliano forad os Jefuitas expulfos da Cas 
pital pelo povo enfurecido contra 'elles? 
Produzio-aso Governo Veneziano, quando 
igualmente os lançou fóra dos feus Domi- 
nios, na6 querendo pelo eípaço de cins 
coenta annos ouvir, nem attender ao ems 
penho dos Papas para: ferem admittidos; 
afirmando fempre aquella Republica, que 
eita Religiaõ eftava incurfa em graves des 
liétos contra o feu Eítado? Produzio-as à 
Corte de Roma, quando mandou defens 
terrar o cadaver de Marco Antonio de Dom 
minis , Jefuita apoítata, e herefiarca, E 
publicamente o mandou queimar ? Prox 
duzio-as a mefma Corte, quando-nos Pons 
tificados de Innocencio XI., e Innocen- 
cio XIII. prohibio aos Jefuitas a aceitas) 
cao de Novicos, e o poderem fazer vos) 
tos, afim fimplices, como folemnes, pes 
la temeraria obftinaçao em defprezar os 
Decretos dos Supremos Paítores ?' Pro- 
duzio-as a Corte de Malta, quando da fua 
Ilha exterminou aos Jefuitas pela fua cruel 
avareza em tempo de careftia? Produ- 
z10-as Hollanda, quando os lançou fóra pot 
perturbadores do publico focego ? Ou a 
Corte de Turim, quando lhes cortou as 
àzas, e para fempre lhes tirou os publicos 
eltudos ? Produzio-as o Graô “Turco; 
quans 
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quando affinow'o Tratado com o Impe- , 
rador Marhias:, de que nenhum Jefuita 
podefle habitar em Conftantinopla? E en- 
taô pretende-fe ; «que a Corte de Portugal 
produza publicas, e authenticas provas do 
feu procedimento? O noflo Rey com o 
feu Confelho ; - quando publicou a dita 
Sentença , naô teve outro fim, fenao dar 
aler-ao mundo -a hiftoria da facrilega trai- 
cad contra a fua Real vida, e todas as 
traças da horrorofa conjuraçaô. Creya-o 
«quem: quizer, que a elle fó lhe baita ter 
della toda a certeza para prevenir a fegu- 
rança da-fua fagrada Pefloa , e a tranquil- 
lidade-dos feus. Eftados. 

24 » Deixando porém à parte todas as 
demais prefumpções , que fallaô a favor de 
bum Rey -amim parece-me, que bata 
fó tet meya onça de juizo. para chegar a 
conhecer o caraéter de verdade , que re- 
luz emtodo o Papel referido. Ouvi, Ami- 
go, o difcurfo ; que fez hum dia bum des 
voto dos -Jefuitas , mas devoto fem 
“furor; nem fanatifmo.. Hum. Rey (dizia 

elle) que da juítiça; ou injuftica dos feus 
— procedimentos nad tem que dar contas, 
fenad a Deos;' unido com o feu Confe- 
“lho; encarregado a -formar os Proceffos 
“dos reos , affirma-nos. que taes; e taes Fi- 
Rá dalgoss 
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dalgos , taes; é taés criados, e eítes, € 
aquelles Jefuitas eftao incurfos no crime: 
informa-nos de toda a conduta da conjus 
raçaô ; conta-nos por miudo as circunfe 
tancias, e affegura-nos que quanto publi.: 
Ca, confia das confifsões da'mayor parte dos 
vreos, dos depoimentos de muitas tefiimunhas de 
vijia, e faíto proprio, as quaes conferem com 
as mefmas confi/soes. Demais; diz-nos quans 
tos, e quaes foraô os reos, que obítinas 
damente negaraô , terem-fe achado pres 
fentes ao attentado conta ElRey ; iíto hey: 
Tavora pay , € Jeronymo de Ataide, polto: 
que alias foffem plenamente convencidos. 
Informa-nos, que naô houvera provas fuf 
ficientes para relaxar o Eftribeiro do Mvei= 
"0, por cuja razaô fora condemnado à hum. 
degredo perpetuo, c outras penas : che-; 
ga finalmente q referir as precifas palavras 
pronunciadas por alguns dos complices nos 
feus conventiculos, e a individuar à quan- 
tidade do premio promettido, e dado aos 
affaflinos de vil condiçaô , nomeando as 
pefloas que contribuirao com a fia quotas! 
para inteirarem a paga promettida. 
35 Affentando nifto, refleítia eu af 
fim: Se hum Rey quer fallar falfo em bu- 
ma coufa de tanto pezo, nad ha de ter 4! 
imprudencia de o fazer com tantas teftis: 

IDUy 


munhas da falfidade , quantas fad as que 
entrarao a formar o Proceflo. Quando ha, 
eftes fins ( que fó em Conftantinopla fe 
podem prefumir ) nomea-fe fé hum Juiz, 
com hum fó. Efcrivad , para que a fé, e 
dignidade Real, fe fe envergonhar, feja. 
em prefença de muy poucas peífloas. De- 
mais ; fe qualquer Rey fe quizefle desha- 
fir de huns vaffallos odiofos, deftinando-os, 
ao fupplicio como cabeças , € complices 
de huma .conjuraçaô contra a fua Real vi- 
da, tinha neceflidade de multiplicar falfi- 
dades em tanto numero , fingindo todas as 
miudas circunftancias, que fe apontaô na 
Sentença do faéto de Portugal, as quaes, 
eraô fuperfluas para a condemnaçao * Naô 
baftava unicamente inventar a fubftancia 
do fato? Demais; para que era condem- 
nar tanta gente âquelles atrozes delictos.,. 
que. faô. juftamente devidos , nad. aos fal-. 
fos, mas aos verdadeiroa reos de tao enor- 
me crime ? Nao baftava, para fe tirarem 
do mundo aquelles, que naô fe queriao di- 
ante dos olhos , condemnallos a huma mor- 
te menos atroz, € ao menos por efte mo- 
do oftentar clemencia, com a qual ganha- 
ria o Principe gloria, ao mefmo tempo 
que confeguia o feu intento? Demais ; fe 
pao: ha nás Amos o fupoito crime , mor- 

tos 
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tos elles; que ciume podem fazer os crias 
dos, para tambem eftescotrerem a mefma 
deígraça? E no cafo que ainda fe tema 
dos criados , porquehaõ de fer compres| 
hendidos fó dous; entre tantos , de que fe 
compunhad as familias dos cabecas ? E 
porque caufa, para punir hum crime iima- 
o extender a pena até a hum criado 
ugitivo, do qual naô fe póde temer al- 
gum mal, queimando-o publicamente em 
eitatua, e ufando-fe da vingança da ignomis 
nia , da qual a elle bem pouco fe lhe da- 
va ? 

36 À efte meudifcurfo replicou o De- 
voto Jefuitico , dizendo, que taes réfle- 
'Xões, quando muito , fé provavaõ a cul- 
pa do Aveiro, do Tavora, e dos outros 
Juítiçados, a qual já o Mundo confeflavas| 
mas que de nenhum modo convenciaõ , de 
que tambem os Jefuitas foTem complices. 

37 Tambem a mim me confta ( con- 
tinuey eu ) que naô fó já fe naô duvida do 
crime dos Fidalgos, e Ífeus adjuntos ; mas 
que até os metmos Jefuitas naõ fe atrevem 
a negallo. O mefmo Padre Foreftier em 
huma fua carta, cheya naô menos de my fe 
terios , que de calumnias:, a qual girou 
por toda Roma , e Italia com a falfa data 
em Lisboa , confefla; que os Juíftiçados 

mas 
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“machinara6 realmente contra a vida de 
ElRey , e fó fe cança em moftrar'a inno- 
cencia dos Jefuitas. Mas dizeime 3: -effes 
que concedem o crime nos que: já: foraô 
punidos, donde lhes veyo a noticia para“o 
afirmarem afim ?- Quem foy que ostinfor- 
mou ? Quem os perfuadio ? Na6 foy cer- 
tamente o Proceflo:, pois que os Jefuitas 
andaô por toda a parte dizendo, que ninguem 
o vira. Logo periuadirad-fe pela Sentença 
publicada em Lisboa. Capacitou»os a coms 
mua períuaçaS: de todas as claffes de pef- 
foas dela Corte, as quaes tambem o naõ 
podem faber por outra parte, nem para à 
fua crença tiveraô outros motivos, Ífenad 
a mefma Sentença ? Efte Papel pois, que 
pretendem que feja huma enfiada de im- 
poíturas; efte Papel, naô contém fenaô 
confia contas, Sc hetal, que fó à força da 
pura verdade que nelle reluz:, perfuadio 
ao mundo, e [o que he mais) aos prefen- 
tes em Lisboa, da provada culpa dos trai- 
dores já punidos. Ora” daime attençad : 
aquelle mefmo Rey, eaquella mefma Jun= 
ta, que diffe conftar dos autos, depoimen= 
tos, e confifsões: o crime do Aveiro, Ta- 
“ vora ; e outros complices ;'aquelle meímo 
Rey , e aquella mefma Junta , que aflir- 
mou , conitar dos autos, &c. a and 

ve 


' ( 58 
vel ingerencia dos Padres Malagrida, Mat+ 
tos, Joaô «lexandre , e outros Jefuitas na, 
maquinaçaõ, e urdidura do attentado ; af- 
firma igualmente que no Collegio de San- 
to Antad, ema Cala de S. Roque fe fize- 
raô conventiculos, e fe affentou, que naó, 
havia outro caminho para a mudança de 
governo; fenaô maquinar o parricidio de 
ElRey : affirma terem os Jefuitas. com as; 
fuas infinuações intereflado na conjuraçaõ 
aMarqueza de Tavora: affirma finalmen- 
te que em cafa da dita fe fizeraôd conferen- 
cias com Jefuitas , e outros complices pa- 
ta tomarem as mais opportunas medidas, 
afim de fe effeituar o facrilego attentado. 
Pergunto agora : aquelle Rey , e aquella 
Junta , que naó mente, quando afirma , 
que foraô traidores aquelles Seculares ; 
porque ha de mentir , ou fe prefume que 
minta , quando afirma, que o deliéto .he 
commum aos Jefuitas ; e nos infórma do 
modo, com que elles urdirad a.traiçaô 2. 
Para eu crer o contrario , venha huma. ra- 
zaô a favor dos Jefuitas, e que fe oppo- 
nha à fé, ejuítiça de ElRey de Portugal. 
38 Eu bem percebi, que o-Devoto 
da Companhia fundava a prefumpçaô nas 
calumnias, que inceflantemente efpalha- 


vao os Reverendos Padres , forcejando em 
to- 
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toda a parte por fazer fufpeitofa a religiao 


de ElRey , e do feu Minifterio. “Como. 


áchey boa occafiad de me divertir com a 
fimplicidade do meu contendor , e com à 
maldade Jefuitica, naô a quizperder, € 
fingime da fua meíma opiniad. “Tambem 
eu | lhe dife) nefle ponto da fufpeitofa 
religiao em Portugal fou do voflo 'pare- 
cer : porém afim o Rey, como o Minifte- 
rio tem em grande parte fua defculpa: 
Porque; Senhor meu, haveis de faber , que 
no Reino de Portugal, e naô em nenhum 
outro lugar , he que nafceraô as famofas 
novidades dogmaticas do Jefuita Luiz Mo= 
lina, enfinando por 20 annos Theologia na 
Univerfidade de Evora; e imprimindo em 
Lisboa em 1788 aquella Obra que fufci- 
tou tantas perturbações na Igreja de Deos; 
Eftabeleceo efte Theologo: duas bema- 
venturanças depois defta vida huma natu= 
ral, e outra fobrenatural. Confegue a nas 
tural quem cumpre com as obrigações de 
homem, ifto he, a ley da natureza; econ- 
fegue'a fobrenatural quem cumpre comas 


“obrigações de Chriftad: Na opiniad detfte : 


Meftre 'as obrigações de homem podem- 


fe cumpri com as forças naturaes do livre - 
arbitrio, que em nós naô fad inferiores as do: 
livre arbitrio de Adao. Eftadoutrinaagras: 


dou 
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dou em extremo à Companhia. Paflou de 
Portugal aos Jefuitas de Hefpanha, Frans 
ca, Italia, e outras partes da Europa, 
Com ella fe tirou ao Inferno hum grande 
numero de almas, poífto que naõ paffaffem 
para o Paraifo. Sobre efta baze levantarad 
os Jefuitas huma grande torre de confulad; 
e deerro; vallendo-fe de outras doutrinas! 
que lhe ferviraô para o complemento: do 
edificio.  Enfinaraô que-todo o infiel, e 
todo. o hereje , que eftiver perfuadido de 
fer verdadeira, e fanta a fua religiao , € 
feita, perfiftindo, e morrendo nella, cons 
fegue abfolutamente a vida eterna, 4 
39 Vejo, Senhor meu , que eftais paf 
mado de taô perverfas doutrinas : ora ros 
govos inftantemente que pegueis na Obra 
de Molina, e que com os voíTos mefmos 
olhos vos:certifiqueis do que digo ; é pe 
co-vos igualmente que naô deis credito.a 
outras doutrinas de Jefuitas, que vos hey 
de dizer , fem que primeiro as leais na fua 
fonte. Obfervay a feguinte propofiçaõ! 
5» Ainda que feja provavel , que tendo fi 
» do - fufficientemente - promulgado «o 
Evangelho , feja abfolutê neceflaria ne 
celfitate; medii para a falvaçad a crença 
dos Myfterios: da Trindade, Incarnas 
cao , Morte. ce Redempçcad de Jelu 

5» Chrik 
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5 Chrifto ; com tudo he tambem crivel 
» poder fucceder ; que algum fe falve, 
» crendo fó que ha hum Deos, e que ef- 
33 te he remunerador.' Enfinou efta pro- 
poficaô o Padre Martines de Ripalda ef- 
crevendo-a no feu livro “do Ente fobrenat: 
difp. 20. fec. 10. pag. 440. Enfinou-a tam- 
bem o Padre Eftrix na tua Diatriba'Theo- 
logica ; eos Jeluitas a defenderad publica- 
mente naô fó em Efpoleto no anno de 
1673, mas em Lovaina no anno de 1673. 

Ouvi agora“outra tirada pela meíma 
ficira: 5, A fé dos Myfterios naô he abfo- 
» lutamente neceffaria para a falvaçao ; e 
3 pode-fe hum homem falvar fem nunca 
»» ter feito hum aéto de fé, ou fem ter 
», alguma féactual. Eita he do Padre Ma- 
rati no feu Tratado da Fé difp. 19. fec. 1: pag. 
240. do Padre Tamburini fobre o Decalo- 
gol.2001.S.1.pag.7r.n. 10.5 é defendida 
no anno de 1691 em Lovaina pelo Padre 
Bruyn, e em Liege no anno de 1692 pelo 
Padre Darcll. 

Se quereis ainda mais , dirvoshey., 
que em Caen aos 30 de Janeiro de 1693 
defenderaS os Jefuitas' a feguinte T'hefe. 
» À RelígiaS Chriftã nao he evidentes 
5» mente verdadeira; porque ella ou efcu- 
»» ramente enfina, ou as coufas que enfi- 
ua o 
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5» fia, fad efcuras. Tambem aquelles que 
foftem fer a Religiao Chriftã evidentes 

»» mente verdadeira, faô obrigados a con: 
55 feflar, que he evidentemente falfa. Que 
efcandalofos paradoxos ! » 
Parece que os Jefuitas de Caen eftas 
vad ajuftados com os de: Leaô , e de Ro 
ma; porque em Leaô no anno de 1697, 
em Roma no de 1700 defenderao em pus 
blico as propofições feguintes. TI. Nai he 
evidente; que baja agora na terra alguma: Re. 
digiad verdadeira. II. Naô he evidente, que 
entre todas as Religiões , que ba na terras fes 
ga a Clhrifiã amais verofimil. IX. Nem mes 
nos be evidente com evidencia propriamente tal, 
fer a Religiao Catholica a verdadeira: Res 
lígiaô. Ajuda naô eftá aqui todo o veneno; 
O Padre Caítro Palão , tratando das virs 
tudes, e dos vicios Trat. 4. difp. L. pont. LM, 
num. 13. part. 1.pag. 258. da ediçao de Lead 
de 1676 nos enfina ,, que o infiel nemainda 
proximo à morte eftá obrigado a abras 
car a nofla Santa Fé , fe fe lhe pros 
poem fó como provavel; e que para fer 

»» Obrigado a abraçalla ; he precifo, que 
fe lhe proponha como evidentemente 
crivel. - 
Ora vós deftas propofições bem co 
lheis que ( fegundo os Jefuitas ) a Religiad 
nao 
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mao fó Catholica; mas nem ainda a Chrik 


tã in genere , he evidentemente verdadeiras 
e por io naô he evidentemente crivel. 
Logo, conforme: taes doutrinas ; nunca 
hum infiel, ou herege eftará obrigado , fe 
quizer falvarfe , à abraçar à Religiaôd Ro- 
mana. Por fe livrar do efcrupulo de talvez 
naõ fe ter explicado bem , accrefcenta ef- 
te Doutor no num. 14. 55 que hum Infiel, 
»» ao qual pareça , que a fua Religiao he 
9» provavelmente verdadeira , porém mais 
»» provavelmente falfa , naô deve obrigar- 
59 fe a deixar o erro. Ora fabey no: mefmo 
tempo, que efte “Theologo naõ fó he il- 
luftre por fciencia , mas tambem por vir- 
tudes , qualificando os Jefuitas a fua fan- 
tidade na Bibliotheca do Padre Allegambe. 
O Padre Terillo fallando dos hereges 

de Inglaterra , onde era Mionario , diz 
afim: ,, Entre elles ha muitos affaz reli- 
»» giofos na fua feita , os quaes , fegundo 
» a inftrucçao que tem, cuidad em fervir 
4» à Deos. Ettes certamente + nao fad he- 
'»» reges, nem perderao a fé recebida no 
»» Buutifmo. “Tanto fe lê no feu livro da 
Regra dos coftumes , pag. 2. q. 64. pag. 245. 
q. 19. E para que ninguem talvez creya, 
“que he precifo muito para viver, e mor. 
ter fem peccado na Heregia ; o P. Mat- 
theus 
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theus StoKs:no feu livro intitulado Tribusi 
nal da Penitenciad.1.p. 3.4. 3. Artic; numa, 
120. naô teve duvida a dizer , que qualquer, 
tguorancia ainda ajffeitada livra da culpa da 
fleregia., Coroay agora: todas eltas doutri- 
nas com a propofiçaõ;, que enfina o P. Fis 
linccio no zom. 2. trat.21. cap. 10. ifto he 
que o homem raras vezes, ou nunca efiá obri= 
gado a prepararfe à graça para [abir, da Jum 
aguorançia. Oh que fortuna he ter. hum 
Theologo Jeíuita! Nas fuas mãos quem fer 
ha de condemnar? E: 

Além difto o P. Gobat no tom. Lraio 
9.1.619.pag.810. daediçaô de Monaco em, 
1681. refere, que hum negociante Luthe- 
rano citando a morrer , mandara chamar a! 
hum Miniftro da fua Religiaô ; porém og 
criados trouxera-lhe hum Sacerdote Cas. 
tholico , o qual lhe louvou primeiro algus 
mas boas qualidades de Luthero, e depois 
O inftruio nas coufas da fua Religiad, mas, 
fegundo os Dogmas Catholicos. O moris: 
bundocria, que fe confeflava a hum predie 
cante Lutherano; porém nao obftante iftos) 
o Sacerdote ablolveo-o, e deo-lhe a Com 
munhao. Louva o P. Gobat efte procedi=! 
mento , e traz outras coufas femelhantes, 
O mefmo afirma, e aconfelha o Padre Las 
croix ; mas para vós achardes nelle im 

| oua 


dus 


(65) 
. doutrina, haveis de bufcar huma Edicad 5 
que naô feja a ultima, porque naô fey, fe 
a achareis nella, por ter fido ha'pouco 
queimada em França por maô do algoz. 
40 Julgo fuperfluo citarvos tambem a 
Sanches, Maffenio , Bilio, Platel , 'Tan- 
nero , e outros Jefuitas, que deixarão ef- 
critas femelhantes doutrinas. Só accrefu 
centarey, que em Lisboa no anno de 1711 
nos fegurou o Jefuita Cafnedi na fua Crifz 
Theologica , que efta infame doutrina até era 
dominante entre os feus Irmãos de Portu- 
gal, como fempre o ferá, onde quer que 
ctao, e eftiverem, porque faz muito ão 
cafo para os feus interefles nas Mifsões. 
Lede o tom. 1. pag. 401. n.74, eacha- 
reis demais a mais affirmado fem rebu- 
co, que a ley Jó natural he necefaria para a 
Jalvaçao. 

Mas que muito he ifto, meu Senhor? 
Naô vimos nós [ digamos afim] ainda hon- 
tem attribuir o Padre Berruyer à ley na- 
tural fem o foccorro de alguma relaçad , a 
força de infpirar a Fé ; a Efperança, e a 
Caridade ,'e fazer os filhos de Deos com a 
juftificaçao, eadopçaõ divina? Naô ouvi- 
mos defender ; que efta ley conferva em 
fi tal força ainda depois da vinda do Mef- 
ias; de modo que aaa em Jefu Chrif- . 

to 3 


( 66 
to» quando fe adquire com abracar o fem 
Evangelho, naó faz fenao accrefcentar ale 
guns gráos de perfeiçao ? Segundo as dous 
trinas defte Jefuita., póde fer juífto, bem 
que menos perfeito , e falvarfe hum hos 
mem 5 fem crer em Jefu Chrifto., e até 
fem 6 conhecer: Que dogma he efte , fes 
naô puro Deifmo? E na6 he adoptada ef 
ta doutrina por todo o clauftro pleno da 
Companhia, deíde que o alluviaô dos feus 
Theologos, hindo atraz de Molina:, tem; 
naõ fó como poflivel , mas como realmens 
te exiftente o citado de natureza pura 2.6 
deíde que por toda a parte levá em triuna 
fo a pezar de todas as cenfuras , os livros 
do feu Padre Berruyer ? Eifaqui temos 
abertas de par em par as portas do Parai 
fo aos Chinas , aos Malabares , aos Jus 
deos , Turcos , Scifmaticos , Luteranosy 
Calviniftas ; e a toda a Seita de herejes; 
exceptuando unicamente os Janfeniftas. Oh 
Deos nos livre que eítes fe falvem. ; 
» 41 O devoto Jefuitico eftava pafmado 
ao ouvir todo efte apparato de erros, com 
os quaes fe fazia novo ; e perguntou-me; 
porque razaô os Janfeniftas ficavad excluix 
dos do commum benefício, da falvaçaõ ? 
Direy ( refpondi eu) o beneficio da falvas 
gaõ para aguelles , que eftaô fóra da Igres 
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ja Romana, he hum mero dom, egraça gras 
tuita , que fazem os: Jefuitas a: quem mui- 
to lhes parece. Parece-vos, que elles que- 
rem no Ceo a Monfieur Pafcal:, ao Padre 
Berti, ao Padre Serry, ao Cardeal Noris, 
ao P. Concina, e outros muitos, que nefta 
vida deraô golpes mortaes no corpo da 
Companhia? Por nenhum Cafo. Que def= 
concertos haveriano Paraifo, fe o Padre 
Daniel fe vie junto de Montiecur Pafcal, 
Faure ao pé de-Concina, e Zacharia ao 
lado de Berti ! Que tumulto naó nafce- 
tia ! Naô teria que ver com eíta guerra 
a de S. Miguel com os Anjos prevarica= 
dores. 

42 Mas tornemos ao noffo principal 
objecto. Bem vedes , meu Senhor, quaes 
faô as doutrinas Jefuiticas, e à vifta déllas 
compadego-me , e deículpo afim ao meu 
Rey, como ao Conde feu Miniftro de te- 
rem ( fegundo'me dizeis ) expulfo do feu 
interior a Religiaô Catholica. Fora6 def- 
de meninos criados com o leite dos fefuitas, 
foraô inftruidos por elles , toraô por tan- 
to tempo dirigidos por elles nos negocios 
da Religiaô, e da. confciencia; e que mui- 
to he, que adoptando as doutrinas deítes 
bons Meftres, fe capacitaffem em boa fé, 
que fe podiaô falvar em qualquer Religiaõ ? 
7 ii Que 
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Que muito he, que o Conde Miniftro fof 
fe (conforme elles publicaõ ) Luterano em 
Alemanha ; e Quacquero em Inglaterra? 
Foy fortuna fua nad ter fido Miniftro na 
Corte de França, porque evitou o cahit 
no pego irremediavel do Janfenifmo. 

43 Mas já he tempo, meu Senhor, de 
fallarmos ferio em ponto de tanto pezo. Vós 
naó eítais lembrado de que o meu Rey exe 
pulfou da fua Corte aos ConfefTores]efuitas? 
Logo foy, porque percebeo, que o engas 
nava6. É quaes fora os que poz nolugar 
dos expulfos? Outros Religiofos , os quaes 
crem firmemente, que fóra da Igreja Cas 
tholica , na6 ha meyos para a falvacad| 
eterna. De faéto obfervay a religiofa con- 
duéta defte Monarca depois da expulfab 
dos Jefuitas.. Quafi eftou para dizer, que 
deu em efcrupulofo. Rebella-fe contra el- 
le na America a Companhia de Jefus, e en 
“riquece efta em todos os feus Dominios 
com hum trafico exorbitante. Naõ quer 
fervirfe do Real poder do feu braço , para 
a obrigar à obfervancia dos fagrados Ca- 
nones: Naô Senhor ; o que faz , he res 
querer à Sé: Apoítolica , e pedirlhe que 
dê a efte efcandalo o remedio opportuno, 
E naô he-cíta huma grande acçaó de ex- 
emplar dependencia, e reípeito à eau 
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deS. Pedro? Expede Benediéto XIV. hum ) 
Breve , deputando ao Cardeal de Saldanha 
Vifitador , e Reformador da Companhia, 
e ElRey o recebe -com toda a refignaçaõ, 
e fem introduzir hum Tribunal. mixto 5 

uer que toda a caufa pertença'ao“Fribu- 
nal Ecclefiaftico. E na6 he ifto huma ce- 
ga-obediencia à Santa Sé ? He ElRey 
ferido por huns affaflinos na noite de 3 
de Setembro; com efpecial acordo ordena 
que o levem a cafa do Cirurgiao mór, para 
fe lhe curarem as feridas; mas em todos os 
modos quer primeiro cuidar nos intereffes 
da fua alma , e manda chamar logo a hum 
' Sacerdote , para fe preparar com o Sacra- 
mento da Penitencia, naõ obftante o mui- 
to fangue que derramava pelas feridas , 
“com o qual perdia os efpiritos , e difficul- 
tava a cura. E naô foy ifto hum infigne 
“aéto de Religiaô , e de fingular piedade ? 
Porém fe quereis ver até onde-chega o ob= 
fequio “defte Monarca aos Vigarios de 
Chrifto, lede à Carta Regia , efcrita a 
“Pedro Goncalves Cordeiro ; na qual ordena 
o fequeftro dos bens da Companhia; e dir- 
smcheis entad , fe em cafos femelhantes 
procederad aflim outros Principes contra 

Jefuitas. | 
“Bem facil vos ferá argumentar; e 
eis 
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cítas! mefmas provas fallaó igualmente 4 
favor ida piedade:, é ReligiaS do Miniftros 
mas nao quero efquecerme de huma pros 
Va; que demonítra bem qual feja o caras 
éter pio, ereligiofo defte Fidalgo. Devia 
elle ,icomo he obrigaçao de hum bom 
Pay; dar a feu Filho primogenito méítres 
que o inftruiflem , e educallem. E que 
fez ? Mandou-o pata -a Capital do mundo 
Catholicoe para o centro da unidade da 
Igeja. Sim'Senhor ; «mandou-o para Ros 
ma, poito-que de terra idade, e (ro que 
he muito para fe notar) muito antes-de fe 
executar a famofa confpiraçaõ. - E fabeis à 
quem o entregou para huma taô longa vias 
gem * Naô foy-a hum Secular , homem 
pratico nas defenvolturas do mundo > mas 
a hum Religiofo Dominico , homem fa= 
bio, prudente, cauítero s"recomendando a 
efte; e ao Miniftro em Roma » Que o fis 
zeflem educar por peffoas de experimenta- 
da probidade , e que porefta caufa de nes 
nhum modo o entregalem à Jeluitas.; 
moitrando afim efpecial cuidado » em-que 
hum Filho feu naô aprendeíTe maximas de 
Moral taô perverío..:Naô cuideis que vos 
minto : Ade, ao! Collegio Nazareno, e lá 
achareis Porcionifta a efte Menino. Eu 
naô o conheço ; mas dizem-me:, que rua 
0a 
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boa indolé, e muita viveza. Do que.vos 
tenho:apontado , vereis qual he a piedade, 
e Religiao de ElRey de Portugal, e naô 
menos do feu Miniftro. Porém no cafo ; 
de que-nelles naô houvefle eítas virtudesy 
eunaó me-havia de defanimar , antes fim 
ter particular confiança nas Orações dos 
Jefuitas: Eu fey, que elles recomendaraó 
gos ficiss que para efte fim oraílem a Deos; 
e em Verona na Quarefma paflada hum 
fanto Jefuita' pedio do pulpito abaixo hu- 
ma Ave Maria por hum: Reino , que fendo 
até alli Gatholicoy efrava em ponto de deixar 
a Santa: Fé. Vamos agora ao Cardeal de 
Saldanha. 

Eu-fey muito bem o retrato ; que 
fe fez defte dignifimo Purpurado ; mas.o 
pincelsque'o pintow dá baftantemente a 
moitrar ;'que o naô-delineou com o origis 
nal à vifta,-e que fó foy deidéa. Antes que 
o Cardeal fofle deputado pelo Papa Viti- 
tador ; e Reformador da'Companhia de Je- 
fus, era por commua confiffad dos meimos 
Jefuitas hum dos mais pios, e exemplares 
Ecclefiafticos de Portugal, e por tal o re- 
prefentou-fempre a efta Corte Monfenhor 
Nuncio “Acciajoli.: Eifque fahio Vifitas 
dor, é deu principio à fua Refórma; eilo 
ahi para logo coma bondade, com a hon- 
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ta , e-com a reétidaõ perdida. A malignik 
dade da Corté contra a Companhia teve 
logo entrada no fen coraçad:, ecem hum 
inftante tomou poffe de todas: as fuas ac. 
ções. Apparecerad os claros finaes defla 
lua funeitifima mudança no celebre Ediu 
éto, que publicou contra a injocentiflima 
Companhia de Jefus. Quem ha, meu Ses | 
nhor ,; que naó perceba » que nad foyo| 
Edikto hum efeito: da mudança: do Car 
deal, mas fim quea mudança do Cardeal foy 
hum effeito daquelle Ediéto? A mim pos 
rém naô me admira, que-os Jetuitas fe 
valeflem deíta venida, porque he a unicas 
que lhe refta, para occultarem a-fia- vet 
gonha até aoscolhos dos feusmefmos pat= 
ciaes. 
Muito tempo ha, que eftaó-na poffe 
de collocarem a teu arbitrio ouno nume- 
ro dos predeftinados, ou dos reprobos até 
as peffoas mais refpeitaveis da Jerarquia 
Ecclefiaítica. O Cardeal de 'Toúrnon 8 
Infinitos outros correrad efta fórte ; mas 
naô quero lembrarme de hiftorias velhas; 
quando fe me. eftaô propondo aos olhos 
exemplos eftrondofos, dos quaes nós mefe 
mos fomos teftimunhas, Monfenhor de 
Raftignac Arcebifpo de Tours » Prelado 
digno: de-ter nafcido naquelles feculos:; 
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mos quaes a Igreja punha no numeto dos ) 
feus Doutores todos aquelles que elevava 
à dignidade Epifcopal, publicou no anno 
de 1749 huma Inftrucçad paftoral fobre a 
Juftiga-Chriftã para doutrina do feu reba- 
nho. “A fciencia defté Paíftor nosdocumen- 
tos enrfinados pelo' verdadeiro Meftre Jefu 
Chrifto, e na Tradiçao da Santa Igreja lhe 
prohibio o conformarfe em alguns pontos 
como Cathecifmo dos Jefuitas. Eifque de 
repente paífa na opiniao deítes Religiofos 
Padresa inimigo declarado da fua Igreja 
bum Prelado antes taô exemplar, é zelofo. 
Chorarao os bons arhorrorofa indignidade 
; de vei lacerados nos hombros-do veneravel 
Bifpo-os ornamentos Pontificaes nad fó 
com os brados de facrilegos adverfarios » 
mas com dous infames libellos; os quaes 
naó quereria reconhecer por feus a-penna 
“do: mais temerario Sociniano. - Nelles fe 
pinta: com as mais négras cores a hum ve- 
lho Arcebifpo, que-pela integridade da 
fua vida vivera em grande credito, € fora 
Prefidente de muitas Ecclefiafticas Afem- 
bleas.. Nelles o afemelhao a hum Calvi- 
no, a hum Kemnizio : dizem que renova 
todos os erros ; que mais defordenado que 
é Luthero , naõ reconhece, fenaó hum fá 
dacrament o; queatiraadeftruira Igreja, e 
a Of= 
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a ordem, e a fubordinaçao eftabelecida 
por ella; que naô admitte nos Sacerdotes 
caracter algum, que os diftingua dos leis 
gos ; que enfina o Quietifmo; que favorece 
a liberdade de confciencia; que reduz a nas 
da as virtudes chriitás ; eque impelle as 
almas à defefperaçaô. "Efte he o retrato; 
com que de novo apparece na face dó 
mundo hum taô illuftre Prelado ; nao obfk 
tante naó ter fido hum dos Bifpos recalcis 
trantes à Bulla Unigenitas '; e tambem nad 
obitante ter fido a fua Paftoral examinada, 
approvada, erecommendada pelas fagradas 
Congregações de Roma. 

Verdade he, que os Jefuitas cuidarad 
em occultar a fua execranda impiedade:, 
attribuindo os libellos à certo Author; 
fim devoto feu, mas naô pertencente à fua 
Communidade. Porém quem foy que fe 
deixou enganar como fingimento do nos. 
me ? “Talvez até elles fe arrependeraõ de 
ter mentido ; pois que no Dicionario dos liz 
vros Fanfenifticos publicado: pelos Jefuitas 
em Anvers no anno de'tzço , e em Italia 
pelo atrevidilimo Padre Zacharia , fim, 
na dita obra renovarad as injurias, e cas 
lumnias contra o infigne-Arcebifpo; eiito 
já às claras, quafi temendo, que'fe lhes 
roubafie a gloria de o ter opprimido:. Cor 
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to aqui, meu Senhor, a deploravel hiftoria 
da morte deite grande Prelado; naô quero 
tocar no cafo improvifo com que acabou 
a vida, para naô enfoberbecer aos facrile= 
gos Authores, quaeíquer que foffem. Se 
* quereis noticias fobre efta materia, 'procu= 
ray-as de França. Entre: tanto pelo-que 
vos tenho-apontado:, facilmente podereis 
conhecer , que em nada he para admirar; 
fe os Jefuitas apregoaô ao Cardeal de Sal- 
danha depois do feu Ediéto por hum hos 
mem maligno, e injufto. Eítas maledicen- 
cias nas logeas da Companhia fad quincas 
lherias de pouco valor. 


GA PolToU oO TVs 
Santidade do Padre Malagrida:. 


“AS Bom Devoto Jefuiticoao ouvir- 
me provas. taô convincentes da 
adiárnidade evelhacariados feus Religio- 
fos amigos ; “coufas; de que elle antes: cita 
va às cegas , começou a esfriar hum pou- 
co na fua devocad ; mas todavia ainda lhe 
reítava hum grande efcrupulo , para naô 
ter aos Jefuiras por complices da conjuras 
çaô. Entre os demais Padres (dizia elle) 
que em Lisboa: eítao declarados reos: da 
tral- 
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traiçaôS, e affalinio de ElRey , he o Padre 
Gabriel Malagrida o principal “cabeça, 
Ora efte Religiofo foy fempre tido nas 
quella Corte por hum homem penitente, 
e de provada fantidade. E como he poffis 
vel que hum: homem: de Deos: paflafle 
n'um inftante a fer hum defalmado , chez 
gando até a abufar dos fagrados Miniftes 
rios para enganar almas, e perfuadillas com 
a capa: de religiaO a cometter as mais des 
teftaveis maldades? | | 
“146º Nada me dizeis denovo (lhe refpons 
di eu muy ferio ) a refpeito da virtude do 
Padre Malagrida, taô apregoada pelos Jes 
fuitas , e feus parciaes. O Padre Noceti 
achando-fe hum dia com 'outrós Religio- 
fos examinadores do Clero Romano, dife 
fe, e repetio muitas vezes em tom graves 
e com aquella finceridade, com que efcre- 
vco contra o Padre Concina : O Padre Ma 
tagrida be bum fanto y be bum fanto. Este 
mefmo teftimunho ingenuo: da-fantidade 
de tal Religiofo fe ouve por toda a parte; 
e fazem-no valer já como acclamaçaõ;, € 
triunfo. “O Padre:Fr. Joa6 de Luca Mes 
nor oblervante he huma trombeta, que já 
mais cança em lançar efte bando. Em tos 
da a cafa;, onde efpera pilhar hum jantar; 
ow ao menos. huma chicara de chocolates 
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préga, que'o Padre Malagrida he hum 
grande penitente, e hum grande Santo. E, 
para prova conta delle varios extafis, emi- 
lagres por hum modo taô circunitancia- 
do, e vivo, como fe os tivefle viífto com 
os fcus mefmos olhos. Bemaventuradas as 
Freiras de $. Lourenço in Pane e Perna ; que 
tem a fortuna de ferem por elle inftruidas 
ponto por ponto na vida dele fervo de 
Deos. Até eu mefmo quafi quafi que af- 
fenti às perfuações do Padre de Luca, por- 
que tambem elle he homem de grandes pe- 
nitencias; visões, e milagres. Antes mui- 
tos eíperad, que a penna eloquente defte 
Francilcano fe occupe em efcrever a vida 
do Veneravel Malagrida; e neíte cafo ef- 
tao os Jefuitas obrigados a acrefcentarlhe 
a penfaõ. 

47 Vós, meu Senhor, refleétis muito 
bem, em que feria verdadeiramente hum 
excefto de iniquidade , naõ fó entrar o Pa- 
dre Malagrida na conjuraçaõS , mas em= 
penharíe em que outros entrafem nellas 
e abufar para ifto dos Minifterios fagra- 
dos, coufa que eu naó poflo crer. Verda- 
de he, que pouco antes de fe urdir a trai= 
cad a ElRey, dera elle Exercicios efpiri= 
tuaes à Marqueza de Tavora ; mas difto” 
nao fe póde tirar por confequencia , que 
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os Exercicios forad idea para bem fe fora 
jar atraiçaô. Antes fe argumentarmos pes 
los effeitos ; devemos dizer o contrario, 
porque a Fidalga, logo que acabou os feus 
lantos Exercicios debaixo da direcçaõ do 
Padre Malagrida, deu as provas mais fen= 
fiveis de huma generofa virtude. Ella, é 
toda a fua Cala ecra [ havia muito tempo] 
inimiga declarada do Duque de Aveiro, 
fomentando efta inimifade ora o ciumes, 
ora ointerefle, e ora asaffrontas. Taõ fir- 
me, e obftinada era a emulaçaõ entre efé 
tasduas Familias, que nem o mefmo hor= 
ror do terremoto a pôde extinguir , nem 
ainda fufpender. O parenteíco eftreito en- 
tre eftas Cafas taô longe eftava de lançar 
agua no incendio., que antes para o aug- 
mentar lhe miniftrava novo paíto. Mas 
oh prodigiofa mudança ! Entrega a Mar- 
queza de Tavora o feu coraçaô nas mãos 
do Padre Malagrida, e fahe dos feus Ex= 
ercícios com hum coraçaô inteiramente 
novo. Defvanece-fe o efcandalo da publi= 
ca inimifade, eas prizões do amor do pros 
ximo unem eftreitamente a eftas duas Fa- 
milias. Saô de ambas as partes frequentes 
as'vilitas, e involvem-fe em total efques 
cimento os antigos ciumes, interefles, € 
adfrontas. Vede que copiofiflimo, e pres 

cios 


(79) 


ciofo: fruto dos fantos Exercicios ! . Ada 
miray a eficacia; o zelo, e a fantidade 
do grande Direétor. He precifo com tu- 
do fazer juítica ao Duque de Aveiro, con= 
felando-lhe coraçao mais terno, e flexi= 
vel; porque fendo elle antes inimigo ju- 
rado dos Jefuitas ; nad neceffitou de Exer- 
cicios efparituaes para depor o feu grande 
odio. Unicamente a compaixad de os ver 
expulfos do Paço baftou a commovello, e 
a reconciliarfe com elles. Na verdade he- 
roica acçaô ! Porém cá te me faz fufpeitofa 
tanta heroicidade no Duque ,. e na -Mar- 
queza, mas muito mais tanta fantidade no 
Malagrida. 

48: Póde fer [ naô vo lo nego | que ef- 
fe Padre feja hum Santo ; mas he precifo 
diftinguir a que clafle de Santos pertence. 
Huns faõ os Santos da Igreja na Compa- 
nhia, e outros os Santos da Companhia na 
Igreja. Os Santos da Igreja na Companhia 
faô aquelles, que-tendo abraçado o Infti- 
tuto da Companhia, e vivido nella, pro- 
feflarad, e praticaraô com perfeição aquel= 
las virtudes chriftãs , que enfina 5 e pro- 
fefla a Santa Igreja. “Taes fora6 Santo Igna- 
cio, S. Francifco de Borja, S. Francifco 
Xavier, e outros já canonizados. Os San- 
tos da Companhia na Igreja faô aquelles, 
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que na união dos Fieis moftraô fantidadey 
ias fantidade'regulada pelas maximas, dous 
trinas, € virtudes; que enfina, e authorifã 
a Companhia de Jefus.: Taes foraô o Padre 
Brito-no Malabar . .... mas fe eftes faô infx 
nitos,' para que he entrarmos a contallos?: 

ta eureceyo, meu Senhor, que feja hum 
deftes o Padre Malagrida. "Temo que feja 
huma copia daquelle celebre Jefuita Frans | 
cifco Mattheus Cipriani, ao qual os'feus 
apregoavad em Macio por hum grande 
Santo. Diziad, que fe fuftentava de abítis 
nencias, que naô proferia palavra que nad. 
foffe huma profecia , nem obrava acçady 
que naô fe tivelle por milagre ; mas pof 
ultimo foy conhecido por hum grande ves 
lhaco:; e fe o Padre Antonio Cardim nad 
lhe défle fuga, coroava às mãos da Juítim 
ca a fua prodigiofa vida em hum cadatals 
fo. É! 

49 - Parece-me, fenaô me engano, que. 
vos efcandalifais defte meu difeurfo , e que 
Vos parece hum enorme exceflo pôr ao 
Padre Mulagrida no número “dos; impofs. 
tores. Naô vos agonieis; que bem póde: 
fer que elle fem malícia feja' bum mão) 
Chriftad, por querer fer hum bom Jefuim 
ta. Eftes Religiofos'eftao coftumados def) 
de meninos a olhar para toda a Companhia, 

| À como 
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como para o centro: da verdade. : Tulgao 
por fantas , e rectas: todas as doutrinas, e 
maximas;, que nella-fe enfinad , e fe-des 
fendem; eafentaô comfigo, que hecob- 
fequio feito a Deoso defendellas» «até da- 
rem, fendo precifo';vo mefmo fangue das: 
veyas. Vós bem fabeis, quero Moral re- 
laxado heca menina dos feus olhos ; como: 
claramente o demonítraó asobrasimpreflas. 
por Authores Jefuitas: Bem fabeis4 «que 
nao baftad as cenfuras de Roma'paraelles: 
as naô feguirem.: Sad: mais os exemplos do: 
que-euconto dias emcincoenta e fete-an-: 
nos de idade. Bem fabeis, que nas fuas per= 
verfas:doutrinas fe authorifa a mentira px 
calumnia:; o juramento falo , o homici=: 
dio; e parricidio dos Reys, como portan- 
tis vezes fe-lhes tem moitrado com-osfeus 
meímosEfcritores à mao. Em fimibem 
fabeis, que os culpaô de terem por diver- 
fas occafiões polto em pratica a diabolica 
doutrina do parricidio dos Reys, ou fofie 
aconfelhando-o ou impedindo o defcobri= 
mento das-conjurações. À elles fe atribuem 
quatro “maquinações em diverfos tempos 
contra a vida da Rainha líabel de Ingla- 
terra , e huma contra o Rey Jacob TI. À 
elles igualmente o fupplicio de Carlos-I., 

com a notavel circunitancia de que era o 
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Jefuita Confeflor da Rainha aquelle male 
carado , que eftando no cadafalfo com os 
esbirros , e algoz , apenas o Rey foy de; 
golado, exclamou: Ljfamos livres do nofh 
mayor inimigo. As maquinas Jeluiticas-attri 
buimos os Portuguezes a perda do noflo 
Rey:D. Sebaftiad, as opprefsões do Ses 
nhor D. Antonio Prior do Crato, € o mor 
tal perigo em que efteve o Senhor Rey D; 
Jofeph 1. pelo tiro com que foy ferido m 
noite de 3 de Setembro do anno proximo 
pafiado. Hollanda proteíta , que viera dos 
Jefuitas o aflaflinio do Principe de Orans 
ge, e do Principe Mauricio de Naflau. À 
Auftria ainda fufpeita , que maô Jetuitica 
preparara o veneno ao Imperador Leopol: 
do em huma Particula confagrada. Rom 
ainda murmura fobre a morte improvila 
do Papa Innocencio XIII. fuccedida juÉ 
tamente em tempo, em que efte Pontifice 
eftava refoluto a proceder com toda a for 
ca contra os Jefuitas : dá-fe a mefma caulha 
à morte do Cardeal Archinto. França o 
aponta com o dedo., afim pela liga cons 
tra Henrique III. , como pelos: grandes 
elogios; com que celebraraô ao matador: 
detefta-os pelos tres attentados contra avi 
da de Henrique IV. : accufa-os a refpeito 
da idea: de xirar a vida Francifco Mai 
aa - a Eb 
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a ElRey Luiz XIIT.: declara-os por coms 
plices, ou ao menos defejofos da morte 
de Luiz XIV., meditada em envenenados 
profumes : moftra-os eferitos na lifta dos 
conjurados contra o Duque Regente: fi- 
nalmente por caufa do moderno afiafinio 
contra Luiz XV. encerra a dous Jefuitas 
na Baítilha, e calla-fe. Eu naô digo, que 
creyo ferem verdadeiramente culpados os 
fefuitas “de todos os referidos attentados 
contra a vida de Soberanos : os que apon- 
to, chegao ao numero de vinte; poderáô 
alguns fer falfos ;' mas que elles naõ ma- 
quinaffem ao menos duas vezes contra a 
Rainha Iabel; que naô fe conjurafem 
contra Jacob -I., contra o Senhor D. An- 
tonio, contra o Principe de Orange, con- 
tra Henrique IV. duas vezes 3 é contra o 
Duque Regente, diffo naõ póde duvidar 
o meu entendimento > por mais que a mi- 
nha vontade o naô queira admittir. Saô 
muito aúthorilados, muy palpaveis ; E cet- 
tos os documentos , que comprovad os fa= 
étos. “Pelo que toca à verdade , ou falfi= 
dade dos outros attentados, naó poflo fena 
ob a culpa, ou innocencia dos Jefui- 

: Julgay-o vós lá, examinando as pro- 
E que os Authores produzem. Ora di- 
1y-me por quem fois: enfinando os Jefui- 
Ms li tos 
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tas a doutrina do Parricídio dos Reys, € 
praticando-a nas occafiões, que razad fora 
te tendes para vos admirar do procedimens 
to do Padre Malagrida? Porque naô mas 
quinaria elle, e feus companheiros contra 
a vida de ElRey Fidelifimo, perfuadins 
do-fe, e infinuando a outros fer a acçaô 
muy louvavel, meritoria, e fanta? 

so Dai-me licença para me-demorar 
hum pouco fobre o parricidio de Henris 
que IV. Tres foraô os malvados; que em 
diverfos tempos fe atreverad a acommer- 
ter a efte grande Rey ; ifto he, Pedro 
Barriere, Joaô Chatel, e Francifco Ras 
vaillac. À idea do primeiro nad teve effeie 
to na fagrada Pefloa do Rey ; o golpe do 
fegundo o ferio no rofto; eo aflalto do 
terceiro o deixou morto. Julgue Deos do 
attentado do Ravaillac: do de Barriere, € 
Chatrel tambem os homens podem julgar 
com fegurança; porque perguntados el 
les, refponderaô claramente, como conf 
ta dos proceflos; que fó os Jefuitas os has 
viaô exhortado, e impellido a commette- 
rem o execrando facrilegio. Que extrava- 
gante iniquidade ! E foy poflivel, que hum 
Padre Varade, hum Superior da Compa- 
nhia em Pariz inftruiffe a hum miferavel 
ignorante, qual era Barriere , a asa 
| cu 
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feu Rey? Que o levafle ao feu cubiculo ; 
que lhe lançaffe a bençaô pela felicidade 
daempreza; que o confeflade , e déffe a 
fagrada Communhaõ , preparando-o para 
o afafinio do feu Soberano com o impio 
abufo dos fantos Sacramentos? Foy. pof- 
fivel que os Jefuitas fe cegaffem de modo, 
que no Collegio de Clermont, e na fua 
Igreja na rua de Santo Antonio fe valeffem 
de praticas, e conferencias, erecorreffem 
a meditações, e exercicios efpirituaes, pa- 
Ta corromperem o efpirito de Chatel, pa- 
ra lhe tirarem o horror de hum parricidio, 
e lhe pintarem o delito com as falfas, e 
artificiofas cores de virtude ? Miferaveis 
homens Religiofos inao menos enganado- 
res; que enganados! 

Mas efperay, Senhor, que ainda naô 
cheguey ao alvo do meu difcurfo , fobre à 
deploravel cegueira dos Jefuitas fe perfua- 
direm em cafos femelhantes, que obravaõd 
com reétidao. Faz-fe naquelle tempo hu- 
ma buífca-ao Padre Guignard , e acha-fe- 
lhe hum papel compofto por elle, no qual 
louvava a acção de: Fr. Clemente leigo 
Dominico ter morto a Henrique III. , .e 
afirmava fer permittido fazer o meímo a 
Henrique IV. entaô reinante. Foy pre- 
zo Guignard; proceflado , Pesa E) 
h or- 
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forca, e feito depois em quartos, foy O 
feu cadaver reduzido a cinzas. He condus 
zido ao patibulo, e devendo no ultimo 
inftante da vida , fegundo a obrigaçao, q 
coftume, ea Ley, pedir perdaõ a Deos, 
e ao feu Rey, o fez pelo contrario; antes 
prefiftindo na oblftinaçaS de nad executar 
efte acto devido, proteíta, que naõ havia 
peccado contra o feu Soberano. Naô en: 
tendais, meu Senhor, que ifto fofle hus 
ma particular opiniao do delinquente; ans 
tes crede, que he huma maxima eftabel- 
lecida na Companhia. Eu vo lo provo. O 
Padre Jouvency Chroniíta da Ordem pus 
blicou em Roma no anno de 1710 aquels 
la parte da Hiftoria, que continha eftes 
factos taô injuriofos para a Companhia de 
Jetus; e publicou-a por ordem dos feus 
Superiores, e com exprefla licença delles. 
Nefta obra defculpa ( quem tal havia de 
crer! ) a infame impiedade do Padre Gui 
gnard, dizendo, que o Reitor aflim lho 
havia mandado : ita jufjerat Rector. Igual 
mente lhe defculpa a obftinaçad em naô 
ter pedido perdaô à Juítica, e a ElRey; 
dizendo, que o Padre bem fabia, que em 
nada os havia offendido :quos fcirer à fe 

nunquam Lefos fuile. 
Eu quizera, que ao menos fe conti 
velle 
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vefTe neftes limites a temeridade , e defas 
foro deftes cegos Religiofos; mas naô pá- 
sa aqui. Soffreo o Chriftianifmo o eícan+ 
dalo de ver louvado por efte impio Efcri- 
tor ao impenitente Parricida como hum 
homem de naô ordinaria virtude. Pintou-o 
em ar de Martyr , afirmando que a fua 
fanta conftancia caufara no povo huma ad- 
miraçaô triunfante; e naô fe dando a fua 
penna ainda por latisfeita, comprova O 
pretendido martyrio com milagres mani- 
fetos, e conversões de peccadores , que 
correraô-ao Noviciado a pedir a Roupeta 
de Santo Ignacio. Ainda naô parou aqui 
o efcandalo, antes Íubio ao mayor auge, 
levantando os Jefuitas de Lilla hum altar 
ao fediciofo Guignard, e com a blasfemia 
da feguinte infcripcaô : B. Guinardus ab 
hareticis in Gallia pro Fide occifus. Que mais? 
imprime-fe a Apologia do deteftavel affaf- 
fínio de Chatel na peíffoa de ElR ey, e por 
efta occafiad canoniza-fe por Martyr ao 
malvado Guignard ; e canoniza-fe com 
grande vaidade; pois que o Author poem 
efte titulo no capitulo 10. da quinta par- 
te: Martyrio do Padre. Guignard qufrificado 
em tudo. Oh que inaudita impiedade! Oh 
que infoportavel defcaramento ! Pobres 
Reys ! tendo por traidores da fua vida 
p aquel- 
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aquelles meímos , aos-quaes elles enchérag 
de infignes beneficios, Semelhantes impof 
turas -achareis: no referido: Hiftoriador; 
quando narra o fupplicio dos Padres Gare 
net, e Oldecorne, reosconviétos., e-cons| 
feflos (  pofto que elle o diflimulie ) da ces 
lebre conjuraçad da Polvora contra Jacob 
1.,co Parlamento. : Tambem recommenda 
a eftes traidores por huns heroes de virtu- 
de; dalhes o cpiteto de Martyresy cilluf 
tra-lhes a morte com infignes prodigios 
Os Jefuitas haô de me-chamar fem duvida 
hum grande calumniador, fegundo o fey 
louvavel coftume: mas Senhor » Peco=vos, 
que leais a Hiftoria da Companhia efcrita, 
imprefla, eapprovada por elles, efpecials 
mentc a q. parte 1. 12., e 13. Lede o Ca 
talogo dos feus Martyres, pofto no fim 
do fexto volume da fua Hiftoria, imprek 
fo em Roma no anno de 1676. Eftas faô 
as teftimunhas que vos dou das virtudes, 
milagres, e martyrio defta gente. Dos des 
lictos deítes impiiflimos parricidas «as tele 
tmunhas que vos produzo, faô o fato 
publico, e-notorio, a fama conftante; os 
Efcritores contemporaneos , e (o que he 
mais) os Areftos do Parlamento, e os 
ProceíTos originaes , os quaes poíto que 
nao foffem logo publicados, pordaaaa 
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Príncipes nao querem moftrar, que de- 
vem dar conta da fua juítica; com tudo 
paffados tempos, permittem, que fe lead, 
copiem, e imprimaó para inftrucgad naõ 
menos dos fubditos:, que dos eftranhos. 
Conheceis vós bem agora, quaes faô os 
Santos: da Companhia na Igreja, fegun- 
do a diftincçad., que eu acima vos fazia? 

di g1 Ora eu receyo muito | outra vez 
vo lo digo | que o Padre Malagrida feja 
hum Santo muy parecido a eítes. Os feus 
já lhe celebra6:a fantidade, já lhe pubh- 
cad os milagres, e já o preconizad por 
Martyr.Maraô aos nofos Fefuitas em Lifs 
boa? (diz o Padre Scaramofo em Vene- 
za) feraõ depois martyres em Roma. Os Je- 
fuitas já afignad a caufa do gloriofo mar- 
tyrio. No Convento dos Dominicos em 
Viterbo por occafiaô de humas Conclu- 
sões publicas em dia de S. Thomaz , 1n- 
troduzindo-fe depois pratica fobre as cous 
fas de Portugal, diffe-o Padre Manetti Je- 
* fuita na: prefença de muitos Religiofos;: 
"5, Em Lisboa nad fó feráô mortos quator= 
5 ze Jefuitas:, mas cem, duzentos, € tam= 
»» bem todos, porque todos te oppozerad 
55 a0s procedimentos do Rey, o qual nos 
» feus Dominios admittia os judeoss pros 
» tegia os Hlereges, ecera..... Por iflo 
| »» Mmotr- 
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3» Morreriao todos , porque todos moftras 
3» 1200 feu zelo pela Fé, e Religiaô Cas 
5» tholica. Todos fao zelofos ! Todos! Q 
Padre Marolle tambem Jefuita prégando 
em Orleans no dia da Septuagefima:, acas 
bou'o feu Sermaô com hum: louvor à 
Companhia a reípeito dos feus trabalhos 
em Lisboa ,, He a impiedade [ dife ] 
5» quem accufa a' minha Religiao deter 
3» confpirado contra o Senhor, e o feu 
55 Chrifto. Com tudo clperamos combas 
3» telia”, e vencendo-a alcançar “por efte 
3» meyo a vida eterna. Bemaventurados 
delles. 
$2 Tomara eu, que outros Jefuitas tis 
vellem tido tanto juizo , como eftes mofs 
trarad ; porque entaô naõ teriaô fallado do 
modo com que fallaraõ, dando a entender; 
que o Padre Malagrida , e outros da mef 
ma roupeta foraô realmente complices da 
Conjuração. Pouco antes da Septuagefima 
hum fefuita que occupa hum grande lugar 
na Corte de França, diffe em huma convers 
fácad ,, ElRey de Portugal queria abolira 
55 Religiad ; e afim veyo a fuccederlhe q 
- 55 que elle merecia. Os Jefuitas de Milaô 
explicaraó-fe com os feus difcipulos nas 
clafles publicas, dizendo, ,, que ElRey. 
5» de Portugal naô fe contentando com: fer 
» hum 
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» hum Atheo , tentava reduzir todo o 
Reino à mefma maxima ; e que por if- 
fo os feus Religiofos fe amotinarad , e 
» oppozeraô com aidta, de que melhor 
»» feria perder o Rey, do que todo o Rei- 
» no. Abençoados fejad : ifto he que he 
maxima religiofa, e juíta. 

Porém quem a todos venceo em 
animofidade foy o Padre Mamachi Jefui= 
ta (olhay que efte nao tem nada com ous 
tro Mamachi , Frade Dominico em Ro- 
ma: entre elles naô ha-outro vinculo, fe= 
nao o da antiga amifade entre Dominicas 
nos, e Jefuitas. ) Era efte tal Prefeito dos 
eítudos em Roven, e fuccedendo adoecer 
o Meftre da Terceira; foy elle fubftituir= 
lhe a cadeira. Ora ouvia materia, que el- 
le deo em 3 de Março aos eftudantes, pa- 
ra fazerem fuas poefias : Feroas :faciunt 
quandoque crimina fortunata. Felix cvimen des 
jfinit efe crimen. Quem Galtia probrofo nomi- 
ne appellar predonem , appelhabit Alexandra 
modo fortuna fit felix. Ad avbitrinm fortuna 
fontes facit; € abfolvit; profpera dat pretinm cris 
mini ; adverfa adimit. Dizeime, naô he ef- 
ta a linguagem de hum defcarado Atheil- 
ta? Saô eftas as maximas, em que a mos 
cidade deve fer inftruida ? Para: a animar 
às mais eftrondofas iniquidades certamen- 
LÊ 
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te naô fe lhe podia infpirar regras mais ops 
portunas. Mas já ifto a ninguem admira, 
vendo-fe que, depois que veyo ao mundo 
a Companhia de Jefus, o parricidio dos 
Reys por maô dosfeus fubditos quafi quali 
que paflou a moda. O Parlamento inquis 
rindo do facto , condenou em: dous de 
Abril efte thema às chammas infames , € 
declarou ao feu Author por inhabil de exe 
ercitar qualquer minifterio ; que difTefle 
refpeito à educaçaô da mocidade. Se a pes 
na, que teve o Papel, tivefle fido tambem 
commua ao Author delle , teria a Compas 
nhia mais hum novo Heroe, que-honrafie 
o catalogo dos feus Martyres. O que das 
qui fe tirou, foy (fegundoa inftruccaõd, € 
parecer do Padre Prefeito) ficar o P. Mas 
Jagrida com o nome, e caracter de qmalvas 
do, fe acalo teve parte na conjuraçaõ; 
porque o tiro a ElRey naõ produzio o des 
tejado cffeito. 

14 Ha tambem outro indícios para dif 
tinguir a fantidade real, da que fó he ape 
parente, e vem a fer , o dom de profecia, 
Os Santos verdadeiros fazem profecias vers 
dadeiras , e falfas os Santos falfos. 8. Frans 
cifco de Borja, hum dos Santos da Igreja 
na Companhia , eifaqui como em huma 
Carta aos. Jefuitas de: Aquitania prognof 
ticou 
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ticou o que havia de fucceder à, Compa- 
nhia. Veniet tempus ; quo fe Societas: multis 
quidem bomiribus abundantem , fed fpiritu y & 
virtute defitutam intuebitur : unde exifhet * 
ambitio; ÉS feje cfreret folutis habenis * fupero 
bia , nec à quo contincatur , E fupprimatur 
habebit.- Quippe, fi animum converterint ad * 
opes ,; E cognationes ; quas babent , intelhi= 
sent illi fe quidem propinquis, € * opibus af= 
fmentes , fed folidarum virtutuns , ae (piritua- 
liuio domorwma copiss egemos , ES vacuos. Bem 
fe vê, meu Senhor, que eíta profecia ve- 
yo a verificarfe ponto por ponto. Ora 
confrontemos as profecias do P. Malagrida. 
Qual novo Daniel em Babilonia, com 
hum efpirito cheyo de confiança, e certe- 
za, como fe tiveíle lido na fonte o livro 
dos Juizos Divinos, prognofticou elle a 
vinganca de Deos já imminente a Portugal, 
e por palavra, e efcrito fegurou a morte 
de ElRey no anno oitavo do feu governo. 
E para que a profecia ficaffe mais autho- 
Tifada com a precifad das circunftancias, 
reftringio o prazo da vida ao mez enta6 
proximo de Setembro. Pode-fe dar profe- 
Cia mais circunitanciada , e eitrondofa ? 
Mas deíta vez errou o Profeta. Elle nas 
fuas revelações fim vio roqueiras , embof. 
icadas, e aflafiinos ;. mas nad vio-o Anjo do 
| Sea 
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Senhor fazer com que nad pegafle fu 
go a arma do Sveiro; naõ vio, que o mek 
mo Anjoagoutava as beftas da carruagem, 
para que tomaffem por outro caminho, q 
fim de que ElRey nao cabifle na out 
emboícada. Eifaqui quaes faô as profecias 
dos Santos da Companhia na Igreja. Pare 
cem-me femelhantes às de Juliano A pofta 
ta, o qual havia prognofticado a morte do 
Imperador Conftancio em Novembro do| 
anno de 361, e errou unicamente em po 
cos dias. Mas fabeis vos o que a-refpeito 
delle diz S. Gregorio Nazianzeno ?: Dizy 
que bem podia Juliano vaticinar a morte 
do Imperador na florente idade de 45 an 
nos, porque tinha comprado hum dos feus 
intimos criados, para o matar com venes 
no , como com efieito fuccedeo. Se taes 
profecias toflem argumento de fantidade 
verdadeira , muitos Santos teria a Compas 
nhia. Naô ha muito que em França pus 
blicarad os Profetas Jeíuiticos, que o Bife 
po de Luílon morreria queimado. Com 
cffeito, paflado pouco tempo , pegou fo 
go no palacio do dito Prelado, naõ fe fabe ! 
como ; porém elle pôde falvar a vida, € 
efcapar do incendio. Eis de novo os Pro 
fetas em campo, prognofticando que o 
Bifpo viveria muy pouco. Defta vez fo» 
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tão mais venturofos nas fuas profecias 5 
porque o bom Prelado dalli a pouco tem- 
po morreo de veneno. Se vos quereis in- 
formar bem defte facto , lede a Relaçaõ ; 
que fobre elle fahio imprefla. Tambem a 
morte de Henrique IV. foy pronoíticada 
em Napoles pelo Padre Alagona, em Pa- 
nz pelo Padre Hardi , e em Bruxelles, e 
Praga por outros Jefuitas. Até o Padre 
Turconi, pelo que refpeita a Portugal, 
appareceo tambem aqui em Roma com a 
fua profecia, fegundo eu já vos diffe no 
num. 22. Quanto he fecunda de profetas. 
a Companhia, quando faô aflaflinados os 
Reys ! 

Até aqui, meu Amigo , durou a mi- 
nha longa converfaçad com o Devoto Je- 
fuitico , o qual partio mais de meyo con- 
vertido», porque he homem, a quem nad 
falta juizo. O Refumo do Procefo , e Sena 
senças &c. foy quem me conduzio quafi 
indifpenfavelmente a referirvos toda efta 
pratica. 
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Modo + com que foy recebido em Roma o Papel. 
intitulado Erros Impios, e Sediciofos , &ey 

ih 

17 Inda clamavaô os Jefuitas, & 
feus apaniguados contra o Pros 

cello ; e Sentença, &c. quando chegou à 
efta Corte outro Papel, publicado em 
Lisboa, no qual fe continhaõ os princis. 
paes erros impios , e fediciofos:, que cons 
tra o focego, e uniao do Eftado, e nad, 
menos contra a fegurança das PeíToas Reaes. 
haviaô publicado, e enfinado em Portus 
gal os Padres Jefuitas. Alguns ufarao da, 
fua coftumada venida, dizendo , que tudo, 
eraô novas calumnias contra a Companhia) 
Poíto que houveffe algum Author Jefuita. 
(diziad elles ) que tiveffe enfinado aquels 
las doutrinas ; fempre era malevolencia , 8 
injuítica atribuillas aos Jefuitas prefentes 
e muito mais a todaa Ordem. Eu efperal 
va, que elles mais depreíla fe tornaffem) 
contra ela Corte , eftranhando aos Portus 
guezes o tomarem a fi hum trabalho fu=) 
perfiuo. Sim , meu Amigo : quem ha hos! 
Je, que naô faiba ferem eftas as maximas 
dos Jefuitas paífados , e prefentes , de mas, 
aan) neim 
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neira , que eftaô femeados por toda a fua 
Ordem em qualquer parte do mundo ? 
Lisboa o teftimunha a reípeito dos Jefuitas 
Portuguezes; e osfactos publicos, e mo- 
dernos dos de França, Italia, e Alema- 
nha affaz demoftraô a verdade. Come- 
cemos pelos de França. 

56 “ Mandou Luiz' KV. em r4 de 
Novembro de 1776 ; que fe imprimifle a 
fempre veneravel Carta Encyclica de Be-' 
nedito XIV. , parto da fabedoria:, pru- 
dencia, e zelo daquelle infigne Pontifice , 
e ordenou, que fe mandafle a cada hum 
dos Bifpos do feu Reino , recommendando- 
lhes a execucao della. Irritaraô-fe com 


“efte procedimento os Religiofos da Com- 


panhia;, e moltraraó-fe vivamente feridos, 
porque afim o Papas como ElRey Chrif- 


“tianiflimo fe oppunhao com a tal Carta 


aos occultos fins Jefuiticos, e refreavaó o 
feu efpirito de difcordia:, é tumulto. - No 
dia q do Janeiro feguinte ( que val o mef- 
mo que: dizer, na “mayor força das fuas 
murmurações ) accometteo a fagrada Pef- 
foade ElRey o malvado Damiens. Por ef- 
taoccafiad foraô prezos dous Jefuitas, e 
conduzidas à Baftilha, hum em ij, e ou- 
tro rem: 22 do mefmo Janeiro., Todo o 


mundo fufpeitou-logo-,. que os Jefuitas fe 
G 1n- 
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involviaô na traiçaõd. Ora devendo. eftes 
Padres eftudar todos os meyos mais ops 
portunos para dilliparem (fufpeitas ; que 
tanto: damno lhes caufavad, entrarao, pas 
ra mais as confirmarem, a dar hum novo, 
e forte argumento. Fazem em Colonia 
huma nova Edicad de Bufembaum com: 
mentado pelo Lacroix , authorizaõ “com 
a antievangelica doutrina de hum ; e outro | 
Author o parricidio dos Reys , e fazem vit 
os exemplares para a mefma França. Cons 
demnara6 varios Parlamentos o livro cos 
mo inimigo declarado da paz publica ,€ 
da preciota vida dos Soberanos:, e mandas 
raó ao: Algoz , que publicamente o quei 
maffe em final de vituperio, e infamia. 
Apenas viraô ifto os Superiores di 
Companhia , correraô para logo aos Tr, 
bunaes a proteftar em nome de toda a Res 
ligiaô, que ella reconhecia por hum deli 
éto-execrando fó-a idéa de maquinar , por 
qualquer pretexto que fofle, contra as fa 
gradas Pefloas dos Reys : que com hot 
tor -condemnava “as propofições as quass 
authorifavad, ou parecia que authorifavad 
ainda hum tal deliéto :- em fim que repus 
diava tudo o que os referidos AA. 04 
qualquer outro enfinavao contra os pré 
ceitos de Deos, e da Religiad Chriltã , ou 
a cone 
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contra as Leys, e maximas do Reino: Ora 
quem naô havia de crer, que humas-pro- 
teitações taô folemnes era6 filhas legiti- 
mas da fingeleza , e probidade religioia ? 
Pois foy tudo pelo contrario : pouco tar- 
dou a conhecerfe, que foraô abortos efpu - 
ros da Cabala , da Politica, e do temor. 
Hum dos que fizeraô as fobreditas protef- 
tações no Parlamento: de Rems, foy o Su- 
perior dos Jefuitas de Nantes no principio 
do anno de 1758, e ainda efte naô tinha 
acabado , e já havia dado as provas 
mais convincentes da fua efcrupulofa fin= 
ceridade. Nos mezes de Novembro, e 
Dezembro foy mifionar a Mefdon em 
companhia dos Padres Catuelan, e Barde- 
let feus Irmãos : e naô fó levou comfigo 
a obra de Bufembaum, mas procurou tam- 
bem infinuar a lua deteftavel doutrina, lou 
vandoa com muita efpecialidade aos Ec- 
clefiaíticos daquella terra, e reprovando a 
condemnaçaô dos Parlamentos. Em virtu- 
de do proceflo eftava. paflada ordem para 
o prenderem ; mas teve artes de efcapar 
às mãos da juítica por meyo de arrebatada 
fugida. Pouco depois deíte cafo deu 
igualmente provas da Íua valerofa intrepi- 
dez o Padre Mamachi Prefeito dos Eftu- 
dos de Roven, como já voscontey non. 53. 
E G ii Mas 


de fupplemento do grande Theologo Zas 
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s7 "Mas que lugar póde reftar à mini 
ma duvida depois que o 'P. Zacharia, hos 
mem taô celebre pela fua petulancia, nos 
declarou os fentimentos da Companhia fox 
bre a materia defte Capitulo ? Em huma 
fua Carta anonyma com a falfa data 
da impreísaô de Cofmopoli, mas verdadei 
ramente imprefla em Luca , tomou a £o 
defender aos dous deteftaveis Moraliftas, 
Bufembaum , e Lacroix : e naô fe dando 
ainda por contente, publicou, que as pros 
teftações dos Jefuitas de França naõ fos 
raô fenaô huma apparente oftentaçao de 
zelo , dictada pela prudencia, a qual pes 
dia, que tomaflem por hum tal caminho à 
vifta da força violenta dos feus contrarios, 
Com eíta retratacçaõ disfarçada com o nome 


charia, appareceraô duas edições dos fo 
breditos Moraliftas, huma em Veneza, & 
outra em Genova, já depois da publica 
condemnaçaô dos Pariamentos de França: 
Ora fiai-vos lá agora de proteftações Je. 
fuiticas. Demos os agradecimentos a eítes 
Padres pela laboriofa fadiga, com que em- 
parelhaô na gloria aos Padres Benediétinos 
de França. Em quanto eítes fe cançaõ em 
illuftrar as Obras dos Santos Padres , ver- 
dadeiros interpretes da ley de Deos, € 
guai= 


JoI 
guardas do fagrado depofito da Fé; os Je- 
fuitas fe occupaô em illuftrar com Com- 
mentarios , e Supplementos aquelles feus 
impios Moraliftas , nos quaes raras vezes 
achareis citada a Santa Efcritura, ou San- 
tos Padres para regulamento dos noílos 
coftumes. Porém tudo ifto faô calumnias, 
diz a Companhia; e o cafo he que com 
efta coftumada cantilena triunfa dos feus 
chamados inimigos. 

18 - Mas em Alemanha com effeito nad 
triunfou. Apenas chegou a Vienna o refu- 
mo dos Erros impios e fedicio/os ; &c. logo 
go o Arcebifpo fez todas asdiligencias pa- 
ra fe informar.,. fe os Jefuitas ufavaõ de 
taes doutrinas na inftrucçao ao feu reba- 
nho. Com effeito achou que os RR. Pa- 
dres enfinavaõ nas aulas os mefmos erros 
que em Portugal haviaõ femeado. Vio-fe 
por tanto na obrigacad de fe queixar ao 
Provincial, erde lhe ordenar, que prohi- 
bife a todos os leitores da-fua Provincia, 
o dictarem'as perniciofas fentencas de Bu- 
fembaum ; e Lacroix, taô peítilenciaes à 
tranquilidade dos Eftados , e à fegurança 
dos Monarcas. Eu, Amigo, me admirara 
muito , fe os Jefuitas de Alemanha enfi- 
naífem diverfamente do que enfirniaô os ou- 
tros de todas. as partes do mundo ; como 


fe- 
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fenad fole hum fó o efpirito, que anima 
a toda a Companhia. Muito ha que 
me rio daquelles fimplotes, que crem, que 
os Jefuitas da China , do Paraguay, e de 
Portugal naô tem intelligencia alguma 
com os de Roma. Ouvi como elles mef 
mos fazem alarde defta uniformidade de 
doutrina no feu famofo livro Jmago prin 
Seculi,. parto da vaidade Jefuitica : Ju ha | 
Familia idem fentiunt Latinus, EP Grecus, 
Lufitanus €& Brafilus , Hibernus E? Sarmas 
ta, Britanuus , €& Belga. Provera a Deos 
que aílim naó fofle ! | 


MuMeReE E UL O + VÊ 


Caridade da Corte de Roma com a Companhia 


de Fejus. 
19 h | AG obftante o pouco, ou ne 


nhum merecimento dos Jefui 
tas na Igreja de Jefu Chrifto , a Corte de 
Roma moftrou fempre amar a Companhia 
com terna, e exemplarifima caridade, Eu 
naô fey, Amigo, fe em alguma occafiad 
refleétiftes feriansente fobre efte ponto, 
que na verdade merece toda a reflexad. À 
mim veyo-me à cabeca o ponderallo, 
quando li a Gazeta de Trento de ei 
Abri 
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Abril de 1759, onde vinha o: feguin- 


AC. 


Exsvrabio da Carta , que efireveo o Eminen- 


illimo Senhor Cardeal Torregiami, Secreta- 
rio de Effado ao Nuncio de Elefpanha por or- 
dem de Sua Santidade. 


Endo Sua Santidade informado , até 
por meyo de muitas Cartas , que 
diretamente lhe tem eferito alguns 
Bifpos de Hefpanha., de que em Ma- 
drid, e em outras partes do Reino fe 
vay efpalhando grande quantidade de 
papeis fatyricos., e libellos infamatorios 
contra a Companhia de Jefus , com 
os quaes a gente invejofa, e de larga 
confciencia até por outras partes lhe 
vaô fazendo crueliíima guerra : e fa- 
bendo igualmente o mefmo Senhor , 
que com jaétancia fe  vay efpalhando 
(ferem os ditos libellos naô fó applaudi- 
dos , mas mandados de Roma para ou- 
tras partes , e que neíta Corte fe cuida 
(eriamente em fupprimir a Religiao da 
dita Companhia 5 accrefcentando-fe 
com igual falfidade , que cs Bifpos de 
Italia naô permittem aos referidos Re- 
ligiofos nem a adminiftraçao do Sacra- 
| RC 
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mento da Penitencia , nem a direccad 
»» efpiritual das almas &rc., e além da fik 
»» lidade deítas impofturas refletindo Sua 
»» Santidade com gravifimo fentimento 
»» feu nos perigofos effeitos » que caufária | 
»» No commum -dos Fieis o difcredito: de 
»» hum corpo taõ refpeitavel + € benemes 
3» rito da Igreja, cujo Initituto eftá com 
»» tinuamente promovendo toda a cafta de 
»» Exercicios proveitofos à Religiad, e fau- 
»» de cfpiritual das almas: Saiba Monfe- 
» nhor Nuncio ,: que Sua Santidade de 
»» feja fe defengane todo aquelle , que fe 
»» tiver deixado preoccupar de taes impof- 
»» turas ; e que coníte fer: totalmente 
»» contrario. do feu Paternal animo [affim 
»» como o he do efpirito da Igreja Catho- 
»» lica ] permittir, que fe opprima , e in- 
»» fame hum corpo de Religiofos todos 
»» dedicados pelo feu Inflituto a propagar 
»» à mayor gloria de Deos, é a falvaçaó: 
»» dos Fieis. Para fe dar remedio conve- 
s»- Niente a tantos males , encarrega-fe por 
»» efia a Monfenhor Nuncio , que prati- 
3» QUE as precifas providencias, &c. &c. 
Eu naô fey, fe efta Carta he verda- 

Ceira, fey fim, que os Jefuitas compoze- 


.Ya6 a feu modo a minuta de huma Carta 


Latina, na qual quem cicreve;, fe E 
ç 


tos 
Sé Apoftolica, de que em Madrid fe 
“fallava com demafiada liberdade contra a 
Companhia, e feimprimiad livros , que 
manchavad muito a fua reputação. Sey 
muito bem as diligencias , que fizeraô os 
Jeiuitas de Hefpanha para: confeguirem, 
que todos os Bifpos copiaflem efta Cartas, 
ou que governando-fe pelas forças della 
compozeflem outra, e amandafiem ao Pa- 
pa: Sey tambem que os Bifpos o naô qui- 
zerao fazer , exceptuando o de Cartage- 
na, e Murcia Governador do Confelho de 
Caftella, ao qual fe uniraô mais tres. Sey 
que em Madrid fe publicou por verdadei- 
ya a fobredita Carta do Cardeal Torregia- 
ni. Sey ultimamente que depois della foy 
mandado queimar , além de outros livros» 
hum publicado pela Corte de Portugal, e 
hum Papel, que'continha o voto de certo 
Cardeal do Santo Oficio, dito na Congre- 
gaçaõ feita na prefença do Papa fobre o 
negocio dos Jefuitas. 

60 - Senaô he verdadeira a Carta do 
Cardeal Secretario de Eftado, merece-o 
fer, porque toda ella eftá cheya daquelle 
efpirito, que fempre animou a Roma a fa- 
vor da Companhia. Sim, mew Amigos, 
convido a todos os Chriftãos., que venhao 
a eita Corte a aprender nella, pb 

cíco- 
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elcolarde caridade, o como generolamen- 
te fe deve amar aos inimigos, e retribuir 
com:bens a quem nos faz mal. Eu moítra- 
rey com evidencia a todos, que os Jefui | 
tas depois da morte de Santo Ignacio lem- 
pre recalcitraraô às Bullas , aos Decre- | 
tos, e às Ordens da Sé Apoíftolica , to 
“das as vezes que eftas tocavad nos interef- 
fes da Companhia, e fe oppunhaõ às fuas 
maximas.: Farey ver a defobediencia deita 
“Religiaô aos Vigarios de Chrifto, e defos 
bediencia praticada pelos modos mais in- 
folentes, que fe podem excogitar. Huns 
procedimentos taô enormes, juntos aos | 
bons ferviços de terem deftrudo muito 
do que toca em dogma, € corrompido 
quafi tudo o que pertence ao Moral chrif 
taô, efpero que convenção, que de quans 
tos filhos alimenta ao feu feyo a Igreja de 
Jefu Chrifto , os Jefuitas faô os mais in 
gratos, os mais defobedientes, os mais 
atrevidos, os mais perniciofos , e os mais 
crueis contra a fua mefma Mãy. A” vilta 
deftes bons ferviços quero entaô que ad- 
mireis a caridade, a beneficencia , e a man= 
fidaô da Corte Romana, enchendo a Com- 
panhia de gracas, dignando-a da fua con- 
fiança, amando-a com efpecial ternura, 


protegendo-a nas fuas adverfidades, € ps 
k Os 


má 
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do-lhe a maô nas fuas quedas. Em huma 

“palavra, vereis a efta Mãy extremofa pa- 
gar fempre ingratidões com multiplicados 

beneficios, naó obftante ter longa expe- 

“riencia, de que a ternura do feu amor naô 
ferve fenao de fomentar novas ingrati- 

dões no efpirito defta Filha endurecida na 

“fua pertinacia. Mas já eftou vendo que 
me direis, como hey de eu provar hum 

alumpto, que à primeira viíta parece naô 

fó extraordinario, mas calumniofo ? Sim? 

Pois eu vos prometto nad me fervir fenad 

de documentos os mais authorifados, e in- 

contraftaveis, que póde dar a fé humana. 

A exiftencia das Bullas, e Decretos Pon- 

tificios; os teftimunhos dos Legados, Vi- 

garios, Vifitadores Apoftolicos ; os do- 

cumentos reconhecidos por finceros nas 

Congregações de Roma, e outros Tribu- 

naes do mundo ; em fim os livros, e fa= 

“&os publicos dos Jefuitas; e outros feme- 
lhantes fera6 as unicas fontes, donde tiras 
“rey as provas do que differ. Alleguem os 
Jefuitas outro tanto em fua defenfa. O ar- 
gumento fim hé vafto, mas eu cuidarey 

em naô fer extento, quanto pediria a ma- 

teria. Quafi que naô farey mais do que 

apontar fómente as coufas; e para mayor 

clareza dividirey o affumpto em diveríos 

paragrafos. $. 
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Ritos da China , Malabar Pc. defde o ama 
de 1645 até o de 1721. | 


61 Or eftes Ritos fuperfticiofos he 
1 MR -quedou principio às obftinadas 
defobediencias da Companhia aos Decre- 
tos, 'c Bullas Pontificias; porque efta ma- 
teria he em fi taô ampla, que fó ella bafa 
taria a dar à conhecer o verdadeiro: cara 
éter deítes Religiofosza5 benemeritos da 
dgreja. No Archivo da Propaganda exifte 
hum copiofo Summario até o anno de 1724 
pelo. qual fe regulou a Sé Apoftolica, € 
aquella Congregacçaô para julgarem o mes 
recimento dos Jefuitas na matcria prefens 
te. Efic livro ferá tambem a minha guia, 
coabonado fiador do que houver de referir, 
O Papa Innocencio X.por hum De- 
creto preceptivo de 12 de: Setembro de 
164% prohibio debaixo da pena de Excom- 
munhad Jazz fententie os Ritos da China, 
e ordenou a todos os Miflionarios que obs 
fervaffem as determinações conteéudas no 
dito Decreto , no qual fe. fazia efpecial 
mençaô dos Jeíuitas. [ Summario da Propa- 


anda mw. 1. 
ê - Estes 
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Eftes Religiofos defobedecendo ao Des 
creto, naô fó engoliraô as cenfuras, mas 
appareceo o Padre Diogo Morales com 
hum livro defendendo os Ritos já cons 
demnados pelo Vigario de Chrifto. No 
mefmo tempo pretendeo toda a Compa- 
nhia juftificar a defobediencia dos feus 
Mifionarios, allegando que naô tinhaôd eftes 
fido onvidos , quando fe lavrara o Decreto. 
Neites termos eftiverad as coufas por on- 
ze annos , até que chegou a Roma o Íeu 
Padre Martino reinando Alexandre VII. 
Entrou efte a pintar ao Papa os Ritos da 
China, e Malabar em figura taô diverfa. 
da verdadeira , que à força de mil impof- 
turas, e cabaias pôde arrancar das mãos 
do dito Pontifice hum Decreto favoravel, 
paffado em 23 de Março de 1676. Naô 
era o Decreto preceptivo, como o de In- 
nocencio , mas fómente tolerava alguns 
Ritos, e naô todos, e iífto com a feguinte 
claufula, fempre repetida em cada hum: 
dos pontos, juxtá ea que propofita (int, que 
val o mefmo que dizer, /e he verdade oque 

fe expoem. (Summar.n.2.€3.) 
Lifonjearad-fe os Jefuitas, de que com 
efte Decreto ficava a fua pertinacia baftan- 
temente deíendida, e de todo abolido o 
preceito de Innocencio, que obrigava 
com 


TIO 


com cenfuras. Só Alexandre VIT. foy en. 
taô o infallivel, e Innocencio X. logrou 
fó eita prerogativa na condemnaçaô de 
Janfenio , porque teve da fua partes além 
da verdade, a inclinaçaô dos Jefuitas. - Po- 
rém efperay, Amigo, hum pouco; que los | 
go vereis ao mefmo: Alexandre V Il. pri= 
vado da infallibilidade, quando as fuas 
Confituições ferirem o corpo da-Compas 
nhia. Animados os Jefuitas com a fonhada: 
felicidade das. fuas impofturas , pozeraô, 
em hum geral delconcerto a toda-a: Mif 
faô , e com enormes oppreísões vexarao 
aos Mifionarios obedientes ao primeiro 
Decreto. A Sé Apoftolica vendo ifto,) 
chamou as coufas anovo exame ;: € feito 
efte, Clemente IX. entao reinante decla- 
rou em 1669, que o Decreto de Innocen- 
cio de nenhum modo ficava limitado pelo 
de Alexandre ; antes fim que.permanecia 
em feu primeiro vigor. | Summar. num 
4: |] Admirai-vos de caminho do atrevis 
mento do Padre Tellier , alegurando na 
fua Defenfa dos novos Chriftãos, que o Des; 
creto Innocenciano ficara abolido pelo 
Alexandrino. 

62: Deíde o anno de. 1678 havia defti= 
nado a Santa 'Sé para a China, e Reinos 
circumvilinhos alguns; Bifpos: Titulares 

com 
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com as faculdades de Vigarios Apoftoli- 
cos, os quaes com'a fua integridade , e 
prudencia' podefiem ocularmente apurar 
os faétos;; e com penna fincera informar a 
verdade. Ora parece-vos, que os Jeíuitas 
applaudiriaô huma taô prudente providen- 
cia; goftando de que por teftimunho ocu- 
lar dos Vigarios Apoítolicos conftafle a 
Alexandre V II. da verdade, que lhe haviaõ 
reprefentado ? Tudo pelo contrario: Po- 
zeraó todas as forças em difputar aos 'taes 
Biípos naô menos a authoridade , que o ex- 
erciciodella ; vilipendiaraõ-lhes o caracter; 
e oppozeraó-fe às fuas determinações com 
taô deshumanas hoftilidades , que fe virad 
os Vigarios Apoítolicos obrigados a quei- 
xarfe à Congregaçao da Propaganda , e 
ao mefmo Papa das violencias Jeluiticas.: 
Entao foy que Clemente IX. promulgou 
em 1669 a Bulla Speculatores ; a qual cons 
firma outra femelhante de Urbano VIII. ,e 
amplia as'faculdades dos ditos Vigarios de-: 
clarando-os Delegados Apoítolicos. (Sum-=: 
mar.n. 4º.) 

63 - Porém efta Bulla;, naô obftante 
fundarfe em hum expreflo preceito; e fa- 
zer(e temida com as ameaças da indignaçad 
Pontificia, como entendeis Vós, que are= 
ceberiao os obedientes filhos do Vigario 


de 
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de Chrifto ; os benemeritos da Santa Ierejar 
Ora ouvi: quando o Bifpo de Berito mana 
dou à'Cochinchina-hum Notario Apoftos 


licoa intimarlhes a Bulla, procuraraó com, 


toda' à força o impedirlhe a Intimacai Jus 
ç P ç 


ridica; mas nad o podendo confeguir; cons: 
teltaraô a fua grande veneração à Santa Sé 
com palavras defprezadoras, e petulantes,) 


e com lançar a Bulla duas vezes em tet- 
ras e outras tantas pizalla com os pés. Dils 
to ha hum Auto authentico, mandado pelo 
Bifpo à Propaganda, o qual eftá inferto 
no allegado Summario a. 6. letr. B: Nao fe 
dandovainda por contentes, appareceo-hum 
delies feito Vigario Geral do Bifpo de Mas 
laca; e a tanto fe arrojou, que chegou a 
declarar por excomimungado ao mefmo 
Bitpo de Berito Vigario , e Delegado 
Apoftolico. Que tal? Pois tambem confe 
ta so do fobredito Summario de Propas 
ganda 7.6. letr. 4. Quem fabe;, fe como 
tempo chegarãô a excommungar até ao 
mefmo Papa ! | 

64 “O verdadeiro objeéto de todos os 
feusattentados era enredar os Miniftrosida 


Santa -Sé de maneira que já mais podeffem: 


conhecer a nua', e fincera verdade “a ref- 


peito da fuperíticad intrinfeca, e qualida-: 
des'da idolatria que permittiaõ. -A eftefims 


mul+ 
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multiplicarao as infolencias, e os difturs 
bios. Expedirao Cartas circulares aos Fieis 
“daquellas partes , induzindo-os por meyo de 
mil inventadas calumnias a ferem contra os 
feus proprios Paftores ; Vigarios; e Dele- 
gados da Sé Apoftolica.; SemearaoO ; que 
eltes naô erao verdadeiros, mas falfos Bif- 
pos , e hereges; e que por iflo os Sacra- 
mentos, que elles conferiaô, eraô facrile- 
gos, e nullos. Naô fe dando ainda por fa- 
tisfeitos , excitarao ciume afim nos Ordi- 
narios dos Lugares , como nos Senhores fe- 
culares daquellas terras como pretexto do 
direito de Padroado. Tirarad patentes dos 
Vigarios da vara, e dos Commiflarios da 
Inquifiçaó de Goa, e com ellas affron- 
tarad, e opprimirad a authoridade dos Vi- 
garios Apoftolicos. Declararad invalidas, e 
fubrepticias as fuas Bullas; fixarao em pu- 
blico fentencas contra elles; excommun- 
garaôd, e multaraôd em groílas fommas aos 
Chriftãos , que lhes obedeciad ; expulfa- 


rao a huns Mifhionarios, prenderaô ou- 


tros ; edefpertarao naquelas miferaveis 
Igrejas a fediçao , e o fcifma. [| Summnar. 
w. 7.) Eifaqui tendes as gloriofas empre- 
zas dos Jefuitas saô benemeritos da Iereja » 
das quaes todas faz mençao Clemente X. 


em tres Breves feus de 10 de Novembro 
H de 
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de 1673, hum para os Inquifidores de 
Goa, outro para os Sacerdotes, Cathe- 
quiftas, e Chriftãos de Tunkim, e ou- 
tro para o Arcebifpo, e Cabido de Goa. 
Expedio igualmente efte zelofo Pons 
tifice duas Conftituições em 23 de Dezems 
bro do meímo anno de 1673, em huma das 
quaes prohibiá aos Jefuitas procurarem, ou 
aceitarem as fobreditas Patentes, e em ou- 
tra além de increpallos fortemente com a 
enumeração de todos os feus enormes, € 
impios procedimentos, confirmava as Pas 
tentes de Alexandre VII., de Clemente 
IX., e todos os Decretos da Propagan- 
da; accrefcentando por ultimo, que to- 
dos os Ordinarios , todos os Superiores 
Geraes, e efpecialmente o da: Compa- 
nhia publicafem efta Bulla folemnemen- 
te nas fuas Diecefes, e Collegios.: Sos 
lemniter publicari ac à Jfuis refpeétivê jus 
ditis inviolabiliter obfervari. Mandava com 
efpecialidade , que a Bulla foffe. intis 
mada ao Geral, e Procurador Geral dos 
Jetwtas , e por elles aceita zx:/criptis em 
feu proprio-nome , e dos feus fubditoss 
-aOS Quaes remetteriaO copia; o que tudo 
-conita do noflo allegado Summario mn. E, 
“Com effeito exifte hum: Inftrumento au 
- thentiço de 26 de Janeiro de 1674. sat 
- Basa E anda 
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anda tambem impreffo, e contém a'acei- 
taçaô- da Bulla fobredita em nome do Pa- 
dre Geral Oliva, e detoda a Companhia. 
Nelle igualmente fe lê a promeffa dos Je- 
fuitas firmada com folemne juramento de 
nao obrar coufa alguma em contrario va- 
lendo-fe de qualquer pretexto , /ub quovis 
pretextu. (Summar.n. 12.) 

Por fervir à brevidade deixo em fi- 
lencio outras Conftituições, e Decretos 
expedidos pelo mefmo Clemente! X.' no 
anno de 1673 fobre a prefente materias e 
fó me contentarey de apontar; que no 
dia 7 de Junho de 1674 impoz hum pre- 
ceito de Santa obediencia aos Jefuitas; e aos 
Ordinarios da India, mandando-lhes, que 
fe fubmetteffem às difpofições Apoftoli- 
cas, e aós Decretos da fagrada Congrega- 
cao da Propaganda, debaixo da pena de 
privaçao de voz activa, e pafliva aos Je- 
fuitas, e feus Superiores. (Summar.n.13.) 
Além difto no dia feguinte publicou ou- 
tra Conftituição, naqual extendeo as cen- 
fúras etiam contra impedientes exercitium qu- 
rifdictionis dittormm Vicariornm Apofrolorum. 
corumqne operariorwm Ec. Já efta cenfura 
late fententie havia fido fulminada por Ur- 
bano VIT. contra'todos-os feculares, € 
Regulares, principalmente contra os Je- 
ho Fo luis 
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fuitas, os quaes impediaõ a outrós Mifhos 
narios a entrada nas Ilhas, Provincias, e 
Reinos da India, como fe lê no Summar. 
m. TA 

61 Seja Deos louvado ! Já finalmente 
a Sé Apoftolica fe declarou huma vez com 
tanta clareza, já fulminou tantas cenfuras, 
e já tomou todas as precauções precifas 
para evitar nefte ponto toda a cavillaçaõ, 
e fubterfugio neffes benemeritos filhos da 
dereja. Graças ao Ceo , que já eftes Reli- 
giofos, homens ligados com o quarto vo- 
to de obediencia aos Pontifices Romanos, 
abaixaráô em fim a cabeça aos Oraculos 
do Vaticano, arrancarão a idolatria do 
campo Euangelico, efemearáo nelle a pú- 
rifima femente da doutrina de Jefu Chrif- 
to. Tudo ifto fe devia efperar , fe os de- 
linquentes naô foflem Jefuitas. Porém naô 
obftante oftentarem elles a obediencia aos 
Papas por fua virtude caraéteriftica, fuc- 
cedeo tudo pelo contrario. Receberad os 
Reverendos Padres as Conftituições, € 
Breves fegundo feu coftume, ifto he, com 
hum grande defprezo. Teve a Congrega- 
caô da Propaganda algumas luzes de certas 
contracartas efcritas pelo Geral Oliva aos 
feus Miflionarios; e percebeo entaõ ( tan- 
to era: precifo para o conhecer?) que are- 
fiftens 


NI7 ) . 
fiftencia provinha dos cabecas da Compas » 
nhia; e percebeo-fe ifto pelas occultas ne- 
gociações dos Jefuitas nas Cortes da Euro- 
pa, efpecialmente na de França. Nella pu- 
blicarao eítes bons Padres 140 benemeritos 
da Igreja huma obra , com a qual preten- 

“dia6 perfuadir, que era commum interef- 
fe das Coroas a oppofiçao aos Vigarios 
Apoftolicos. Que nova velhacaria he eita ? 
Eu o naõ crera, fe della naó tiveffem ti- 
do os Cardeaes da Propaganda as provas 
mais convincentes ; como coníta do allega- 
do Summario n.1ç.letr. do 

66 Julgaraô entaô aquelles Eminen- 
tiflimos; que fe devia proceder amais fortes 
expedientes. Primeiro ouvirad por diver- 
fas vezes de palavra, e de efcrito ao Pro- 
curador, e ao Secretario Geral da Com- 
panhia : depois fazendo-fe plena Congre- 
gaçaô em 6 de Dezembro de 1677, fendo 

Pontifice Innocencio XI. , formarao-fe al- 
guns Decretos , os quaes por extenfo fe 
lem no Summar. n. 15. letr. B.. Eu delles 
fó alguns pedaços vos apontarey , porque 
raôd quero que me chameis enfadonho. 
Declarou-fe, ,,-queos tranfgreffores def- 
4, tes Decretos, eos defobedientes. em 
», todos ; ou-em quaefquer dos fobreditos 
»» cafos, incorreflem 1p/o faéto na pena de 

q 99 €X- 
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» excommunhas mayor refervada à Santa 
5» Sé, € Emoutras penas corporaes, ( nuns 
»» ca eltas fe verificarad ) e afflictivas ao 
5» arbitrio da fagrada Congregacao. Mans 
dou-fe ;; que o Padre Geral fizefle exe- 
»» cutar pelos feus fubditos as referidas 
»» coufas &c., e ordenaffe , que nas Aétas 
sida Companhia fofle regiftrado efte pres 
»» Ceito ad perpetuam rei memoriam, para que 
9» fe obfervalle tambem pelos Geraes ieus 
»» fucceflores. Que para fe dar o caítigo 
5á apoie afim aos quatro Jefuitas chas 
nados [eraô os Padres Jofeph Pefianier, 
Manso Ferreira, Domingos Fuciti, € 
Pilippe Marini] ,, como aos outros defo- 
5» bedientes, fe encarregava a devaça aos 
» Vigarios Apoítolicos , fegundo a inf 
» trucçaô, que fe lhes enviaria. De to- 
dos eftes Decretos fe deu parte ao Pontifi- 
ce, o qual inteiramente os approvou, € 
com a fua authoridade Apoftolica man- 
dou , que fe obfervaffem. à rifca, como 
confta do Archivo da Propaganda , e ef. 
pecialmente do Summar. n.15. letr.C. 

A execucao deftes Decretos teve a 
mefma boa forte dos antecedentes; motis 
vo porque , conftando por novos recuríos 
da pertinacia dos meus Reverendos Padres, 
ajuntarad-fe os Cardeaes em 28 de Agora 

e 
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de 1678, e mandaraó , que além dos-qua» 
tro Jefuitas já mandados vir, appareceffem 
tambem em Roma os Padres SFofepb Candon, 
Bartholomen da Cota, e Thomaz Valgarnei- 
ra. Mas efperem Suas Eminencias ; que 
elles correm já a poífta para obedecerem 
com mayor promptidao. Eu eftou rindo- 
me, porque imagino, que tambem os Je- 
fuitas fizerad o mefmo ao receber efta or- 
dem. 

Sabeis vós o que fez o Reverendifimo 
Geral? Exhibio alguns documentos dos 
feus fubditos, e fez crer aos -bons Car- 
deaes, que os Padres Domingos Fuciti, e 
Manoel Ferreira tinhaô verdadeiramente 
obedecido; é com ifto alcançou o fimpli- 
cifimo Geral, que fe fufpendeffe 44 bene- 
placitum [ efte era todo-o feu fim )] huma 
nova Conítituiçaô já minutada , e appro- 
vada pelo Papa. | 

Conhecerad depois os Eminentifimos 
que Sua Reverendifima docemente os ha- 
via enganado a refpeito da obediencia dos 
dous fobreditos Religiofos. De novo: fe 
ajuntaraô em 29 de Agofto de 1679, e re- 
folverao : ad Dominum Secretarium cum San- 
Exfínio juxta mentem: que efo, quod exponan- 
tur Sanétiffimo novi aétus inobedientie jaéti & 
Patribus Fejuitis Migionarii in Provinciis 

Tas 


9 
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Iudiarum Picariis Apofolicis fubjeétis, E fuba 
rerfugia y E cavillationes , quas addncnnt-ad 
cludendum difpofitiones Conflitutiownm Apoios 
licaram, Decretorum, refolutionum , €9 lites 
ravum SacreCongregationis ; EP quod E, 
EP cui: 


Em outra Congregaçad que houve 


em zo'de Janeiro de 1680 ( depois de te- 


rem fido ouvidos:o Padre Procurador Ge 
ral; o Procurador da Provincia do Japaõ, 
€ tres vezes em pefloa o innocentifiimo 
Geral.) efereveo por ordem: de Sua Santi- 
dade , e da Congregaças Monfenhor Ses 
cretario huma carta preceptiva ao mel 
mo Geral, que feria regiftrada no feu Ar 
chivo ,'na qual: de novo fe lhe mandava, 
' que chamafle a Roma sos Padres Manoel 
Ferreira ; Domingos Fuciti, Bartbolemeu da 
Cofiay e Fofepl Candon, ( Sim Senhores fes 
rão fervidos ; porém menos prefias, que 
a viagem he comprida ) e que a todos el- 
les déffe o juramento, cuja formula Já has 
via preferipto a Congregacao em 6 de 
Dezembro de 1677, obrigando-os a obedes 
cer. Seguio-fe a efta ordem outras, ca 
cada huma dellas eftava annexa a Excom- 
munhaô refervada late fententie , na qual 
incorreria até o mefmo Geral, e os feus 
fucceflores. Acabava a carta com asexs 
pref- 


121 ) 

prefsões feguintes : 5, Já que: por-ontro 
;» modo fe naô pódeconfeguir huma: pie- 
» na, € fincera obediencia a quanto fe tem 
»» ordenado; avifa Sua Santidade a Vofia 
»» Paternidade , que infallivelmente: pus 
»» blicará a Conftituicad já minutada; € 
» que quando efta naô baíte, inhabilitará 
» para as Mifsões Orientaes a todos os Pa= 
»» dres da Companhia; e Vofla Paternida- 
» de dará conta da defobediencia dos con= 
5» tumazes, afim como eftarad obrigados 
» à dalla os feus fucceflores &c. Summar. 
H. 16. 

67 A eftavintimaçao o Padre Geral 
com fupplicas acompanhadas de lagrimas 
obedientes recorreo aos pés do Summo Pon- 
tifice; mas efteo remetteo para a Sagrada 
Congregaçaô. Empenhou-fe fua Reveren- 


difima para que efta fufpendefle a execu- 


ca do juramento, e da vinda dos quatro 
referidos Jefuitas; porém os Cardeaes já 
inftruidos nas cavilações Jefuiticas refol- 
verad em 31 de Mayo de 1680, que Patres 
Societatis vocati ad Urbem omnind veniant, 
fuper hoc amplius nom audiantur. Quoad jus 
ramentum ferventur Decreta Ec. E fuppli- 
candum Santtifimum , ut dignetur mandare 
P. Generali, ut Patres Societatis omnino Pa- 
reant Decretis, 9 ipfi declarare, quod fi pa- 

tres 
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tres contravenerint , culpa: evrit Patris Generals | 
[ Pobrefinho! E porque ha de ferra culpa 
fua? | que omnia €9 à Patre Gencrali, &9 à 
Patribus Societatis ferventur, non obftantibus 
quibufcumque per laicam poteflatem comminas 
tis, etiam fi opus fit relinguere Miftones, 
(Coufa que os Jefuitas por nenhum calo: 
farao. ) Eita refoluçaS foy intimada a Sua 
Reverendiffima em 23 de Junho do mefmo 
anno. 

68 - O Padre Geral Oliva livrou-fe dels 
tas talas paffando para a outra vida ; e 
cheyo de merecimentos de obediencia à 
Sé Apoftolica, fe aprefentou ao Tribunal 
de Jefu Chrifto para nelle fer abfolto das 
cenfuras dos feus Vigarios. Succedeos 
lhe no Generalado o Padre Carlos Noyerg 
mas fe bem fesmudou de Meftre de Capels 
la, a mufica foy femprea meíma. Em dis 
veifas Congregações feitas em 24 de Ja 
neiro, no primeiro de Fevereiro, cem 22 
Agofto do anno de 1684, e em 20 de Fes 
vereiro, eg de Julho de 168% , ponderarad 
os Eminentiflimos, que os Religiofos chas 
mados naô fó naõ obedeciad , mas conti= 
nuavaõd em perfeguir abertamente aos Vi= 
garios Apoítolicos, e açexercitar os mis 
nefterios Ecclefiafticos com manifeito def- 


prezo das cenfuras. Viraô que eraó. já ra 
A as 
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| fados quatro ahnos ; fem que-nenhum dos 
fefuitas tiveffe preftado o juramento pref- 
cripto debaixo da pena de excomunhao: 
late fententie : que para impedir o cumpri- 
mento das ordens de Roma; afujeiçad aos. 
Vigarios Apoítolicos , e a vinda-dos qua= 
tro chamados Jefuitas, fe formara em Goa 
huma Junta, à qual prefidia o Vice-Rey 
para diametralmente fe oppor à Congre- 
gaçaô da Propaganda : e que por ultimo. 
os Jefuitas tinhaô dado juramento de obe- 
decer à Jurifdiçao fecular, e à fobredita 
Janta. (Summar. n. 17.) Aqui fm, que he 
o juramento opportuno, e o Tribunal 
competente. 
69 Neftes termos a Sagrada Congre- 
gaçad intimou novos preceitos [ optimo 
expediente, e já pelas pafladas experien- 
cias reconhecido por utilifimo ] authori- 
fados por Innocencio XI. , e notificados 
ao Geral por huma Carta de-Monfenhor: 
Secretario efcrita em 10 de Julho do mel- 
mo anno de 168%, a qual fe lê inferta no 
Summario n. 17. Eu vos tranfcrevo huma 
parte dos ditos preceitos , omittindo ou= 
tros por naô fer prolixo. Significandum per 
Breve Apoftolicum omnibus Chrifii Fideli- 
bus commorantibus in locis , in quibus Sedes 
dpofrolica comfituir Epifcopos y E Micarios 
Apofio= 
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Apofiolicos ; quod im fpiritualibus obedire teima 
antur, & omuinô obediant ( Mio ferá fe quis 
zerem os mayores profeflores da obediens 
ciaa Igreja) predictis Epifcopis , EP Vicariiss 
negue amplius vrecognofcant Patres Emmanes 
fem Ferreira ,; Dominicum Faciti, Bartholos 
meuma Cota, € TFolepbum Gandonem olim 
Milionarios Socictatis Sefuy ab illis Mifionia 
bus à Sene Apofiolica revocatos. 

Exprobrandum P. Generali Societatis Yes 
fu per SS. D. Nofrum, vel per Eminentif 
fimem Prefettum, fi Santitati Sue: placupa 
sit , inobedientiam , EP contumaciam advers 
fus mandata S. Sedis, additá commination 

Jfêmilinm, CO) mayorum damnoram contra cegas 
perfonans , EP Societatem s fi perfifant in corum 
contumacia.  Quod evocetur P. Martines m 
Europam EPc.EGc. (já fe pôs a caminho.)a 

Detur facultas , E injungatur Vicari 

«ofiolicis per Breve ; ut procedant, fervatis 
fervandis , ad publicationem cenfurarum com 
tra Patres Societatis Feu, qui nom parue 
rant mandatis Santiifimi, CS. Gongregatios 
HiSy contra quos ctiam ad alias penas pro cs 
rum arbitrio deveniant. 

zo Parece que eftes Decretos fizerad 

aleum fruto, porque pelo anho de 168 

paflara6 da India para a Extropa alguns dos 

Miflionarios chamados pela Sé Apoia 
O= 
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Porém feria efta vinda tal vez effeito da 
fua obediencia? Quanto a mim certamen- 
te naô: nifto fempre houve feu myíterio ; 
porque de tantos que foraó mandados com= 
parecer, fó dous vierad, que foraô o Fer= 
reira, e o Candon , e os démais fizerao-fe 
defentendidos. Mas vamos feguindo-a ef= 
tes dous na lua derrota. Tanto que chega- 
rô a Portugal, fizeraô nelle affento , e 
nao trataraô de obedecer ao preceito, apre- 
fentando-fe em Roma. Chamava-os a 
dagrada Congregaçaô , porém elles mof> 
travad muy pouca devocaõ de vifitar as 
Bafilicas de Roma. Davaó-fe bem em Por 
tugal, e quem'os quizefle ver, que foflea 
Lisboa. Em fim tanto minaraô, que con- 
feguiraô naô fahir deffe Reino. Coníta do 
Summario mn. 18. E ups fuccederia aos Pa- 
dres Cofia, eFuciti? Coitadinhos, morre- 
ro, como teftimunhou à Sagiada Congre- 
gaçaôd o mefmo Padre Geral, Roo confta do 
citado Summario mn. 19. Todos creraô, que 
fó no dia do Juizo os veriaõ refufcitados 
porém a Companhia obrou nelles hum mi- 
lagraó. Empenhou-fe com a Congregaçaô 
para que os Padres Ferreira ; e Candon 
tornaflem ao exercicio das fuas Mifsões: 
“m fim tanto maquinou , que os picdofif- 
fimos Cardeaes lhe defpacharaó a petiçaõ. 
Ora 
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Ora Lazaro fahe para fóra, quehe chegado 
o tempo: de repente apparecem vivos os 
Padres Cofta, e Fuciti já defuntos, fes 
gundo a atteftaçao nad menos que do mek 
mo: Padre Reverendifimo;, e todo o mun 
do pafma do milagre. Foy fortuna o nao 
ter a Propaganda celebrado exequias; por 
queatellas feito, era precifo; que o Sa 
cerdote fe defdiflefie com Chrifto. Já que 
haviad refuícitado para tornarem às fu 
Miífsões com o exemplo dos Padres Fer- 
reira;, e Candon, os Cardeaes cheyos de 
piedade tornaraô a habilitar para o fagras 
do minifterio tambem a eftes dous contus 
mazes, e de todo fe efqueceraô das defos 
bediencias pafladas. Pelo que tocava ao 
Padre Cofta, bem podiaó Suas Eminen 
cias pouparfe ao trabalho de o reftituirem 
ao feu minifterio ; porque elle já muito ans 
tes da permiflaô da Propaganda , ufando 
da tranfcendente authoridade de Jefuita; 
havia voltado para as Mifsões da Cochim 
china; tendo aliis commettido aquelas 
defordens, e efcandalos que eitaô aponta 
dos no Summario mn. 20. 

A tanta condefcendencia: da Sagrada | 
Congregaça6 correfponderas os Jetuitas 
com fubmiflas excefiva , pagando em ck 
peciaes obfequios o beneficio que lhe dês 

| via. 


| 
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via. Eu me explico: naô paffou muito 
tempo, que naô fe recorrefle à Santa Sé 
contra eftes Apoítolos bravos, por impe- 
direm em Tunkin aos outros Sacerdotes 
o exercicio das fuas funções", enfinando 
aos novos Chriftãos , que os taes nad ti- 
nhaô faculdade para abfolver penitentes. 

Ainda paflavad a mais, porque puniaó 
com graves penas a quem recebia o Sacra= 
mento da Penitencia das mãos dos Viga- 
ros Apoítolicos, como confta de docu- 
mentos authenticos ; que fe guardad no 
Archivo da Propaganda, e eitaô infertos 
no Summario n.20. 21. Com efte inaudi- 
to procedimento vio-fe obrigado Innocen- 
cio XII. a publicar huma Conf ftituiçaô 
em 22 de Outubro de 1696 renovando com 
ella ade Clemente X., ea cenfura lute 


—Jententie. Ju entendo, Amigo, que já ef- 


tais enfaíftiado de me ouvir repizar o mef- 
mo, iftohe, correfponder fempre a Com- 
panhia com mil defobediencias, contuma- 
cias, e cabalas a mil Bullas, Decretos, e 
preceitos de Roma. | Eu mefmo já eftou 
cançado de o referir, e pafmo de naó te- 
rem os Italianos cahido em fi, de que o 
haviaoô com huma caíta de gente, com a 
qual perdiao os feus fellos, e pergami- 
nhos. Era já tempo de perceber, que (ó 
Er: refta- 
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reftava hum unico meyo para fe fazerem 
eficazes, e refpeitadas as Bullas por eftes 
Pudres; ifto he, fegurar com boas guars 
das os Cabeças da Companhia, cercar com 
armas todos os feus Collegios de Romag 
e no cafo de continuar ainda a contumas 
cia; introduzir na China os Decretos Pons 
tificios à força: de ballas pelas janellas da 
Reverendifimo Geral. Eftas, e nao ques 
tras, he que feriad.as verdadeiras excoms 
munhões; que caufariad medo a eítes res: 


beldes. Quando Urbano VIII. fallou ao! | 


Geral naô por meyo de Bullas , «mas de 
ameaças, e lhe deu a entender, queeftas 
va difpofto a tomar as mais fortes refolus 


ções, fe logo logo naô fazia apparecer em, 


Roma ao Padre Juchofer; ao qual os Jes 
fuitas haviao dado fuga, por certo que 
Sua Reverendifima nem arrotou valentiass 
nem fe valco de deítrezas, mas realmente 
obedeceo com a promptidaõ devida. Para 
reduzir aos appellantes da Bulla Unigenitusy 
muitas vezes implorou Romaa forca do bras 
co dos Reys de França; e entao em huma 
coufa muito mais grave, qual he eftade 
huns ritos idolatras, por taes condemnas 
dos pela: Sé Apoftolica, nunca Roma fe 
refolveo a ufar da força do feu meímo bras 


co contra: huns rebeldes, que tinha em 
ob feu 


| 
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feu poder? Dou efte nome ao Geral, cou= 
tros Superiores da Companhia, porque re= 
beldes lhes chamou a meíma Santa Sé, co- 
mo fe vê do que já deixo efcrito no num. 
61,66, 675 € 68, € muito melhor fe co= 
lherá pelo que ainda:tenho de efcrever 5 
e por iflo ninguem me argãa , fe os trato 
com efte nome. Mas vamos profeguindo 
o noflo conto, que começa agora a dar 
mayores motivos de dor aos zelofos , de 
vergonha aos Jefuitas;e de gloria à piedo- 
fa Corte de Roma. 

71 Deputou Innocencio XII. por feu 
Vigario Apoftolico ao Bifpo  Maigror;s 
homem de vida irrepreheníivel, e pratico 
daquellas Mifsões, nas quacs feempregara 
deíde os feus annos florentes. Publicou o 
novo Prelado hum Ediéto em 26 de Mar- 
ço de 1693, o qual quanto aos principaes 
artigos era juftamente huma repetiçaô do 
Decreto de Innocencio X., de que faço 
memoria no num. 61. Nefta Paftoral teve 
o Bifpo efpecial cuidado em confervar o 
decóro da Companhia, a fim de que os 
Jefuitas tivefem hum nobre eftimulo para 
huma emenda, que naô lhes tervifle de 
vergonha. “Ora vede que prudencia de 
Prelado : Negue tamen hac prefenti declara- 
tone s E mandato cos culpare intendimas , ei 
bi; ali= 
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aliter antea cenfuerunt , aliamque praxim' fectpa 
ti funt ab cas quam im pofterum fequendam fas 
tuimus, &c. Yodos os Mifionarios obes 
decerad , exceptuando os Jefuitas ; antes 
cítes fe' enfureceradS de maneira contra O 
Vigario Apofiolico , que pretenderad | 
ufurparlhe a jurifdicao, e que toda aquela | 
Provincia fe perdefie Com o feu Paftor, 
como conita da Carta, que o perfeguido 
Prelado efereveo ao Summo Pontifice; 
pedindo-lhe spa Boinas que confirmafs 
fe o Ediéto. Sum. num. 2ç. 

Porém os Superiores da Companhia 
exiftentes em Roma approvarad, ou com 
demnarad eita contumacia dos feusMifli ona- 
rios no Oriente? “Aquelles parciaes dos 
Jettiitas » que faô Catholicos , e condems 
naô os referidos Ritos, porque a Santa Sé 
os condemnou, para defculparem ao Padre 
Geral, e aos outros do governo acharad 
hum unico pretexto, o qual lhes parece, 
que tem gravifimo pezo. Dizem que 6 
Geraes da € ompanhia rnandaS , e tornada 
mandar aos Miflionarios , que e fe fujeitem 
aos Decretos de Roma; porém quê eltes 
Lpotto que naô faô todos ] recalcirraõ até 
às ordens: do feu Geral, e vivem contu- 
mazes , porque eftando 'ta6 diftantes nem 
reípeitao authoridade ; nem temém cafti- 
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gos. Amigo,naô creais ifto; olhay que tus 
do he falfo. Tiremos por huma vez amaf- 
cara à impoftura , e façamos callar eíTes 
parciaes ignorantes , que querem enganar 
ao publico com mentirofos pretextos. Saô 
os mefmos Superiores dos Jeíuitas os que 
fe entregad a fi mefmos, e fazem mentir a 
elles fimplices feus apaniguados. Promul- 
gado que toy o Ediéto do Vigario Apof- 
tolico, e enviado a Roma o recurfo. con- 
tra os Jefuitas rebeldes, eis o Geral; 'e o 
Procurador de toda a Religiad poítos em 
campo a defenderem publicamente a cau- 
fa dos contumazes : aprefentad memo- 
riaes ao Papa, inftaô, e repetem as inftan- 
cias, para que fe anulle o Ediéto, naõ obf- 
tante conter coufas já tantas vezes exami- 
nadas, é decididas pelos Pontifices. Eis da 
parte deftes bons Padres huma quantidade 
prodigiofa de Tratados impreflos em defenfa 
dos Ritos Chinenfes ; obras que ferao em 
todo o tempo o documento mais convincente 
da intelligencia', que ha entre os rebeldes 
da India , e os Jefuitas de Roma. Sum- 
mar. mn. 25, 6 26. 

72: Na6 foy efta a primeita vez , que 
os Superiores da Companhia recorrerad à 
S. Congregaçao, e ao Papa offerecendo à 
deteza dos contumazes. Já eu vos apontey 
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acima outros exemplos nos numeros 66,€ 
67 5 mas a verdade he, queefta defeza ago. | 
ra foy muito mais eftrondofa, e petulante, 
que as antecedentes. Teve o Papa a ex 
cefliva bondade de os ouvir de novo , e de 
propofito formou huma Congregacaô de 
pefoas qualificadas em prudencia:, em dis 
gnidade, e em letras. Fora eftas os Cars 
deaes Cafanatta, Ferreri, Noris, Maref- 
cotti ; Monfenhor Nicolai, e Monfenhor 
Acceflor com o Padre Commiflario do Sans 
to Oficio , além de hum grande numeto 
de Theologos. Eftes com os'Prelados fe 
ajuntaraô em conferencias vinte e quatro 
vezes , c doze os Cardeaes ; até que diges 
rida maduramente a materia, foy eíta a di- 
vertas Congregações , que fe fizerad na 
prefença do Papa. Eftava já a fahir a des 
cifao, e percebendo os Jefuitas pelo bom 
faro que neítes cafos tem, o quanto a refos 
luçaô feria em feu damno, valerao-fe dos 
feus mais finos artifícios , e deftrezas para 
que fe promulgafie a decifad. Muy faudar 
vel he para elles nas tempeítades o benge 
ficio do tempo ! Interpozerad viviflimos 
empenhos de varios Principes da Europas 
idearaô que fe fizefle hum: Concilio na 
China, ( que bello projecto!) Publicarad 
novos -efcritos impreflos , e em fim tanto 
pras 
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praticarad as fuas artes, que ultimamente 
confeguiraõd a fufpirada dilacao. 

73 Mas entre tanto que fariao eites 
homens Apoíftolicos ligados com o quarto 
voto de obediencia aos Pontifices Roma- 
nos? Que fariaô eftes heroes taô henemeri= 
tos da Igreja? Tede, e pafmay. Vendo 
que os Papas naô fe conformavad , nem 
podiad conformarfe com a fua perverfa 
doutrina , cometteraô huma efpecie inau- 
dita de facrilegio , appeliando no anno de 
1700 naô menos que para Tribunal do Im- 
perador dz China : a elle levarad a caufa 
da Religiaô Chriftã, e alcançgaraô a vene- 
rada definiçaôo , de que os Ritos Chinenfes 
nada continhao , que fofle fuperíticaõ, e 
idolatria. Cantarao os homens o triunfo, 
publicaraô por toda a parte o decreto, € 
até a Roma o mandaraõ , para fecharem a 
boca aos Vigarios de Chrifto. Quem ha- 
verá , tendo em fi Religiaô, que naô fe 
encha de horror fó ao ouvir hum tad-exe= 
crando attentado? Eftes he que faô osme- 
recimentos dos Jefuitas com a Igreja de 
Deos ?- Naô digo mais fobre efte fadto 5 
porque daqui a pouco fallará por mim hum 
Secretario da Propaganda. 

74 “A amargura de huma taô infaufta 
noticia 'cítava refervada , naô para Inno- 
A cen= 
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cencio XII. ; porque nefte anno acabou 
feus dias, mas para Clemente XT. feu 
fuccefior. Na6 perdeo onovo Pontifice de 
vita a Chriftandade do Oriente ; antes 
mandou , que fe profeguiflem as Congre- 
gações principiadas por feu Anteceflor, e 
muitas fe fizeraô na fua prefença. Mas fis 
cou penetrado, eforprezo de extrema dor, 
quando foube , que os Jefuitas regeitando 
as decisões da Cadeira de S. Pedro, haviaõ 
preferido em huma caufa da Fé o tribunal 
dos Pagãos. Pafmou, quando foúbe que 
fortemente fe oppunhaõ aos Bifpos, e que 
com crueldade os vexavaS : que punha 
em pratica, e inftruiad aos Fieis em dou- 
trinas erroncas em genero de idolatria, de 
fuperftiçaõ , e contratos illicitos: em fim, 
que abfolvendo aos indignos, mandados 
fem abfolviçaô por outros Miflionarios , 
davaô amoitrar ao povo, que o feu poder 
era fuperior ao dos Vigarios Apoftolicos, 
como diffufamente fe lê no Summar. num. 
21. letr. 4 B, onde tambem eftao infertos 
os documentos authenticos. 

71 Bem conheceo logo aquelle gran- 
de Pontifice, que para introduzir naquel- 
las Mifsões a pureza da Religiao , e obri- 
gar os fulfos Apoftolos a; nao ferem trai- 
dores à caufa de Jefu Chrifto, e da Tgreje 
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fua, Efpofa, inuteis eraO Conftituições 
Decretos , Preceitos , e Centuras , já por 
tantas vezes promulgadas em Roma. To- 
mou pois o expediente de mandar à India 
bum Legado à Latere com amplifimas fa- 
culdades , o qual com a fua prefença -po- 
deffe difipar os erros, e abufos fuftenta- 
dos naquellas remotas Regiões com tanta 
obftinaçaô por huns Milhonsrios do inte- 
rele, e nad da Fé. Para hum negocio de 
tanto pezo efcolheo a Monfenhor de 
Tournon, creado. por elle Patriarca de 


Antiochia +, Homem. refpeitavel nao me- 


nos por feu illuítre fangue , que por eus, 
exemplares coftumes , e profunda litera- 
tura. Os mefmos Jefuitas.naô podiao dar 
a hum tal Juiz por fufpeito , antes contel- 
favad ,. que amava com ternura a Compa- 
nhia, onde deíde menino fora fempre edu- 
cado; e-difto mefmo avilarad aos Miflio- 
narios da India. A verdade he que naô ie 
póde exprimir a fuavidade , e prudencias 
com que eite Prelado fe houve naquel- 
las remotas partes. para; bem exercitar o 
feu Miniíterio. Só pode dar alguma Jaca 
da fua caridade com os.feus melmos ini= 
migos, e rebeldes à Santa Sé huma Carta 
que efcreveo a Montenhor Maigrot prezo 
na China por obra dos jefuitas , e reduzi- 
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do a extrema oppreffao , e miferia. Veéde 
naô fô''como confola aquelle Vigario 
Apoftolico ; mas o como falla dos Mifios | 
narios feus perfeguidores. Non clamemuss | 
utinama “abfcondantur qui mos conturbant : fed 
potiws oremus Deum ; ut nibil amplius mali fam 
ciant ; nom ut probatiappareamus ; fed ut bom 
ipfi eficianinr. Eifaqui o efpirito-com que 
entrou na Índia o Legado Tournon no an 
no de 1703. Feitastodas as prudentes' in 
quirições , foube com certeza, que aflaz 
eraô verdadeiras as reprefentações , que has 
viaô feito à Sé Apoítolica os Miflionarios 
zelofos. Soube que os Ritos daquellas na 
ções eraô cheyos de fuperítiçao ; e ido 
latria:: que a Communidade inteira dos Je- 
fuitas os permittia , canonizava, e de 
fendia : e finalmente que eftes Religiofos 
debaixo dos fingidos habitos de paítores 
eraôo huns lobos verdadeiros, que devora 
vaô com laftimofo efirago o rebanho de 
Jefu Chrifto. Inflammado do feu zelo logo 
fe poz em acçaô de lançar por terra ia 
Baal, e fazer triunfar a Arca de Deos. 
Mas que ? Deixai-me, Amigo parar aqui 
hum pouco , e chamar a Prelatura Roma- 
na a chorar amargamente a defolaçad da 
Igreja de Jefu Chrifto, caufada por huns 
filhos ingratos, que tem o atrevimento ' 
É e 


fe appellidarem da Companhia de fefus: Pera 
mitti-me, que eu involva em hum'reípei- 
tofo filencio as oppofições Jefuiticas à le- 
gitima authoridade de ta veneravel Lega- 
do ; asappellações dos Decretos delle; as 
ordens: do fupremo Confeiho de Pondeche- 
ri fomentadas por eftes Millionarios sas 
maquinas armadas contra elle na Corte de 
Pekin ; a rigorofaprizaô dos Miniftros à 
vifta do feu mefmo Legado, Pays e Cabe- 
ca de todas aquellas Mifsões ; os deiter- 
tos dos Milhionarios; as violencias dos 
tribunaes de Macão infpiradas pelos Jefui- 
tas; as affrontas à fagrada Pefloa do mef- 
mo Legado; os infultos , as crueldades , a 
ptizaô , e ultimamente o martyrio glorio- 
fo , com que à força detrabalhos de, per- 
feguições ; e de miferias os benemeritos da 
doreja tiraraS a vida no carcere de Macão 
a hum taô illuftre: Prelado. Sims meu 
Amigo deixemos ifto em filencio , por- 
que feria muy laftimofa a narraçaô. "Tomas 
ra que podeífeis ler as Cartas, que elle ef- 
creveo: aos Cardeases da -S. Congregas- 
caó ye ao Secretario de Eftado ; 'as quaes 
fe confervad no Archivo da Propaganda: 
Tomara que lefleis a -Bulla de excommus 
mhaô fulminada>por Clemente. XI. contra 
so Bifpo de Macão, a qual contém fuccin- 
: tamente 
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tamente huma boa parte deftes faltos , cefe 
tá no Summario mum. 26. T ão o publico 
huma Hiftoria completa da Legacia do 
Cardeal de Tournon, compilada por or. 
dem do mefmo Pontifice , fe efte vivelle 
mais algum tempo. Porém com a morte 
do Papa o Senhor Fatineili Conego de 8. 
Joad de Latraó , que a efcrevia, teve juíto 
medo de fer perfeguido pela vingança Je- 
fuítica , e privou da luz publica huma 
obra taô proveitofa. 

76 Ainda aflim naô me quero callar em 
tudo. Convem de quando em quando lems 
brar a Roma os relevantes ferviços -que.os 
Jefuitas tem feito à Santa Igreja. Etes 
bons Religiofos naô fó fe oppozerad na 
India ao celebre Decreto do Legado; mas 
mandarad a Roma dous dos feus mais def 
embaraçados impoftores a trabalharem por 
ver fe poderiaô ou anullalio , ou futpen- 
dello, ou moderalio. Foraõ eftes os Padres 
Francifco Laynez 5 € Venancio Bouchets 
porém quando chegarao, era já muito tar- 
de; porque o Papa coma Congr egaçao do 
Santo Oficio por Decreto de 7 de Janeiro 
de 1706 havia confirmado o Decreto do Le- 
gado Apoitolico , ordenand o a fua exacta 
obfervancia. Mas nefte cafo dejánad chegas 
rem a tempo eftes dous Procuradores 
dai= 
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darfehiao elles por vencidos ? Obedeces 
riao à Santa Sé ? ReprovariaS huns Ritos 
que já eftavaô condemnados? Amigo, 1ifto 
nunca elles fariaS , nem já mais farad. Ve- 
de como continuad a cometer novos at= 
tentados, e novos deliétos. 
+ O Padre Laynez no tempo em que 
fe demorava em Roma , imprimio na ofh= 
cina da Camara hum livro intitulado De= 
fenfa das Mifives de Maduro ; e de Garnate 
teve a cautella de naô publicar por efta 
Corte os exemplares, e contentou-fe com 
mandar alguns aos feus Irmãos de Portu= 
gal. O Nuncio, que entaó era Monfenhor 
Conti , e depois foy Papa com o nome de 
Innocencio XIII. houve alguns deftes li- 
vros à mad, que logo mandou a Clemente 
X1., para que vie com os feus meífmos 
olhos as provas da fubmifiao Jefutica aos 
feus Decretos. Foy fortuna do Laynez 
ter já partido de Roma e eleito já 
Bifpo de Meliapor; quando naó , experi= 
mentaria os effeitos da indignaçaô do Pas 
pa correfpondentes ao (eu delito. Poderá 
fer que eite reo pagafie muy bem por to= 
dos , condemnando-o a mao efcandalifadas; 
e vingadora daguelle Pontífice a dous, ou 
tres dias de exercicios efpirituaes. Chegom 
o Laynez à India, e fez memoravel a lua 
en- 
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entrada no Bifpado com efpalhar por elle 
o feu livro compofto contra o Decreto, 
Jaétando-fe de que fora imprefTo na mefma 
Oficina do Vaticano, e recebido em Ros 
ma com muito applaufo. Porém vendo 
que a impoftura nad lograva todo aquelle 
bom effeito , com que eile fe lifongeava, 
deu em huma idéa a mais maligna , que fe 
podia inventar. Por palavra, e até por 
cartas certificou a todos, que na fua des 
móra em Roma com o Padre Bouchet o 
Santo Padre Clemente XT. lhe havia dado 
viva voce huma ordem , pela qual annullas 
vao Decrero do Legado Tournon, e pers 
mittia os Ritos. Eifagui de que efpirito 
faô os Prelados , que dá aos novos Chriftãos 
a Companhia de Jefus. Informado o Papa 
da impoftura , vio-fe obrigado a declaral- 
la, e afim o fez publicamente em 7 de Se- 
tembro de 1712, mandando a declaraçaõ à 
India, e o Cardeal Sacripante fez o mef 
mo como Prefeito da Propaganda , infor= 
mando a: Monfenhor Viídelou Bifpo de 
Claudiopoli, do qual em outro lugar fa- 
remos larga memoria. A declaraçaô do Pas 
pa, e a Carta do Cardeal baftantemente 
conteítao a verdade do horrendo attenta- 
do do Bifpo Jeluita ; mas quando naô baf- 


tafle efte teftimunho:, podem-fe ver os 
do= 
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documentos originaes, que exiftem no Ara 
chivo do Santo Oficio , e já os aponta o 
Cardeal Lucini na Defenfa do Decreto cap. 
1. pag. 10: 

77 Mas como fe podia lifongear o Biípo 
de Meliapor de que os Chriftãos daquellas 
partes, e os Mifionarios de outras Religiões 
haviaô deter por verdadeiro oinventado vi= 
ve vocis Oraculum? Para comprehendero ef- 
tratagema inventado por elle para confe- 
guir o feu fim, lembrai-vos, Amigo, que 
faô muy raros aquelles homens que tenhaô 
refoluçad de: cometer humas tães impie- 
dades, que por ferem de fiexceflivas, cau- 
fa horror o comettellas. Por iflo repugna- 
mos a crer por culpado a hum homem de 
crimes atrozes;, peer provas, que 
facad evidente o deliéto. Unicamente por 
efta razaô:, e naô por alguma outra”, he 
que muitos naô acabava6 de crer, que os 
Jefuitas urdiffem a conjuracao contra a vi- 
da do noÃo Rey. Ora aflentando nefte 
principio he que o Bifpo Jefuita como 
feu Companheiro o Padre Bouchet armou 
hum cftratagema, huma idéa forte de per- 
fuadir aos povos, que era verdadeiro o De- 
creto Pontifício viva vocis. Em que daria 
o Santo Prelado ? Ouvi, e vede, fe o po» 


deisfazer fem lagrimas, e fem horror; Em: 
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hum dia-de Fefta folemne, eftando a Tgreja 
cheya de Francezes, e de Indios ; o Padre 
Bouchet em Pondicheri, veítido de parar 
mentos Sacerdotaes tomou na maõ o Sans 
tiflimo Sacramento, que eftava expofto, € 
na prefença de todos jurou folemnemente 
pelo Corpo, e Sangue de Jjefu Chrifto ter 
declarado Clemente XI. por fua mefma 
boca, que o Decreto do Legado em nes 
nhum modo obrigava nem aos Miflionas 
rios, nemaos povos. Oh Deos irimortal! 
Quaes ferao es limites da impiedade, e do 
cfcandalo , fe a tanto os. homens fe-atres 
vem ! Eu já defculpo ao Cardeal. de Of: 
fat , quando efcrevendo a M. Villeróyy 
die na Carta fetima, queos Fejuitas naô 
crem em Fefu Chrifio. Devemos a noticia de 
hum facto taô horrorofo ao Padre Norber- 
to, eferevendo-a no tomo 1. das fuas Mes 
morias Hiforicas , obra que publicou ani 
mado por Benediéto XIV. a quem foy ap= 
prefentada. O Senhor Faure;, que já has 
via fidona India Provifor Apoftolico exas 
minando em Roma as ditas Memorias , ele 
creveo deíte modo ao Padre Norberto em 
3 de Fevereiro de 1744. Quem ler os fatos 
borrorofoss que vós expozejftes, fem duvida que 
ba-de ficar occupado de bum extraordinrrio efa 
panto ; mas a mim nad me caujarao efie cfoir 
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to porque fey de outros muitos factos ; dos 
guaes fuy te »fimunha + e nao he bem que os 
aponte. Mia nefia materia ba outros fegre= 
dos , que naô ehaõ defcubertos ; e em quanto & 
Congregaçao da “Propaganda 5 4 quem os en= 
treguey » fe naô declarar; nao os devo re= 
ferir. 

78 Como pelo difcurfo defta Carta 
fermehá precifo fazer mençaô das Memo- 
rias do Padre Norberto ; permitri-me ; 
Amigo, que faça a efte propofito huma 
breve digreflad. -Na6 fe póde negar que 
a obra defte Capuchinho Mifionario nã 
India nao foffe muy fatal à Companhia de 
Jefus. He certo que defcobrio, e moftrou 
aos olhos do publico as manchas mais vera 
gonhofas'defta Efpola, a qual com hum ar 
externo de falfa modettia , e fé ao feu Ef- 
pofo, occultamente fe rendera a Baal. 
Verdade he que huma boa parte deftas 
manchas já eftavaô regiftradas nos Archi- 
vos dos primeiros tribunaes de Roma, po- 
rém guardavaõ-fe com grande ciume. Pu- 
blicou-as'o pobre Norberto quafi arrafta- 
do por huma corda : todavia as fuas Mes 
morias naô faô propriamente accufações 
contra a Companhia, faô fim de efenfas a 
favor dos Capuchinhos, os quaes mofiran- 
do-fe fempre obedientes às decisões de 

Ro- 
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Roma;, eraô ainda afim accufados pelos 
Jefuitas.de todas: as, defordens ; de que fé 
elles eraô,0s authores: O odio 5 a inveja, 
a impoítura, e o podertyrannico da Comes 
panhia tudo fe confpirara para opprimit 
aos Capuchinhos, cuja extrema pobreza 
aflaz os, defendia: de «qualquer fufpeita de 
interefles terrenos. ' Se fe olha para o fim 
que moveo ao P. Norberto a efcrever, & 
fe fe, examinad os-documentos , em que 
fundou as fuas Memorias , eu alento co 
migo ; que fó o terá por hum impoftor 
aquelle , que naõ fizer diftinçao entre os 
livros de novellas; e os de hiftoria verdas 
deira. Os Jefuitas picaraó-fe vivamente. 
deíta Obra , e clamavaõ todos , impofiuras 
fobre impofiwras. Porém as invectivas nunca 
pode raô offufcar a verdade , nem ao mes 
nos fazella mudar de femblante. Foy pres 
cifo, que a Companhia recorreíTe às fuas 
venidas, para myftrar huma apparente de- 
fenfa. Empenhou todo o feu poder pará 
que o Santo Officio prohibiffe efta Obras 
confeguio-o ; mas a viétoria que por eita 
probibiçao cantou-àa boca cheya-o Padre 
Patoullier na fua Carta a Monfenbor Bifpo 
de «... fobreo livro do Padre Norberto, to 
para os Jefuiras huma viétoria , em que ló 
ganhara6 deshonra. Fez-fe no livro .o exa- 
me 
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me-mais critico, erigorofo, enad fe póde 
defcobrir em algum dos factos, coufa que 
tivefle vizos de calumnia. “Todas as“gran- 
des impoíturas , queachou o Padre Paroul- 
lier para defafogar a fua colera , vierao a 
reduziríe a meros defcuidos ou da impref= 
faô , ou daefcrita : o demais que efereveo 
o Jcfuita, he huma enfiada de ridicularias. 
O livro fim foy prohibido por juftifimos 
motivos ; mas nenhum delles offendia à 
verdade da'narraçaô, nem reputava impof- 
tor ao Capuchinho. Eu vos digo as 'cau= 
fas, que houve para aprohibiçao. I. Ser o 
livro mandado fóra de Roma para fe im= 


primir: fem as devidas licenças prefcriptas 


pelos Pontifices. II. Ser publicado fem a 
approvaçad da Propaganda , fendo Obra 
que tratava de Miisões. III. Conter ma» 
teria ,a qual; fegundo o juizo da Santa In= 
quifiçaõ ; naô fe póde ler fem efcandalo das 
almas:, e offenfa dos bons coftumes. IV. 
Ter tidoo P. Norberto a imprudencia de 
efcrever, que fe foffe canonizado o Padre 
Brito Jeíuita ; tirariaô os Malabares por 
confequencia » qué a pratica dos feus Ri- 
tos naô fe oppoem à fantidade. -Eftahe 
à fubftancia do Decreto: O primeiro mox 
tivo, e o fegundo faô totalmente extrinfes 
cos à Obra ; ; O terceiro redunda em: pane= 
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girico dos Jefuitas, authores de todos og 
eícandalos , que refere o Capuchinho, 
Quem duvída, que fe offendem os bons 
coítumes, e que caufa lamentavel efcandas 
lo ver na Igreja de Jefu Chrifto huma 
Communidade de homens, que com as 
palavras profefla dedicarfe ao fervico 
de Deos , e propagaçao da Santa Fé, 
e comas obras antepoem o feu proprio ins 
tereíe às leys mais facrofantas:, e fe rebels 
la contra a Igreja fua Mãy ? Daqui he que 
nafce oefcandalo das almas fimplices, ports 
que com o exemplo deftes Religiofos des 
cantados por henemeritos da Igreja, e pros 
motores da gloria de Deos, pódem crer 
tudo o que reprova Deos , e a fua Igrejas 
O quarto motivo he muito injuriofo à Cas 
deira de S. Pedro. Todo aquelle que fas 
be o rigor, com que procede Roma na Cas 
nonizaçao “dos fervos de Deos ; e que três 
fleéte na alítencia do Efpirito Santo » por= 
quem os Pontifices Romanos faõ dirigi 
dos, logo percebe , que a propoficad do 
Padre Norberto he imprudente. e atrevi- 
da. Naô temos hum exemplo bem mo- 
derno na cauía de Bellarmino ? O poder; 
e empenho dos Jefuitas depois de repeti- 
das tentativas, e aífaltos naO chegou à 


confeguir nem fequer o Decreto Confiare 
de 


(tur) 

"de beroicitate virtutum. Roma nad canoni= 
za, fenaô quem he Santo verdadeiro : e eu 
apoftarey,que nem o Brito, nem oBellarmi- 
no fubiráo aos altares, em quanto o direi- 
to de cananizar eftiver [| como fempre ha 
de eftar | no poder dos Pontifices Roma- 
nos. Se elle fe podeffe devolver ao Impe= 
rio da China, ou ao Geral da Companhia, 
entao já eu naõ apoftava. Eisaqui tendes ; 
Amigo, os motivos, porque foy prohibi- 
da a Obra de Fr. Norberto, fegundo conf- 
ta do Decreto ; mas pelo que refpeita à 
verdade dos faétos ; eítá ainda fem nota a 
fé defte Efcritor. 

Bem poderá fucceder , que o terceiro 
mótivo acima apontado faça tambem, 
com que a Santa Congregaçad fe relolvaa 
probibir as voflas Reflexões , e igualmente 
efte meu 4ppendix , no calo que vós o pu- 
bliqueis, o que-eu nao quizera. Nefte ca- 
fo nad “temos de que nos queixar. He ver- 
dade que vós, e eu eftamos animados de 
hum mefimo zelo, e cfpirito de rectidao : 
he verdade que perfuadidos intimamente 
de que os Jefuitas faô ao prefente perni- 
ciofos à Ioreja, perigofos aos Soberanos 
e nocivos à fociedade humana, vimos de f- 
te modo a manifeftar os delitos de huns 
Irmãos noffos em Jefu Chrifto; mas he pa- 
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ra que os Fieis eftejaô à lerta , e nad 
deixem cahir nas filladas deftes inimigos. 
Fe verdade que naô nos cohibe a conf 
deraçao do feu damno temporal , porque 
mayor caridade nos deve o bem publico, 
e ainda o particular dos mefmos Jefuis 
tas , intentando nós reduzillos ( fe for 
pofivel) a pratica das obrigações de hos 
mens, e de Chriitãos. He verdade que cui- 
damos muito em nos regularmos pelos 
exemplos do Divino Meitre, que defz 
cobria às turbas os hypocritas, os amo= 
tinadores , c os falíos meítres ; exemplos 
imitados pelos Apoftolos, e Santos Pas 
dres : He verdade em fim, que nos pare- 
ce, que nefte ponto nao temos que dat 
contas ao Juiz Supremo Jefu Chrifto; po- 
rém a Igreja ha de regular-fe pelos dittas 
mes da fa fabedoria , e prudencia, e nad 
pela rectidaô das noflao intenções. '"Torne- 
mos à pegar no fio do difcurío. 

79 Em quanto os Jefuitas da India fe 
oppunhaô com tantos exceflos às Deci- 
s0es do Legado , e da Sé Apoítolica, os 
da Europa, e efpecialmente os de Roma, 
com huma inundaçaô de Papeis manufcri- 
tos, e impreflos faziao eco à infolencia dos 
Otrientaes. Entre outros líbellos famofos, 
que entao publicarao , ha hum , no qual a 


oo 
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petulancia, e o atrevimento contra o Legas 
do, e contra Clemente XL. fubirao ao 
mais alto ponto. Intitula-fe elle Acjlexões 
fobre'a caufa da China &ec. Foy efte libel- 
lo impreflo fecretamente em Roma , mas 
vendia-fe publicamente em Napoles na 
adega dos Jefuitas. Logo fe efpalharad os 
exemplares por toda a Italia, e até os mel- 
mos Jefuitas tiverad o arrojo de o mandar 
ler em publico refeitorio pelos Porcionif- 
tas do Seminario Romano. Que bellas inf- 
trucções para a mocidade ! Que bem fe- 
guros eítaô os Pays com huma tal educa- 
cad a feus filhos ! Naô foraô menos pi= 
cantes as injurias, e calumnias, que por to- 
da a parte efpalharao em diverfos libellos 
contra a pefloa do Legado ; mas para co- 
nhecer até onde fabe chegar a liberdade 
Jefuitica no infultar a hum Legado Apof- 
tolico ornado de todas as virtudes , qual 
era o Cardeal de Tournon;, bafta ler a int- 
qua Carta do Padre Antonio Thomaz Je- 
fuita, a qual anda traduzida em diverfas 
linguas. Porém a gloria de hum taô vene- 
ravel Purpurado impofivelera, que podef- 
fe ficar offuícada por eftas nevoas mali- 
gnas. Baftad para.a confervar em feu ef- 
plendor os elogios, com que. Clemente 
“XI. o honrou vivo, e chorou morto. Le- 
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de a Oraçaôd funebre, que o mefmo Papa 
pronunciou no Confiftorio, e he a trigefis 
ma quinta entre as Confiftoriaes. 

So Porém ós Jefuitas deixarao. chorar 
ao Papa quanto elle quiz , e forao-fe con- 
fervando em fua obftinaçad , naô querens 
do obedecer nem ao Decreto do Legado 
Tournon feito em Pondicheri , nem ao 
Ediéto publicado em Nankin em 1706; 
nem a outro paflado em 1710, nem à 
Conftituiçao de 17117, como bem conta 
do citado Summario numeros 27; 30, € 3 
Naô obftante tudo ifto, de nenhuma cous 
fa fe jaétavad tanto, como de fua obediens 
cia. Baíta ler a Carta efcrita da India ao 
Papa em 1700 aflignada por dez Jefuitas:: 
baita ler o livro intitulado 4d Virum Nobix 
fem de culta Confucii ; &c. imprefo em 
Liege, e em Veneza: bafta ler o Compensa 
dio das Áétas de Pekin nos annos de 1707; 
€ 1706 enviadas ao Geral, e por elle apre- 
fentadas a Clemente XI. : bafta ler outro 
livro com o titulo Defenfa dos Mifionarios 
Chinenfes da Companhia de Fefus , impreflo 
“em Colonia no anno de 1701 : evultimas 
mente baíta ler a folemne Proteftaçaõ fei- 
ta em 1711. e aprefentada a Clemente XI. 
pelo Geral Tamburini, Afiftentes, e Pros 
curadores das Provincias, os quaes em nos 

me 
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me de toda a Companhia com as formulas 
mais fortes feguraraô ao Papa que havia nel 
les, e fempre baveria buma cega obediencia em 
receber , e executar os Decretos de 20 de Nos 
vembro de 1704, € de 25 de Setembro de 1710. 
Vós, Amigo , já fizeftes nas voílas Rejfle- 
wóes memoria defta Proteftaçaõ , moitran- 
do muito bem o quanto fora illuforia; mas 
efqueceo-vos dizer, que depois della con- 
tinuaraô os Jefuitas a defender os feus Ri- 
tos Chinenfes com papeis , e livros:, dos 
quaes grande: parte fe confervaõ na Pro- 
paganda, e eítad apontados no Summario 
7.23: Tambem naô difleítes que o piedo- 
fimo Clemente XI. em attençad à doci- 
lidade , € obediencia daquelles bons Padres 
fe vira obrigado a emprender hum novo 
exame; e que os humildes authores da Pro- 
teftaçao continuarad em produzir razões 
para a defenfa dos malditos Ritos, tad no- 
civos-à pureza da Fé e taô uteis aos ins 
tereífes da Companhia. Se ifto nad he 
zombar do Papa, eu naô fey o quehe. 

81 Finalmente em: 19 de Março de 
1715 publicou o Santo Padre a grande 
Bulla Ex illa die, com a qual fe perfuadio 
que acabavaô por huma vez as controvet= 
fias', € os contumazes fe reduziaó à obe- 
diencia. Nella naô deixa de fe queixar; 
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de que elles até àquelle ponto fe tivélTem 
moftrado indoceis; naô fem efcandalo dos 
Ficis , damno dasalmas , e injuria da fua 
authoridade. Pontifícia. Agora fim, que 
póde o Papa viver em focego. : Lançou- 
lhes em rofto a affronta da authoridadé 
Pontificia.; e ifto bafta; porque hum tal 
ponto he. para os Jefuitas muy delicado. 
Daqui em diante vellos-ha a todos doceis, 
cobedientes; poisqueo refpeito à Sé A pof- 
tolica he a coufa, em que elles poem o feu 
primeiro cuidado. He poffivel que nunca 
Clemente XI. chegafle a conhecer o 
quanto eftes bons fervos de Deos tem por 
caracter ferem indoceis , e recalcitrantes ? 
Expedio a grande Bulla: muito bem. Re- 
novou as cenfuras : optimamente. E que 
fe tirou difto ? Verfe que efta gente ten 
cftomago para digerir ainda coufas mais 
fortes do que Excommunhões. Que pre- 
tende o Papa? Naô lhe baífta a Protefta- 
çao do Padre Tambwrini, e de toda q 
Companhia ? Pois que mais quer ? Pros 
metter, e cumprir a palavra, iflo he mui- 
to: baífta ametade. 

82 Paffados alguns annos de contuma- 
cia neftes Reverendifimos Padres s vio-fe 
o Papa obrigado a manter a reputaçaõ da. 
fua Bulla. Cuidou em mandar à China ou- 

tro 
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tro Legado Apoftolico , que com a fuz 
prefença, e actividade conitrangefle os re= 
beldes a aceitar, e cumprir a fobredita 
Conftituiçao. Para tal empreza foy elco- 
lhido Monfenhor Ambrofio Mezzabarba, 
a cujas virtudes tecer o elogio feria tem- 
po perdido, por ferem muy aflinaladas, e 
notorias.: Nós mefmos o conhecemos aqui 
em Roma, e nos edificâmos (empre da 
fua exemplar vida. Os fuccefos, e fim 
deita fegunda Legacia andaô fielmente ef- 
critos em hum Diario do Padre Viani Ser- 
vita', o qual acompanhou à China ao Le- 
gado: no minifterio de feu Confeflor , e 
com elle voltou para Roma. Haveis de 
faber , que o Diario da Legacia de Monfe- 
nhor Mezzabarba impreflo a primeira vez 
no anno “de 1739 fe conferva manufcrito 
no Archivo da Propaganda , e cada pagi- 
na rubricada por elle mefmo. Hum inimi- 
go jurado dos Pontifices Romanos , que 
folgar de ver a hum Legado do Vigario 
de Chrifto yilmente defprezado:, cheyo de 
opprobrios, atemorizado com ameaças , € 
conftrangido pela violencia a ceder parte 
do fagrado depofito da Religiaõ, e voltar 
para Roma fem confeguir coufa alguma, 
Jea cite Diario, e agradeça aos Jefuitas o 
goito, que lhe deu. 

Com 


(54) 
Com tudo achaõ-fe duas noticias nefz 
te livro, as quaes nos caufaô naô pouca 
confolaçad. À primeira he, que achandos 
fe na China o Legado , abfolveo das cens 
furas Ecclefiaíticas a alguns Jefuitas ; que 
fe lhe apprefentaraô. Louvado feja Deos! 
Ainda entre clles havia quem nellas feqjuls 
gava incurfo. Mas muito pouco nos duraa 
confolaçaõ ; porque vemos, que depois de 
abfoltos procederad de maneira, que deraô 
a entender ter fido o feu fim defonerarems 
fe das Excomunhões velhas, paradarem as 
novas campo mais efpaçofo. A outra nos 
ticia ainda interefla mais ; e vemva fer; 
achar em terras taô remotas hum Jefuita 
cbediente às ordens do feu Geral. Eoy el: 
te o Padre Fouquet, o qual'tendo fido pot 
muitos annos Miflionario, eltava apartir 
para Roma , chamado pelo Padre Reverens 
cifimo. Mas fabeis vós, Amigo, porque 
efte o chamou ? Porque o bom fubdito;, 
tendo antes approvado as maximas de feus 
Irmãos, ao ler a Conftituiçao Ex zlla die, 
allumiado por Decos acabou de-conhecer 
o perigo em que eftava a fua falvaçad , é 
as obrigações que tinha de obedecer à Sans 
ta Igreja. Attendeo aos remorfos da Íua 
confciencia, e deu as coítas a todos os refz 
peitos humanos , declarando abertamente 
que 
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que queria obedecer aos Vigatios de Chrif- 
to: Apenas conftou ifto ao Geral ; e aos 
cabeças do governo ; logo o tiveraô por 
hum miniftro inhabil para as Mifsões.. Ef- 
te foy aquelle meífmo Geral; queem Igr1. 
proteítou folemnemente ao Papa, que naô 
reconheceria por filho da Companhia qualquer 
Jefuita , que naó obedeceffe aos Decretos 
da Sé Apoítolica. Quereis ainda mais para 
vos perfuadirdes, que o fim dos cabeças da 
Companhia com os feus Memoriaes, e Pro- 
teftações naô he outro, fenaô zombar dos 
mefmos Pontifices ? E fe a Propaganda 
naó tiveíTe com a fua fombra protegido ao 
pobre Fouquer , e livrado das garras dos 
Jefuitas , que bem feria elle recebido em 
Roma pela caridade dos feus Irmãos! “To- 
da efta Corte fabe a tempeftade que eftava 
a desfechar fobre o bom Mifhionario, e fa= 
be igualmente a providencia, de que ufou 
o Pontifice para a difipar. 

Eu com goíto trouxe à memoria ao 
Padre Fouquer, porque fe bem fahio-da 
Companhia, e foy Biípo de Eleuteropo- 
lh, confervou fempre pela Mãy que o 
criara , hum terno afecto. Etta juítica 
até os meímos Jefuitas lha fizcraô ; recos 
nhecendo nelle naô fó amor à roupetas, 


mas tambem reétidad de animo ; e fince- 
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ridade de palavras. Para prova difto bafta 
ler a Carta do Padre de Goville Jefuitas 
em que pede a eíte Prelado em certo mos 
do a apologia da fua mudança. A repofta 
do Bifpo efcrita em 30 de Março de 17365 
e que já correcimprefla, nad manifefia 
menos o feu recto, e fanto coraçad; do 
que moítra o efpirito rebelde da Compas 
nhia de Jefus aos Decretos dos Pontifices 
Romanos. Merece eíta Carta fer lida do 
principio até o fim; ceu por naõ fer pros 
lixo, fó tranfcreverey alguns lugares, que 
me parecerem. Mas porque razaõ (dirá al 
guem ) eles fantafmas dos Fefuitas , e os feus 
bem conhecidos adberentes , nao forad caftigas 
des; como o Geral pofitivamente ameaçava ma 
fua declaraçad ?» Pois ha de fe dizer, que ek | 
le [ó os ameaça por zombaria? Aqui toca a 
FP. R.o darme a repolia.... Todos pa/imaãs 
de que homens. taô notoriamente criminofos mah 
fofem punidos, como fuas culpas pediao. Mun 
munra-fe de os ver protegidos , amparados , € 
algum delles em cargo bonro/o.: ao mefmo: tens 
po que os Miliionarios da Companhia de Fes 
fus,; que prefiarao buma prompta obediencia 
aos Decretos, e hum fervorofo zelo de obfer- 
vallos, nad tiverad fe nao molefiias , abatimen- 
tos, e defgolios. Donde fe conclues que aquels 
da jubmifao da Companhia tao protefiada pelo 
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Padre Geral nao foy mais do que buma mera 
apparencia, quod erat demonitrandum;, di- 
rá hum Geometra. Diz-fe publicamente, que 
os Fefuitas fe jaítad de ter mais que todos bu- 
ma cega obediencia, e exatta fubmillao aos 
Decretos dos Pontifices Romanos; mas que 
quando eftes naô lhes fazem conta , ninguem 
como elles foge com o pefcoço ao jugo da obedi- 
encia. <<. Oque mais finto he, que os que af= 
fim fallad, fao osbomens de probidade ; os mais 
Catbolicos , e os mais afeiçoados à Companhia 
t9c. Baita até aqui. 

Monfenhor Mezzabarba partindo da- 
qui em 1720, voltou em 1723, e deu 
conta da fua Legacia a Innocencio XIII. 
SuccefTfor de Clemente XI. Mas antes de 
paflarmos adiante, paremos aqui hum 
pouco, e façamos algumas reflexões , as 
quaes talvez vos parecerãô bem ao ponto: 


go nabh: 


Ingratidao enorme dos Sefuitas praticada coma 
Clemente XT. 


83 D Efde Gregorio XIII. até aos nof= 
fos tempos, naô fe affenteu na 

Cadeira de S. Pedro Papa taõ affeiçoado 
à Companhia, como' foy Clemente XE. 
Sen- 
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Sendo efcrupulofo em fazer bem aos feug 
parentes, foy liberalifimo em encher de 
benefícios aos Jefuitas; de maneira que 
parecia ferem eftes os feus mais chegados 
em fangue. Para reftimunhar efta verdas 
de, baíta fer medianamente inftruido no 
Pontificado de Albani; e creyo que até os 
mefmos Jefuitas haô de'convir no que di 
go. Tinha Clemente todas as qualidades de 
hum grande Papa. O feu zelo pela pureza 
da Fé venceo em fim o amor, que tinha à 
Companhia, feguindo pelo que tocava aos 
Ritos da China, os pafios do feu Antecef- 
for, que já deixara o negocio em hum 
bom termo. Ainda afim no exercicio do 
feu zelo deu fempre amoftrar a ternura do 
feu amor. Por muitas vezes fallou como 
Pay aos Superiores dos Jefuitas; exhor= 
tou-os, e pedio-lhes que fe emendafiem, 
Conftrangido a publicar Decretos, e Conf- 
tituições, tratou com tanta brandura aos 
contumazes, como fe eítes nad foffem Je- 
fuitas. A” vilta difto bem fe vê o quanto à 
Companhia, mais que qualquer outra Re- 
ligiaô , devia por muitos titulos empe- 
nharfe na gloria do nome de hum tal Bem- 
feitor, e na boa reputaçaõô do feu Pontif- 
cado. E com tudo ella da fua parte fez 
todo 6 poflivel para lhe defâcreditar o Go- 
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verno. Por culpa dos Jefuitas fez Clemen= 
te XI. figura de hum Principe frouxo 
pois no longo 'efpaço de vinte e hum an= 
nos de Pontificado naô pôde reduzir à 
obediencia. hum corpo de gente Religio- 
fa, que dependia delle, e cuja cabeça, e 
membros eftavaô inteiramente expoitos 
ao arbitrio do feu poder. Por culpa del- 
les parecco hum Papa fraco naqueles 
mefmos negocios em que punha mayor at- 
tencad. Fez muitas Congregações, € exa- 
mes, muitos Breves, Decretos , e Conf= 
tituições fobre os Ritos Chinenfes já con- 
demnados, mas de tanto trabalho naô reful= 
tou algum proveito. Deputou para a In- 
dia huma Legacia Apoftolica.; refoluçad 
gencrofa, e applaudida por todo o mun- 
do Catholico, como remedio, que anenhuma 
dos feus Predeceflores havia lembrado. Es 
em que veyo a parar efta Legacia? No 
martyrio do vilipendiado Legado A poi- 
tolico, e no defprezo da dignidade Pon-. 
tificia. Affligio-fe Clemente XI., e deu- 
fe por gravifimamente offendido ; mas 
o effeito em que defafogou a fua dor, € 
indignação, foy efcrever hum Panegyrico, 
e proferillo em louvor do defunto Lega- 
do. Os verdugos do martyrio naô fe pu- 
niraO , naô fe reprehenderao, nem ao me- 
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nos fe. procuraraó: -Antesno mayor augeda 
pertinacia Jefuitica ,e-com a memoria ains 
da frefca do martyrio do Cardeal de'Tours 
non elevou: à Dignidade Cardinalteéia ao; 
Padre; Folomey-Jefuitas o qual: anteces 
dentemente manejara- em Roma-a-cauh 
dos Ritos por ordem do feu Geral ; poito 
que: no feu interior condemnaffe; aos feus 
a defenfa de huma caufa: taô efcandalofas 
fegundo confta da Carta: de Monfenhor 
Fouguet ao Padre Goville. Ora dizei-mes 
naô querendo os Jefuitas por nenhum mos 
do dobrarfe às zelofas diligencias do Pas 
pa, e honrallos elle tanto , naõ foy dara 
entender ao mundo, que os temia? Des 
pois da infoffrivel obftinaçaô deftes Reves 
rendos Padres determinou: finalmenteefte 
Pontifice mandar à China fegundo Lega- 
do. A primeira Legacia bem lhe podia 
fervir: de regra para prognofticar o fim 
que teria a fegunda:; com-tudo nad uíou 
de precauções algumas para efperar mes 
lhor fortuna. Fiou-fe unicamentenas pas 
lavras, e promeflas dos Jefuitas; e-paral 
mais os obrigar com huma-nova bencficens 
cia, eno mefmo tempo profperar a vias 
gem: de: Monfenhor Mezzabarba; - veítio 
a Purpura ao: Padre Salerno. O fruto def: 
ta Legacia foy tal, qual fe devia efperary: 

ceu 
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é eu já referi no numero 82. Ora eifaqui 
tendes a figura, que'a Companhia fez re= 
prefentar a hum taô grande Pontifice: fi= 
gura de hum Papa fraco, inadvertido ; ein- 
fenfivel a tantas injurias pelo longo eípaço 
de vinte é hum annos. ' Eifaqui como ella 
zelou a reputaçaô de Clemente X1. Prin- 
cipe, a quem devia obrigações tao diltin- 

as. 

84 Porém ainda a ingratidaO naô poz 
aqui termo : vellaheis agora mais enorme 
por meyoó de injurias, e infolencias. Con- 
firmou o Papa o Decreto do Cardeal de 
Tournon'; ce que fariaô os Reverendifli- 
mos? Naó menos do que imprimir, e ef- 
palhar livros petulantiflimos dentro da mef- 
ma Roma, inveftindo contra o Decreto, e 
contra a Declaraçaô do Papa. Ouvi como 
elles faliaô no livro intitulado Reflexões /o- 
bre a caufa da China, a refpeito da condem- 
naçaô dos Ritos. Se o Papa póde, ou nao 
fazer ifto, nad o queremos examinar. Ora ef- 
ta Declaração de fua naturezas façao-lhe os 
temperos que quizerem, bem [e vê que be buma 
djuria feita ao Imperador da China na prefen- 
ça dos feus povos, pois que elle declarou o op- 
pofro: Reflexao VII. E logo mais abaixo 
fe accrefcenta : Os Hereges diraô ao Impera- 
dor , que beguftilima-a (ua coleras por querer o 
é L Pas 
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Papa mandar ordens , como fe fora Principe dos 
feus Ejfrados, ingerindo-fe em confas meramens 
te posticas, eciviss emandando-lhe bem Ems 
baixador ( o Cardeal de Tournon ) que com 
autboridade de Senhor impunha. preceitos aos 
Jubditos da China, condemnando Ritos , e cerim 
monias , Jó porque afim o mandavad os Euros 
peos ignorantes , por taes conhecidos , e declara 
dos pelo mefmo Imperador. Que me dizess 
Amigo, à deftreza de fe pôr na boca de 
Flereges o que diziaô os Jefuitas? Já vós 
apontaites nas voílas Reflexões, que o Padre 
Pourquet em 22 de Junho de 1707 defen- 
dera publicamente, e eftando prefente o 
Cardeal de Tournon, as feguntes propofis 
ções: T. O Papa nao póde decidir com quizo 
infallivel as controverfias da China. 1. Os 
Papas na Iereja naô podem definir infallivel- 
mente que buma couja feja bum idolo.  Serad 
tambem os Hereges os que dizem ifto ; ou 
hum Jefuita? 

O Padre Luiz Fan filho do gloriofo 
Santo Ignacio, e Mandarin ema Corte da 
China, na prefença de Monfenhor .Mez- 
zabarba entrou a fazer | diz o Padre Viani 
no teu Diario | huma invettiva contra o Paz 
2a, chega de taes defpropofitos se injurias yque 
a todos nós, caufarao horror» e talvez até q0s 
mejaos Bonzos que eflavaod prejentes, fe efianms 

É “dáli- 


163 


“dalifariai fe tivefsem ouvido o difcurfo. Manda 


“o Papa (dizia elle entre outras coufas) e quem 


he efe Papa? Manda? E fe elle naô póde mandar 
aos Inglezes ve Hlollandezes, como pertende man- 


“dar aos da China ? Nós lhe daremos o reme- 


dio; fm, nós lho daremos. Bem fazem os Jn- 


glezes, e Hollandezes CG. 


O mefmo Padre Viani, que foy tef= 


“timunha de vifta, depois de referir as in- 
“folentiflimas palavras, que o Padre Mourad 


 diffe ao Legado contra o Pupa, ( palavras 


femelhantes às que já havia dito o Padre 
Soares em 28 de Janeiro de 1721 ) accref- 
centa: Nao caufava menor ejcandalo buma 


“declamaçao que fôra da porta da Camara na 


prefença de alguns Maljfonarios novos fazia o 
Padre Mailer. Depois deter dito, que a Gonf- 


bituicçad Ex illa die naô era dogmatica, nem 
de Fé, mas [ó bum mero preceito Ecclefiaf- 
ico, 0 qual nad obrigava com grave damno , 


pafou a mais , e dife » que 0 Papa naô podia 
em confciencia fazer ta! Confiituiçao , e que nad 
podia [er facramentalmente abfolto , em quanto 


perfiftia em pretender , que fe objervalie efe 


ki * Impio Decreto | obfervay com que devo- 
caô fallaô do Papa os benemeritos da Igre- 


jp) Decreto que tanto conduz à perdiçao “das 


almas. E sendofe-lhe dito , que fallava afim , 
porque fe achava em lugar, onde lhe era per- 
Lii mitti- 
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mittido dizer quanto quizefe s vefpondeo. com 
tanta intrepidez , como colera : No meyo da 
mejma Roma ejtou prompto a defender efia prox 
Pofiçao sy caté na prefença do mefmo Papa nak 
terey medo a projerilla. Tudo ifto confirma 
Monfenhor Fouquet na fua Carta ao Pa 
dre Goviile, e accrefcenta ainda mais, 
que outro Feluita ; chamara Lucifer. a bum Lex 
gado Apojtolicos porque mandava que fe obes 
decefey como era devido, aos Decretos da 
Santa Sé. Eifaqui como fallao os Apoftos 
los Jeluitas, 240 benemeritos da Jereja dk 
Deos, como lhes chama na Carta que já 
copiey, o Senhor Cardeal Torregiani poi 
ordem do Papa reinante. 

Ouvi agora as affeétuolas jaculatorias 
"dirigidas ao Pontifice, e à Corte de Ro 
ma pelo Padre Mouraó, o qual fempre ek 
tava a apparecer no tablado, ea fazer O 
papel de hum petulante. Em 2 de Feves 
reiro de 1721 elftando prefente o Padre 
Viani,e outros, perguntou noticias da Eu 
ropa a reípeito de Sicilia, e Comacchio, 
e accrcfcentou: O Papa nad pôde com o ias 
perador de Alemanha dizer a fuma vazaiye 
pertende entaô confeguir quanto lhe pareçe do 
tmperador da China: vem-fe ter com ches 
quando nada confegue dos Principes Chriliais, 
O uial provêm de efarem os Clerigos pre- 
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fentemente muito gordos , e levarem boa via 
da; epor ifo be precifo naô os deixar engordar 
tanto. Bom feria que os Clerigos fe apro- 
veitaífem do confelho , para diminuir: a' gor- 
dura dos Jefuitas. | 
O Padre Tachard, e outros da mef- 
ma Roupeta enfinavad em Pondicheri aos 
novos Chriftãos, que ainda no cafo de'vir O 
mefmo Papa a Pondecheri para fazer obfervar 
os feus Decretos , incorrevia na excommunhad 
quem lhe obedecele Jem licença do Ordinario. 
Afim o teftificad por efcrito os Chriftãos 
daquela terra, como lemos nas Memorias 
do Padre Norberto, Part. 1.1.6.n. 11. 
Deixo em filencio as expreisões cho- 
correiras do Padre Parennin, com as quaes 
tidiculizava as Legacias de Clemente X1., 
é o defprezo com que fallava do S. Padre 
na prefença do Imperador. Se as quereis 
faber, lede ao citado Viani no Diario 11 
de Fevereiro de 1721. Involvo igualmen- 
te no Silêncio mil outras injúrias, e valho- 
me das mefmas palavras do verdadeiro, € 
fanto Tefuita Fouquetr na fua Carta ao' Pa- 
dre Goville, da qual já tantas vezes me 
tenho valido: 4 minha pena tem efpecial 
horror no demorarfe a efcrever femelhantes enor- 
midades. Provera a Deos que en as podeje apa- 
gar com o mem proprio fangue. "Tal toy O pao 
| deci- 
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decimento dos Jefuitas às infignes mercés) 
que receberaô do feu grande Bemfeitor. 
Taes (ad as obrigações que profefla à 
Companhia efte Pontifice, e toda a Cala 
Albant, taô zelofa da gloria defte illuftre 
Parente. A” vifta de ingratidaõ ta6 enor- 
me brilha mais a heroica caridade de Cle- 
mente XI., e dos Eminentifimos Albas 
ni, Os quaes efquecendo-fe das injurias, 
com que os ingratos trataraô a-feu glorio- 
fiflimo Tio, ainda os protegem, eamaó, 
como fe igualmente foílem benemeritos 
da Familia Albani, e da Igreja Catholi- 
ca. 


S. III. 


Ritos da China , e do Malabar EPc. defde 0 
anno de 1721 até o de 1759. 


81 Q Uccedeo a Clemente XI. Inno- 
cencio XIII. naô menos no Pons 
tificado, que no zelo pela pureza da Reli- 
gia. Como fora Nuncio em Lisboa, te 
ve occafiões para bem conhecer a fingu= 
lar habilidade dos Jefuitas nas artes do do- 
lo, e da cabala. De mais a mais eftava in- 
teiramente informado do atual eftado das 
Milfsões da India, e da inflexivel pertina- 
cia 
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cia dos Mifionarios. Com tudo ifto quiz 
ter novas experiencias, e noticias: teve-as 
com effeito; e taes quaes elle as efperava. 
Determinou pois abater o orgulho dos 
cortumazes, e fem tantos Decretos, e 
Conftituições tomou por caminho mais 
expedito. Em 29 de Agolto de 1723 mán- 
dou chamar ao Geral Tamburini , e refo- 
lutamente lhe fallou em tom de Principe; 
accrefcentando-lhe, que foffe ouvir asfuas 
ordens da boca de Monfenhor Secretario; 
como diffufamente fe lê no citado Summna- 
rio n. 38. 

Obedeceo o Geral, eo Prelado por 
ordem do Papa intimou primeiro em voz, 
é depois por eferito de 8 de Setembro de 
1723 os (eguintes preceitos naõ fó ao Re- 
verendifimo , mas a todos os feus Afliften- 
tes. 1. Que cuidaffem em reduzir os feus 
Religiofos à obediencia devida à Santa Sé 
Apoítolica, e à Conftituiçao Ex úlla die. 
TI. Que mandaffem vir para a Europa to- 
dos os Miffionarios , que fe oppunhaô à 
Bulla. TI. Que no termo de tres annos 
exhibiffem documentos authenticos da fua 
obediencia. IV. Que deíde aquelle pon- 
to em diante fe probibia à Companhia o 
aceitar algum noviço. V. Que entre tan- 
to nao mandaffem para o Oriente o 
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Jefuita; ou fecular, que lá podeffe velHê 
a Roupeta da Companhia. VI. Queáquels 
les que tiveffem chegado à India, fe or 
denafle, que fe detiveflem,. mas privados 
do exercicio das Miísões , e de qualquer 
privilegio ; até nova ordem da Santa Sé 
Apoftolica. VII. Que o Padre Geral tor 
nafle a avocar a fi qualquer das faculdades 
que dera aos Superiores fubalternos , ou 
fofle de darem obediencias , ou Patentes 
para hirem para aquelles Reinos afim Je 
Íuitas, como feculares aceitos para novi- 
cos. VIII. Que fendo coufa notoria tes 
rem fido os Jefuitas de Pekin os authores 
da prizaô de alguns Miflionarios , toman- 
do a fi até o vergonhofo encargo de ferem 
elles mefmos os executores, e carcerei- 
ros cuidafie muito o Padre Geral, em 
que os ditos Miflionarios foffem reftitui- 
dos à fua antiga liberdade , efpecialmen- 
te osSacerdotes Thedorico Pedrini, Luiz 
Antonio Appiani, e Antonio Guigui, 
IX. Que o meímo Geral por huma Carta 
circular impozefle rigorofo preceito aos 
Jefuitas afim da India, como da Europa; 
de naô dizerem palavra alguma contra: as 
Decisões da Santa Sé Apoftolica fobre a 
materia dos Ritos Chinenfes. X. Que fi- 
nalmente o Padre Geral naõ fizeífe Ee 
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Roma , ou feu diftrikto o Padre Nicolas 
Gianpriamo fem exprefla licença de Sua 
Santidade. A intimaçao authentica deítes 
preceitos, à aceitaçao do Padre Geral, e 
feus Afiftentes, a promefia de os cum- 
prir, feita por eferito, e afignada pelos 
ditos Padres em 13 de Setembro de 1723 
tudo feconferva no Archivo da Propagan- 
da, e eftá inferto no Summario m. 39.50 40. 

Perceberaô os Jeíuitas mudança de 
vento, evirad, que era precifo ou obe- 
decer, ou naufragar. Naô fe atreviad, ao 
menos em Roma , a fallar fobre o ponto 
dos Ritos; naó publicaraô, fegundo o feu 
coftume, Papeis, e libellos, nem reque- 
reraô novos exames. Porém Innocencio 
XIII. dallia poucos mezes acabou os feus 
dias com huma morte, que naô fe efpera- 
va. Deos fabe a doença. Na0 teve a con- 
folaçao de ver o fim de huma emprezas 
que cangara a fete Pontifices; mas teve a 
gloria de naô fe deixar infultar pela oufa- 
dia, e foberba Jefuitica. Senaô coube no 
tempo fazer, com que lhe obedeceflem 
coube em hum fó dia fazer, com que o 
refpeitaffem, e temeflem. Abrio aos feus 
Succeflores o caminho direito, e feguro, 


e naô foy ifto leve gloria para a recom», 


mendaçad do feu Nome. 
Ele- 
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86 * Elevado Benediéto XTIT. à Cade 
ra Apoftolica, naó perderaô tempo os Jes 
fuitas em tentar fe lhe feriao favoráveis as 
hovas aguas que corriao: Quiz logo o Pas 
pá informarfe: do eftado defte negocios'e 
informado que foy'por huma Congregas 
<aô de diverios Cardeaes, deputada para ek 
te ponto, confirmou em' 18 de Setembro 
de 1724 os fobrediros preceitos de Inno- 
cencio XIII., e por novo Avifo da Se 
cretaria de Eftado obrigou ao Padre Geral 
o inteiro cumprimento delles; como fevê 
no Summario n. 41. onde eftá inferto o dis 
to Avifo. 

Feridos os Jefuitas com o novo rayos 
nem por iflo cahiraô affombrados; anteso 
Geral offereceo logo hum Papel, noqual 
com muitas razões pretendia juftificarfea 
f, ea todaa Companhia. Vamos ao Me 
morial; que efte he o eftylo dos Jefuitas. 
Quando fe vem opprimidos pot hum Pas 
pa, que os reconheceo por experiencia 
dignos de caítigo , e de freyo , o que fa- 
zem, he efperarlhe a morte ; € tanto que 
ha novo Papa, lançaó-fe logo a elle, offe= 
recendo-lhe memoriaes dolofos, a fim de 
confundirem a juítica com a méntira, € 
engano. Vós já refleétiftes muito bem 


no Memorial, que apprefentou-a E 
XIII, 
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XIII. felizmente reinante o Reverendifli= 
mo Ricci, para impedir o curío de huma 
prudentifima Providencia, que dera Be- 
nediéto XIV. a fim de arruinar o efcans 
dalofo telonio deftes pobrifimos Padres; 
e chamallos das Alfandegas para o Clauf- 
tro religiofo. O Memorial de que agora 
tratamos , apretentado a Benedito XIII. 
pelo Geral Tamburini , mereceo ao Papa 
mayor honra, e diftincçaõd ; porque o man- 
dou entregar a Monfenhor Secretario da 
Propaganda , Prelado dos da primeira re- 
prefentaçaô , ordenando-lhe que fobre o 
dito Papel fizeffe as fuas Reflexões. Ettas 
juntas com o Memorial fe confervad no 
Archivo da Propaganda; e eu tomarey o 
trabalho de vo las copiar do mefmo modo 
que fahiraô da penna do feu Author. Por 
ellas vereis, que entre o Memorial do Pa- 
dre Ricci, e o do Padre Tamburini ha 
huma grande femelhança, do meímo mo- 
do que tambem a ha entre as Reflexões de 
Monfenhor Secretario, e as vo/sas: Ad- 
virto-vos que o Summario , que achareis 
muitas vezes citado nas Reflexões do fo- 
bredito Prelado , he: o mefmo de que; eu 
tenho feito mençaô já em diverfos lugares 
deíta Carta. Comecemos, e hide confron- 
tando o Memorial a que vês refpondeítes,. 

Çom 
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; com o que vou a copiar, e vereis como 
ambos faô parecidos nos teimos , nas ex- 
preisões, no artifício, e quafi em tudo. 


97 s» Efte Memorial [ diz Monfenhor 
Secretario da Propaganda ] além do 
Proemio eftá dividido em fete paragra- 
fos. Comecemosa reflcétir no dito Proe- 
mio. Nelle fe queixa o Padre Geralde 
que fem antes fe lhe comunicarem , e 
efpecificarem os Capitulos da accufa- 
ção , para delles fe juftificar , é defen- 
der, fora elle, e os feus Religiofos pro- 
nunciados reos de defobediencia , e efz 
pecialmente elle Geral fora culpado de 
omiflad em nao pôr remedio à dita 
culpa: Pelo que toca a fi, refponde;, 
que elle nao fente gravada a fua con- 
Íciencia na falta que fe lhe attribue: e 
que pelo que reípeita aos outros , tam- 
bem' tem fundamento para crer inno- 
cente a mayor parte dos feus Miffiona- 
rios : quidquid fit poder haver alguns 
particulares tranfgreflores, de cujos in- 
dividuos nunca póde eftar livre qualquer 
Communidade Religiofa. Que fe bem 
em 8 de Mayo efcrevera Monfenhor Se- 
cretario da Propaganda hum Avifo ao 
Padre Gianpriamo , refponde, que naô 
foy eíte baitante ; porque méile fe naô 

»» ef 
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efpecificou algum ponto particular. 


“Antes o dito Padre percebendo , que fe 


tomava informaçaô contra os Miffiona- 
rios da Companhia na China, tres dias 
antes, ifto he, em11 de Mayo buf- 
cara a Monfenhor Secretario para ouvir 
da: fua boca os Capitulos da accufaçao, 
a fim de fe poder defender ; mas que fe 
lhe refpondera , naô havia ordem para 
lhos communicar: cuja fupplica, diz o 
mefmo Padre Gianpriamo:, que fizera 
tambem em 19 de Junho ao Senhor Car- 
deal de Santa Ignez Secretario de Ef- 
tado. 

» Aqui he precifo refle&ir, que nad 
ha “motivo algum: para queixa. Por 
quanto afim o “Padre Gianpriamo, co- 
mo o: Padre Geral naô. ignor: ivad que 
os Capitulos fe-reduziad a hum fólo 
que elles fed bem fabiad:,:) e vinha a 
(er, a falta de nao juftificatem a pratica 
obediencia aos Decretos ;»e Conftitai- 
caô Apoftolica ; tantas, e-tantas vezes 
mandada, 'e outras tantas, pelos Padres 
promettida. Por onde fabendo hum Ee 
outro as fuas repetidas promefias de 
obediencia , dada Monlenhor Secre- 
tario em '8 de Mayo avifowpor cicrito 
ao Padre Gianpriamo , que dueto 
tu- 


» 


(74) 
tudo o que tinha que dizer fobre as mas 
terias da China; que podiaõ, ou deviad 
ambos entender, fenaô que fe lhes man- 
dava juftificar o como os Padres da 
Companhia já praticavao nas fuas Mif 
sões da India o que haviaô ordenado os 
Decretos ; e Conftituicaô Apoftolica, 
adminiftrando os Sacramentos aquella 
Chriftandade fem miítura de Ritos pro= 
hibidos pela Santa-Sé? 

» Por onde, he futil dizer o Padre 
Geral, que naõ bajtara aintimaçãõ, porque 
naô efpecificava ponto algum em particular. 
Era eíta mais que baftante; pois fabiaô 
muito bem, que o ponto da obediencia 
devida aos Decretos Apoftolicos era a 
unica coufa, em que os Padres da Com- 
panhia, como fempre reluétantes em 
obfervalla , deviaõ fer citados, para fe 
juftificarem com a S. Congregaçao , de 
quem eraô fubditos. De manéira que 
da falta em fatisfazerem logo a efla 
obrigaçaS naícia per fi mefma aquella 
accufaçad, que logo em fi deviad fenm 
naô menos o Padre Geral, que" o Padre 
Gianpriamo , ambos bem fabedores da 
fua culpavel omiflão. 

3» Na verdade quem naô ha dedizet, 
que o Padre Gianpriamo, logo que rece- 

» Dea 
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beo o Avilo de Monfenhor Secretario s 
devia bufcar aodito Prelado para fe jufti- 
ficar, e reprefentarlhe, que eftavao já 
executados os Decretos, e a pratica 
ordenada pela Conftituiçao Pontifícia ? 
Porém elle em vez de fazer ilto sy reí- 
pondeo no dia feguinte ao fobredito 
Prelado com hum Papel ; em que mol- 
trou + que naô queria conhecer nelle o 
caracter de Secretario da S. Congrega- 
caô, da qual era fubdito , e claramente 
deu a: entender , que eftava prompto 
antes a: defender o verdadeiro. fentido. 
(fegundo elle diz) do Imperador da Chi- 
na a refpeito dos Ritos prohibidos pela 
Sé Apoftolica, do que dar conta: da 
preftada obediencia. Conftaifto do Sum- 
mario aum. 37. 
» Daqui fe vê bem o pouco cafo que. 
fez o Padre Gianpriamo da referida in-. 
timaçaô do Secretario da S. Congregar- 
caô fua legitima fuperiora : pois que des 
vendo buícallo para faber delle o que 
haviarde obrar , diffe claramente que 
nada tinha com elle como Secretario da, 
Propaganda: Porém oque fe faz mais. 
digno da reflexad he, que dous dias de-, 
pois aos 11 de: Mayo perfentindo ; que 
fe tiravaoO informações contra os Mifhor. 
5 Tás 
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harios da Companhia na China ( feguna 
do. diz: o: Padre Geral) inftou com 
Monfenhor Secretario; que lhe commus 
nicafie: os Edipattatas da accufaçaõ:s para 
poder produzir a fua defeza: Pois nad 
he elte agora aquelle mefmo Secretario 
da Congregaç: ao da Propaganda; com 
quem como tal naó tinha coufa alguma 
que tratar em materias da China, cons 
forme dificra dous-dias antes ? 

55 Demais; fe depois de feita a intimas 
cad tresdias antes pelo dito Secretários 
logo percebeo que fe tiravao informações 
contra os do Mifronarios; como nad per- 
cebeo tambem logo ; que taes informa- 
ções haviad de aflentar fobrero ponto 
da obediencia, que os feus Padres deviad 
ter aos Decretos Pontifícios; eque a 
noticia dada tres dias antes'naô podia 
cahir fobre outra coufa., fenaó fobre o 
cumprimento dos ditos Decretos? De- 
viao Geral ficar certamente nefta cer- 
teza, porque Monfenhor Secretario a 
eita fua periçaô lhe refpondeo , que 
(conforme lhe efcrevera no Avifo:) fe 
tinha mais alguma counfa que dizer; e 
produzir, o fizeffe comdiligencia, por- 
que efte era o ultimo avifo, que a elle, 
e aos feus Padres fazia. Eta circunítan- 
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cia de lhe lembrar a Carta que Ibeefire= 
vera; e eftas palavras ultimo avifo y que 
outra: coufa podia6 fignificar , fenad o 
avifallo a moftrar a obediencia-dos'feus 
Mifionariosvaos Decretos, e'Conífti- 
ruiçao- Apoftolica 2 E; ainda que: o di= 
to Secretario difefe [| como aflegura o 
Padre Geral] que nao tinha ordem'para 
lhe communtcar algum Capitulo da'ac= 
cufaçaô ; dizendo-lhe com tudo: que 
aquellesavifo eravo ultimo , quem nad 
vé quelhe-diflera por efte modo quanto 
lhepodia:communicar ? 

»»"Peloque refpeita ao Senhor Car- 
deal de'S.: Ignez Secretario de Eftado., 
digo-que elle à pergunta do Geral, fei- 
ta-quarênta dias depois, refpondeo man- 
dando-o;para. Monfenhor Secretario, o 
qual:; "como já fe difle ; lhe tinha dado 
o ultimo: prazo para produzir o que ti- 
veclle-que dizer. | 

55: Diz-fê tambem: nefte -Proemro , 
teroPadre Geral de fatto fabido com certe- 


“ga, que era exprefamente da intençao da S. 


Mem: de Tunocencio XIII. que fe lhe com- 
municalem » ve efpecificafem 0s' Capitulos 
da accufaçad » cujo animo nejte ponto munca 
tivera effeitos  Acerefcenta , que ifto fa- 
cilmente poderá:conftar dos feus Minif- 
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tros ; e eu accrefcento: tambem, que 
naô haverá quem pofla crer; que aquel: 
le Pontifice taô circunípeêto até em 
coufas de menor confideraçaõ ; quizefle 
em hum negocio taô grave fazer huma 
coufa aílaz contraria à intençad:, que 
agora fe lhe fuppoem. Muito menos 
poderá capacitarfe de tal, quem foúber 
que antes “de fe intimarem os dez pres 
certos ao Padre Geral, quiz o dito Pon. 
tifice vellos, e confiderallos ; e que 
mandou chamar ao mefmo Geral ; dim 
zendo-lhe em breve , e pezadodifcur- 
fo ; que tudo quanto accrefcentafle q 
Secretario da Propaganda , elle:o rece- 
beffle como preceito Pontífício ; e o 
cumprife | com promptra obediencia. 


“Com efeito por meyo do dito Secreta- 


rio lhe foraô depois intimadas as fobre- 
ditas ordens. Por tanto diga quem qui- 
zer, que a intençaô do Santo Padre era 
contraria a eítes faétos taô verdadeiros: 
fe; o que afhrma o Padre Geral foffe 
verdade: algum dos feus principaes: Mi- 
niftroso havia de faber. 

5» Accrefcenta-feno meímo Proemia, 
que por parte da Companhia nunca houve fal= 
ta + om negligencia em procurar motscias dos 


5» principaes Capítulos das denuncias feitas a 8. 
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5» Congregaçao contra os Mifionarios da Chi- , 
5» nã. Aflaz tem fido grande , e evidente 
55 efta falta; porque às repetidas ordens, 
5» que tiveraõô eftes Padres de obedecer, e 
»» cumprir os preceitos Pontificios ; e à 
5» “intimação , e ultimo avifo , que teve o 
5» Padre Geral dado pelo Secretario: da 
» Propaganda para haver de produzir tu- 
»» do o que tiveíTe que dizer, a nada difto 
»» obedeceo : quando todos fabem, que 
»» quem recebe hum preceito afirmativo 
»» de fazer certa; e-determinada coufa , 
s» chamado a: dar razaô de fr injuftih- 
5» mamente pretenderia defculparfe com o 
5» pretexto de nao faber a coula fobre que 
»» devia dar conta de fi : pois que o pon- 
»» to naô podia fer outro , fena6 o juftifi- 
5» carfe deter obedecido ao impoíto. pre- 
., ceito de fazer a tal coufa. 
“9 O Author defte Memorial frequen- 
»» temente fe: val em todo elle das pula- 
» Vrasaccufações ; impojiuras , e outras le- 
»» melhantes; as quaes faó nao fó total 
+ mente improprias , mas indecentes às 
»» Relações de: hum: Miniftro tao recom- 
» mendavel», qual he hum Legado Apof- 
5 tolico. HumHomem tal nunca mere- 
ce que fe lhe dê o nome de parte , e de 
5» accufador com quem:os Jefuitas devem 
, M ii »» Con 
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contender ; mas fim de Guiz Apofrolica 
da primeira Ordem. Igualmente as refe. 
ridas palavras naô pódem convit às uni= 
formes relações:, “que mandaraô. outras 
muitas peíloas feculares, e Regulares 
de diverfas Religiões, dignas de toda a 
fé por fua piedade , doutrina, e expes 
riencia. Em todas eitas Informações res. 
fleétio muito a S. Congregaçad., e con- 
frontando-as com a longa , e continuar 
da ferie defte negocio , €e-naô menos 
com todas as circunítancias, que occor- 
reraô no decurlo de todo o agp ' 
achou que era verdadeira a Relaçad-do 


“Legado, ecas Informações de outras peí- 


loas á gomia:;nós: esa feu lugar hiremos 
moftrando. 

»» No penultimo $. do Proemio diz o 
Padre Geral terfe valido das informações 
dos feus fubditos , e até de varias pefsoas 
de fora: mas que com tudo ifro nao pretende 
defender os erros de alguns particulares y 05 
quaes elle ignora ; alim como julga que por 
efla ignorancia caufada por falta ow de de- 
uuncias sou de noticiasbem fundadas , nao fe 
lhe deve das em culpa o naô ter caftigadoaos 
delinguentes se muito mais val efa defcul- 
pa » attendendo-fe à grande difiancia , que ha 
entre Romas eva China. | 

»» Po- 
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» Porém a refpeito difto 'deve-fe ad- 
vertir, que fe elle pretende juftificar os 
feus Padres fó com o aprefentar jufti- 
ficações feitas por elles mefmos , faiba 
que efles mefmos vem a fer os Teos ; € 
(e as juftificações faô de peffoas eítra- 
'nhas; que naô pertencem ao Corpo da 
Companhia, effas devem fer deípreza- 
das como fufpeitofas, vindo de maôs de- 
mafiadamente empenhadas em fuftentar 
a conduéta dos Jeluitas. Deftes parciaes 
eftao elles bem providos em todas as 
quatro partes do mundo, fervindo-os 
nas occafiões huns por interefle , e ou- 
tros'por temor &c. Além difto , o fe- 
rem muitas as pefloas nada conclue ; 
porque huma coufa faô cartas de fujei- 
tos que fallaó fó como teftimunhas de 
ouvida , e outras faô as exaétas juftifi- 
cações da defobediencia , como fe mof- 
trará em lugar mais opportuno. E fe as 
informações que o Padre Geral diz man- 
dara tirar, fofem verdadeiramente fin- 
ceras', e puras, por elias viria elle lo- 
o a faber as culpas de muitos dos feus 
fubditos ; porque grande parte dellas fo- 
rao publicas , e notorias, € tambem 
porque de muitas avifara ao dito Geral 
a Sagrada Congregação , à qual devera 
| » dat 
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dar credito ; pois que elle mefmo cons 
fefla , que as provas, em que ella fe 
funda, fao bem fundadas. 

5» Nem prefentemente em nada o des 
fende aquella cautélla , de que já fe ufa- 
ra na folemne Declaraçao feita no anno 
de 1711 à S. Mem. de Clemente XI, 
em nome de todo o Corpo da Compa- 
nhia ; ifto he , que a haver algum fubs 
dito defobediente aos Decretos Apofto- 
licos , he cite hum delito que omninô 
prevenire , aut impedire nulla fatis potefe 
humana prudentia in tanta fubditormm mul. 
titudine. Defte fubterfugio fe val tam- 
bem agora a Padre Geral; porém de 
nada lhe ferve; porque os preceitos que 
lhe foraô intimados por parte do Papas 
naô comprehendem a todo o Corpo da 
Companhia , mas fó ao da China, o 
qual naô paffa de quarenta ou cincoen- 
ta homens, como teftifica no fim do 
ultimo $. o mefmo P. Geral. Antesas 
referidas ordens fó comprehendem aos 
afhiftentes em Pekin , os quaes naõ fao 
tantos, que o remediar a fua defobe- 
diencia fe faça impoflivel às forças hu- 
manas. Bem fabe o Padre Geral, que 
quando elle quer , que effectivamen= 
te lhe obedeçad , nunca experimenta 
»» dela 


E 


| defprezado o feu. preceito. 


183 ) 


» Poderia talvez admittirfe efta def- 
culpa , fe entre os Jefuitas aMiftentes na 
China toffem os defobedientes hum , ou 
dous; porém o mão he que os culpados 
faô. a mayor parte delles, como tefti- 
munhaó as mefmas ordens do Papa, o 
qual ( fegundo a confiflaô do Padre Ge- 
ral) para o feu procedimento fe fundou 
em provas folidas., e fabidas. Iíto val o 
meímo que dizer , fe fundara em infor- 
mações de grande pezo , e naô em hu- 
ma fama vaga deftituida de fundamen> 
to. A” vifta difto como poderá dizer o 
Padre. Geral, que naô tem culpa algu- 
ma em huma defobediencia univerfal em 
todos os feus fubditos da China? Antes 
pelo cuidado , e promptidad que elle 
moftrou em os defender por meyo deite 
(eu. Memorial, como fe: elles injuíta- 
mente foffem reputados criminofos pela 
Sé Apoítolica , fe. fórma naô fó hum 
claro argumento de ter elle faltado a 
tantas promeflas , e à folemne Declara- 
çaô do anno de 1711, mas fe deduz hu- 
ma prova de intelligencias fecretas;, € 
uniao eftreita com os feus fubditos de- 
linquentes em coufas, que dizem ref- 
peito à Sé Apoitolica, 

9» Fi 
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»» Finalmente no $. ultimo allega de 
novoo Author do Memorial, que nai 
podera o Padre Geral refponder facilmente 
às accufações geraes ; porque naô feefpecifia 
cavao os aítos particulares. Aitfto comto. 
da a razaô fe lhe refponde , que inutil. 
mente procura faber de aétos particu- 
lares. Iíto nelle he affeétaçao , porque 
os aétos fad mais que fabidos , fendo, 
como faô , huma continuada. def- 
obediencia aos Decretos ; hum grande 
empenho pela obfervancia dos Ritos 
prohibidos ; huma forte oppofiçaõ aos 
Legados Apoftolicos; o nao querer exe- 
cutar a pratica da Miffaô ordenada pela 
Conftituiçaõ ; co terfe para eíte fim ufa- 
do de todos os artifícios, e pretextos já 
publicados, e prohibidos nos Preceitos, 
e na fobredita Conftituiçao 6. Verim 
cum, eS. flincef. Pelo que muito pou- 
co a propofito fe val de novo no Me- 
morial da palavra accu/açaô, porque [ cos 
mo já acima fe difle) a S. Congre- 
gaçao naô accufa;, faz fim a figura de 
Superior, como na realidade he-, e co- 
mo tal ufa, e applica aquelles reme- 
dios, que julga proporcionados à ne- 
ceffidade. "Tambem fe val muito mal 
daquella palavra geraes , porque a du 
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bediencia, o empenho , e outras culpas 
já referidas fa6 delictos particulares ; dos 
quaes' deviad juftificarfe: os Padres da 
Companhia, ou quem por elles fallava, 
com provas de obediencia pofitiva aos 
Decretos, e Conftituiçaô Apoftolica. 
»» Depois do Proemio divide o Au- 
thor o feu Papel emfere $$. Nopri= 
meiro diz, que as faltas ; de que accu- 
faô ao Padre Geral, vem a fer : queel- 
le naô cumprira-com a fuaobrigaçao a 
reípeito dos feus fubditos; porque eítes 
em tudo fe regularaô pelo contrario, do 
que fe continha na folemne Declaraçaõ 
de 1711 feita a Clemente XI.: e que fe 
bem de anno em anno lhe conitafle da 
contumacia dos feus Religiofos na Chi- 
na, e efpecialmente dos que afliftiao em 
Pekin, com tudo nunca dera providen- 
cia alguma forte , e executiva para os 
obrigar à devida obediencia.; nem re- 
prefentara-à Santa Sé a infolencia;, e 
contumacia daquelles feus fubditos. A 
tres pontos reftringe o Padre: Geral à 
fua. defculpa fobre' as faltas referidas : 
ifto he: a lo 
»» Em primeiro lugar diz ; que man- 
dara ordens apertadas , e repetidas aos 
feus Miflionarios da China, para que 
9» Ce 
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| exactamente obfervalem o conteúdo 


naô: fó em todos os Decretos Apoítoli 
cos , mas tambem em diverfas ordens 
particulares, que elle em varias occa- 
fiões recebera por parte de Sua Santi- 
dade. 

» Em fegundo diz, que aos: accufa- 
dos por defobedientes mandou afperas 
reprehensões a huns, e punira a outros 
com juíftos caftigos. 

»» Em terceiro diz, que para cum- 
prir com afua obrigaçao fe regulara 
fempre pelas informações «vindas da 
China de anno em anno, afim dos feus 
Religiofos , como de outras pefloas da 
S. Congregaçao da Propaganda. 

»» Quanto à primeita deículpa:, he 
precifo fazermos tres reflexões. A -pri- 
meira he , que as ordens mandadas aos 
feus fubditos na China faô de duas caí- 
tas; humas prefcriptas pela S. Congre- 
gacao, ou minutadas pela Secretaria da 
Propaganda ; e outras mandadas por el- 
le Geral. A diferença entre humas» € 
e outras ordens he muito grande ;-por- 
que as primeiras faô apertadas , e as fe- 
gundas naô; antes (como logo moftra- 
rá claramente a confrontaçad ) faô: fra- 
cas, e adoçadas com termos compafli- 

3» VOS) 
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vos, e laudatorios, os quaes mais daô a 
moftrar condefcendencia da: parte do 
Superior , do que huma refoluta vonta- 
de de fer obedecido. Porém ainda a 
reípeito das primeiras ordens convem 
faber , que pofto que foraô mandadas 
pelo Padre Geral , porque afim lho or- 
denara a S. Congregacaô , com tudo 
conftou que depois efcrevera elle Car- 
tas em particular muito differentes das 
que acompanhavaõ as ordens da Propa- 
ganda ; ea prova difto heo que fe foube 
no anno de 1713: ( Aqui tendes Amigo 
authenticado o que vós ajfermajtes nas vof- 
fas Reflexões pag. 134. 

»» Clemente XI. , fegundo acima fe 
referio, mandou em 2g- de Dezembro de 
1710 por bum feu Decreto, que invio- 
lavelmente fe obfervaffe huma Ordem 
publicada em 1707 naChina peloCardeal 
de Tournon a refpeito daexecuçao dos 
Decretos de 1704. Além difto mandou 
eferever por Monfenhor Acceflor do 
Santo Oficio em 11 de Outubro de 
1710 ao Padre Geral, ordenando-lhe 
que com Carta: fua mandaffe aos Supe- 
riores dos feus Religiofos na: China o 
referido Decreto, e Declaraçaô. Obe- 
deceo o Geral , mas no meímo tempo 

» man 
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mandou com duas datas de quatro, é de 
onze de Outubro do mefmo anno outra 
Carta para fe moftrar à Communidade 
daquelles Padres, eferita ao Padre Filips 
pe Grimaldi, a qual depois fe achou 
regiftrada no livro das Cartas , que fe 
conferva na Secretaria da Cafa Profefla 
de Roma. Nella animava ao dito fub- 
dito a defender os Ritos Chinenfes, e 
lhe agradecia quanto fobre elles tinha 
obrado. [O Prelado que efereve , dá-nos 
aqui buma excellente liças. | Dizia-lhe 
mais que havia agora para elles hum 
Decreto favoravel do Papa, com o qual 
por interceíffad de S. Jofeph, e de S. 
Francifco' Xavier condefcendera Sua 
Santidade com os defejos da Compa- 
nhia. (Vede a feya impofiura com que intes 
reffao o Geo a favor da impiedade! ) Defta 
fegunda Carta , além de fer notoria a 
muitos, confta tambem pelo teftimu- 
nho de hum digniflimo Prelado, que 
narra todo “o falto, o qual largamente 
fe lê no Summario n.42. Com efte do- 
cumento creyo que naô haverá pefloa, 
que naô pofla com razaô prefumir nos 
Jefuitas o -ufo de taes contracartas em 
outras occafiões ; porque naõ obitante 
tantas ordens , e Decretos da Santa Sé, 

» nune 


59 
Eb) 
bb) 


bb) 
35 
Ed 
53 
35 
bb) 
33 
55 
39 
bb) 
bb) 
35 
bb) 


E 
> 
bb) 
bb) 
35 
39 
> 
35 
29 
25 
> 


( 189 
nunca aquelles MiMonarios da China 
preftaraô huma fincera, e conftante obe- 
diencia. 
» 4 fegunda reflexao que devofazer, 
he, que a mayor parte das ordens, que 
o Padre Geral refere em hum fummario, 


“que aprefentou junto com: o 'Memo- 


rial; confiftem em pedaços de Cartas, 
das quaes algumas vem com periodos 
truncados, que fuppoem difcurfo ante- 
cedente fobrea mefma materia. Por if- 
fo como nad vemos todo=o contexto 
inteiro, nad podemos: de pedaços. de 
Cartas formar juizo certo , e feguro de 
todo o theor dellas. ( Eu me admirara fe 
nas cabalas Fefuiticas fe achafe confirucçao 
inteira.) 

»» Finalmente a terceira refiexao vem 
a-fer ; que em nenhuma deftas Cartas 
nem huma regra fe lê , na qual o Padre 
Geral fe moftre perfuadido da rectidao, 
e juítiça dos Decretos ;:e menos procu- 
re perfuadilla: aquelles a quem elereve, . 
O que-nellas fe acha, hehum certo mo- 
do de fe exprimir com juizo duvidofo, 
naó aflentando em certeza: como facil= 
mente confeflará quem as ler. Ora jul- 
gue-fe daqui, que-vigor ; cefficaciapo- 
dem ter: humas ordens, acompanhadas 

» COM 


(gor) 
com “Cartas taó vacillantes na juftica do 
preceito? Como fe ha de confeguir nef- 
te ponto huma perfeita obediencia nos 
fubditos, fe'o Superior , quando efcre- 
ve, vacilla em crer que haja juítiça nos 
Decretos intimados ? 

»» Feitas eítas precizas tres reflexões, 
vamos agora a reflectir fobre as ordens., 
que'o Padre Geral diz mandara'aos feus 
Miffionarios da China. Nadaha que 
obfervar a reípeito das primeiras man- 
dadas [ fegundo elle afirma Jão Vifita- 
dor, e ao Vice-Provincial no anno: de 
1712 immediaramente depois: da folem= 
ne Declaraça6 feita a Clemente XE: e 
a razaó he, porque o Padre Geral no feu 
Summario que aprefentou, naó-trefere o 
teor das taes ordens; e defte modo naô 
podemos reflectir em coufa que nao ves 
mos. 

» Seguem-fe as ordens mandadas no 
anno de 1713 , as quaes refere no feu 
Summario. (Amigo, nad equivoqueisefie 
Summario com o da Propaganda, do -qual 
tantas vezes me tenho valido: “de bum aus 
tro vay grande diferença.) Todas eftas 
ordens confiftem em duas Cartas; huma 
ao Padre Jofeph Soares Vice-Provincial 
da China, e outra ao Padre: -Kiliano 
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Stumph Reitor de Pekin: em ambas el- 
las diz ', que recommendara inítante- 
mente aos ditos fubditos huma perfei- 
tifima obediencia aos Decretos Pontifi- 
cios. Porém na verdade quem lê, econ- 
fidera bem neftas Cartas fem efpirito de 
paixao , acha nellas aquelles meímos 
defeitos, que já acima apontey s iftohes 
humas ordens fracas, e fem hum fenti- 
do claro, e inteiro. Moftremos ifto, 


copiando-as por extenfo. 


Na Carta ao 


Padre Soares diz afim o Padre Geral: 
Non ignoramus quantis abi mofiri involvam- 
tur afflittionibas ; E timemus, mê mayores 
fint turbationes , pofiquam ibi mota fuerint 
Decreta Pomtificia hinc tram; mifsa GRATO 
fed Rev. Pefira: animotur , animetque So- 
ciosy ut perfettifiima obedientia exbibeatur 
Sedi Apofiolice, quia hoc ipfium proprie per- 
tinet ad bumeines Societatis , negue alind [o- 


latinm Dino mittere pofsamas. 


IA fegunda 


ao Padre Stumph diz aflim : Interea com- 
mendamus ejicaciter eficacifimo, us Nofirk 
ibi ad unguem obediamt Pontificiis Decretis 5 


tação 


Ss» 


vel nom pereai Chrifbianitas Sinen- 
de qua Nojeri non veddent jam Deo va- 


Honem:y quia Societas, ES Pai: Vefira plus 
uninibias laboravit , fcripfitay ES inter coli? 
quantum potuity pro confervanda Fido im Sã- 
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us: Herum deinde ef: Nofiros. à multis ama 
mas mnanimiter proteftari , quod ibi Fidei 
confervatio pendet à permifione Rituum 
nofiri verd adverfariz omuibus viribus idnca 
gant s moféras bactenus videtur Rome nom 
credo s maximo tamen dllis. 

5» Ora refleótamos hum pouco fobre 
aprimeira Carta: Ncella bem fe vê, que 
he; precifo, prefuppormos- hum. difcuirfo 
antecedente; e questebem o Padre Ges 
ral neíte pedaço anima os-feus fubdi-, 
tos a huma perfeitifima:.qbediencia, 
com tudo naô: os conforta como moti- 
vo-da verdade dos faétos examinados 
com a mayor diligencia com o da juf- 
tica dos Decretos, e com o-da infálli- 
bilidade da Santa Sé; mas fim moffra 
pelo contrario, que fe compadece dos 
trabalhos delles , «e que lhes 'receya 
mayores perturbações , depois que na 
China: fe publicarem os Decretos: de 
IZIO. Ultimamente conclue, que-naô 
lhe pode mandar outra alguma noticia 
que o confole. 

» A fegunda Carta ainda nos faz mais 
fufpeitar que o-Padre Geral avaprefen- 
tou truncada: como baltantemente q 
prova oadverbioluterca por ondeicomes 
ça; caflimcomonos faltad as palavrasan- 
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tecedentes, naô podemos julgar a forca 
que tem as fubfequentes. O que nella 
percebemos he, que 'naô manda ão'R ei- 
tor, mas que fó lhe'recommenda a obe- 
diencia : commendamius. Porem cque pe- 
de mayor confideraçao he o verfe ma- 
nifeftamente nella, ' que naô approva o 
Padre Geral a juítiça dos Decretos. 
Louva com toda 'a' clareza ao! Padre 
Stumph', homem que: fora antes bum 
declarado ' contradiétor dos Decretos:.s 
como veremos adiante, e que contintia- 
ra afello, chegando em 1717 a compor, 
e a imprimir hum libello infamatorio 
contra 'a ConftiruiçaO de 171%; efpa- 
lhando-o naô fó pela China, mas pela 
Eutopa', onde: feveramente foy con- 
demúado “pelo Santo Oficio. O prin- 
cipal ponto dos louvores ao dito Reitor 
confifteem ter elle trabalhado, e eferito 
mais! que todos pela confervaçaõd da Fé 
nos" Eftados da China. Accrefcenta o 
Padte Geral, que-a Companhia naô ha 
de dar contas a Deos, fefaltar a Fé no 
dito Imperio: Ora fendo os Jeluitas de 
hum  mefmoparecer emproteitar ; que a 
confervaçad da Fé-depende da permil- 
faô dos Ritos; fegue-te que póde mui- 
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prohibidos ; e por confeguinte, que ten- 
do decidido a Sé Apoíftolica nad fer 
compativel com a Fé o ufo dos Ritos 
prohibidos, por ferem fuperíticiofos, de- 
cidira muito mal ( fegundo: o parecer 
defta Carta ) que val o mefmo que di- 
rectamente reprovar o juizo da Santa Sé 
Apoftolica.: Por onde ifto he muito re- 
pugnante às outras claufulas da Carta, 
ifto he, ao ordenar o Padre Geral, que 
formal, e pofitivamente fe prefte huma 
verdadeira obediencia. 

»» Pafla ao anno de IZIf, e traz no 
feu Summario huma Carta efcrita em 
30 de Março do mefmo anno ao Padre 
Vifitador do Japaô, e da China, na qual 
apertadamente manda, que fe obferve 
a Conftituiçaô de Clemente XI. publi 
cada em 19 do mefmo mez. Eta Carta 
pouco, ou nada prova, porque contém 
huma crdem mandada precifamente por 
preceito do Papa: e poderá entrar em 
duvida, feno meímo tempo fe etcreveo 
outra Carta desfazendo o conteudo.na 
primeira. Para afim duvidar parece que 
baftaria o exemplo antecedente de Car- 
ta femelhante , “e tambem “a maneira 
com que-em pontos de obediencia pro- 
cedem os Jeíuitas na China. 

» Paí- 
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» Pallando o Padre Geral ao anno de 
de 17165 diz igualmente, que efcrevera 
ao Padre Manoel da Matta huma Car- 
ta, a qual tranfcreve no feu Summario. 
Porém errou na data defta Carta; por- 
que tanto efta, como a que efcreveo ao 
Padre Jofeph Monteiro, a qual logo 
copiaremos , foraô efcritas em 11 de 
Dezembro de 1717. Com a Carta fo- 
bredita fignificou o Padre Geral ao Pa- 
dre Matta o feu grande contentamen- 
to, € naô menos o do Papa, por ter 
recebido huma copia: do juramento da- 
do de obegisncia ao Decreto, e Precei- 
to Apoftolico. ( Advirta-fe de caminho » 
que quando o Geral falla em feu nome, 
fempre chama à Conítituiçao Preceito » 
e quando falla della em nome de outros, 
(ó entaô he que lhe dá o nome de Con/- 
Zituição ) Accrefcenta mais o Padre Ge- 
ral, que ha obrigaçaô de cumprir os 
ditos Decretos com cega obediencia, 
pondo de parte qualquer: razaô , que pot- 
(a haver em contrario : porém fempre 
conclue afirmando, que lhe parece det- 
conveniente cite modo. de proceder ; 
mas que Deos:, na6 obltante as incon- 
veniencias-que fe reprefentao, póde ti= 
rar difto muita gloria. Committendo Deo 
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69 ejus altiflime Providentie , que eventus 
ra fint : aliquando etenim ex mediis , que 
difsentanea nobis videntur , glovie [ue aug- 
mentum producit. Nao he precifo muita 
reflexao para comprehender o quanto 
efta conclufaô enfraquece aquella ad- 
vertencia antecedente de dizer; que era 
obrigaçao da Companhia cumprir os De- 
cretos Pontificios com cega obediencia. 

5» Da mefma tempera he a Carta ef- 
crita ao Padre Jofeph Monteiro em 
em I7I7, e vem inferta no feu Summa- 
rio, que junto com o Memorial apre- 
fenta. Nella lhe diz, que naô obftante 
ver a Companhia os effeitos, que haô de 
provir da pratica dos Decretos Ponti- 
ficios, com tudo a ella, depois de tan- 
tas diligencias , e modos praticados uí 
fincera veritas innotefceret , tó lhe tocava 
obedecer as cegas ; relinquendo Deo, & 
ipfius profundiflime Providentie , que per 
Juum interris Vicarium difponit ; maxime 
cum ex dis poffit ipfemet Deus, ut “fepius af- 
folet, mediis que mobis videntur fini contras 
rias magnum augmentum Mifronis (neque 
glovie eruere, E faciem rerum transforma- 
rey fi nos non fallit (pes. Segundo. efta 
Carta do Padre Geral temos que a ver- 
dade fincera naô he a definida pela Conl- 
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tituiçad', mas o que pratica a Compas 
nhia. Donde fe tira, que fingidamente 
chama apertadas as ordens dadas por tal 
fórma. O acabar elle a Carta com di- 
zer, que fe a efperança o naõ engana, po- 
derdo as confas mudar de femblante , iíto 
he, mudar o Papa de procedimento, he 
confolaçad muitas vezes ufada pelo Ge- 
ral, ou por quem efcreve por elle, pa- 
ra animar aos feus Mihonarios ; como 
claramente prova outra Carta fua, que 
aprefenta no feu Summario , -efcrita ao 
Padre Laureati Vifitador, dizendo nel- 
la: Das boas difpofições que vejo, efpecial- 
mente em Sua Santidade , concebo buma gran- 
de efperança a bem defja Mifao. 

»» Deftes documentos que apontámos, fe 
colhe, que de todas as apertadas ordens 
mandadas pelo Padre Geral para a exa- 
éta obediencia dos Decretos Apoftoli- 
cos, (“tirando unicamente o de IZIS, 
mandado por ordem precifa, e exprefla 
do Papa) nenhuma outra ha, a que pof- 
famos chamar apertada , e efficaz , co- 
mo lhe chama o Padre Geral. Em ne- 
nhuma vemos vontade refoluta, e pro= 
pria a produzir huma verdadeira obe- 
diencia ; antes contendo todas ou leni- 
tivos de compaixaó , ou duvidas fobre 
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a juítica dos Decretos, ou efperanças de 
mudança, bem fe colhe, que quem re 
ceber ordens taô frias, e vacillantes, 
tambem ha de esfriar, e vacillar no cume 
primento dellas. 

» Pois por certo, que nad forao defe 
ta tempera outras ordens mandadas pelo 
Padre Geral a refpeito de outras mate 
rias, porque affaz confta, que logo los 
go fora obedecido. Na publica: difcor 
dia que houve entre os Padres Frances 
zes, € Os Portuguezes, por pretenderem 
eftes, que aquelles lhes eftiveTem fujei- 
tos, mandou o Geral que para logo cel: 
fale aquelle efcandalo, e cefiou tem de- 
mora toda a diffençaõd, apenas fe recebeo 
a ordem. Nefta perfeita obediencia até 
o Senhor Ripa reflecte no feu Diario do 
anno de 1718, eaatteíta o Padre Ce 
ru Procurador Geral dos Clerigos Res 
gulares Menores, o qual naquelle tem- 
po fe achava em Cantaô, e tudo conta 
do Summario da Propaganda n. 43. letr. d; 
e B. Igualmente foy executada fem de- 
mora a ordem de vir para a Europa 
Padre Fouquet por motivos que o Pas 
dre Geral lá fabia. Donde fe conclue, 
que quando elle quer fer effeétivamente 
obedecido , Ífabe ular de humas formu- 
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las muy diverías das antecedentes:,. às 
quaes com toda a promptidaõ fe obe- 
dece. Logo o naô ferem as fuas ordens 
cumpridas no decurfo de taô longo 
tempo, pelo que reípeita à obediencia 
aos Decretos Apoítolicos, naô póde fer 
por outra razad, fenad ou porque nao 
foraô refoluta, e eficazmente intima- 
das, ou porque outras ordens fecretas 
mandarad o contrario. 
»» Pafla agora o Author do Memorial 
a moftrar as reprehensões , e caftigos 
que tiveraô por ordem do Padre Geral 
alguns accufados por defobedientes. Mas 
nos documentos produzidos para prova 
do referido, achando-fe certeza de cul- 
pa, naô fe acha caíftigo aos culpados s 
e muito menos fe vê, que fe cumpriffe 
aquella taô folemne declaraçaô feita pe- 
la Congregaçaô geral dos Procuradores 
Jefuitas ao Papa Clemente X1. no anno 
de 1711, ifto he, de fe cafiigar com a pe- 
na devida, ede fe reprovar, repudiar 
mortificar , reprimir , e humilhar qualquer 
dos feus Religio/os y que onde quer que fofses 
fentifie, ou fallafse diver/amente dos Decre- 
tos Apojtolicos. 
» À primeira ordem de caítigo, ou 
reprehenhao que traz o Padre Geral; ou 
22 quem 
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quem por elle efereve, he hutna Carta 
efcrita em 27 de Dezembro de 1718 ag 
Provincial do Japaô. O principio defta 
Gaxta he huma prova bem clara, de que 
na China os Superiores da Companhia 
obrigad os feus Religiofos a que cega- 
mente fem tergiverfaçao lhes obedecaõ 
em tudo ; porque diz, que tendo o fo- 
bredito Provincial interpretado a Conf- 
tituiçao afeu modo, e recufando os Je- 
fuitas de Cantaô admittir a tal inter- 
pretaçad, nafcerad graves controver- 
fas: Majorem, quam. fas crederes animi 
dolorem concepi, cum fine dubio intellexi 
graves controverfias + que Juborte fuerunt 
inter Rev. PF. €& Patres Cantonienfes cur= 
rente anno L717. 

»» Daqui evidentemente fe colhe, que 
a defobediencia provém muito mais dos 
Superiores, que dos Subditos. E com 
effeito afim o referido Provincial do 
Japao, como o Padre Stumph: Vifita- 
dor; tanto excederad os limites, que naô 
fe contentando de impedirem a obedi- 
encia nos feus fubditos por meyo de 
muitos papeis, e libellos, que efcreves 
raô, caté imprimiraõ, paflaraõ ao pro- 
cedimento de caítigar todos aquelles, 
que haviaô obrado diverfamente do que 
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elles Superiores entendiaô. Aflim o pra- 
ricaraô com os' Padres Domingos de 
Brito, Jofeph Monteiro, Manoel da 
Marta , Manoel de Soufa, e Antonio 
Ferreira, tirando-os da Miflaô, e man- 
dando-os para Macao, fó porque obe- 
deciaô à Conftituiçao, e pontualmente 
a obfervavad. Sobre o que faô para pon- 
derar tres Cartas efcritas, nad menos 
que por dous Jefuitas, as quaes eftaô- no 
Summario da Propaganda n. 44. letr. A. B. 
G. Deve tambem verfe o Diario do Se- 
nhor Ripa, que anda no dito Sum. n. 
44: letr. D. Foraõ degradados eítes Pa- 
dres por obedientes, e promptos a exe- 
cutarem os preceitos Apoftolicos; e pa- 
ra os lugares de Superiores os propof- 
tos foraô os mais repugnantes à obedien- 
cia dos fobreditos Decretos. 

» Porém tornando à dita Carta, pes 
lo que refpeita à interpretaçaô que deu 
o Provincial à Conftituiçao, he verda- 
de que o Padre Geral (e moftra muy 
fentido, mas nem por iflo o caítiga; an- 
tes tempera o feu refentimento , lou- 
vando-o de ter feito a tal interpretacad 
por zelo, e bom fim: Non difiteor Rev. 
Vefiram ex zelo; E? bono fine adduéiam 
fui/se ad taliameditanda ; excitanda , Coats 
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tentanda. Que bem exectitada eftá' par 
efte modo aguella folemne promefla. da 
Companhia feita a Clemente XI. em 
IZIT! 

»» Appenfa ao referido Memorial vem 
depois outra Carta de 31 de Dezembro 
de 1720 efcrita ao mefmo Provincial do 
Japaô, na qual o Padre Reverendiflima 
pe fignifica a fua grande dor, por ter fa- 
dido, que os Superiores daquella Provin- 
cia nao davad à execuçaôo o Preceito , 
e outras ordens do Papa, as quaes elle 
Geral tanto havia recommendado., € 
tambem neíta parte fe via defobedeci- 
do: Que os taes , defprezando tudo, fa- 
ziaô o que lhes parecia, violentando os 
feus fubditos a ferem defobedientes, € 
a obrarem com liberdade contra os De- 
cretos Pontificios : Que deítas culpas 
naíciaô mil defordens, e efcandalos, já 
por elle mefmo diftinctamente efpecih- 
cados na fua mefma Carta, e tidos por 
incriveis. Mas depois da narraçaõ de 
tantos efcandalos , como acaba efta Car- 
ta?. Talvez ordenando caftigos, ou ao 
menos chamando reos aos defobedien- 
tes? Nada difto : o mais a que fe re- 
folve, he a dizer fimplesmente , que 


mad alcança como ejres Superiores podem a/- 
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5 fentar comfigo, que tem alguma dejculpa na 
»» prefença de Deos, e dos bomens. Da-lhes 
»» ultimamente o faudavel confelho de que 
»» abraô os olhos, cuidem em cumprir 
» aquella obediencia, que na fua Profifiad 
» prometreraô a Deos, ao Papas e aos 
»» feus Superiores mayores, e por fim 
» que naô queiraO faber mais do que con- 
5 Veto 
» Aqui nenhuma força tem a defcul- 
» Pas com que o Padre Geral procura de- 
»» fenderfe, ifto he; com dizer; que de- 
»» pois pornovas juítificações de juramen- 
5» tos dados pelos Miffionarios de "Tun- 
»» kin, e da Cochinchina , viera a achar, 
»» que as accufações forad falías. Efta de- 
»» feza he frivola ; porque, ainda quando 
»» fe admittiffe tal defculpa, eíta fó fervia 
»» para os Padres de Tunkin ; e Cochin- 
» china, os quaes ( fegundo afirma o Pa- 
»» dre Geral ) preffaraô juramento, e nad fe 
»» deve extender de modo algum «aos Pa- 
»» dres affiftentes na China. Em fegundo 
»» lugar; he erro graviffimo crer, que 
5» hum Miffionario he obediente, e que 
+» eftá livre de toda a culpa, fó por ter 
»» jurado obfervar os Decretos, e a Conf- 
»» tituiçaô; porque fe ao juramento nao 
3» fe fegue a pratica effectiva de feparar os 
23 Ri- 
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»» Ritos condemnados dos permittidos, o 
5» Juramento fó per fi naô o faz obedien= 
te ao Preceito, mas fica contumaz co- 
3» ma de antes; o que em outro lugar me- 
5» lhor provaremos. 

5 Ultimamente para prova de ter pro- 
3» Cedido a caftigo, aponta o Padre Geral 
3» 0 ter mandado vir da China 20 Padre 
5» Kiliano Stumph , e ao Padre Amaral, 
5» Que fora antecedentemente Provincial 
5» no fapaô, ehe o mefmo do qual acima 
»» tratamos. À culpa do primeiro foy o 
2 fer author de huma obra imprefla, e pu- 
5» blicada na China, calumniofa contra os 
Milionarios da Sagrada Congregacçad 
da Propaganda, e offenfiva à Coníti- 
tuiçao do Papa. A culpa do fegundo 
foy o ter tambem com Papeis feus ex- 
citado nos feus fubditos diffensões fobre 
a obfervancia do Preceito, tendo aliãs 
fido reprehendido por elle Geral no an- 
no de 1718, como acima fe diz. 

»» Quanto ao primeiro reo; efte Mif-. 
fionario defprezando o Preceito Apofto- 
lico , que impunha a Conftituiçaõ ; de 
nao fe elcrever , nem fallar contra ella, 
praticou:o contrário: fallando , eefcre- 
vendo contra as ordens Pontificias, De 
»» mais, defprezando aquella folemne pro» 
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mefla, que em nome de toda a Compa- 
nhia fizera o P. Geral ao Papa 5 publi- 
cou contra a Conitituiçao Pontifícia 
hum libello taô deteftavel; que toy 
condemnado com efpecialifima prohi- 
biçaô pelo Santo Oficio , impondo ri- 
gorofas penas a quemo tivefle, ou lef- 
fe. Ora que caítigo he para hum ho- 
mem deftes o tirallo da China, e pollo 
na Europa ? Muito mais fabendo-fe 
que o Padre Geral o naô mandava vir 
por fua vontade , mas por obedecer 
[ como elle mefmo confeffa no feu Me- 
morial ] às ordens de Sua Santidade. 
No mefmo Papel affirma o Padre Ge- 
ral, que poífto que foíle o Padre Stumph 
reputado author do libello, com tu» 
do naô foy elle fó a cooperar para a 
impreflaô delle ( fegundo fe lê no feu 
Summario uum. 2. $. 21.] Entrou tam- 
bem nifto o Padre Gianpriamo , como 
prova huma Carta, que anda no mef- 
mo libello ; e neftas circunítancias per- 
gunto agora: Se o Padre Gianpriamo 
foy complice no deliéto , e nefla occa- 
fiao eftava em Roma, porque naô de- 
vaflou o Padre Geral contra elle, e os 
demais factores ; e os caftigou , como 
pedia o feu atrevimento? 

3 ÀC- 


206 ) 

»» Accrefcenta-fe mais, que em lugar 
de punir com pen adequada hum de- 
lifto taó grave, e manifeito , exalta. no 
feu-Memorial ao dito Padre Stumph co- 
mo homem muy benemerito , pelo que 
obrara em beneficio da Miflaô. E para 
lhe provar o merecimento , copia hum 
pedaço do Diario do Padre Ignacio Ko- 

gler da mefma Companhia, dirigido ao 
Padre Affiftente de Alemanha : 3 «cuiZ 
prova, a-quem a confiderar fem paixao, 
he hum claro argumento de fer culpado 
nao fó o Padre Stumph, mas até o mef- 
mo P. Kogler, porque lhe chama uni- 
ca columna , contra a qual maguinarad 
aquelles que pretendem o nome de Pro- 
pagadores da Fé, quando na verdade o 
nao merecem. Affim he que trata os 
fujeitos da Sagra ida Congregaçad obe- 
estam É) Coaftituiçaõ. Às formaes pa- 
lavras do Panegyrifta faô eftas, e o Pa- 
dre Geral as traz no feu Summario n.3, 
S. 30. Mifionem hanc tot impulfibus fimul 
concurventibus + nom omnino collapfam , 

lifsolutam perii/se bactenus fêudiis potifi- 
mim adforibi debet R. P.Vifitatoris Kilia- 
ni ejulque vigilantifimis, curis y-comtinuis 
plena invite tolerantie, atque qaultis 


cai Imperatorem meratis. ( Eftes mere- 
39 cimén=. 


(Mor ) 
cimentos confiftiaô em ter enfinado aos 
Chinas a Arte de fazer vidro, que elles 
ignoravaô : e para efte fim ter feito em 
Pekin huma oficina, à qual elle mefmo 
prefidia ) Nibilominus unicam bane colum- 
mui, quam vel ipi Gentiles fufpiciunt 
identidem impetere, €9 quoquamado fubrue- 
re (vem dignam ) ii ipfi machinantur , qui 
Je Propagatores Fidei baberi volunt, momi- 
ne baud quaguam faétis confono. Verim 
Deus his parcat. | Eifaqui as principaes 
emprezas das columnas das Milsões, e 
daFé! Pobre Igreja! 7 
»» Nefte ponto ainda ha mais que 
ponderar, e vem a fer, que o Padre Ko. 
gler efcreveo cfta Carta juítamente no 
mefmo anno de 1717, em que o Padre 
Stumph' commetteo o grave deliéto, 
que fica apontado ; e naô obitante ifta 
vale-fe della o Padre Geral para lhe 
exagerar os; merecimentos. Quiz pot 
eíte modo juftificarfe de o ter caftigado 
com o mandar vir para a Europa; dan- 
do aflim a entender ( fuppoítos os lous 
vores com que o trata ) que a culpa nao 
era fua, mas effeito da ordem do Papas 
ue afim o mandava: porém que naô 
cc a ter com os feus livros contra- 
diéto afim o Decreto que prohibe a pu- 
5» bli- 
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blicaçao de Papeis, como a Conflituix 
cao Ex illa die, elle Geral o julga dig= 
no de elogio pelo que obrara. O mão 
he fer o elogio mais huma prova das cul- 
pas do Padre Vifitador. 

»»' Allega depois .o - Padre Geral hu- 
ma ordem fita mandada ao Padre Joaô 
Bautifta Sanna Mifhonario na Cochin- 
china, para que fe retratafle do que-ha- 
via dito, e fahie da Miflaô , cuja ot- 
dem mandara direitramente a elle em.28 
de Fevereiro de 1720 , e a confirmara 
por outra Carta do meimo dia efcrita 
ao Vifitador da China. A razad para 
efte procedimento era unicamente zer 
Jido denunciado o dito Padre Sauna à Sagrada 
Congregaçao da Propaganda por inte rpretar 
erradamente a Gonftituiçao Pontificia se per- 
mittir aos Chriftãos os Ritos probibidos s 
poífto que ( accreícenta o Padre Geral) 
conitalle depois afim pela defeza do 
mefmo Sanna, como por informações 
do Padre Vifitador do Japaô , ter fido 
falfa aacufacad. Corrobora ainda mais 
a innocencia do feu flautas com a at- 
teftacaõ do Bifpo Dugienfe V igarios À- 
poftolico, e do feuPro- -Vigario os quaes 
afirmad, que o dito Padre naõ enfina- 
va aos Chriítãos coufa alguma -oppoíta, 
92 00 
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“no que prefereve a Conftituicad s antes 


em algumas duvidas fe conformava com 
as declarações do Bifpo Vigario Apofto- 
lico. Com efta occafias pala o Padre 
Geral a attribuir as falfidades- destas 
accufações à qualidade dos accufadores 
nomeados nas informações , que-ellevaf- 
firma lhe foraô mandadas: Nellas fe af- 
fegura, que os taes faô huns homens 
fufpeitos de doutrinas condemnadas, e 
authores de libellos infamatorios contra 
a Companhia: e-queo principal delles 
fora declarado excommaungado vitando 
com a fufpenfao à Diviais afim pelo re- 
ferido Bifpo Dugienfe, coma por hum 
Commiflario de Monfenhor Mezzabar- 
ba; affentando efta pena na contumacia, 
com «que publicamente infinuava aos 
Chriftãos doutrinas contra os Mifliona- 
rios-Jefuitas. 

5» -Defte faéto pretende o Padre Ge- 
ral inferir, que afim como os feus fub- 
ditos'na Cochinchina fora6 injuftamen- 
te accufados:, aflim fe deve fuppor o 
mefmo-dos afhftentes na China. Pelo 
que toca'ao Padre Sanna, eu naô (ey fe 
foy ; ounad falfamente accufado; oque 
fey he;“que ha huma declaração publi- 
cada por-elle mefmo ema fegunda Do- 
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minga da Quareíma de 1717 na Igreja 
dos feus Padres, a qual fe lê no Summario 
da Propaganda n. 46. Sey mais; que q 
Bifpo Dugienfe julgou eftar obrigado a 
contrapor à tal declaraçaôd huma Carta 
circular, e aflim o fez em 10 de Julho. 
do mefmo anno. Tambem eífta fe con- 
ferva no fobredito Summario mn. 47. on= 
de mais diftimétamente refere a ferie def 
te faéto , e outros procedimentos do 
Padre Sanna D. Pedro Noel Mifiona- 
rio na Cochinchina, e commumente 
reputado por Sacerdote de fummo zelo, 
e de toda a integridade , até ao ultimo 
da fua vida. 

» Prefcindo fe fe deve dar credito às 
defculpas do tal Padre Sanna, expoítas 
em duas Cartas fuas, e em huma efcri- 
ta pelo Padre Provincial Pires feu de- 
fenfor. Tambem naõ quero tratar das 
atteltações do Bifpo Dugienfe , e do 
feu Pro-Vigario ; pois que defte Prela- 
do diz o fobredito Provincial em huma 
Carta do 1 de Novembro de 1722 ef- 
crita ao Padre Geral Cum «tate valde 
proveita animum hbabet fatis frigidum , fimul 
ac timidum, E? quietis amantem. Igual- 
mentepreícindo fe o Commiflario de- 
legado .por Monfenhor Mezzabarba , 
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fendo homem novo naquella terra, foy, 
ou nad, finceramente informado fobre 
os tres pontos, de que falla na fua fen- 
tenças pofto que confta muito bem cá 
em Roma a culpa que no cato teve o 
Provincial da Companhia, e naô me- 
nos todos os feus fubditos, nad queren- 
do reconhecer a jurifdiçao do Vigario 
Apoftolico. 

» O que he certo he, que efte facto 
[ fofTe elle como quer que fofle na Co- 
chinchina ] nada tem como outro fuc- 
cedido na China. Na6 fe deve confun- 
dir terra com terra, peíloas com pef- 
foas, e huma coufa comoutra. Na ver- 
dade fe fe attender às pefloas , vay hu- 
ma grande differença entre as que def- 
approvaô a conduéta dos Padres da 
Companhia na China-.como defobedien- 
tes, 6 as que lhes approvaô feu proce- 
dimento na Cochinchina. Aquellas tef- 
timunhas faô nad menos que hum gtan- 
de numero de Miflionarios refpeitaveis 
de diverfas Ordens Religiofas; faô Bif- 
pos, e Vigarios Apoítolicos; em fim 
faô dous Legados Pontificios, manda- 
dos pela Santa Sé âquelle Imperio pa- 
ra efteito ( entre outros ) de ter infor-= 
mações finceras, e exactas do eftado 
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daquella Miflaô : e fe a eftes em atténa 
cao ao feu caracter fé nao deve dar ins: 
teiro credito, a que grão, cá que clafi 
fe de pefloas havemos de crer? 

»» Mas tornando a reflectir nos caíti= 
gos, que o Padre Geral tem dado aos 
feus fubditos tranfgreffores das Ordens 
Pontificias, eu naô fey como elle fe 
atreve a fallar nefte ponto. Já vimos 
como o Padre Stumph naô fora caftiga- 
do pelo feu infame libello ; mas ilto nad 
admira à quem fabe as intelligencias fe- 
cretas entre hum Geral da Companhia, 
e os feus fubditos em pontos que jogaõ lá 
com as fuas maximas particulares. Que 
muito he que o Padre Stumph na6 fof- 
fe punido ? E que caftigo fe tem dado 
a tantos notoria, e innegavelmente cul- 
pados? Deixando por ora muitos, com 
que penas fe punio à dolofa deftreza de 
que ulou o Padre Juvency no tomo gs. 
da fua Hiftoria da Companhia? Contra: 
a exprefla prohibiçao , que havia de fe 
imprimir coufa algumaia reífpeito dos con-= 
demnados Ritos da China, efcreveo elle 
de prepofito hum Tratado fobre eíte pons 
to; e para que os Revilores do dito tom. g. 
que eraô Monfenhor Fontanini, eo Pas 
dre Minorelli, naô lho embaraçaflem; 
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“aprefentou-o às licenças fem o tal Tra- 


tado , e depois dolofamente o enxerio 
na impreflaô; como em huma Carta, € 
juramento declara o Padre Minorelli, 
fegundo confta do Summario n. 49. ra- 
za6 porque em 1720 foy a Obra rigo- 
rofamente prohibida pela Congregaçaô 
do Santo Officio. 

»» Moftre igualmente o Padre Geral o 
caítigo que deu aquelle feu fubdito Au- 
thor do Calendario Tirvavienfe impreí- 
fo em 1721 na Oficina Academica da 
Companhia. Nelle naô fe vê menos 
do que em huma pagina efcritos os no- 
mes dos Santos de cada dia, e na outra 
em doze paragrafos: correfpondentes aos 
doze mezes do anno as acções mais fin- 
gulares de Confucio , reflectindo-fe ex- 
preffamente no tomo $. da Hiftoria do 
Padre Juvency prohibida no anno ante- 
cedente ( Argumento do grande cafo, que 
fazemos Fefuitas das probibições de Roma. 
Se commettefem femelbantes excefos outros 
pobres Frades, que naô pafjaô por beneme- 
ritos da Ipreja, coitadinhos deles!) Mui- 
tas faO as coufas, que fe poderiad notar 
nefte Calendario; mas bafte por todas di- 
zer fómente, que nelle fe lê ter fido 
Confucio hum homem dado por Deos, 
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naô como Filofofo do commum dosFi- 
lofofos, mas como quem havia de diffi. 
par as trevas do Oriente com a fua dou- 
trina, e exemplo. 

3» Moftre-nos mais o Padre Geral. 
caftigo que deu ao Padre Noel author 
da Hiftoria da China imprefla em 1711, 
ou tambem como caítigou , ou repre- 
hendeo a quem compoz nalingua Fran- 
ceza, e publicou em 1723 aquella obra 
intitulada : Memorias Chronologicas , e 
Dogmaticas para fervirem à Hliforica Eca 
clefiafvica defde 1600 até I7L6 com rejle- 
xões , e ponderações criticas. Dolofamente 
pretende o Author no tom. 3. deíde a 
pagina 383 até 391 moftrar, que os Ri- 
tos condemnados pela Sé Apoftolica 
faô humas innocentes, e meras ceremo- 
nias. Ainda pafla a mais a fua temerida- 
de , pois no tomo 4. pag. 348. confir= 
ma o antecedente, cenfurando, eredar- 
guindo as Definições Apoítolicas. Dei- 


xo o muito mais que fe podera apontar 


neíta Obra , é baíte-fó referir, que fe 
atreve efte Author a dizer, que o De- 
creto de 1704 naô he abfoluto, mas 
condicionado ; pois que o Papa naô 
decídio ferem os ritos verdadeiramente 
luperíticiofos. He quanto fe póde di- 
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“zer, quando o Pontifice no Decreto de 


27 de Setembro de 1710 exprefiflima- 
mente. declarou, que naô era condicio- 
nado, mas abfoluto , e que na fua Conf- 
tituicad havia prohibido os Ritos con- 
trovertidos : utpote fuperflitione imbuios y 
E à fuperfhizione infeparabiles. 

»» Ora faça-fe a devida reflexao fobre 
todos eftes faétos 5 que referimos, e 
verfeha como todos daô: claramente a 
moftrar que faô outras tantas provas da 
defobediencia Jefuitica aos Decretos, € 
Conftituiçao Apoítolica , e naô menos 
ao Tribunal fupremo da Santa Inguifi- 
caô. Verfcha igualmente que os ditos 
faftos faô outros tantos documentos da 
graviflima falta, em que por muitas ve- 
zes tem cahido o Padre Geral, naô cum- 
prindo aquella folemne  promefla. de 
1711 de caftigar a huns taes contradi- 
&ores. Porém fe qualquer ha de pafmar 
ao reflectir nefte procedimento da Com- 
panhia de Jefus, mayor efpanto lhe 
caufará o faito efcandalofo de outros 
dous Padres, o qual em vez de fer pu- 
nido , he no Memorial diftinétamente 
louvado como faéto illuftre, que prova 
a obediencia dos Padres da Companhia. 
O primsiro he o do Padre Nicolão Gi- 
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, anpriamo, homem afiaz digno daquelle 


caftigo ameaçado pelo Padre Geral na 
fobredita Declaraçaõ de IZ1T. Deixans 
do por ora a fua ingerencia na impref- 
fa6 do Papel do Padre Stumph., bafta- 
va para elle fer feveramente punido, a 
culpa que cometteo à vita do feu mef. 
mo: Geral, do Summo Pontifice , e da 
Sagrada Congregação. Por parte: de 
Monfenhor Secretario da Propaganda 
lhe foy intimada huma ordem de dizer 
o que lhe occorreffe fobre o ponto da 
China; e elle em lugar de produzir do- 
cumentos da obediencia dos Padres Mil- 
fionarios, de quem era Procurador , 
aprefentou a Innocencio XIII. hum Pa- 
pel, que fe encaminhava a deftruir a 
Confituicaõ, o qual exiíte no Summa- 
rio uum. q2. 

» E como feentad principiaíle a con- 


troverífia dos Ritos Chinenftes ( já de- 


finida pelo Summo Pontifice em 1704, 
e fuccefivamente em 1710, € 1713) 
propoz eftes quefitos: Se para fe nomear 
ao verdadeiro Deos na lingua dos Ghinas fe 
poderia ufar defias duas vozes , Tien, .€ 
Xamti: e /enas Tabellasde Confucio ;.e 
dos Defuntos feria licito ufar da palavra 
Goci , feguindo o antigo coftume. Para 
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prova de que feriaô licitas eftas pala- 
vras, na6 trazia coufa, que já os teus 
Padres naô. tivelem mil vezes aponta- 
do, € outras: tantas reprovado a; Santa 
Sé Apoflolica. Devia elle lembraríe de 
que jurara a obfervancia da Confiisuição 
e por confeguinte devia faber; quenel- 
la eftava condemnado como illicito o 
ufo de taes palavras. Pelo que toca às 
duas primeiras, já eftava decidido : No- 
mina verd Tien, Colum ; E? Xamtis Su- 
premus Imperator , penitus regicienda. Quan- 
to às outras, tambem eftava definido , 
que as Tabellas fe podiaô permittir , 
naô com a palavra Goei mas fó Defunét: 
nomine infcriptas. Pelo que refpeita adi- 
zer, que as ditas palavras no fentido 
em que elle as toma, /a0. u/adas pela 
mayor parte dos Mifjonarios; fe elle en- 
tende por mayor parte toda a efpecie de 
Mifhonarios, erra; porque quafi todos 
os outros, que naô faô Jefuitas , tem 
por illicito tal ufo , como he mais que 
notorio. Se por mayor parte entende os 
Mifbonarios da Companhia, vem o Pa- 
dre Gianpriamo a fazer huma manifefta 
conhiiao da defobediencia dos Seus em 
ufarem de vozes condemnadas, € terem 
por licitos os Ritos, que a Sé Apoftoli- 
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ca já declarara por fuperíticiofos. Sóefte 
argumento baítava a moítrar , que fem 
razaó alguma fe queixa o P. Geral de 
naô fe lhe terem infinuado os Capítulos 
da accufaçao ; pois que no feu meímo 
Memorial fe acha claramente a prova 
da culpa na mayor parte dos feus Pa- 
dres. 

5» Ainda temos mais outra pergunta 
do Padre Gianpriamo , e vem fer : Se 
no exercicio de alguns Ritos (fem efpecifi- 
car quaes Ífejad ) ultimamente concedidos 
( como elle diz ) pelo S. Padre Cleme nte 
XT. be necefario fazer algum genero de pro= 
tejtaçao , fegundo elle prefcreve. Aquife vê. 
o quanto eftá alheyo da obediencia : 
fe o Papa a prefereveo , para que 
faz elle eíta pergunta? Naô fe pódem 
ler fem horror as palavras irriforias, 
com que profegue, dizendo parecerlhe, 
que a potefiaçao nao tem lugar ; porque en- 
tre a mayor ,; e melhor parte dos Chinas 
aquelles Ritos naô [aô em fi confa má ; e 
fazer a protefiaçao caufaria fufpeita de que 
neles bavia' algum mal , e feria bum aco 
digno de irrifao. Iíto he quafi dizer que 
o Papa ordenara huma coufa ridicula, 

5» INaô pára ainda aqui a culpa do di- 
to Padre, porque imitando ao feu Padre 

» Pro= 
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Provana nos feus cinco memoriaes, re- 
pete aquella velha ; e nunca admittida 
cantilena , ifto he': que por muitas vezes 
tem declarado o Imperador , que pugnando 
elle por efies Ritos contra o que quizeraõ di- 
zer alguns Mifionarios, pugna pelaverda- 
de conhecida em todo o feu Imperio, pugua 
pela fua bonra , e focego do feu Efgado » cujos 
principaes, e antigos coflumes fe naô podem 
alterar fem perturbações , etumultos.. Da- 
qui claramente fe vê, que produzindo 
elle ifto nad como fimples relacao, mas 
como motivo para recalcitrar à Confii- 
tuiçaõ » falla, e efereve contra o que de- 
finira a Santa Sé, e contra aquella dif- 
ciplina da Igreja fempre religiofamente 
obfervada, de fe cumprir tudo aquillo , 
que por ella he definido, e ninguem 
atreverfe a duvidar das Íuas refoluções. 
E tanto he mais grave a culpa no Pa- 
dre Giampriamo em repetir eftas futi- 
liflimas coufas, nao obltante tantas pro- 
hibições, quanto por eíte modo quer 
dar a entender, que o juizo de hum 
Imperador infiel; eignorante dos prin- 
cipios da nofla religiaô , deve: pezar 
mais , que a definiçaô da Santa Igreja 
em materia de Dogma. E que diremos 
ao arrojo deíte Padre, dando por moti- 
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vo para recalcitrar à Conftituiçao , que 
o Imperador pugnando pelos Ritos  pugua pe 
la verdade? Nao he ifto perfuadirfe el- 
le realmente fer a verdade aquella, pela 
qual pugna o Imperador, e naõ a que 
eita definida pela Sé Apoítolica ? E que 
pugna pela fua honra + como fe efta de- 
vefle preferir à honra de Deos, e à re- 
putaçaõ dafua Igreja? ( Hide vendo Ami- 
80, que taes faô os homens dedicados a pro- 
mover a mayor gloria de Deos, e a quem 
chamao os benemeritos da Igreja.) 

»» Finalmente quanto foffe hum gran- 
de engano , que o Imperador da China 
pugnando pelos Ritos, pugnafie pela 
verdade, bem evidentemente o moftrou 
a eterna Providencia Divina. Antes, € 
ainda depois dos Decretos de 1704, € 
IZIO, € a Conftituiçao de 1717 (empre 
os Jefuitas allegaraô ( como agora faz o 
Padre Gianpriamo, ) e fingularmente 
exaltaraõ o fentido , que o Imperador da- 
va às fobreditas palavras , por fer o feu 
voto o de peffoa mais perita na lingua 
Chimenfe. Tanto nelle confiaraô fem- 
pre, que com graviffimo damno da Mil- 
faô de 1700, lhe deraô parte deíta con- 


 troverfia, e lhe pediraô que declarafie 


o fentido verdadeiro das ditas palavras 
3» O QUE 
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» O que confeguiraõd, e aprefentarad ao 


Summo Pontifice a declaração. Mas a 
morte defte Imperador fuccedida tres 
annos depois moftrou bem com quanta 
razaô a Santa Sé [ cujo juizo fempre 
he certo | julgou, que na concurrencia 
de outras declarações feitas por Prela- 
dos, e Religiofos peritifimos na lingua 
Chinenfe, e que com mais fegurança 
podiaS adoptar a intelligencia das ditas 
palavras aos princípios da noffa Santa 
Fé, naô fe devia fazer calo algum da- 
declaraçao do Imperador. Além da ra- 
zaôo de Gentio , conftava por quarenta 
volumes que compozera, e publicara 
pelo feu Imperio, fer hum Átheifta, 
que adorava o Ceo,a terra, os Ante- 
paflados , e os efpiritos dos campos , é 
das fementes, para delles alcançar a prof- 
peridade , e bens defte Mundo. 

5» Ito negaraod fempre nos feus livros 
os Padres Jefuitas; e tanto, que oapre- 
goavad quafi por hum Cathecumeno, 
e venerador das fagradas Reliquias. Até 
delle diziaô, que adorava ao Deos dos 
Chriftãos, e fe queixava, como de hus 
ma grave calumnia , que fe imputafle a 
elle, e aos feus Povos oterem efperança 
em feus Antepaflados: Porém logo fe 
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conheceo efta mentira, tanto que fe via, 
o teftamento defle Principe + publicas 
do por elle em 20 de Dezembro, de 
1722 pouco tempo antes de fallecer, 
O primeiro exemplar delle, que chegou 
a Italia, foy o que trouxe o Senhor 
Ripa, copiado do mefmo que fe publi- 
cou em Pekin. Com elle concorda ous 
tro em lingua Chinenfe, mandado de 
Cantaô a Monfenhor Fouquet com hu- 
ma traduçad feita em Pondicheri por 
Monfenhor Viidelou, a qual depois re- 
vio, approvou na fubítancia , e fez al- 
gumas notas Monfenhor Fouquet para 
mayor clareza do Original. 

»» Oranefte Teftamento, ou feja Edi- 
éo publico, diz afim o Imperador: Eu 
Imperador achome prefentemente em idade de 
fetenta-aunos ; tenho reinado fefenta e bum , 
e certamente devo eftes favores ao invifivel 
foccorro do Ceo, da Terra, de meus Antes. 
paliados,, e do Deos que prefide às fementes 
de todo o Imperio. Ifto de nenhum modo fe 
deve atribuir à minha debil virtude. O des 
mais, que fe fegue, poor verfe no alles 
gado Summariom. 13. Eta mefma cren- 
ca havia elle já expre cifado antecedentes 
mente no anno cincoenta e fete do feu 
Imperio em outro Edicto publicado em 
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toda-a China. Traduzio delle huma pe- 
quena parte Monfenhor Fouquet, e a 
lemos em hum efcrito feu intitulado 
Terminaçad final das difputas fobre as ceri- 
monias da China ; o qual eftá inferto no 
Summario da Propaganda n. 14. letr. À. 
Diz afim o Imperador: Eu. effou certa- 
mente devedor deftes favores ao ocenlto foc- 
corro do Geo, da Terras e de meus Avós » 
e de nenhum modo os confegui com a minha 
fraca virtude. No fim accrefcenta, que 
havia dez annos que tinha feito efta lua 
declaração, e que fe elle houvefle de 
fazer hum teftamento , naô ufaria de 
outros termos. Donde claramente. fe 
vê, que aquelle Imperador afim em vi- 
da, como na morte nunca teve outros 
fentimentos. Os mefmos fe lem tam- 
bem no Teftamento da Imperatriz mãy 
do Imperador reinante; o qual ettá no 
Summario a. sro S. Nas minhas exequias 
€9c. Em fim em outro Ediéto do prefen- 
te Imperador reinante, publicado logo 
que fubio ao throno, fe vê igualmente, 
que o culto dos Chinas todo fe encerra 
em adorar o Ceo, a Terra, os De- 
funtos, e os Efpiritos das fementes da 
terra, efperando delles as proífperida- 
des, e bens defte mundo. 
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3 OÁ fenagos Imperador da Ching 
» ( como afhirmad'os Padres Tefuitas') o 
E cabéca , e, digamos afim ; o Pontifice 
da ND ea dos Pilofofos ; fsbedios pot 
» conlequencia qual he a Religiao ,' que 
hoje em dia profefia a Seita dos Filolos 
poe ou homens" Letrados: Tudo ih 
to far inexcufavel'a faliidade do Padre 
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3» Gianpriamo; no que deixamos jú'refenia 
Em ao 

» Aculpa do fobrediro Padreem'nas 

da he adfetidi a de“outro Jefuira;'o Pas 

dre Jacob Filippe Simonelli';" a qual 

confta muito-bem ao Padre Geral; mas 

naõ nos contfta anós, que elle por ella o 


caftigafe; antes no feu Memorial alle 
ga com efpecial eftimaçao “huma Carta 
fua » que lhe efcrevera de Pekin em 39 
de Novembro de 1721. Para juítifica 
aos feus companheiros efcreve. eite hos 
mem com tal defprezo à Santa Sé, ca 
Conftituiçao Apoítolica , que fobei aa 
fua Carta para fe lhe formar“hum cor 
po de graviffimo delito. Diz elle 'af 
fim: Os Padres naó [ad certamente vas 
das culpas , de que os accufaos “e confhania 
bem a [na innocencia s fe as confas fe examis 
minaffem conforme py Eeys s mas. condeims 
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accufadores , naô pofso dizer » fenao que be 
impofiível fer refto bum tal Fuizo.. Jo nad 
fefaz nem ainda no Tribunal Divino, on- 
de nad ha perigo de je errar , ou de prevale- 
cer a calumeia. Depois atrevidamente 
accrefcenta: que nos Ritos, e doutrina dos 
Chinas, enos controvertidos nomes de Deos s 
nas ba outra alguma coufa má s fenad a que 
fingirad os acenfadores. Que efias confas [ao 
verdades taô certas, que [ó as poderá negar, 
quem defcaradamente quizer mentir... Que 
fecem Roma nao lhes querem dar credito s 
nen: por 1/50 deixaú de fer aquellas verdades 
que em fi ads (uficicntifimas a defender 
aos Fefuitas no Tribunal Divino, feja qual 
for a fentença, que contra eiles fe pronuncie 
nos Tribunaes humanos.... Que os Felui- 
tas, em quanto foreim obrigados com precci- 
tos , camegças , nunca certamente bao de obe- 
decer. ( Efte ao menos falla verdade, e 
explica-fe com clareza. Para que obe- 
deçaô Jefuiras de nada valem preceitos, 
nem ameaças. ) Depois de chamar cou- 
fas ridículas afim aos Ritos condemna- 
dos, como aos Decretos Apoítolicos 
expedidos a refpeito delles, volta-fe pa- 
ra o Padre Geral, cexclama: Oh fe qui= 
zefse o Geo, que abrindo por huma vez os 
olhos afim o Sumo Pontífice, como efsa 
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Sagrada Congregaçao da Propaganda ; Tae 
galsem em fim maô defias miferaveis bagas 
tellas; cujo ufo nenhum prejuizo certamente 
caufa pureza da nofsa Santa Fé . 

» Na verdade que a huma alma pia 
faz horror hum modo tal de fallar, quan- 
do reflecte em que entre Miffionarios 
mandados pela Companhia a prégar a Fé 
aos Gentios,haja huma tal doutrina, e que 
eita fe efcreva com tanta liberdade ao 
Padre Geral; e elle depois a approve, 
ajudando com ella as provas do feu Me. 
morial! Como? Depois de hum taõ lons 
go exame, depois de tantas , “e tantas 
Congregações havidas no Tribunal do 
Santo Oficio , e depois que o Viga 
rio de Chrifto, ouvidas abundante: 
mente as partes, definio em materia de 
Religiaõ , ainda fe efereve , que o Papa 
naô abrio os olhos para ver averdade? Onde 
eitá logo a affiftencia do Efpirito Sans 
to? Efeo Papa declarou, que fao fu 
perfticiofos os Ritos Chinenfes , como 


"ha quem efcreva que eítes /aô bagatel- 


las, cujo ulo nenhum prejuizo canfa à pus 
reza da nofsa fanta Fé? Pois que ? Pos 
dem-eftar juntas a fuperíticaO, ea Fé? 
Ainda naô pára aqui o Padre Simonelli; 
antes depois de ter dado huma boa pro- 
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va da fua crença, pala por (ui propriá 
authoridade a qualificar por hereges aos 
Mulfionarioss que foraô em companhia 
de Monfenhor Mezzabarba Liegado As 
poítolico , dizendo :- Com efla ultima tal 
perturbaçao entrou naChinas que naô ferá 
pofível: que nella tenhaô termo às coniradi= 
ções as calumnias , cas diftordias. Já an- 
tes naô eraô poucos femelhantes [ujeitos 3 
crefcerad agora em bom. numero ;.e queira 
Deos; quê em vez de extirparem da China 
as fonhadas [uperfiições ; nao a encha de 
verdadeiras berefias Pc. Pc. Bufque-te 
o Summario n. 16.3 e nelle fe lerãô ou- 

tras muitas exprefsões deita tempera. 
5 Ora à vifta difto, como fe anima O 
Padre Geral a dizer na fua reprefenta- 
cad s que lhe parece naô ter faltado ao que 
protefiara em fem nome, e de toda a CGom- 
panbia? eque femad procedera contra os fups 
poftos contumazes , fora por falta de not; 
cias: conftândo-lhe  alids por informações 
verdadeiras » quê os feus fubditos nunca fe re- 
gularao contra o contendo na folemne De- 
claraçad de1711? Como exageras que 
naõ lhes podia intimar os preceitos 5 
porque naó lhe forao efpecificados «s 
capitulos da accufaçao , quando elie 
meímo tem emfeu poder, e aprefenta a 
Pu »» 1o+ 
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[ Ras à 
fobredita Carta ; na qual afim quem q 
efcreve, como quema produz , confef- 
fad , que os Fefuitas em quanto forem obrin 
gados com preceitos; eameaças , nunca cera 
ramente bad de obedecer à Gonftituiçad ? 

» Para provar a continuada defobe- 
diencia dos Padres Jefuitas, e o juftif- 
fimomotivo para o Papa intimar os Pre- 
ceitos ao Padre Geral , que coufa mais 
certa, mais fegura, e concludente fe 
póde imaginar; do que efta clarifima 
confiffaô de naô terem obedecido, € de 
naô quererem por modo algum obede. 
cer? Efta prova de defobediencia até 
fe colhe com toda a clareza pelo ulo 
que faz da fobredita Carta o Padre Ge- 
ral; pois que valendo-fe della:para ac- 
crefcentar as forças ao feu Memorial, 
vem bem a moftrar que a tem por boa. 
Por onde fem proceder mais adiante ,; 
podiamos aqui dar fim ao difcurfo , € 
dizer com todaa razaô, que claramen- 
te fica provada a fuccefliva defobedicn- 
cia dos Padres, e manifefto o grave et- 
ro, em que cahio o: Padre Geral, cha- 
mando legitimas às informações dos feus 
Padres. De todas quantas apreíenta, fe 
vê com certeza, que a demafiada , € 
injuíta crença, que nellas tem 5 lhe-faz 
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( 229) E 
parecet bom o que na realidade he mão. 
e defeza o que verdadeiramente he cla= 
ro delicto. 

»» Deixando de reflectir em outras fe- 
melhantes exprefsões da Carta do Simo- 
neBi , paílemos a dar huma vifta de 
olhos às informações , que de anno em 
anno diz o Padre Geral tem recebido 
naõ fó-dos feus fubditos, mas de outros 
Miflionarios da China. Em primeiro lu- 
gar diz, que lhe conítou por Cartas do 
Bifpo de Pekin naô ter efte publicado 
os primeiros dous Decretos de 1704, € 
IZIos nem intimado a fua obfervancia 
até o anno de 171$; antes que dera par- 
te a Roma deita fufpenfao pelos incon- 
venientes que fe feguiriad, fe entao in- 
timafle as Ordens ÁApoítolicas. Accref- 
centa mais , que por atteftaçad- do Par 
dre Fernandes Commifiario de S. Fran- 
cifco lhe conftou , que todos os outros 
Prelados, e Vigarios Apoíftolicos da 
China haviaô tambem feito o meímo: 
donde infere , que naô podera: elle fa- 
zer coufa alguma contra eita difpoficad 
dos Bifpos, e Vigarios Apoftdlicos, ef- 
pecialmente eftando a coufa já affecta à 
Santa Sé. 

»» Mas afim como elle conta efta fuf- 
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penfao do Bifpo de Pekin, e dos outros 
Prelados , porque naõ difle tambem a 
caufa, que para ella houvera? Sea cons 
tara, entaó fe veria, que a demora unis 
camente procedera de hum forte levan- 
tamento dos Padres da Companhia cons 
tra o dito Bifpo, pretendendo, que fuf. 
pendefle a execucao dos Decretos, e 
para ifto lhe fizeraô conceber efperan- 
gas de que eftes fe haviaô de modetar. 
Delta verdade daô clarifima prova as 
mefmas Cartas do Bifpo, a primeira da 
qual, fegundo a ordem dos tempos; 
toy efcrita em 17 de Novembro de 
IZto a D. Teodorico Pedrint, e D. 
Mattheus Ripa, ea Fr. Guilherme Bon- 
jour, todos Miffionarios na China. Nel- 
la fe lê, que efte Prelado logo no prin= 
cipio recommendou eficazmente aos 
ditos Miffionarios, que callaffem ao Im- 
perador o Decreto de Roma fobre as con- 
troveríias: e pela crença que elle tinha . 
na palavra dos Jefuitas, lhes affegura : que 
Je fe portarem com prudencia , e caridade com 
os Padres , que cftao em Pekin, deixando- 
fe governar por elles, e tomando os feus cons 
felbos, como praticos das materias da Gur= 
te, e do genio do Imperador, feraõ efrima= 
dos, evivirdo unidos como verdadeiros Mif= 
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fronarios de Fefu Ghrifio. Depois aceref- 
centa: Naô vos mettais a difcorrer de con= 
troverfias em particular , parecendo-me con- 
veniente efperar mais bum anno , até que ve- 
nha arefpofa de Sua Santidade a efe Jm- 
perador»y para o que já partirad quatro Pa- 
dres Fefuitas ; e efperamos que poljaôd trazer 
algum bem: a efra decadente Milad. 

»» Ainda fe vê. melhor. eita verdade 
pela. Carta fegunda do meímo Biípo , 
efcrita em 31 de Outubro de 1712 em 
tefpoíta à outra do Padre Stumph. Nel- 
la fe queixa altamente do dito Padre , 
por naô: lhe mandar noticia daquellas 
etperanças, que lhe fizera conceber. Ez 
cam Epiftolam aperiens ; me vidi fpe meá 
fraudatum, dum vetera feribit, (9 nova 
mon -accepife fatetur. Pois por certo que 
nao lhe faltavao muitas, e muitas no- 
ticias que lhe mandafle, todas de im- 
portancia, e-bem fabidas dos Jefuitas, 
das-quaes era precifo que informafie fin- 
ceramente ao dito Prelado. Alémido re- 
ferido. Decreto A poftolico de 27 de Se- 
tembro de 1710» podia o Padre Stumph 
remeterlhe a Declaraçaó do Papa, man- 
dada por:-Monfenhor Acceflor do Santo 
Oficio ao Padre Geral com hum Avi- 
fo de 11 de Outubro do meímo anno, 
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em que' fé lhe ordenava, que a rerteia 
tefle aos feus fubditos na China, inti= 
mando-lhes o preceito de cumprirem 
fem demora , “ou pretexto algum tudo 
o que fe continha nos Decretos Apof- 
tolicos. “Além defta ainda-havia outra 
noticia muito importante que mandar 
ao Bifpo ; e era aquella folemne pros 
mefla , que em Novembro de 1711 fi- 
zera o Padre Getal' de obedecer à ril- 
ca-aos fobreditos Decretos; e à De- 
claraçaô de que tantas vezes tenho fal» 
lado. ' 

5» Porém molftremos já: mais' claras 
mente o como o Bilpo de Pekin por in- 
duçaô dos Jeluitas fufpendera arintima- 
cao, efcrevendo a Roma: Enfadado el- 
le já de ter confentido nas importunas 
cões dos ditos Padres, accrefcenta na 
mencionada Carta : Jam olim fanificavi 
Patern. Vefive adm. Rev. me fatisfeci/se 
obligationi mer ; Dec omnias que ut nova 
cupit ame Rome exponi, jam à pluribus 
annis, ut Juccedebant in compendio Samélit. 
Sue, €9 S. Congreg. nota feci: unde fuper= 
Jluum cinnino judico iterum inculcare y qua 
refugiunt audire. Paffa depois a pedirslhe 
com toda a inftancia, que lhe'commu- 
níque para focego- de. fua qua 
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5 huma Carta cfcrita pelo Senhor Cars » 
deal Paulucci ao Eminentiffimo deTo- 
urnon, a qualrelle:Padre Stumphilhe 
naó quizera enviar ; tendo-a-aliás:man-, 
dado moftra ao Imperador ; e -remata- 
va que lhe era fummamente precifo-ler 
»» toda efta Carta para conjectúrar por 
+ ella a intençaô da Santa Sé ; esfém de- 
5» mora cumprilla. esa qa 

»» À terceira Carta" do mefmo Bifpo 
he-de 30 de Abril de 1715 eferitas aos 


29 
Eb) 
32 
bh) 
bb) 


9 DE< o 
3» Padres: Fr. Miguel Fernandes, e Fr. 
5» Francifco Palença Francifcanos. Nel- 


5» la-lhes diz, que vifto ter recebido os 
5» Decretos da Sagrada Congregacaô com 
»» ordem de os fazer inviolavelmente ob- 
3» fervar, (ublato omni recurfw, lhes man- 
5, dava-de baixo das meímas penas con- 
5» teudas: nos Decretos, que em tudo 
»» obedeceffem fem amenor demora: Om- 
5» niarecipiatis; €9 executioni fudiosê main- 
5» detis satque àChriftianis cunétis pariter 
» mandariy E im praxim deduci faciatis : 
; enfinando por efte-modo , que a pertei- 
5; ta obediencia:naô confifte fó em pro- 
5 metter,. mas. em obfervar com pureza 
4 aConftituiçao:Pontificia. 

55 A quarta; e ultima Carta nao he 
» do Bifpo ; mas do Padre Stumph-efcri- 
| 2) tê 
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ta no primeiro de Dezembro de-171g 
ao Senhor Marquez de Fontes Embais 
xador do Sereniflimo Rey de Portugal 
em Roma. Nella unicamente.o que diz 
he ; que oBiípo de Pekin naô publica- 
ra os Decretos: porém efta Carta-para 
nada ferve, porque efconde a caufa que 
houvera para aquelle Prelado fufpender 
a execuçaô. Acima fe moitrou o coma 
a culpa fora toda dos Jefuitas ;-e quem 
quizer ver ifto ainda maisdemontftrado, 
lea huma diffuzifima: Carta do meímo 
Bifpo efcrita em 24 de Mayo de 171f 
a Cantaô ao Padre Jofeph Cerú Provi- 
for da Miflaô da Propaganda, cujo do- 
cumento fe conferva no Summario mum. 
18. Se efta naô baftar , vejad-fe outras 
muitas Cartas do dito Prelado , humas ef- 
critasao Papa, outras à Sagrada Con- 
gregaçao em 20, € 27 de Julho doanno 
de 1716, que eftaô no referido 'Summa-= 
rio num. 60. letr. À B. Nellas deplora 
a contumaz defobediencia dos Padres Je- 
fuitas , reduzindo tudo a duvida se que- 
rendo antes fujeitarfe a bum Imperador (zen= 
tio do que ao Vigario de Fefw Chrifo. 

»» Naô chora menos: efta contumacia 
o Senhor Ripa em huma fua Relaça6 à 


Propaganda de 17: de Abril de-171%. 
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lamentando-fe do ludibrio, que faziaô 


'os Jefuitas dos Decretos Apoítolicos. 


Afhrma como coufa certa, que elles di- 
ziaO ter recebido os taes Decretos do 
mefmo modo, que o feu Geral os rece- 
bera. Que nefta materia tres coufas fe 
deviaõ diftinguir ; a primeira cera o re- 
cebellos , e que ifto tinha promettido o 
Padre Geral ; a fegunda era ter os Ri- 
tos por taes, quaes os tinhaô os Decre- 
tos; aterceira era publicar os ditos De- 
cretos; e que nem huma, nem outra 
coufa promettera fazer o feu Geral. (0h 
Deos do Geo ! Póde-fe imaginar velhacaria 
mais nefanda ? Aprenda Roma a fiarfe de 
Fefuitas. ) Accrefcenta mais o Senhor 
Ripa, que por muitas vezes ouvira di- 
zer a baftantes Jeíuitas, que os Decre- 
tos eraô hum mero preceito pofitivo, 
como o de ouvir Milla, jejuar, € ou- 
tros femelhantes , os quaes faô condi- 
cionados; e que quanto nelle fe conti- 
nha, era pura falfidade, urdida para ca- 
lumniar a Companhia. 

»» A meífma obediencia que preitaraô 
eítes Padres aos Decretos de 1704; € 
1710 praticarab com a Confituiçao de 
17155 ainda que diga na fua reprefen- 
taçao o Padre Geral, que eita fora por 
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3, todos os Milionarios feus fubditos ( éx= 


ceptuando hum ou outro) prompta- 
mente obfervada-em tudo. Para prova 
difto'aponta, e produz os juramentos 
delles , e a atteítaçao do Vice-Provin= 
cial da China ao Papa Clemente XI. 
Aqui cahio o Padre Geral em hum gra- 
viflimo erro, fe entende [ como parece 
que entende | que a obediencia., e ob= 
fervancia da Conftituicaô conhfte fó- 
mente em ter jurado obfervalla. O Pa- 
pa que he o Legislador , naõ o-enten- 
deo afim ; pois que nos Preceitos man- 
dados intimar ao Padre Geral, naõ fe 
queixa de que os Jefuitas da China nad 
jurafem obedecer à fua Conftituicad , 
mas fim de que impediffem a execuçad 
della, naõ obftante haverem jurado cum- 
prilla com a mais exaéta obfervancia. 
Deve pois moftrar o Padre Geral em 
como os feus fubditos: naõ fó preítarad 
o juramento , mas que pozerad em pra- 
tica, quanto o S. Padre mandara; por= 
que os documentos que produz, (ó 
vem , como facilmente moftrarey, a 
provar o contrario. 

» À primeira prova, que elle apre. 


fenta no feu Memorial, he huma Carta 


“do Padre Manoel Mendes Vice-Pro- 
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vincial daChina de 14 de Abril de 1721. 
Efta de nada val a provar huma prompia 
obediencia, como os Jefuitas prometterad; 
porque a Conftituiçao chegou à China 
no mez de Agoífto de 1716, e foy logo 
publicada , e intimada pelo Bifpo de 
Pekin :ve quanto vay do anno de 1716 
ao de 1721, outro tanto tempo corre de 
tarda , e prolongada obediencia. 

+» Afegunda prova he huma Carta 
do Padre Nicolão Tomacelli Mifliona- 


rio da Propaganda, efcrita em 30 de 


Agofto de 1721 ao:Senhor Cardeal Ca- 
racciolo. Para fe ver a debilidade deita 


prova:, de que faz tanto cafo o Padre. 
Geral, bafta fó confiderarfe, que quan-. 


do cite Padre a efereveo , foy quafi lo- 


go que-chegou à China com Monfe-. 


nhor Mezzabarba. - E fendo elle hum 


homem totalmente novo naquelas re- 


giões, que nem huma Íyllaba entendia 
do idioma Chinenfe ; que podia elle di- 
zer fobre o negocio dos Jefuitas, fenao 
o que elles mefmos lhe infpiraraô, efpe- 
cialmente o Padre Parennin , o qual, 


como conífta , cuidou muito em ter. 


logo: por amigo: ao novo Millionas 
rio? | 


3» À promptidao dos Parricularesem,, 


»» ODe- 
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obedecer , da qual diz o Padre Geral. 


que eftá informado, nad coníta fenad 
unicamente por huma Carta de 13 dé 
Abril de 1719 efcrita pelo Padre Joad 
Sima Bajard ao Biípo Miriofirano em 
repofta a huma Paftoral defte Prelada 
fobre o juramento que fe devia preftar 
à Conftituiçao. “Tambem eite docu- 
mento na6 faz prova alguma, porque 
he huma Carta taô cheya de difhcuidas 
des, e interpretações , que naõ fe als 
cança bem por ella o animo de quem 
a efcreve. Mas dado que fofle verda- 
deira a obediencia do Padre Bajard, 
com efte exemplo fe vê claramente, que 
a quém quer obedecer de véras, e com 
boa fé, nao he taô impofvelo fazello, 
quanto fe exagera. 

33 Provada pelo muito que deixamos 
ditos a prolongada defobediencia dos 
Padres Jefuitas, e demonftrado ; que de 
nada fervem os documentos do: Padre 
Geral para prova da prompta fubmiflas 
dos feus fubditos; vejamos agora as no- 
ticias em contrario, que tambem ha por 
outros Mifhonarios, e: Prelados:,: hos 
mens pros, prudentes ; e doutos. Pelo 
que refpeita à publicação dos Decretos 
antecedentes à Conflituiçao; ha no; Sam 
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mario da Propaganda num. q3. letro À: B, 
huma conta, que dá ao Bifpo de Pekin 
o feu Vigario Geral o Padre Caitorano 
Religiofo de S. Francifco, onde refere 
o mal que o trataraô os Jefuitas, quan- 
do lhes quiz intimar os Decretos, ufan- 
do contra elle de mil ameacas , esinfo- 
lencias. Pelo que toca à publicaçao da 
Confiituiçad temos igualmente outraCarta 
do mefmo Vigario, a qual anda já impreí- 
fa, ecnella fe vê à clara: luz o quanto 
elle padecera às mãos dos Jefuitas. Te- 
mos naô menos a atteéftaçaô jurada do 
Senhor Ripa, paflada em.9 de Dezem- 
bro-de 1716 , a qual largamente refere 
todo. o procedimento dos Miflionarios 
da Companhia, todas as fuas intrigas, e 
caballas contra a Conftituicad Pontif- 
cia: “À tanto chegarao , que mettendo 
mil enredos com o Imperador , e toda a 
Corre, até lhe fizeraô crer, que o Pa- 
pá tinha dado veneno ao Padre Provana, 


e outros feus Companheiros mandados 


vir paraa Europa. 

»» Mas para que he indagar outras in- 
formações para prova da defobcdiencia 
dos Padres Jefwtas, fe temos a mais 
evidente na abfolviçao , que o Padre 
Laurenti pedio ao Legado das cenfuras 
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incortidas pela defobediencia-a Confia 
tuiçao., e-na faculdade , que elle per 
dita ao dito-Prelado, para poder abfols 
ver dos outros? 

ss He verdade que o Padre Geral. na 
fua reprefentaçao para bem confirmar, 
que citava plenamente informado-de tos 
do osprocedimento dos (eus fubditos-no 
calo de que fe trata diz que nas ultis 
mas Cartas lhe denunciarad a: outro 
Milionario por tranfgreffor dos Decres 
tos, e que elle ordenara foflefeveras 
mente caftigado , e removido da;Mik 
faô. Porém como elle naô manifeita 
quem foffe o accufado, nem o accufas 
dor ; como naô efpecifica a culpa, nem | 
produz documento do caftigo ; vem els 
ta prova a fer taô debil pela cfcuridade 
de noticias, que com ella naõ fe defen- 
de bem o Padre Geral. Quanto mais, 
que-he may difficil crer que ainda haja 
“Jefuitas zclofos da obfervancia aos: Des 
cretos: Apoftolicos., que accufem os 
defobedientes a elles , fabendo por. éxs 
periencia, que os Padres Monteiro ; 
Marta, Soufa; Brito e Ferreiras -pors 
queobedeciad aos Decretos; e Conftis, 
tuições, foraô: todos expulfos; de; Cans 
“tad e-que-pela-meíma-caulavfora artes 
»» Das 
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- batadamente chamado da Chinavo Pam 


die Fouquer. Nenhum ha de bavers 
que “queira entregando aos fetis Coms= 
panheiros porfe no rifeo de receber por 
premio 'o mefmocaftizo : ha'de poder 
nelles mais o medo, do que o obfequio 
à verdade , por fabetem de certo 5" que 
em: taes materias he efta pouco” grata 
aos ouvidos da principal Cabeça que os 
governa. 

3 Dizer o Padre Geral, que exces 
ptúando os ditos MiMonarios ; nao lhe 
confta de outros , que fe oppozelTemaos 
Decretos, e do Preceito Apoítolico, 
ou permittindo aos Chriftãos o exerci= 
cio dos Ritos, ou enfinando que a Confa 
tituiçao nao obrigava, ou adminiftrans 
do os Sacramentos a quem naô fe abíti» 
nha: dos Ritos prohibidos ; nada difto 
lhe ferve de folida., e juífta defeza ; pa- 
ra dar“aos feus Miflioharios por-obe- 
cientes, Reftringir a obediencia, e ob- 
ervanicia da Confituição unicamente aos 
tres pontos referidos, he o mefmo que 
moitrar fe apartou muito daquella plena 
execuçaO, que prefcreve virinte S. obe= 
dienties e debaixo de graves penas huma 
acçaô pofitiva , que deve fazerfe; ilto 
he: ut perfome preinferta omniaque ; ED fins 
Rr! 3» 845 
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gula in eiscontenta exacto , integrê y inviolga 
biliter , ÉS inconcn/sê ob fervent 5 AC ab eisy 
quorum cura ad iilos fpettar , fimiliter obfer 
Vari, quantum im ipfis efe, curent , E far 
ciant.' Bem; fe vê que efte amplifimo 
mandato na6 fe cumpre fó com obrar 
a acçao oppoíta, ou nad enfinar o 
contrario. A Conítituiçao he certo, 
que naõ fó prohibe os Ritos como fu= 
períticiofos + mas ordena aos Miffionas 
rios que a façaô obfervar : o primeiro 
ponto diz refpeito ao Dogma, o fegun- 
do à pratica. Ora para moftrar bem 0 
Padre Geral “que os feus fubditos nad 
“contradifferaõ a dita Conftituiçao , des 
via provar , que elles fizerao todos os 
esforços com o Imperador , e com os 
Neofitos para que fe cumpriflem as 
Determinações Apoíftolicas. Nao mof- 
trando nada difto, devia plenamente 
perfuadirfe da defobediencia dos feus 
fubditos à Contftituiçao, ainda: que di= 
reéitê fe nad oppozefem a ella, como 
de facto tanto fe oppozeraôo. A Confti- 
tuição determina a Íua prática execus 
cad 5 e nifto tem força de preceito af- 
firmativos O qual naô fe cumpre fô 
com anegaçaô dos aétos contrarios. De 
> mais o evangelizar, e adminiftrar os 
: 39 da- 
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Sacramentos, fao de fua meíma natus 
reza coufas indiviíveis do fer de Miflios 
nario, e neceflariamente annexas a efte 
minifterio; e por ilo o grande Apofo- 
lo das Gentes adverte, que a pratica he 
precifamente necefiaria aos Milionarios: 
Si evangelizavero , nom erit mibi gloria, 
nece rt atem smibi incumbit: ve enim mibi à» 
finon evangelizavero. Quem afim o naô 
praticas pecca gravemente contra a in- 
difpenfavel obrigaçaô do feu minifterios 
e tomando injuítamente o nome de Mil- 
Gonario:, he hum uiurpador daquelles 
bens; tendas, e graças fó concedidas 
aos que fo verdadeiros operarios , € imi- 
tadores do Apoftolo. 

+» Mas deixando efta doutrina em ter- 
mos abftractos , vamos a moltrar o co- 
mo os Padres da Companhia tem enor= 
memente faltado aos referidos tres aétos 

negativos expreflados no Memorial, e 
a elpida, dos quaes diz quem o fez, que 
nunca delinquiraô os Jefuitas. 

»» Pelo quetocaao primeiro, que con- 
ffte empermistir aos Ghrillãos o exercicio 
dos, Ritos, M. Mullener Vigario Apof- 
tolicoda-Provincia, de Suiven, fujeitq 
mayor de toda. a excepçad., e “homem 
verdadeiramente Apoftolico , efcreveo 
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em 26 de Agofto de 1721 à Monfenhoy 
Legado , dizendo-lhe que o Padre Du. 
rante , e outros Jefuitas da Provincia, 
em que elle habitava, permittia6 o offes 
recer , e facrificar aos mortos: e que o Pas 
dre Lecoteux permittia tambem que 
fe fizefle o mefmo aos rios, baftando 
[| fegundo elle] dirigir a intençaô a hon- 
raro Anjo Cuítodio dos rios. Além de 
outras defordens , e inconveniencias que 
refere, accrefcenta , que na Cidade de 
Kinguen achara muitos Chriftãos obes 
dientes em lhe entregar as tabellas fu 
períticiofas para ferem queimadas ; & 
e fó achara refiftencia no Sacriftad 
da Igreja, porque fabia a intençao dos 
Padres, como mais diftinctamente conf- 

ta do Summario nm. 6g. 

»» Pelo que toca ao fegundo aéto , if- 
to he, enfinar , que a Confiituiçaõ nao obris 
ga; eu naõ íey como o Memorial aflita 
ma ifto com tanta franqueza, fendo 
conftante opiniao naô fó dos Jefuitas:da 
China , mas de huma grande parte-dos 
da Europa, que a Conftituiçaô nad he 
Dogmatica, e fó fim hum' puro precei- 
to Ecclefiaítico, que naô obriga > fup- 
pofto o grave damno , que caula à Mif 
fao. E começando pelos da China ,o 
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- Padre Soares Superior do Collegio de 


Pekin no 1. de Fevereiro de 1721 nad 
fuftentou ifto com toda a forca , fendo 
teftimunha ocular naô menos que o mel- 
mo Legado Apoítolico ? Por ventura 
em 18 de Janeiro do mefmo anno o P. Si- 
monelli, de quem já fallâmos, depoisde 
pretender períuadir aos Miflionarios do 
fequito do Legado, queeitavaô em con- 
fciencia obrigados a aconfelhar ao mef- 
mo Legado , que fufpendeffe a Confti- 
tuiçaô, vendo que eftes fe naô conven- 
ciaô das fuas perfuações , naô entrou 
com mais outros Padres feus a argumen- 
tar em fórma filogiftica para provar, 
que em taes circunftancias nao obrigava 
a Conftituiçao ? Summario num. 67. 

»» E naô he igualmente certo, que 
tambem os Padres da Europa , e até o 
mefmo Geral na fua reprefentacad , fuf- 
tentaô , que a Conftituicao Ex illa die 
he hum mero preceito? Já em outro. 
lugar fica advertido que no Memorial 
fempre à dita Conftituiçaô fe chama 
Preceito, e que fó quando he outra a 
pefloa que falla, e naô o Padre Geral, 
he que fe lhe dá o nome de Conftituiçao. 
Porém no $. q. regr. Muito menos póde 
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»» nad menos clara ; porque confrontando 
»» O Padre Geral as Conftituições de Ins 
», nocencio X. ;'e Alexandre ViI., em 
» que fe condenaô as propofições de Jan= 
» fenio, fempre elle precifamente: lhes 
» chama Preceito Apojtolico. Mas o que 
»» faz mais força he, dar elle por folida ras 
»» Za6, que nas referidas Conftiruições q 
5» objeéto prohibido , e condemnado he a 
»» crença, de que as propofições nao fejaô 
5» hereticas no fentido em que astomou e 
»» Author ; mas que na Conftituicçao Lx 
» illa die o objeto prohibido;, e condems 
s, Nado he a pratica dos Ritos 5 argumens 
»» tando haver grande differença entre q 
»» crer, e obrar. Porém deve confiderar- 
»» fe, que eíta Conftituiçaô diz clariflimas 
» mente que pgreditta omnia perpenjis. bino 
»» inde deduétis , nec non diligenter ac mature 
9» Gifculhis omnibus, ita peragi comperta funt , 
» ut à fuperftitione feparari nequeant; e afim 
»» bem claro fica, que tambem nella fe 
»» prohibe, e condemna o crer! que eftes 
5» Ritos faô puros, e livres de toda à 
»» mancha de tuperítiçao. Por, onde a (uz 
»» perítiçao delles he huma confequencia 
»» do crer; e difto claramente fe compres 
»» bende , que o objeéto' adequado da 
»» Conitituiçao nad le fó o obrar', mas 
33 CIEa 
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crer, e juntamente obrar. Deve-fe em 
todos os modos crer, [ e deixemos fub- 
terfugios cavilofos | gue os Ritos faô to- 
ralmente infeparaveis da fuperfiiçao 3 por- 
que-a Santa Sé depois de hum continuo; 
e exaétiffimo exame fobre os efcritos 
Jefuiticos, affim a refpeito dos fatos 
como das razoes , o declarou com as 
fobreditas palavras na fua Conftituiçao. 
E para evitar qualquer vaô pretexto dos 
que aponta o Padre Geral, declara, que 
nãô fe deve retardar a obfervancia, e 
cumprimento della, obrigando aos Mif- 
fionarios debaixo de juramento a obier- 
var, € fazer obfervar a prohibiçaô dos 
Ritos expreífados como infeparaveis da 
Juperfiiçao. 
»» Mas provera a Deos que os Jefui- 
tas da China fe contiveem fó em fuf- 
tentar a Coníftituiçao como hum puro 
preceito Ecclefiaítico. O peyor he; 
que até chegarad a apregoalla por hum 
impio preceito. O Padre Joao Mouraô 
em 12 de Janeiro de 1721 ouvindo, que 
o Legado Apoftolico no Palacio do Im- 
perador da China perfuadia aos Padres 
que pozeílem todas as fuas forças para 
que o Imperador confentifle nas difpos 
ficções do Papa, naó teve pejo de reí- 
33: POB 
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ponder livremente , que naõ fabia com.que 
conjctencia o Pontifice ordenara bum tal pres 
ceito.y tendo commettido nelle bum peccado 
mortal, que de dia em dia bia crefcendos 
em quanto elle teimava na pretençaô da obm 
fervancia : e fendo advertido pelo Le- 
gado a que fallafle da Peffoa do Pónti- 
fice com,o refpeito devido, accrefcens 
tou, que a ninguem temia, fenao a Deos: 
temeridade que muito lhe reprehendeo 
o: Legado , dizendo-lhe feveramente, 
que fe na verdade temia a Deos, fallaí- 
fe do feu Vigario com a veneraçaõ , que 
devia. 
»» Com outras. petulantifimas pala- 
vras repetio efte Padre o meímo em 18 
do referido mez, dizendo ao Legado na 
prelença de todos os Mifionarios, € 
Mandarins Gentios, que o Summo Ponti- 
fice naô podia em confciencia fazer a Confti- 
tuiçao, nem mandar com jufiiça que fe ob- 
fervafe. Quem quizer ler outras feme- 
lhantes infolencias defte Jefuita, buf 
que o citado Summario n.68. letr. B.C. 
» Ao Mourad. nad cedeo em temeri» 
dade o Padre Maillard dizendo no dia 
16 de Janeiro de 1721. aos Miffionarios 
do feguito do Legado, que o Papa efia- 
va incapaz de abolviçao Sacramental » em 
59 Qualis 
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3 quanto prefilia na preteúçao de que fe oba 


fervafse o feu impio Decreto; (alfim chas 
mava elle à Conftituiçaô ) e refponden= 
do-fe-lhe, que falava afim, porque cfias 
va em lugar, onde podia impunemente dizer 
o que lhe parece/se; accrefcentou em tom 
furiofo , que eflava prompto a fuftentar di= 
ante do mefmo Papa quanto bavia dito. 
Summario n. 69. 

5» O Padre Soares, de quem já acima 
fizemos mençad, prégando na fia Tgre- 
ja, inculcou ( como teftifica o Pedris 
n1) a muitos Chriftãos que eiítavad pre- 
fentes, a conftancia em defender osfeus 
louvaveis Ritos, e em nao fe chegarem 
aos Sacramentos. Na6 fe deve duvidar 
da-verdade defte fato; porque além de 
ter paflado diante de muita gente, ou- 
tros muitos corroboraô efte procedi- 
mento do Padre Soares, e de alguns 
feus Companheiros. Entre outros faéros 
lembra-me, qué eftando os Jefuiras fuf- 
penfos da adminiftraçao de Sacramen- 
tos, os Padres Maillard, e Coutancin 
ameaçgarao aos Chriftãos, que queriad 
hir confeflarfe com c Senhor Ripa, e 
com toda a força lho impedirad. Lem- 
bra-me: tambem que o Padre Parennin 
para atemorifar ao'dito Milionario:, 
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chegou à dizer-lhe , que o havia devacs 
cutar ao Imperador, fe naõ fe abítiveffe 
de adminiftrar Sacramentos. Veja-fe o 
Summar. n72. 

5» lLuembra-me mais, que vindo.o Le. 
gado Apoftolico de Pekin para Cantaõ, 
e chegando na tarde de 9 de Março de 
1721 a hum Lugar chamado Xamium,s 
vierad pedir-lhe a bençao diveríos Chri- 
ftãos da Cidade de Linzincen. O Padre 
Magalhães que eftava como Legado, 
chamou à parte a-todos os ditos Chrifs 
tãos, e perguntou-lhes , que praticas 
vaô à reípeito dos Ritos prohibidos, 
Refponderaô elles, que obfervavad 
quanto 'o Papa mandava na fua Confti- 
tuiçao ; o que ouvindo o Padre Magas- 
thães , enfadou-fe muito com elles, e 
atemorifou-os; dizendo-lhes ; que naô 
fabia como.fe atreviaô a opporfe à von= 
tade do Imperador; e accrefcentou 
( coufa totalmente falfa) que o Legado 
na preíença do mefmo Imperador havia 
permittido, que os Chriitãos podeffem 
ufar dos nomes Tica , e Xamti ; e fazer 
fuas oblações afim aos Defuntos , co= 
mo a Confucio. Ficaraô perplexos 
aquelles paises Chriftãos ; e pergun- 
taraô a hum dos Chinas da familia do 


22 Les 


22 


ss, 
Legado, fe tinha alguma noticia de taes 
permifsões , as quaes elles totalmente 
ignoravad ; mas o Criado os defenga- 
nou, reipondendo-lhes que obedecefiems 
e fe regulalfem pelo quelhes enfinava o 
Padre Caftorano , de quem dependiaõ. 
Summario mn. 73. 

5, Ultimamente pelo que toca ao ter-= 
ceiro aéto , ifto he, adininifirar os Sa= 
cramentos a quem nao quer abfterfe dos Ri- 
tos condemnados , naô tem faltado Jefuitas 
( entre os que * profeguirad no minifte- 
rio de Mifionarios depois de publicada 
a Conftituiçad ) os quaes fe oppozerad 
a ella, adminiftrando os Sacramentos aos 
que praticavad os Ritos prohibidos. Iê 
to confta das palavras já allegadas da 
Carta de M. Mullener ; pois vendo-fe 
por ellas, que os Fefuitas permittiad 
ofertas, e oblações , colhe-fe por ne- 
ceffaria confequencia, que a eftes a 
quem as concedia, governavad elles 
por hum modo “oppofto à Conftitui- 
cao ; e que lhes adminiftravad os Sacra- 
mentos. 

»» Refpondido afim, temos moítra- 
do que os Jefuitas da China faltaô aos 
tres actos negativos, de que o feu Ge- 
ral os quer livrar, affegurando nad lhe 
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confiar , quefelles fe oppozefem aos Detreos 
tos ye Preceito Apofiolico , om permittinda 
aos Chrifãos o exercicio dos Ritos, ou enfia 
nando, que a Confbituiçao nad obrigava, om 
adminifirando os Sacramentos à quem naà 
je abjtinha dos Ritos probibidos. Agora 
por ultimo refpondamos às razões, que 
allega o Padre Geral para na6 ter pro- 
cedido contra os feus fubditos da Chi- 
na. “Tudo nelle he moftrar , que o cer- 

caô milefcrupulos, e anguítias, mas 
que lhe he impoflivel fazer quanto de= 
feja. Ea razaô que dá para naõ ter pro- 
cedido, he, entender que nad tem buma 
jurifdiçao taô abfoluta fobre os feus yubditos, 
que os pofia punir por buma opiniad vaga 
que corre de ferem elles defobedientes , e def 
prezador es dos Decretos da Santa Sé, fem, 
haver mais noticias particulares , e indivi- 
duaes. Notícias naõ faltaô , e as culpas 
de alguns fa6 clariffimas, como melhor 
que todos fabe o Padre Geral, refultan- 
do eítas até dos mefmos documentos 
que elle produz para corroborar as ra- 
zões da fua reprefentaçao. Reftringir 
elle a obfervancia-da Conftituiçao A- 
poítollca /ó às referidas tres confas meras 
mente mogativas , bem fevê, que he hu- 


ma culpa naô fundada em opiniad vam 
» de 
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de defobediencia, e de defprezoy 'mas 
fim huma culpa provada, nad menos que 
com a publica confifiaô do feu mefmo 
Memorial. 

5» Ultimamente deve-fe ponderar que 
dizendo o Padre Geral para fua-defe- 
za, que naô lhe conftava a culpa dos 
feus fubditos, moftrou fazer baixo con= 
ceito afim da Sé Apoftolica , como da 
Sagrada Congregacad da Propaganda, 
à qual efpecialmente tambem os Padres 
da Companhia eftaô fujeitos por Bulla 
de Urbano VIII. de gy de Novembro 
de 1631 a qual começa : Cum ficut ac- 
cepimus Sc. Sim , moftrou fazer baixo 
conceito; porque fe perfuade, que lhe 
intimara6 os já referidos Preceitos, fem 
fe fundarem em juítas razões, e em no- 
ticias certas, e averiguadas. A? viíta 
do que ( accrefcenta ) nad póde cafti- 
gar os feus Padres como reos, falvo /e 
lho mandafe authoridade Suprema ; por- 
que entaô deve fuppor em tal calo, que as 
provas faô fundamentaes, enotorias. A ra- 
zaô fim he verdadeira ; mas aponta-fe 
com ar illuforio, porque a ella fe op- 
poem todo o Memorial, e por hum 
modo fempre direíto, encaminhando-fe 
unicamente a reprovar o facto defta 
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is Authoridade Suprema, como deftituis 
4 do de provas fundamentaes, e notos 
ss rias. 

88: Até aqui o Secretario da Propas 
ganda; o qual com a força, nao já das 
conjecturas, mas fim da evidencia moral; 
naS já contra os membros , mas contra q 
corpos e cabeca de toda a Companhia de 
Tefuss: formou hum Procefio tao conclu= 
dente, que logo faz ver qual deva fera 
fubttancia da fentença. Lido efte procef- 
fo, qualquer Juiz ha de pronunciar fem 
efcrupulo, que a Companhia de Fejas fora 
por taô longo efpaço de tempo traidora à Relis 
giad Ghrifta, contaminando a pureza dos feus 
Dogmas :. que infultou a Isreja com buma fez 
lici Peéma contumacia : que fe póde jattar de ter 
feito temer a Sé Apofiolica y porque imprnemen- 
te defprezou as fuas Decisões ; e por ultimo 
gue foube mudar os [eus proprios deliitos em ars 
guimento de moves meritos, € recompentas. 

Mas qual feria a caufa , porque Benes 
dio XIII. Dominicano, e cheyo daquele 
zelo Apoítolico , que fupera todos os ref=. 
peitos humanos , deixou dormir hum nego=. 
cio , de cuja concluí26 mofirara: antes 
hum empenho raô vivo? Ah Amigos vos 
bem ofabeis, e todo o mundo o fabes “Tes 
ve cíte Pontifice.a deígraça de fe ver ea 

cado 
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cado de validos infieis , como teftificad os 
proceflos publicados por eíta Corte, € a 
fama commua por toda a Europa. Dormio 
a caufa dos Jefuitas, e a grande bondadé 
de Benediéto, a deftreza dos Cardeaes Sa- 
lerno, e Cienfuegos , o ouro da Compa- 
nhia, ea venal avareza dos validos do Pas 
pa , foraô os ingredientes, que compoze- 
raô o remedio para o fomno. Unicamente 
em 1727 he que acordou a caufa, publi- 
cando efte S. Ponufice hum Breve em 
confirmaçaôo de tudo quanto haviad orde- 
nado os feus Predeceflores a refpeito dos 
Ritos do Malabar. Porém do meimo mo- 
do que aos outros Papas, afim obedecerad 
a efte os Jefuitas. Em fim Benedicto mor- 
reo, e deixou as coufas como as achara. 

Antes de paflar adiante, quero, Ami- 
go, communicarvos hum penfamento , que 
nefte inftante me veyo à” cabeça. Leme» 
brou-me que facilmente podereis encon- 
trar com pefloas, que defejem ver todo o 
Summario da Propaganda , de que eu tan 
tas vezes me tenho aqui valido , e donde 
extrahio os factos o Prelado commentador 
do Memorial. Se te der eíte cafo:, fabey 
que cu nenhuma duvidatenho de vos mans 
dar huma copia, para que o mandeis im= 
primir em Lisboa, a fim de fatisfazer aos 
À cus 
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curiofos, e aos mefmos Jefuitas, pofto quê 
creyo, que elles naô haõ de eftar fem hus 
ma obra, que tanto lhes pertence. 

89 Subio à Cadeira a lda Cles 
mente XII. , e com zelo igual ao de feus 
Predeceffores empenhou- «fe em expulfar a 
fuperítiçao das Igrejas da India Nos ans 
nos“ de 1734, é 1739 expédio Breves 
confirmando o Decreto do defunto Card 
deal de. Tournon, é accrefentou aperta- 
difimos preceitos ao Geral, Superiores; 

e Mifionarios da Companhia » para os fe- 
sie aquella obediencia, de que elles 
empre fe defvaneceraS., e nunca praticas 
raô. Quem quizer faber o cafo que fizes 
r20 os  Jefuitas das ordens defte Papa, nad! 
tem mais que dar huma viíta de olhos às 
Relações mandadas à Sagrada Congregas- 
cad por Monfenhor V ildelou Bifpo de 
Claudiopoli , e de mais a mais Jefuita, 
Lea-as, e acompanhe com as proprias las 


grimas as defte fanto Velho , choradas pes 


los erros , e abominações dos filhos da fua 
mefma-roupeta. Obferve-fe mais, que ef- 
tando para dar a alma a Deos, confirmou 
os mefmos fentimento Ss, € renovou o mef 
mo pranto em feu teftamento, o qual 
mandou que fe enviafie à Sagrada Cons 

gregaçaõ dal Propaganda, o que com effeis 
ro fé executou. Além 
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Além dos fobreditos Breves mandou 
Clemente XII. à Cochinchina por Vifi- 
tador Apoítolico a Monfenhor de la Beau= 
me Bifpo de Alicarnafo, igual no efpirito 
de fantidade ao Cardeal:de Tournon.-Mas 
que bem: fe tirou defta providencia? 'Ti- 
rou-fe padecer eíte veneravel Prelado a 
meíma tempeftade de ludibrios, perfegui- 
ções, e crueldades, que fuffrerao feus An 
teceffores. Lea a Prelatura de Roma a Re- 
laçaô deíta Vifita, que fe conferva no Ar-= 
chivo da Progaganda. Nella verá os'con- 
ciliabulos, que houve em Macão na Cafa 
dos Jefuitas contra o bom Vifitador : Ve- 
rá proceffado a hum Bifpo no tribunal dos 
Mandarins : vello-ha aflaltado por huns 
maícarados afiaflinos no meyo de hum rios 
hindo.em hum batel a fazer a fua Apoíto- 
lica Vifita: vello-ha objecto de defprezo , 
€ ludibrio pela guarda dos caens do Rey : 
em fim vello-ha moribundo fem o foccot- 
To de medico, e de remedios , expondo-o 
feus inimigos a efte defamparo , para que 
mais facilmente perdefle a vida. Mas naô 
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era já coufa nova , que os Miniftros man-. 


dados pela Santa Sé aquellas regiões achaí- 
fem nos Jefuitas feus tyrannos efte bom 
agazalho. Ao menos tiveflem fido piedo= 
fos com o veneravel cadaver ! Mas naô: 
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valendo-fe do pretexto de que era de hum 
Hereje co » até naô quizerad que 
fe afiftiffe ao feu funeral. Naô fe davaô 
por fatisfeitos , fe à barbaridade naô ac 
crefcentavao a calumnia. 

Eifaquia veneraçaõ, e refpeito, com 
que trataraô a hum Delegado do Pontifis 
ce Romano: e depois de huns taes atten= 
tados parecem-me coufa de leve pezo as 
fuas contradições à Sé Apoftolica. Vamos 
com defireza ( dizia os bons Padres ao uts 
dir a têa contra o Vifitador ) vamos com 
defivreza ; porque Roma he befia que [empre 
atira. 4 Bulla ( diziaô em outra occafiad) 
he buma chimera da Corte Romanov , fó digna 
do defprezo de todo o mundo. Tem-fe efpalhado à 
voz que ba dous Papas , bum em Roma , e ou= 
tro em Portugal. Elte fegundo Papa na lins 
guagem delles era ElR ey, o qual enganas 
do Ífeintereflava na contumacia deítes bons 
Religiotos. Mas graças a Deos ; que o 
Papa de Portugal já abrio os olhos para ver 
a verdade : já nao ouve a mentira , antes 
procura reftaurar os damnos, que por taf- 
to tempo caufarad ao feu povo os filhos box 
nemeritos da Igreja ; que até para irrifad;, 
e afronta dos Succeflores de S. Pedro fup- 
poem em Portugal outro Papa. 

go Ora Amigo, quereis ainda ne 
oi 
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Pois fabey que o naô terem obedecido os 
Jefuitas aos Decretos de Roma deíde In- 
nocencio X.-até todo o Pontificado de 
Clemente XII., hum Jefuita meímo o af- 
firma, homem o mais fanatico, e o mais 
empenhado em defender todas as extrava- 
gancias da fua Companhia. He efte o Pa- 
dre Zaccaria bem conhecido na Europa 
nad menos pela fua Zlifforia Literaria, que 
pela fua temeraria infolencia. No tomo to. 
da dita Hiftoria publicado em 1757 diz 
afim na pag.4s7. 4 pretendida defobediencia 
Jó pôde ter principio no aumo de IZIT, em que 
Clemente XI. fabio com a jua Bulla Ex alla 
die. Devagar meu Padre fincero: com que 
vio ifto, foraô huns mentirofos os voíTos 
Geraes, e outros mais Padres , os quaes an- 
tes doanno de 1717 proteftaraô aos Pontifi- 
ces Romanos nao fó fujeitarfe aos Decretos 
da Sé Apoítolica, mas fazer com que fe exe- 
eutalem : Vós mefmo os eftais condem- 
nando , ou, dizendo melhor, vós meífmo cf- 
tais dando claramente a conhecer a giria 
por onde vós todos vos governais. Todos 
tendes o coftume de faljar com diveríida- 
de em diverlos tempos. Dizey-me:; Cle- 
menre XI. antes de 1717, cos feus Pre- 
deceffores nad eraô por ventura legitimos 
Papas ? Foraó-no talvez fó quando fez 
Ru cons 
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conta de os reconhecer por taes '4os filhok 
benemeritos da Lgreja? | 

Mas profigamos a referir as palavras 
do Hiftoriador Zaccaria : Nem pala (a 
pretendida defobediencia) de auxo de 1742, 
no qual o fapientiflimo Pontífice reinante publi= 
cou a jua Bulla Ex quo fingulari, tendo per 
fi mejmo vifão clarifiimas provas da obediencia 
dos Mifionarios Fefuitas à ua Conflituiçad, 
Que pafmofa liberdade emefcrever impofk 
turas ! Como fe na6 fe foubefle, que fahis 
raô muitas Cartas fatyricas, e infolentes 
(quanto fe pôde imaginar ) contra a Bulla 


ide Benedicto XIV. , entre as quaes huma 


efcrita a certo Marquez de Ferrara he 
hum monitro de impiedade, e petulancia. 
A verdade he , que depois de cem'annos 
parecia que já era tempo de fujeitarem os 
rebeldes a dura cerviz à Anthoridade Pon= 
tificia. Porém o mão he , que ainda até o 
prefente  profeguem na pratica dos maldi= 
tos Ritos, é facodem o jugo da obediencia 
aos Pontifices Romanos. Se quereis provas 
do que digo, lede-as, Amigo, em Eufebio 
Eranifte, ilto he, no Padre Patuzzi no few 
ultimo Opufculo em defenfa da Encyclica 
de Benediéto XIV. Mas naô obftante fer 
eíte Dominico bom inveítigador de no- 
ticias, ainda afim ha ourras muitas que 
lhe 
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lhe efcaparao. O Edicto do Bifpo de Mau- 
ricaítro publicado em 22 de Julho de 1745, 
he hum threno de Jeremias fobre a guerras 
que na China faziaó os Miionarios à Bul- 
la de Benediéto , e fobre a lamentavel de- 
folaçaô , em que fe achava aquella mife- 
ravel Igreja às mãos dos mefmos Sacerdo- 
tes feus filhos. O Bifpo de Mauricaítro 
era hum forte Campia6 para fuftentar a 
verdade da Fé, e as Decisões de Roma 5 
era hum Prelado fanto , e era Dominico. 
Convinha pois aos intereíffes da Compa- 
nhia, que elle fe naô demorafle já muito 
por efte Mundo. Com effeito veyo amor- 
ter, ce Beneditto XIV. no Confiftorio de 
16 deSetembro de 1748 com extrema dor 
deu a notícia da fua morre, e teítificou 
ter elle na China perdido a vida em defe- 
za da Fé Catholica. Venha agora o Padre 
Zaccaria , venha o Padre Patoulliet, e 
com a fua coftumada arrogancia mintad 
na face de Deos, e dos homens , afleve- 
tando, que os Mifionarios Jeíuitas para 
logo fe fubmetterad aos Decretos de Be- 
nediéto. 
Deixay porém, Amigo, que Clemen= 
te XTIT. felizmente reinante tome a fi o 
exame defta caufa, como todos os bons 


delejaô , e vereis como em hum inftante 
def- 
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defapparece a pretendida obediência dos beneu 
meritos da Jereja. Entre tanto hide-a vendo 
no efpelho da docilidade, fque moftraô os 
que já vivem na Europa. Benediéto X IVA 
com a fua Conftituicaô Omnium follicitudi= 
num de 12 de Setembro de 1744 renovou 
a antiga condemnaçaõd das fuperítições do 
Malabar ; e ainda aífim , além de fe profex 
guir a pratica dellas, como bem fabea 
Congregacaó da Propaganda, houve, pafs 
fado algum tempo , hum Jefuira animofo;, 
que imprimio em Pariz no anno de 1746 q 
a vida do Padre Brito, tenaz obfervante 
daquellas fuperftições. Apregaou-o por 
hum martyr da Fé, e fallou dos Ritos do 
Malabar naquella mefma maneira, em que 
fallaria, antes que os Pontifices Romanos 
os condemnafTem. 

91. Em fim cheguey, Amigo , ao ul 
timo termo de ponto taô relevante , e fes 
cho o Capitulo com huma breve, mas juf. 
tifima refexaô. Os Jefuitas Mihionarios 
da China [ fegundo teftifica Monfenhor 
Navarrete, antes Miionario naquelle Im= 
perio, e depois Bifpo de Santo Domingo] 
fizeraô entre f hum confelho em 1628, € 
decidiraô, naô ferem compativeis com a 
Religiao Catholica os Ritos Chinenles, 
Mas porque os Mandarins , e os tera 
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da terra eftavad muito afferrados aos taes 
Ritos, efcreveraõ os Padres a Roma, pro- 
pondo a duvida , naô já à Sé Apoftolica ; 
mas aos Theologos do Collegio Romano , 
Cabeça » Modello , e Regra de todos os ou- 
tros , como fe lê na Bibliotheca Script. So- 
ciet. pag. 730. Foraô eltes de parecer, que 
fofle licita a permiflaô de taes Ritos , af- 
fim para fe lhes naô impedir a propaga- 
caô do Evangelho , como para naô ferem 
expulfos da China. Affim o afirma o ci- 
tado Navarrete tom. 2. traéi. 3. Controv. 4. 
E? trat.2.. pag. 117. Com efta decifaô dos 
Theologos do Collegio Romano venha 
a opporíe mil Papas, e venha o mefmo S. 
Pedro com as fuas chaves, que a authori- 
dade Jefuitica deve prevalecer; e fe S. 
Paulo fe na6 valer da efpada, creyo que 
reinaráO os Ritos Chinenies até à vinda do 
Anti-Chrifto. | 
Depois de ter moftrado a contumacia 

dos Jefuitas contra os Decretos da Sc A poí= 
tolica pelo que refpeita aos Ritos da Chi- 
na, Malabar &c., e contumacia, que du» 
ta ha 114 annos; paílo adiante a moltrar- 
“vos, que em qualquer outra materia fem- 
pre elles recalcitraraô às ordens dos Pon- 
tifices Romanos , quando eitas fe oppu- 
nhaô ao feu genio , e interefle. Hirey dif- 
coi- 
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correndo Papa por Papa, feguindo a ferie 
dos tempos ; e cuidarey em compenfar a 
prolixidade dos Capitulos precedentes com 
a brevidade nos feguintes. 


g. IV. 
Paulo IV ., e Pio V. 


92 Aulo IV. naõ. podia foffrer , que 
os Jeluitas depois da morte de 
Santo Ignacio fe tivellem difpenfado de 
cantarem no Coro os louvores de Deos, 
No anno de 1748 por occafiad, de fe ele 
ger novo Geral, mandou o Papa ao Cats 
deal Pacheco, que prefidifle ao Capitulo; 
e da fua parte mandaffe aos concurrentes, 
que reftabeleceffem a celebraçaô do Ofhi= 
cio Divino, e naô fizeTem Geral vitalício, 
mas unicamente triennal. Laynez, que ti= 
nha feito todas às boas diligencias para le- 
var o Generalado , reprefentou ao Car- 
deal, que os Padres Capitulares haviaô af 
fignado hum formulario, cujo principal 
artigo era , naõ fe tratar de algum nego- 
cio, fem primeiro fe proceder à eleiçaõ; 
Procedeo-fe a efta , e Em treze votos fahio 
eleito o Padre Laynez , e declarado pelo. 
Capitulo Geral perpetuo ; porque nuaa 
1= 
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dignidade triennal naô merecia diligencias 
taô deftras, quantas fizera Laynez, nem 
faciava Íeus ambiciofos intentos.. Depois 
difto nao fe tratou mais nem de Coro, nem N 
de triennio. Foy o novo Geral, fegundo pi Na 
o coftume, beijar com os Padres Capitula- O 
res o pé ao Papa, e efte os recebeo com | 
todas asdemontftrações de indignaçad, dan- 
do-lhes em roíto com o titulo de filhos re- 
beldes ,; e fautores da heregia. Defpedidos 
com eftes elogios, ordenou o Papa ao Car- 
deal feu Sobrinho, que mandaffe convocar 
de novo o Capitulo, e em feu nome lhe 
intimafle, que às Conftituições da Ordem 
accrefcentaflem mais aquelles dous artigos; 
e promptamente os cumpriflem. Virao os 
Jefuitas que o Papa queria em todos os mo- 
dos fer obedecido : por outra parte refle- 
Ctiaô , que eftando elle já em idade de oi- 
tenta e tres annos, nad lhes podia a obe- 
diencia fer muito penofa , efperando facu- 
dir o jugo em novo Pontificado. Fizerad 
pois o grande facrificio de eftabelecer Co- 
ro, mas Ífó nos dias feftivos, € unicamente 
nas Cafas Profeflas , que entaõ naô paíla- 
va0 de duas, huma em Roma ,e outra em 
Lisboa. Na verdade fempre fizerad mui- 
to ! Dia de todos os Santos foy. a primeira 
vez, que nas fobreditas duas Cafas cantarad 
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os Reverendos Padres em Coro. Sabe 
Deos com que devocad ! Dalli a alguns 
mezes morreo Paulo IV., e com elle ade. 
vota: cantoria dos Jefuitas; ceffando res 
pentinamente a celebraçao dos louvores 
divinos. Neftes Relígiofos Padres o eftaz 
belecimento de Coro paífou para o de ar- 
mazens de negocio. 

93 Naó eraõ ainda bem paflados oito 
annos, quando S. Pio V. quiz de novo 
obrigar os Jefuitas a tornar ao Coro, e ins 
tentou abollirlhes aquelles feus votos fim= 
plices taô uteis à Companhia, como ins 
commodos aos Jefuitas que defpem a 
Roupeta, e contrarios à Difciplina Ecs | 
clefiaftica, vendo-fe ordenados fem titulo 
de patrimonio, ou de beneficio, ou de 
profifao Religiofa. Quanto ao primeiro 
ponto, prometteo o Geral ao Papa reíti- 
tuir o exercicio do Coro; mas pedio-lhe 
que lhe concedeffe dilaçaõ , até que fe acas 
baffe a correcçaôd do Breviario, em que 
por ordem de Sua Santidade fe eftava tras 
balhando. Efte meyo termo era o mefmo 
que dizer: Tu morrerás, e nós nao cantares 
mos, fenaõ tal vez o Te Deum. Quanto ao 
fegundo ponto, logo o Geral lhe achou 
remedio, fem recorrer a fe abollirem os, 


votos fimplices , pelos quaes os Jefuitas 
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mao perdem o direito às heranças, antes 
podem afpirar a ellas, como fe foffem fe- 
culares. Introduzio entaô o coftwume, de 
que os feus fe ordenaffem in Sacris a titulo 
de beneficio; e defte modo entrou a Com- 
panhia a comer a dous catrilhos , tirando 
aos pobres Clerigos feculares grande parte 
dos meyos para a fua fuftentaçao. Talera 
aos Pontitices Romanos a obediencia da 
Companhia de Jefus quafi recem nafeidas 
e ainda fem aquella fubftancia, com que 
depois tanto engordou. O que deixo ef- 
“crito nefte Capitulo, naô he meu, mas do 
Padre Sacchini Jefuita na fua Fiffor. Socie- 
tais Jeju 1.2. 


fem: 
Gregorio XIII., e Xifto P. 


"DA Migo, andey procurando al- 

gum exemplo da defobediencia 
Jefuitica neftes dous Pontificados, mas dey 
em fecco. Com tudo logo percebi o por- 
que, fem me cançar em muitas reflexões 
“Ífobre qualquer deftes dous Papas. Grego- 
- rio obedecia à Companhia, e Xifto fa- 
Zia-a tremer. O Pontificado do primeiro 
foy para os Jefuitas o tempo paga 
Re. | ua 
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fua grandeza, do Ífeu dominio, e da fu 
foberba, fem haver força, que os podeffe 
es parar na carreira dos feus augmens 
- O Pomtificado do fegundo oy o tem- 
ai da cautella, da fimulaçaõ, e do tes 
mor, fem haver hum fó que Nena ou= 
fadia. O Cardeal Bellarmino fó maltratou 
a Xifto V. depois que o vio enterrado, 
dinda afim naõ deixaraô em algum modo 
de defobedecer a Gregorio XIII. feu ins 
ligne bemfeitor. Entregou elle aos Jefuitas 
a adminiftraçao do Collegio Germanico- 
Hungarico de Santo Apollinar , e por hu; 
ma Bulla preícreveo a maneira, com que 
elles o haviaô de governar. Tomara eus 
que os Eminentiffimos Protectores do dita 
Collegio examinaffem attentamente a Bul- 
la, e confrontaffem com ella a prefentel 
adminiftraçao daquella Cafa. Eftou bem 
certo, que com muita facilidade haviaõ de 
defcobrir dereftaveis abufos, que os Pa- 
dres introduzirad para a fua conveniencia. 
Pelos fins do feculo paílado appareceo 
hum Tratado manufcrito, compoito por 
hum Alemaô .afliftente em Roma com a 
titulo De abufibus Jefuitarum in adminifira- 
tione fpirituáli, E temporali Collegii Germank 
S.:AMpolhináris de Urbe. Eu delle tenho hu-' 
ma copia efcrita em 1707, e fey que 0! 
ri= 
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Original fe conferva em huma das livras 
rias celebres defta Cidade, mas naô me 
lembra qual feja. He certo porém que he 
huma deftas tres, ou a Barbarina, ou à 
Angelica ; ou a Cafanatenfe. Pouco he 
precifo para fe tirar a duvida. Os Eminen- 
uílimos poderiaô contultar efte livro, e 
certificaremíe dos abufos, para livrar da 
tyrannia Jetuitica aquelles pobres Cava- 
lheros, à cuíta dos quaes vaô engordando 
os bons Padres, que os dirigem. 


go VE 
Clemente VIII. ,:e Paulo P. 


os Elo fim do feculo decimo fexto 
| publicou o Padre Luiz de Moli- 
“nãa fá Obra intitulada Concordia Ec. Ao 
apparecer de hum livro que tranitornava 
a doutrina da Graça de Jefu Chrifto, en- 
“ finada até alli pela fua Igreja, e que pare- 
cia refuícitava das cinzas os extintos er-=: 
ros dos Pelagianos, e Semipelagianos:, 
 defpertarad todos os Doutores Catholicos 
de Heípanha; Portugal, Alemanha, Fran- 
ca, Italia, e Flandes para apagar o fogo: 
que hia lavrando. Aqui fe vio até que al- 
tura chegava já entaô o poder , e animofi-: 
EE, dade 


“aduxiliis, compofta de Cardeaes , Biíposs 
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dade dos Jefuiras.  Elles fós fe oppozerad 
ao impeto , e força de tantos aggreflores 
que queriaô opprimira hum filho da Com= 
panhia.- Até entre osmeímos Jefuitas hous 
ve hum, que declarou por impias as dous 
trinas do feu Irmad. Foy efte o Padre 
Henrique Henriques, o qual por ordem 
da Inguificad Geral de Hefpanha compozs 
e aprefentou duas cenfuras. Só da primeis 
ra vos apontarey algumas palavras, por= 
que vou fugindo a fer prolixo: Licet Aus 
thor admittendus videarur , ut apud Cenfores 
purget [e de vebementi Jufpicione ; E intems 
tione herefis Pelagiane , cui fepe favets E 
monitus non defiftit : Luiber tamen dignus efê ub 
omnind probibeatur : nec enim purgari potefos 
cum palm infinitis locis fcateat periculofis , 
erroneis doétrinis. Nam parat viam Antis 
Chrifo , dum contra merita Clrifti, € gras 
Hiarum auxilia; ac predefiinationen plain 
tribuit viribus naturalibus liberi arbitrii. Os 
Jefuitas vendo-fe por toda a parte reduzis 
dos a mão partido , valerad-fe de toda a 
fua deítreza, a fim de que Clemente V IH, 
avocafie a fi o exame defta Caufa. Condef 
cendeo o Papa, e deputou para efte nes 
gocio a celebre Congregaçao: chamada de 


e Theologos os mais doutos; € refpeita- 
veis 
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veis daquelle tempo; e até o mefmo Pons 


. 


tifice quiz ter o trabalho de prefidir a ef=- 


ta Junta. O famofo Padre Serry efcreveo 
deita Caufa, que occupou todos os cuida- 
dos de dous Papas, huma exactifima Hifk 
toria, a qual certamente he mais vaíftas 
que as das Guerras de Luiz XIV. Nella 
vereis os artifícios , as cabalas, as violen= 
cias, e as iniquidades, de que fe valeraõ 
os Jefuitas para impedir , que a Santa Sé 
chegafie a condemnar a fua doutrina. Paf- 
fo por ellasem filencio, porque na6 eftou 
com animo de demorarme. Só me reftrin= 
girey a alguns faétos , pelos quaes fe pó- 
de fulicientemente alcançar, qual fofe o 
efpirito de obediencia, que já entao ani- 
maffe o Corpo da Companhia. Mas como 
eítes feraô pela mayor parte tirados da Hif- 
toria do Padre Serry, permittime que em 
breves claufulas diga o meu parecer fobre 
o merecimento defta Hiftoria. Extrahio-a 
o doutifimo Author das Aéas deita Con- 
gregaçad compoftas por Coronelli, Se- 
cretario da mefma ; valeo-fe do Diario de 
Jacob le Boufsi Confultor; das Memorias 
de Monfenhor Pegna, Decano da Rota: 
do Diario do Padre Lemos hum dos au- 
thores defta grande Caufa; e finalmente 
fervio-fe de quantidade de Cartas, e Pa- 
peis 
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peis"orginaes daquelle tempo. -Osditos 
Manulcritos fe confervao parte no Caitels 
Tode Santo Angelo, “parte na Bibliotheca 
“ameelica, e parte na Barbarina:: Baita que 
leaisº6 Prologo' do douto Author 5" para 
ficardesinitrúido da verdade da Hiftoria: 
Muito fe envergonharaS os Jefuitas; 
quando apparecco efta Obra; porém fems 
pre timprenderao impugnalla. Afim ofis 
zeraô ; mas com ifto'o que fóvierad ia 
contepuir; foy manifefar mais a fraqueza 
da fix'caufa; porque deraõ na miferavel 
vênidá de negar, que foffem'genuimas, € 
Sinceras as Zitas da: Congregacaó citadas 
pelo Padre Serry, caos de mais Documens 
tos de que elle fe ferve, deraô loucamens 
te outras exceições femelhantes.' Eta foy 
à empreza do Padre Germon Jefuita;- mas 
o Serry refpondeo-lhe bem pelos mefmos 
confoantes, e rindo-fe'do adverfario, fem 
cuíto cantou o triunfo. Paflados cmco ans 
nos tambem o Padre Meyer com o fingiz 
do nome de Teodoro Eleuterio quiz appas 
recer em campo contra o Serry com huma 
Obra imprefia: em Ambers.: Oppoz-fta, 
efte o forte Dominico; e depondo o nomê 
de Agoftinho le Blanc, em que fe disfars 
-Gara na primeira ediçao, fahro com es 
gunda'a cara defcoberta, impreffa tambem 
Rã ê em 
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em Ambets, e derrotou ao petulante aga 
greflor , accrefcentando quinto livro em 
defenfa dos primeiros quatro. Com o -mui+ 
to que nelle produzio, e que naô vinha na 
impreffao de Lovaina, confundio aos Je 
fuitas de maneira, que eftes, poíto que 
nao mudaffem de doutrina, fe contiverad 
depois em hum prudente filencio. Tore- 
mos agora a Clemente VIII. , e à Con- 
gregacad de Auxiliis. 

96 Souberad os Jefuitas que a fua cau- 
fa eftava na Congregaçad muito mal af- 
fombrada; que o livro do feu Molina era 
tido por hum Seminario de erros, e que 
por fim Clemente VIII. eftava com dif- 
pofições de o condemnar. Com efeito o 
Cardeal Baronio em huma Carta Íua efcri- 
ta no anno de 1603 ao Arcebifpo de Vien- 
na no Delfinado diz, que achara na Obra 
do Molina mais de cincoenta propofições 
que fabiaô a erro Pelagiano, ou Semipe- 
lagiano. Com tudo ifto a Companhia pa- 
ra impedir a condemnaçad , recorrco ao 
artifício de femear mais que nunca as pros 
— cia do feu Molina, a fim de que o 

apa entralle em receyos dé algum feif- 
ja. Fez com que apparecefe em publico 
o Bifpo de Senlis a teftimunhar falfamen- 
te; movido do foborno, que elle fnftenta- 
y Ia 
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ra aquella doutrina na Univerfidade de 
Pariz. Fez infinuar ao Papa, que, França 
nao receberia aoBulla ; nem/a Cenfura, é 
aprefentou Cartassde-recommenidaçao do 
Imperador ; do Rey: de Hefpanha, e de 
outros Soberanos: Em fim fingio revelas 
ções que affirmavad eftar. S.. Domingos 
contra os feus filhos, e pedir pelos Jetui- 
tas. Ludo ifto fez a Companhias mas em 
tudo perdeo o feitio; porque. Clemente 
teimou; em querer condemnar os erros. 
Eis os Jefuitas a maquinar novos-attentas 
dos. (Comegarad a elpalhar voz, de que 
os: Monarcas naô: fe contentariao da Def- 
niçao da Sé Apottoólica, querendo em tos 
dos-os modos que fe ajuntaffe hum Concis 
ho Geral. A fallar verdade; nilto nao di- 
7120 elles algum defpropofitos porque els 
te foy o remedioê que fe julgou óppor- 
tuno ;a reipeitórdos erros de Luthero , € 
Calvino. 

A eitas vozes accrefcentavad faétos, 
que quizeraõ dizer mais alguma coufa. De- 
fenderao publicamente em Hefpanha. em, 
humas Conciusdes o feguinte ponto: No 
ejl de fide bunenumero Pupam ; vg. Glemens 
cem POLI. efe verum Papam. Bem fe eftá 
vendo, que eitarera a venda de meftres 
que elles tinhaô de referva para fe oppo- 
ae º rem 
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rem às Decisões de Clemente, no cafo 
que'.clle' procedeffe à condemnaçaO da 
doutrina. 'Iíto he a que fe chama querer 
deftriir a vifibilidade da Igreja, da qual 
merecem fer chamados benemeritos filhos. 
Ito em fim-he-que he darem-fe a conhe- 
cer pelo que verdadeiramente fad. Porém 
ainda fe paffou mais adiante. : O feu Car- 
deal Bellarmino que axítes tivera por bereti- 
ca.a fentença de Molina ( diz em huma Obra 
fua certo Cardeal douto que «ainda vive ) 
depois cegamente empenhado pela fua Compa- 
“ubia nao quiz bem contra a fua confciencia , que 
o Papa definitivamente a condemnafe. Ex- 
pliquemo-nos. Hto quer dizer, que o 
Cardeal Bellarmino efcrevera a Clemente 
VII. huma Carta aflaz temeraria, a fim de 
impedir, que elle condemnafie os erros 
Molinifticos. Nella entre outras coufas 
dizia, que fendo elle [ ifto- he o Papa] 
imperito na fciencia Theologica, naô pos 
dia decidir tal controverfia; e daqui pafla- 
va a-huma certa efpecie de ameaça, con- 


cluindo, que nunca viria a decidilla. To-: 


mara eu, que vós lefíeis as reflex0es que 
fez fobre eíta Carta o Cardeal Azzolino 
no feu voto a refpeito da Canonizaçao do 
“Veneravel Bellarmino. Mas entretanto ve- 
de como efcrevem aos Papas os novos San» 
Su AM, atol 


z 
Y 


- medo até fe fez defentendido a certas info= 


| Jo que lhe:faziao' os Jefuitas, que até re= 
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tos da Companhia de Jefus; como fe a fixa 
mifima verdade dos Oraculos Pontificias 
dependefle da particular Íciencia-dos Pas 
pas, e naô das promeflas de Jefu Chrifto 
à fua Igreja. 

Toda via os Jefuitas em alguma coufa 
fempre confeguirad o feu im; porque, 
naô obftante a boa intençaõ, com que elta- 
va Clemente VIII. de condemnar os nos 
vos erros , reprimio a força do feu zelo, & 
efperou que o tempo lhe offerecefle occas 
fiaS mais opportuna. Lia no aípeéto dos 
Jefuitas hum animo recalcitrante.; e pelas 
fuas queixas, pelas fuas intrigas, e pes 
los feus tumultos prognofticava à fua Des 
finiçaô hum funeítiimo fucceflo. Nao 
occultou o Santo Padre ette feu bem fundar 
do temor ; porque claramente o diffe a 
Monfenhor Pegna Decano da Rota, fe- 
gundo conita de averiguadas noticias que 
temos daquelles tempos. - Penetrado: defte 


lJencias feitas pelos Jefuitas à Congregas 
cao , pelas quaes dous Bifpos Miniítros 
della recorreraô queixofos pedindo-lhe fas 
tisfacaô: ao que elle lhes refpondeo, que 
andava taô perturbado, e opprimido pe- 


ceava enlouquecer. Erfaqui as anguítias, a 
que 
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que reduz os Pontifices a infigne obedien- 
cia dos Benemeritos da Tereja. Em fim cui 
dados fobre cuidados tirarad a vida a efte 
Papa, etocou a Paulo V. o digerir o reí- 
to deíta pirola, já que Iiead XI. teve vi- 
da taô curta no feu Pontificado, que ape- 
nás fubio ao throno, defapparecco. 

"97 Lifonjeava-fe à Companhia de que 
Paulo V. impozeffe filencio à grande Cau- 
fa; mas enganou-fe. Quiz o novo Papa 
que o negocio tivefle fim, e para ifto man- 
dou, que fe fizeffem as coftumadas Sec- 
ções. "Tornaraô os Jefuitas a valerfe das 
fuas maquinas, e aprefentaraô ao Pontifi- 
ce hum montaõô de Papeis, pedindo-lhe 
que foflem bem, ponderadas as razões , em 
que elles fe fundavaô ; mas o fim na rea- 
lidade era por efte modo prolongar a Cau-: 
fa. Commetteo o Papa a Jacob Bofsi Con- 
fultor da CongregacaoS o exame de hum 
dos Papeis; e ponderando eíte com toda 
a diligencia as razões, que nelle fe allega- 
vaô, o mais que achou, forad enormes im- 
poíturas, que juftamente excitarao a in- 
dignaçad do Pontifice. Naô importa; tu- 
do ferve para ganhar tempo. Além difto 
0 Padre Geral em nome de toda a Com- 
panhia teve o incrivel atrevimento de 
aprefentar ao Papa hum Memorial fum- 
ma 
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mamente injuriofo à Sé Apóftolica, e me? 
recedor do caftigo de hum. Principe -offens 
dido. Nelle emprendia provar; que o Pas 
pa em definir os' pontos ;controvertidoss 
naô podia recorrer aafftenciardo Efpirir 
to Santo ,. porquea queftao agitada nad 
pertencia a Dogma; .mas:fó fim a factos 
Eifaqui como os Jefuitas:forad os meftres: 
dos Janfeniftas ; -porqué vindo: eftes des 
pois, fundaraó-fe no imefmo principios 
para-f&”opporem às Decisões da: Cadeira 
de S:- Pedro. E com'tudo-quando fe trata, 
de abatter os Janfeniftas, “os meus Reves 
rendos Padres faS os mais acerrimos detens 
fores da infallibilidade dos Pontifices Ros 
manos, ainda nos faétos dogmaticos , e clas 
maô em Ceo ,-e terra contra os que a ella 
fe oppoem. Eu naõ fey como he ifto;, fens 
do elles os primeiros que appareceraô com 
huma tal doutrina. ' Della fe valerad ma 
Caufa prefente , e naô menos a. praticas 
raô, como já vos moftrey , nas contros 
veríias da China, para nunca fe fujeitas 
rem às Definições de Roma. Mas já per 
cebo arazad: oítentaô zelo contra osjJan- 
feniftas, porque lhes faz muita conta, 
Todos fabem já , que em havendo Reli- 
giofos , Doutores, Bifpos, Cardeaes, € 
ainda Papas, que naô adoptem as fuas per 

sabia verfas 
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verfas doutrinas, a venida: certa da Com» 
panhia he efcrevellos para logo no cata- 
logo dos Janfeniftas. Difto- vos darey: eu 
daqui a“pouco incontraftaveis provas. 

No cafo prefente bem vedes:; Ami» 
go, que o objeito doxelo Jefuítico ( peyor 
que'o Farifaico ) he o triunfo do Molinif- 
mo , e Probabilifmo.. Porém obfervay ain- 
da mais; notay , que'o Memorial do Pa- 
dre Reverendifimo a: Paulo V. contém 
igualmente huma grave: impoftura. Naô 
fe difputava: qual toe: o fentido das pro- 
pofições de Molina, porque de huma, e 
Outra parte todos convinhaS no mefmo : 
difputava-fe fim, fe:as taes propofições 
eraô, ou nao hereticas. Logo bem fe vê 
que a queítaS naõ era: de facto, mas ver- 
dadeiramente' de dogma. - E que fe atreva 
bum Geral da Companhia a mentir por ef- 
crito a hum Soberano, ea injuriar a fua 
fuprema Dignidade! He coufa que me 
faz pafmar. O caracter dos Geraes dos Je- 
fuitas tem hum naô fey que de novo, e 
extraordinario ; pois que por fuftentarem 
huma vá, einjuíta reputação: da fua Or- 
dem, nenhum cafo fazem da honra tuo ef 
timada dos homens, nem do refpeitavel 
apreço do nafcimento illuítre. 

Vendo “que o Memorial nad 'abrira 
- bre- 


brecha no coraçaô do Papa, e que 'em fim 
já eftava lavrada a Bulla, em que fe anas 
tematifavao os erros de Luiz de Molina, 
nem por iflo fe defanimou o intrepido 40- 
quaviva. - Cuidou em atemorifar a Paulo 
V. com ameaças, tendo a temeridade de 
lhe dizer, que fe fazia buma tal afronta & 
Companhia , elle naô podia fegurar, que dez 
mil Fefuitas naô pegafem da-penna para im 
piguar a Bulla, e naõ altrajafem a Sé Apof- 
tolica com injuriofos eferitos. Cada vez pafé 
mo mais da prompta Íujeiçad , e cega obes 
diencia-dos Bexemeritos da Santa Igreja. Pol: 
to que o Papa fe naõ aballou com efta 
obfequiofa antifona; com tudo hum nova 
accidente favoravel-aos Jefuitas fez com 
que fe fufpendefe a publicaçao da Balla; 
Deu-fe o cafo de fe levantar naquelle tems 
po huma grave difcordia entre a Corte de 
Roma, ea Republica de Veneza. Poz 
Paulo V. Interdi&o em todo o Dominio 
Veneziano ; ordenou o Senado aos Eccle- 
fiaíticos, que naô obedeceffem. Eifaqui os 
Jefuitas atarantados fem faberem que vares 
da tomariaô. Por fim em circunftancias 
taô efcabrolas tiveraô por melhor ganhar 
Roma, do que confervar Veneza. - Efcu= 
fado he dizer-vos , que elles naô tomarad 
tal partido por obfequio à Santa Sé; por- 
É que 
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que bem vedes, que quem eftá difppfto-a 
refiftir claramente: às Decisões:dos Papas 
em materia de Dogma, e impugnallas com 
hum exercito de dez mil Efcritoress ne= 
nhum efcrupulo podia ter: em naõ cobfer= 
var a Ley Ecclefiaítica de hum: Interdi- 
éto. -Partirad pois os Jefuitas dos Domi- 
nios da Republica ; mandados pelo Gos 
verno para os Eftados Pontificios. “Às dif- 
ferenças vieraô em fim a comporfe ; mas 
os Jefuitas naô voltaraô para Veneza. Naô 
fentiraõ elles a perda, porque o Papa coms 
padecido, eno mefmo tempo rogado com 
vivifimo empenho por Henrique IV. de 
França ( aquelle Rey piedofo; que buíca- 
ya todos osmeyos de beneficiar aos feus af- 
fafhnos ) differio para outro tempo à con- 
demnaçaõ dos erros Moliniíticos ; impon= 
do entretanto a hum; e outro partido ri- 
gorofo filencio. Porém: a efta ordem nad 
quizerad obedecer os obedientes Jefuitas. 
Livres ; naô fey como: da tempeftade.s 
cantarad por toda a parte a vitorias efpe- 
cialmente em Hefpanha;, onde fizeraô pu- 
blicas feftas com fogos de artifícios eípe- 
Ctaculos; theatros, e fuetos por tres dias 
em-todasas Clafles. O peyor foy, queaté 
tiveraó a infolencia de levantar  eftandar- 
tes com a mentirofa letra : Molina ao 
“ lie 
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Eifaqui como elles obedeceraS ao Papa; 
que fecvio obrigado a cohibir, e declarar 
por infolentes eítas loucuras. De novovos 
peço: que" leais ao: Padre Serry; "porque 
nelle -achareis outros documentos em res 
commendaçaS da fempre inalteravel obes 
diencia Jefuitica a Clemente VIII. , ca 


Paulo V. 
GuiVs 
Gregorio XV. 


98 Ponto da Conceicad de Maria 

fempre Virgem havia já muito 

tempo que caufava nas -Efcolas diveríos 
pareceres : à efta diverfidade fe feguirad 
difputas, e às difputas efcandalo. Para a 
evitar, impozerao os Papas filencio a ams 
bos os partidos, e'com rigorofa prohibi- 
caõô lhes ordenou, que nem huns, nem ous 
tros chamaflem erronea à fentença- oppoé 
ta. Gregorio XV. (fegundo entendo) foy 
oultimo, que com huma Bulla paffada em 
1622 renovou efta Ley. Fez conta aos fes 
fuitas naô obedecer a ella, “para fazerem 
com o povo odiofos os Dominicos , que 
elles tem pelos feus mais fortes advería- 
rios. A pezar da prohibiçao Pontifícia 
' com- 


| 
| 
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commetterad em Hefpanha a horrorofa ima 
piedade de ajuntarem os eftudantes, po- 
rem fobre hum jumento-a eftatua do Dou= 
tor Angelico S. Thomaz, levalla pelas 
ruas publicas, e açoutalla gritando em al- 
tas vozes: Sin peccado original, fin peccado 
original. Veja-fe a Lucer, Traét. ce Con- 
cept. cap. 4. eSalazar cap. 2.6.3. Joaô de 
Ribas, ou (como outros querem) o Bif- 
po de Malaga , Author do celebre Thea- 
tro Fefuitico , traz huma Carta do Cardeal 
de Lugo efcrita a hum Jefuita de Madrid, 
a qual lhe faz bem pouca honra. Parece, 
que fe lembrou mais de fer filho: da Com= 
panhia ; do que Cardeal da Santa Igreja. 
Nella recommenda aos Jefuitas; quepro- 


“Curem naquelles Reinos com toda-a induf- 


tria excitar os povos a que fejaô muito de- 
votos da immaculada Conceiçaô, para oc= 
cuparem «os Dominicos neftarqueltao, 


“apartallos de: acommetter a Companhia 


nos pontos: da Graça , nos quaes ella-po- 
deria ficar vencida. Aproveitou o confe- 
lho; porque os Jefuitas de Alcalá ajuntas 
126 os feus devotos , derao-lhes bum ef- 
tandarte de noffa Senhora , e acompanha- 
ra0 a prosiflaó hum longo pedaço de ca- 
minho. Chegou eíta de tarde ao Collegio, 


de S. Thomaz , e tornando-fe os devotos. 
; em 
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em amotinadores, fizerad aos Dominicos tal 
alvada, que o menos foy infultallos eim 
altos gritos, chamando-lhes Judeos, Hes 
reges ; e inimigos da Santiflima Virgem, 
Paflaraõ a atirar pedradas, e a difparar pifk 
tolas às portas, e jancllas, até que ultimas 
mente: partiraô com o eftandarte arvoram 
do, naó para fuas cafas, mas para outros 
dous Conventos da mefma Ordem , onde 
fizeraô as meímas infolencias , tudo em 
louvor da Virgem Maria, e em obfequio 
da Bulla de Gregorio XV. 

Deixo outros mil procedimentos def»: 
tes, que em tal materia praticarao os Je- 
fuitas. Mas naô me poflo efquecer do que 
obrou hum Santo moderno da Compas 
nhia contra hum dos Sabios mais famofos 
de toda a Italia, contra hum Ecclefiafti- 
co de louvaveis coftumes, e meu efpecia-' 
lflimo amigo. Já fabeis que fallo de Luiz 
Antonio Muratori. Defapprovava elle (co- 
mo todos fabem ) o voto fanguinario pela! 
immaculada Conceição da Virgem Marias 
Chegou a Napoles a notícia da fua morte, 
e logo o Padre Pepe Jefuita tidos e havis; 
do: por hum Santo, naõ fó na opiniao dos 
feus , mas de todo o povos fubindo ao pul=' 
pito ;: teve o atrevimento de exclamat: 
Morreoo herege , o minifiro do diabo, o imimi-* 
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do de Maria. Defta tempera fao os Santos 
da Companhia ? E onde eftá aqui a cari- 
dade, a juítiça, e a obediencia as-Confti- 
tuições dos Papas ? Mas aflim falla hum 
foberbo:, hum ignorante, e hum fanaticos 
que por tal. he reputado de todos os que 
tem piedade, ejuizo. Bom documento do 
que digo he o ufo fuperíticiofo dos efcri- 
ginhos, que repartia efte Padre; coufa que 
até praticou em Roma no Anno fanto; naô 


obitante a exprefla prohibiçao do Santo. 


Officio. 
6. VIII. 
Urbano VIII. 


99 TF A'no principio defta Carta vos fal-: 


:) ley do comercio mercantil dos Je- 
fuitas , apontando-vos os Breves, e Confti- 
tuições inhibitorias dosPontificesRomanos; 
deíde Urbano VIIH., que foy o primeiro; 


| até Benediéto XIV. As muitas provas que: 


“vós troxeítes nas vollas Reflexões, e outras: 
| que eu ajuntey nefta Carta , todas aceu= 


fao , e convencem aos: Jefuitas de obítina-: 
dos no exercicio do trafico mercantil, de . 


cujo efcandalo: já fe naô efpera emenda. 


Só elles fados que: nad. fe envergonhad;: 


nem 
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nem confundem; antes o Padre Ghleotti 
fe tem por muito honrado da fua Religiad 
em fubitituir o lugar do Padre Cabral; if 
to'he, o olficio de Intendente do feu ban 
co de negocio eitabelecido aqui em Ros 
ma. Mas oh' quanto crefce mais a enormã 
dade; e oefcandalo em fe fervir a Com 
panhia'para o feu trafico do religiofo pres 
texto das Mifsões ! Urbano VIII. deídeig 
anno de 1633 fimo prohibio aos Mifionas 
rios com todo o rigor : mas que fe tirou 
difto ? Obedecerao talvez elles a huma 
Ley taô fanta? Digaõ-o Clemente LX, 
Clemente X., e Clemente XI. que pelas 
tranfgreísões dos Jefuitas fe virad obris 
gados a renovar com Bullas novas o meks 
mo preceito. Bafta dar huma viíta de olhos 
às Viagens de Monfieur Duqueíne mandas 
do às Indias Orientaes por Luiz XIV. pas 
ra fe informar do comercio dos Jefuitas 
fora da Europa tdebaixo do efpeciofo tis 
tulo de MiMonarios. No juizo deíte acres 
itado Author excede o feu trafico ad 
dos Inglezes, e/ao das outras Nações; 
e o prova no tomo 3. pog. 81. “Os Inglezes 
defampararaS o negocio do Japad, pots 
que aquelles Barbaros , a quem he odiofo 
onome Chriftad , obrigarao os comer- 
ciantes a pizar o Crucifixo, para ter " 
es 
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les huma prova certa de naó ferem Chrif- 
tãos. Ora a quem vos parece a vós que f-: 
caria livre aquelle comercio ? «Só aos Je- 
“ÍJuitas ; e aos Hollandezes. Eftes a troco 
de ensiquecerem ,; naô tivera6 horror .a 
pizar Jetu Chrifto. A reftricçao mental: 
de profanarem unicamente o metal. tira 
aceites bons Padres todo o efcrupulo de 
facrilegio. Naó fó por eftas noticias efta-: 
mos cbrigados ao citado Duquefne.,. mas 
tambem por communicar ao publico a fa- 
mofa Carta de Monf. Martin Governa- 
dor de Pondicheri, a qual defereve com 
toda aindividuaçao o trafico exorbitante; 
dos Jefuitas no Oriente, e muitas daquel- 
las iniguidades, com que illuftrad as fuas; 
Miísões. Superíiuo he allegar outras teí- 
timunhas, cipecialmente a vós, que nas, 
voflas Reflexões produziftes dellashum nu- 
mero copiofo. 

| Sobre cite ponto do commercio aver-: 
dade he, que eftaô os Jeluitas já taô defa- 
creditados, que nem elles meífmos tem já: 
reloluçaô de o negar. De facto o Padre: 
Tellicr na fua Defeza dos novos Chrifiãos: 
Gu. p. 2. pag. 210. ingenuamente confef- 
fa, que no Galeaô, que em cadã anno vay: 
de Macao ao Japaõ carregado de feda;, 
hiaO cincoenta ballas por conta dos Jefui- 
| tas. 
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tas: Mas no calo que eftes negaflem o (eu 
trafico. mercantil; na6 baftaria teftimus 
nhar a Clemente XE. o Cardeal de Tour 
non, que achara a Compinhia taô applicas 
da ao negocios eatéláulura de-trinta por 
centó, que fe vio na obrigacçad. de renos 
var por Decreto-feu de 25 de;Junho; de 
1704 as Conftituições: Apoftolicas, pata 
abolir .[ te fofle poflivel | eítes intolleras 
veis dbufos 2. Na6 baftaria teltificar à 
Congregação de Propaganda Monfenhor 
Favre Pro-Vilfitador da Conchinchina, que 
os Mifionarios Fefuitas naquelas, partes pris 
cedem de maneira , que fazem enoriiiiimas 
ufuras , como por exemplo , ganhar cento por 
cento, quando nao ha mais do que fimples ciuls 
prejlimo. Na jua fentença he licito efre meg 
cio, edizem que aufura be material CPR 
Por certo que he material; porque até 05 
rufticos materiaes fabem muito bem, quê 
ifto he huma grandifima velhacaria. Naô 
obftante.efte efcandalo, faya Urbano VHL 
com quantas Bullas quizer , que os Jeiuir 
tas a pezar dellas-ha6 de fazer durar o fem 
negocio, em quanto durar a Companhia; 

100: No Pontificado defte Papa efcans 
dalifada a Inquifiçao: de Roma das implas 
doutrinas, que fe enfinavao na, Obra do 
Padre Baunio Jeíuita ,; intitulada: Sumina 


dos | 
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gos Peccados E9c. vio-fe na obrigação de a 
condemnar. Ora que fariad neíte cafo “os 
Benemeritos da Igreja ? VenerariaS a cen 
fura da Inquificad Romana, como: lhes 
manda o feu mefmo Etftatuto? Tudopelo 
contrario : O obedientifimo Author para 
evitar outra Cenfura , com que já eftava 
para fahir a Sorbona, publicou huma A- 
pologia, na qual declarava, que fe Roma 
prohibira a fua Obra, fora porque-elle tras 
tando nella das controverfias entre'aIgre- 
ja Gallicana, ea Cortede Roma, differa o 
feu parecer , fegundoo coftume Francez;, e 
nao conforme o Romano. E qual ferá eíte 
Coftume Francez, equal o Romano? Elle 
Mmeímo odiz: o ufo de Roma he fallar com 
dolo, o de França he fallar com finceri- 
dade: Non Romano fed Gallico more; idejk 
fincere ; atque candido. Eifaqui tem Roma 
os clogios com que a honraô os feus Jeíui- 
tas. Pois por certo que os Portuguezes 
nunca lhe fizerad tad grave, e taô pican- 
te affronta: E como acabará eíte Francez 
fincero a fua Apologia ? Exclamando af- 
fim: Romane cenfure quid com Galtica com- 
mune? Quafi dizendo, que por ilo mel= 
mo que Roma condemnara as impiedades 
- elcritas por hum Francez, naô devia Fran- 
ca tambem condemnallas. Porém para in- 
| F ful- 
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fultar a Inquifiçaô Romana ainda-ifto pas 
receo pouco aos Reverendiflimos Jefuitas. 

uizerad demonftrar com toda a folemnis 
dade'o defprezo que faziaô da condemnas 
cad, e fizeraô reimprimir publicamente 
em Pariz no amo de 1643 a Obra do Pa. 
dre Baunio, Ífendo ainda vivo aquelle mef 
mo Papa, que approvara o Decreto do 
Santo Oficio. E para que nada faltaffe à 
folemnidade do infulto:, declarou a Coms 
panhia jufia , e sã a'doutrrina do feu Baus 
mio naquelle impio livro intitulado 4polo- 
gia dos Cafuifias, do qual logo fallarey. Em 
naô crera que os Benemerstos da Igreja has 
viaô cahido em taes exceílos, fe os nao 
achara nas fuas meímas Obras. 

Mas naô era eita a primeira femeadus 
ra de doutrinas corruptas, que lançou nos 
feus campos a Companhia de Jefus; e por 
ifio nao ferá maravilha vermos a cada país 
fo o Supremo Agricultor occupado .no 
trabalho de arrancar delles a perniciofa zis 

zamia. | No anno de 1643 fe vio obrigado 

Urbano VIII. a condemnar por Decreto 

do Santo O tbeço os livros do Padre Poza; 

js is que fe feguio difto? Para logo hum 

diluvio de Ap ologias, e taes, que por fu- 

his sellas ao g larim naô fó os erros, mas 
ui 


a audacia Jefuitica, o Santo Officio fe vio 
na 


| ( 2 ) : 
na precifaô de prohibir as Apologias da 
Companhia afim paffadas, como futuras , 


“afim impreflas, como manufcritas. Com 


tudo-o Padre Annato fempre fe dignou de 
ridiculifar a Cenfura de Roma contra os 
livros dos Padres Baunio, Rabardeau, Cel- 
lot, e Poza; e defendendoa eíte ultimo 
os Jefuitas de Hefpanha ; naõ fe efquece- 
rao nas fuas Apologias de honrar aos In- 
quifidores Romanos como titulo de fal/a- 
rios, e ignorantes. Mas como eftes nomes 
forao galantarias de amigos, e amigos be- 
nemeritos da Tereja , nao he juíto que te mof- 
tre efcandalifada da confianca a Prelatura 
de Roma. 


Ss. IX. 


Tunocencio X. 


IOI Onftando a efte Pontifice as 
grandes defordens da Compa- 

nhia, efpecialmente dos feus Cabeças, pu- 
blicou em 1646 huma Conftituiçaô em 
que fobpena de Excommunhad late fenten- 
tie, e tuípenfao à divinis Ec. ordenou; 
que de nove em nove annos fe ajuntaffe 
CongregacçaS Geral, e deu outras muitas 
providencias, todas opportunas ao bem pu- 
k Ene bli- 
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blico: da Companhia. - Porém efta Bulla 
toou muito mal nos ouvidos daquelles Res 
verendaços, que tinhaô grande parte: no 
governo da Religiad ; e fizeraô deíta Ley 
aquelle metmo cafo, que hum anno: antes 
haviad feito do Decreto deíte Papa, em 
que condemnara os Ritos da China. Ans 
tes algum tempo depois da morte de Ins 
nocencio fahio o Padre Avendano com 
hum livro impreflo em Ambers, e appros 
vado pelo feu Provincial, e T'heologos 
Jefuitas, no qual pertendeo moftrar fer 
nulla a Conftituiçao ; e que por io citas 
va à Companhia defobrigada de a oblers 
var. Thefaur. Indic. tom. 2. cap. 4 Porque 
naó fe poupou eíte Reverendo a hum taô 
inutil trabalho ? Entendo que quiz com 
efte documento autenticar mais a defobe- 
diencia dos feus Jeíuitas à Santa Sé Apof 
tolica. 


NERD, 
Alexandre VII. 


toz Q Ubio efte infigne Pontifice à Cas 
deira de S. Pedro , quando jáa 
Mmprába havia fubftituido às verdades 
do Evangelho a venenofa mentira do per- 
vero 
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verto Moral. Hallier, e Pafcal: fim les 
vantaraO a voz contra eftes amotinadores 5 
mas elles em vez de fe envergonharem de 
fua malícia, obftinarad-fe mais nella, e 
cuidaraó-em fe defender. Entre outros: o 
Padre Pirot-quiz no anno de 1647 diftin- 
guirfe com a fua Apologia dos Gafuifias com- 
tra as calumnias dos Fanfenifias. Só o titulo 
qualifica: ao Author por humpetulante in- 
ventor de calumnias. -Eftelivro | quero fer- 
vir-me- das mefmas palavtas dos Parocos 
de Pariz | contém bum: Moral, do qual fe en- 
vergonharia bum bonefio Gentio.  Condem- 
nou-o Alexandre VII. por hum Decreto 
paffado em Agoito de 1679: mas por ven- 
tura-condemnaraõ-o tambem os Jefuitas ? 
Tão feria hum milagre; que elles fó obe- 
decem ao Papa, quando falla a feu geito. 
Antes efpalharaô (como coníta-do Recucil 
hifforique des Bulles , pag. 208 ) que o Papa 
pafura efe Decreto, porque o Nuncio o avi- 
fara fer afim neceffario para pacificar os ami- 
mos. E o Padre Fabri afegurou depois; 
que o Pontifice' condemnara efte livro /ó 
pela fua dureza de efiylo, e que nad cenfu- 
rara “em particular" alguma propoficaó , 
conforme nos confta da Apolog. Doltrin. 
Moral. Soc. Sef. tom. 1. pag. 665. da ediçao 
de Colonia. E afim os Jeíuitas repronaa 
| o) 
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do a dureza do eftylo , cuidaraS em'lhe 
defender 'a doutrina, como abaixo mof> 
traremos. 

103 “No mefmo anúino por hum Decre- 
to da Santa Inquifiçad condemnou Ale- 
xandre VII. as Notas que publicara o dis 
to Padre Fabri ( disfarçado com o nome de 
Stubroch ) em repofta das: de Vendrock, 
Afim que aos Jefuitas conftou da Cenfus 
ra, logo a refpeitaraô com-a-Ífua coftumas 
da obediencia. Efpecializou-fe o mefmo 
Padre Fabri, publicando em 1670 huma 
Apologia fobre o referido Moral Jefuitis 
co, e enxerindo nelle as ditas Notas, cos 
mo fe naô houvera contra ellas o Decres 
to Pontifício. E para que ninguem entene 
defle , que o Padre Fabri queria arrogat 
a fi toda a gloria de defprezar à Santa Sé; 
o Padre Provincial em pleno conclave de 
nove Theologos feus approvou o livros 
e o mais he, que o Reverendiflimo Geral 
Oliva o encheo depois de elogios, é ain- 
da hoje todos os Jefuitas o tem por hum 
chefe de obra. - 

104 No anno de 1664 fahio a publico 
o Padre Mattheus Moya, porém mafca- 
rado como nome de Amadeo Guimenio. 
Era Confeflor de huma Rainha : pobre 
Princeza ! Deu-nos a ler bum livro taô 

monf- 
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monftruofo, que he bum peculio das propos 
fições mais efcandalofas. Vós bem fabeis; 
que até nas licencas , que dá Roma para 
fe lerem livros prohibidos., coftuma elia 
exceptuar eita Obra. Condemnou-a a Sor- 
bona, e depois he que Roma entrou a 
examinalla, Guimenio temendo o rayo da 
condemnaçao Romana ,. aprefentou à Sa- 
grada Congregaçao hum Memorial, em 
que defendia a fua caufa, dizendo : Ármons 
fe a Sorbona contra o livro de Amadeo Gui- 
menio : Emprenderao defacreditallo os imve- 
jofos da gloria da Companhia. Neje cafo naô 
fe trata pois da honra de bum, ou dous Fefui- 
zas, mas fim da reputaçao de todo o Corpos 
aquelle Corpo tag benemerito da Igreja, e tab 
util ao proximo. Que me dizeis a ifto Ami- 
go! A gloria da Companhia, dos bene- 
metitos da Igreja confifte em enfinar im- 
punemente a impiedade ! Poistoda a Com- 
panhia approvará o Moral de Guimenio? 
Eu naó fey : fey de falto, que o" Padre 


“Fabri foy tanto defte mefmo parecer, que 


lançou todo-o fobredito Memorial no fe- 
gundo tomo da fua Apologia. Porém Ale- 
gandre V II. fem refpeitar a gloria da Com- 
panhia no anno de 1666 condemnou o li- 
vro nefando com gravifima Cenfura. É 
tenderaó-fe a ilto os Jefuiftas? Qual! Ve- 
| nera- 


Do 4 


( 296 ) 
nerarao. como dºantes a Obra-dé Guimes 
nio ,.e-como d'antes defenderad-a fua dou 
trina, |; Por ifio Clemente X. em 1675 fe 
vio obrigado a repetir a condemnaçaô, à 
qual nad faltarad os Jefuitas em lhe pref 
tar a-Íua coftumada defobediencia, Kizes 
zaô entaô o que agora praticarad a refpeis 
to do. feu Padre Berruyer, depois da con 
demnaçad de dous Papas: mas: deixemos 
efte ponto para melhor lugar. Suppofta a 
obítinada teima dos Jefuitas , Innocencio 
X1. terceira vez condemnou o devoto li 
vro no anno de 1680, e em pena'da con- 
tumacia mandou , que o algoz publicas 
mente .o queimafie.. E como fe:houverad 
os noffos bons Padres? Ardeo-lhes ofogos 
mas nao mudarao de fiftema. O S. Pontif= 
ce naô fazia mais do que frequentemente! 
queixarfe, de que a Companhia-de fefus q 
pezar. de tantas Cenfuras, perfiftile em dar 
fabida a hum livro taô venenofo. 

105: Os repetidos clamores dos Bifposy 
das Univerfidades, e dos zelofos 'T'heolo- 
gos contra os prevaricadores do Moral 
chriftad obrigaraô ao mefmo: Alexandre; 
VII. a condemnar parte em 166%; e par-l 
te em 1666 quarenta e cinco propofições! 
das mais intolleraveis, defcobertas.em va-! 
tios livros dos Benemeritos da Jerejas Nel-] 


ta) 
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“sta occafiao he que foube difiinginrfe "a 
obediencia Jefuitica ;' porém relervo as 
provas para o paragrafo em que fallar de 
Innocencio XT. ED 
106 -Eftes bemditos Padres cheyos de 
caridade geral fempre [ como jáj to- 
dos fabem 7) perfeguirao barbaramente a 
infeliz Igreja de Hollanda. Deputara Ur- 
bano VIIL. diverfos Commiflarics para 
julgarem as differencças, e regularem a 
concordia entre o Clero, e os Jefuitas. 
'Concordarad-fe as coufas, e ratificou a 
Sé Apoftolica quanto haviaó feito 'os Com- 
miffarios. Porêm como os honrados Jelui- 
tas a cada paflo faltavad ao promettido, 
Alexandre V IF. para obrigar os ternos co- 
rações da Companhia a rencderem-fe ao que 
era juíto,' reveítio da authoridade de 
Conftituiçaô Apoftolica aquelle aéto de 
Concordata. Bufcou o Papa efte meyo 
porque os bons Padres tudo promettiao. 
“em palavra, e a tudo faltavad em obras. 
“107 “Ora vá mais outra prova, e dei= 
xemos em paz a Alexandre VII. Efte Pon- 
tifice expedio hum Breve para a Unmiver- 
“fidade de Lovaina, em que lhe recommen- 
dava as doutrinas de Santo Agoftinho, e 
de Santo Thomaz , defendidas à efpada 
por aquelles Theologos', e que por iffo 
| mes 
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mareceraô da Companhia a coftumada pas 
tente de Janfeniftas. Naô foube bem efte 
Breve aos noílos Padres , porque queriaõ 
fazer paflar ao feu Molina pelo primeiro 
Doutor da Igreja, ca Santo Agoftinho, e 
Santo Thomaz por diícipulos de Calvino, 
e de Janfenio. Sabeis o que diflerad? Que 
efte Breve fe confeguira por artes diabolis 
cas, per machinationem diabolicam. Quem 
nos dá efta noticia he o Cardeal Noris 
Vindic cap. 6. , e o Padre Chriftiano Lupo 
Epif?. de Attrit. Mas ainda ifto nao heo 
melhor: o que tem mais galantaria he o def 
coco, com que o Padre: Fabri apparece 
de novo fobre o tablado. “Tornou a pegar 
na penna, e efcreveo, que hum Jefuita ous 
vira dizer ao mefmo Papa, que elle appros 
vara o referido Breve fem o paflar pelos 
olhos. Que tal? Naô he galante a hiftoris 
nha? Eu difcorro aflim : fe os Jeíuitas nad 
tiveílem dado outras provas da fua obes 
diencia à Santa Sé, fenad as que deraô ao 
dignifimo Alexandre VII. naô mereciad 
tó por ellas fer honrados com o titulo de 
Benemeritos da Igreja ? Logo muito mais 
lhes he devida efta antonomafia , fe refle- 
Étimos , em que as defattenções feitas a clte 
Pontifice , apenas faô a millefima parte das 
fuas defobediencias. 

- AM 
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g. XI. 
Clemente IX. , e Clemente X. 


108 Ambem a eftes dous Papas fize= 
raô os Jefuitas defperdiçar mui> 

to pergaminho. Hum , e outro queria re- 
duzir a Companhia aos feus juítos ter- 
mos em dous pontos muito importantes 
para ella, ifto he , fobre os abominaveis 
Ritos Chinenfes, e fobre o commercio 
mercantil que praticava. Inutil he difcorrer 
mais neftes pontos, tendo já eu, e vós tras 
tado delles com penna diffufa. Aqui bafta- 
rá fó dizer , que os dous Clementes ber- 
deiros da defventura de feus Predecefores 
foraô para o Ceo a queixarfe com S. Pe- 
dro, de que as chaves que lhes entregara, 
naô ferviao nem para fechar, nem para 
abrir as portas dos Jefuitas. | 


g. XII. 
Junocencio X. 
“109 Ste, Amigo » he aquelle Papa 
de quem veneramos nad menos 


afantidade , que a conftancia, com que: 
a fof- 
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foffreo atrociflimas penas de efpirito, came 
fadas pela obítinaçaó , e malicia dos Jefuis 
tas. Havia neíte Pontifice zelo extremos 
fo, e igual piedade ; para occorter com 
o reparo às ruinas do Santuario, cujos funs 
damentos já aballavao à força violenta'da 
Companhia. Os vicios: chamados a-domis 
nar nalgreja com o exterminio das virtua 
des , a idolatria entronifada com vilipens 
dio da Religiad, as doutrinas humanas ex 
altadas em Dogmas de fé com deftruiçad 
dos verdadeiros Oraculos da Sabedoria ms 
creada ; eraô os efpantofos objectos, que 
cortavad o coraçao aquelle Homem de 
Deos. Por iflo defde os primeiros annos 
até aos ultimos do feu-zelofo Pontificado; 
publicou Decretos fobre Decretos , e exs 
cogitou as providencias convenientes pata 
deftruir na India a idolatria. No anno dê 
1679 condemnou alguns erros fobre a Gras 
ca, e livre arbitrio, e feffenta ecinco pros 
pofições do traidor Moral, inimigo do fas; 
crofanto Evangelho: Vede como-os Jefui= 
tas haviad de obedecer a efte Veneravel 
Paítor » que:conã olhos de piedade olhava 
para elles.; como»-para-os traidores de Jeíw 
Chrifto, -e da Igreja (ua Efpofa se pelo 
affado nunca: fe>quizerad fujeitar anda 
aquelles Papas:s que lhes tinhad)-efpecial 
j nº 
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inclinação! O como-eftes humildes R eli- 
giofos fe fubmetteradO aos Decretos Ponti- 
fícios, pelo que tocava à fuperítiçaõ , eido- 
latria da India, io já eu volo moftrey em 
longas paginas defta Carta. Vejamos ago- 
ra hum pouco , fe elles deixaraô feus er- 
ros; pelo que reípeitava ao Moral, 'e ao 
Dogma , que tanto inficionaraô com infi- 
nitos livros. 

Mas porque haviaõ elles privilegiar a 
Innocencio XI., fe o naô fizerao a“ Ale- 
xandre VII. feu amigo, e bemfeitor ? As 
doutrinas” Jefuíticas condemnadas por efte 
Papanaõ forao obftinadamente defendidas 
pelo:Zpologifta da Companhia, pelo Padre 
Fabri 'Penitencieiro do Vaticano em Ro- 
ma, peloPadre Eftrix em Flandres, e pe- 
lo Padre de Rhodes em França? Na6 asde- 
fenderaô em publicas conclusões outros 
muitos Jefuitas em diverfas partes do mun=' 
do ? E porque repetio Innocencio à con- 
demnaçaõ de varias doutrinas já proferiptas 
por Alexandre, fenad porque os perverfos 
Doutores profeguiad em enfinallas, e de-' 
fendellas ? Confrontay', Amigo ; as qua- 
tenta e cinco propofições do primeiro com 
as feflenta e cinco do fegundo , e vereis em 
muitas ou a identidade, ou a femelhanca.: 
Conclua-fe pois que a Companhia ps 

on= 
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longe de venerar com refpeitofo fitenciosa 
lingua da verdade, que fallava da Cadeira 
de S. Pedro, fempre cuidou em criar nos 
vas forças para fe oppor à Doutrina Evan. 
gelica, e aliftar novos Campiões, que fe 
confpiraflem a levar por toda a parte em 
triunfo a diffoluta liberdade de confciens 
cir, Cacorrupçao nos coltumes. Em pous 
cos annos appareceo hum numero fem nus 
mero de pertinazes Doutores, que coms 
feus publicos eícritos protegerad , e-alems 
taraô a mentira. Os Padres Teller ; Das 
niel, Stoz, Taverna, Hurtado ,'Gobat, 
Lacroix, Francolini , Cafnedi, Marini, e 
outros entraraô a empeftar a França Ales 
manha, Flandres, Hefpanha, Portugal ;ê 
Iralia.. Só no Padre Marini fe acharao dus 
zentas propofições dignas de cenfura, & 
de fogo, fendo leve pena a condemnaçaõy 
que tiveraô em Roma noanno de 1728. O 
livro dos Jefuitas intitulado Remontrance 
&c. a M. Evegue à gi publicado 
em Pariz no anno de 1726 , he huma obra 
diabolica , na qual naô fá fe renovada 
doutrinas já condemnadas pela Igreja, mas 
renovaõ-fe com infolencia, e faberba s com 
mo fe os Jefuitas naquelle ponto tiveflem 
deícido do Monte Sinay com as taboas da 
tn A eftes Heroes da Sabedoria fizerad 
eco 
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gco por toda a parte os outros Theologos 
| da Companhia , fuftentando-lhes a impie- 
| dade nas difputas publicas, nas cadeiras 
efcolaíticas, e nos fagrados pulpitos. Dif- 
to nao quero produzir provas, porque já 
muitos diligentes , e bem informados Ef- 
eritores fizera6 dellas huma colecçao taô 
copiofa, que faz horror, e efpanto. 

110: Só hum unico facto vos quero 
contar. Entre os muitos livros Jefuiticos 
condemnados pelo gloriofo Innocencio en- 
traraô tambem as Difertações do Padre Efs 
trix , que na verdade parecem feitas mui- 
to de propofito para tranítornar a Reli- 
giao. Logo em Lovaina no Collegio dos 
Jfefuitas fe defenderaô humas conclusões ; 
nas quaes te tratou defta condemnaçaó. 
Eftava prefente o mefmo Padre Eftrix, e 
levantando-fe em pé, refpondeo logo à 
difficuldade, dizendo , que elle por cartas 
recebidas de Roma fabia de certo, que o 
| feu livro fora condemnado pelo poder violen= 
“do dos Fanfenifias. Que medizeis a eita in= 
| folencia? Naô he intolleravel? Quem naô 
vê, que fegundo as maximas da Compa- 
hhia, tema Sé Apoftolica perdido de to- 
do a liberdade de confervar a pureza da 
Fé, ce do Moral chriítaõ , quando os Je- 
luitas faO os que a manchaô com Íuas 
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livres, e extravagantes doutrinas ? E ain= 
da afim fad eftimados , e tidos por Benes 
meritos da Tereja. 

Mas talvez naô fem myíterio dife o 
Padre Eftrix, que o feu livro, condemnas 
do por Innocencio XI., fora condemnado 
pelo poder violento dos Janfeniftas. He 
couía já publica, depois da arteftaçao: do 
grande Arcebifpo de Reims Monfenhor le 
Tellier, e depois da barbara Falla, que fr 
zera contra Innocencio o Advogado Tas 
lon, cuja penna , e lingua eftava compras 
da pelos Jefuitas; fim he couta já publica, 
e vós o difleítes nas vollas Reflexões, que a 
Companhia apregoara por Janfenifta a ef: 
te Santo Pontifice, e que na fua Igreja de 
Pariz pregara cartazes, em que pedia aos 
Fieis fizefiem oraçaô por Innocencio XE 
Janfeniíta. Naô póde deixar de ficar efpar 
vorido , quem bem refleétir nas funettas 
confequencias, que fe tiraô do enorme ats 
tentado de fazer crer aos fimplices , ou 
malignos, que cahira em heregia a Cabeça 
vifivel da Igreja. Ora vaõ eftes refpeitas 
veis Religiofos , vaõ regiftrar lá nos feus 
faftos tao illuftre empreza , que he mais 
hum novo , e gloriofo documento para 
merecerem o nome de Benemeritos da Lgrer 


a. 
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eorro Porém: aos Jefbitas ainda pareceo 
eveicfta vingança , para fartarema raiva 
contra hum Succellor de Pedro ;-que'por 


obrigação do few Paítoral Miniftertá pros 
Eibivara josº Ficis o abraçarem as perverfas 
doutrinasida: Compahhia-de Jefus. Quida- 
110 em daraoPapa , cera Roma hum pet- 
peruo monumento do feu furor; evingana 
ca. Lrdirad poisa grande tea de afaftat do 
Pontificcso animo do Rey Chriltianifimo, 
de (emieardifcordiasentre'o Sacerdocie';'e 
o Reino», e-de introduzir a confufao na 
Republica gema Igreja. Tinhaorrmita 
malici ia nocanimo , e “muito credito na 
Corte para recearem naõ fer bem fuccedi- 
dos na empreza.: De falto felizmente a 


 Confeguirads e foy para elles muy: confi- 


| derave ela úéilidade que tiraraô das defcon-= 


“fiancas entre'os dous Principes. He'huma 


grande arte faber unir 'a vingança, e o htm 
ero.: Accenderad entre Roma ' e França 


 Jaftimofas contendas fobre a Regalias con- 


tendas -que:pozerad ao Monarca em defgof- 
tos ; em furoraos Magiftrados , em cons 


| fufaó ao Clero; em defamparo aos Bifpãs 


dos » em prantoao Papa; em anguítiasa 


Roma e»emofefta aos Jeluitas. Por nes 
nhum modo, Amigos vos venha à cabes 
q, que euqueira Ra à res 
“o! hu- 
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huma culpa que ella naô tem. Decos me 
livre. Os faétos publicos daquelle tempo, 

que correm impreflos por toda a Europa 
para inftruccad aos vindouros , faô docus 
mentositaO claros, e finceros, que moiftrada 
nua verdade defta alfeveraçad fem a minima 
fombra de duvida. A Igreja de Pamiers; 
que eftava entaô viuva do feu Paítor , foy 
entre todas as de França a mais perfeguida 
pelos Realiftas. Agitados eítes de hum fu- 
ror cego contra os Ecclefiafticos: devotos 
da Sé Apofítolica , cometterad os atten- 
tados mais atrozes, e asabominações mais 
inauditas; e ifto no meimo tempo em que 
o Chriftianiflimo Luiz XIV. fignificava 
por Cartas ao Papa, que queria compor 
a difcordia, e para cujo fm mandou à 
Roma ao Cardeal dº Etrees. O Vigario Car 
pitular Joaô Cerles , os Conegos:, e feus 
adherentes foraô expulíos da fua Igreja, & 
defpojados de feus bens, huns foraô mans 
dados para defterros, e outros mettidos em 
prizões. As Virgens dedicadas a Deos vi- 
raô-fe lançadas tóra dos feus Clauítros , e 
choraraô ver eftes convertidos cm: cafas 
de feítins de jogo, e de obfcenos diverti 
mentos. Viraó-fe violados os Templos ; € 

roubados os altares, conftandoa tadaia 
França tao execrandos facrilegios. Só naô 
che- 


» 
(307 | 
chegavaõ aos ouvidos do religiofo Monar- 
ca, porque fe cuidava muito em lhos oc- 
cultar, a fim de que com o fupremo po- 
der do feu braço naô reparafle taô laftimo- 
fos damnos. 7 
Informado: o Santo Padre da des 
ploravel defolaçaó , clamou em Ceo, eter- 
ra, e fulminou contra os inimigos do San- 
tuario, e Ífeus fautores juftilima Excom- 
munhaô , que foy fixada nos lugares pu- 
blicos de Pamiers. A diftinéta relaçao do 
que deixo brevemente apontado, podeis 
lella nas Cartas de Mon/enhor Cerles, Vigario 
Capitular ; a Innocencio XI., eferitas em 7 de 
Janeiro, 17 de Março, 14 de Junho de 
1681, e 7 de Novembro de 1682. Podeis 
tambem lella no Refumo das coufas fuccedi- 
das no negocio da Regalia , 'diftribuido aos 
Cardeaes por ordem Pontificia ; o qual na 
impreffaô de 1681 , e 1683 fahio com ou- 
tros Documentos annexos de grande pon= 
deraçao. Sim, porque nelles haveis de 
achar fem anfibologias, nem rebuços, 
“que os Jefuitas foraô os nefandos authores 


“de taô deteftaveis enormidades. Até em 


Roma, onde fempre acharaô quem fup- 
primifle as noticias de feus deliétos, feche- 
gou a fallar claro. Os Padres Fefuitas de 
Bamiors (diz-o citado Refumo diftribuido 
io Vai pe- 


tê 


508 ) 
pelo S. Collegio ) /aó os principaes maquinas 
dores , e executores de taô enormes attentados:, 
êrc.cêco: 

Depois difto naô he para admirar, que 
infultafem a Santa Sé com tanta infolens 
cia. Foraô os Realiftas ( como diffemos ) 
excommungados pelo Papa, por terem tis 
do parte nas fobreditas defordens. “Os Je- 
fuitas com a fua coftumada defenvoltura 
podiaô fingir, que nó; eftavaô. compres 
hendidos nas Genfuras ; mas nad podiad 
fingir, que naó eftavao obrigados a evitar 
toda a comunicaçao comvos excommuns 

gados; porque naô podiaõ negar , que'com 
Edáito eípecial forad ip atas! de confefs 
far, tirandofe-lhe para efte effeito rodam 
licença que tiveífem. Ora nao obftante tas 
do ifto, naó fó acolhiaS , «mas tambem 
convidavad aos Sacerdotes excommungas 
dos a celebrar com pompa nas fuas Igrejas 
o Sacrifício Divino nos dias de mayor fo 
lemnidade. Adminiftravad. aos Leigos) 
Sacramento da Penitencia ,- eos admartiad 
à Mefa Euchariftica: e porque os Fieis pers 
fiftcntes na obediencia ao Papa nad ques 
riao entrar na Igreja dos Jeíuitas , evcons 
correr com os pena sajefu Chrifto, os 
10 feu-dia feitivo de S. Fran 

ciíco den os forcarad com foldadefca à 
en- 


» 
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entrar no Templo, e a-mifturarfe com els 
les. Eifaqui os coftumados lances da obe- 
diencia Jefuítica aos Pontifices Romanos. 


“Tío he certo, que afim o teítifca a Inno- 


cencio XT. Monfenhor Cerles na fua Car- 


ta de 14 de Junho de 1681. 


Nao pôde o S. Padre deixar de fe 
queixar vivifimamente ao Geral, do qual 


fe fabia, que tinha com os feus intelligen- 


cias fecretas ; mas, fegundo o coftume da 
Compauhia , fez-fe ignorante, e novo na 
materia. Ainda afim , fempre-refpondeo 
ao Papa com huma efpecie, de humilde 
atrevimento, e de venenofa modeftia, def- 
culpando com a cabeça baixa aos leus 
fubditos , e refundindo toda a culpa no 


“Papa. Com tudo lempre lhe fez o favor de 


Eca minis RS 


lhe prometter, que efcreveria-nos: feus Reli- 


giofos de França » e faria todo 0: esforço para 


que elles obedecefpem , ainda que a Campanhia 
emperimentalie damno. A eftas palavras eu 
nao fey como o Papa para logo o nao lan- 
cou fóra da fua prefenca. Efcreveo ao Pa- 
dre Efpagnac, Reitor de Pamiers; mas o 


| que, e ocomo, fó Deos o fabe. E que ref- 


ponderia o dignifimo Superior daquella 
Cafa ao feu Padre Reverendifimo ? Deos- 
fe por aggravado de tantas calumíias , ne- 
gou tudo, carçé appellou para a im Mbi- 


lidas 


to ) 
lidade , de que podeffem os Jefuitas cós 
metter huns taes attentados. Daippe qui (a 
prova he efta) in Societate nofiva voto fpeciam 
li obedientie obfbricti fumus ipfius Sanélitati ad 
bumillimê , celerrimêgue obfeguendum. Depois 
de tantos exceffos nad he ifto hum inful- 
tar a Santa Sé Apoftolica? Naôõ foy elle 
mefmo aquelle innocente, que hindo pot 
huma rua publica, e vendo ao longe a 
hum Realifta excommungado , appreflou o 
paflo, e chegando-fe a elle, lhe diffe com 
ar graciofo , e em alta voz: Viva a Regas 
lia? Pois ifto confta do Edi&o de M. Cer= 
les publicado em 9 de Janeiro de 1681. 
Naô6 foy elle aquelle mefmo , a quem 0 
Vigario Capitular efcreveo do feu defters 
ro huma vivifima, e zelofa Carta, para vet 
fe o podia fazer tornar a fi, farto já de ter 
comettido tantos facrilegios , tantas infos 
lencias no Clero , é tantas contumelias no 
Vigario de Chrifto ? Crede-me, Amigos, 
que nem ainda pelos olhos fe póde paffar 
eita affectuofiflima Carta , fem que fe fn- 
ta no coraçaô a hum mefmo tempo os af 
feitos de piedade, e de indignaçao. Nella 
naô fó faô convencidos os Padres Reverens= 
difimos de fe terem todos unido na rebel- 
laô contra a Santa Sé; nao fó fao defcu- 
bertos pelos primeiros Authores de “a 
| o dels 


a) o 
defordens ; nao fó he redarguido o Padre 
Reitor Efpanhac pelos feus grandes ex- 
cefTos, mas tambem fe defcobre o indigno 
motivo , porque confpirarao os Jefuitas a 
offender o coraçao de Roma com huma 
chaga incuravel. Todas as pefjoas de juizo 
[diz Monfenhor Cerles ao Padre Efpa- 
nhac | olharaõ para os infultos , que fe tem fei- 
0 à Sé Apofolica ; como para ejfeitos da volja 
vingança, e quafi reprefalia do que em Roma fe 
fizera contra os voos Autbores , e o volfo Mo- 
val. Mas ouvi ainda outro pedaço de hu- 
ma Carta do mefmo Vigario a Innocencio 
XI., e vereis por ella quem foy o que 
metteo em cabeça ao religiofo Monarca 
de França taô graves defordens: Aluus ( 1l- 
to he da Regalia ) precipui fautores , Pater 
Beatifime (horrens lugenfque dico) RR. PP. 
Socictatis Feju cenfentur ; €& funt. Non mea- 
tior Petro, quem. fcio coram fe mentientes ver- 
bi (ui mucrone aliquando interemife. Hi enim 
privatis colloguiis » publicis prelectionibas , li- 
bris quoque in lncem editis, Regnantium in re- 
bus Ecclefiafticis anthoritatem evebunt , €9 ex- 
tollunt. Hi Summos Pontifices , quorum con- 
fantia in vindicanda Ecclefie libertate omniuna 
feculorum venerationem promeruit , tanquam 
aut plus «equo credulos , aut mimaum in confiliis 
precipites » vel gerenda rei parum idoncos fper- 

Ant 3 


gunt , aaa : ditos “isque (*) poofcindunti 
Nou habent alios Regalifhco comfiliarios , pas 
tronos y amicos : per bas fit illis in Mulam adia 
us, dao um confilio Juafique wwlti , quos ams 
tea religio impediebat , dr tandem confciens 
tie repagulis in beneficia Re galic s ut mentiuns 
tur, obnoxia , impetu facto irruerunt : ut nom 
dmncerito gifpio dinerit,; Regalie Parenten 
efe PB. Ferrierantea Confelfrium Regis' 
pois seis és. Ed Exucatorem P. dela Chale 
modo Genfeparimm ,PreconemP. Maims, 
bour rg, Defenfores é? dvocatos ; atque adeo 
Milites ceteros omnes Jefuitas. Quod quidem 
mirum nuliatenus videri debet. Pinguior es exit 
Regalie fruétus Societas percipit. Nau cum 
bu; ulmodi Beneficia ex muto ferê, ac voluntale 
Confef: hariis conferamtur à Principe , uulla vê 
magis potentia Societatis provebitur. Floc ilk 
familias devincit , hoc innumerabilem Clientaa 
multitudimem illi conciliat, &c. &c. Advers 
ti, Amigo, que eu naô entro aqui, nem de- 
vo 


Cesmac somas care 


(*) As infolencias , que nefta occafiad differad os 
Jefuitas contra à Santa Sé;, era o paô quotidiano. Apons 
tarey huma , que val por muitas. O Padre Barges Reis 
tor do Collegio de Montauban, fallando com a primei. 
ra Dignidade daquella Igreja, chegou a dizer: ( por pejo 
R20 o quero traduzir) Partvre Pape !. fi tune prens gars 
de, onte donnerá d' un Patriarche par de mes 


Tigas : 


vo entrar no merecimento da caufa , pelo 


que reípeita ao ponto da Regalia: Nifto lá 
fallem entre f os Pontifices, e os Sobera- 
nos. Só como fimples hiftoriador entrey à 
difcorrer fobre eita materia:; para quea 
Prelatura Romana naô creya aosJefuitas:, 


quando fe jaétaô da fua grande fujeiçad , e 


cega obediência à Santa Sé. Até aos mefs 
mos Principes Seculares fazem elta fanfor- 
ronada , porque fem proteftações de fub- 
mifiao , e lealdade nao poderiad fazer ni» 
nho nas fuas Cortes : ainda mal 5º quanto 
he certo que os Jefuitas faô fempre do 


partido da fua conveniencia. Como quer 


que feja, naô fe póde duvidar, que nas rer 


feridas turbulencias fe comerteraO muitos 


exceflos , os quaes affligirao ao Papas € 


foraô defapprovados pelo Rey 3 que a Sé 


Apoítolica foffreo. graviflimos infultos ; 
que a Corte de Roma padeceo grandes 
damnos ; e que a origem de todos eítes 
males foy a Companhia de Jefus. Eítas fad 


“as eftocadas de meftre , que atirad os meus 
Reverendos, e Roma ainda afim os vene- 


ra, e trata com milafagos, emimos. Pois 
bem podera ella lembrarfe de huma frefca 


Obrigaçao em que eftá aos feus amigos Je- 


Íuitas. Já ninguem hoje duvída, porque he 
publico, que o Tratado com a Sé Apof- 
E tolica 


el 
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tolica de fe transferir a Dataria de Hefpas 
nha para a Corte de Madrid, fora huma 
idéa do Padre Ravago Confeflor de El 
Rey , e em tudo têa da fua urdidura. Pos 
rém a fua ambiçaô naô pôde gozar per 
muito tempo daquella authoridade a que 
afpirava. 


s. XIII. 


“exandre VIII. 


FIZ Peccado Filofofico inventado 
naô fey fe pelos Jefuitas, ou 

pelo Diabo , he huma daquellas peítilens 
ciaes doutrinas ( como fabem os Theolos 
gos) que multiplicaô os peccados com 0 
pretexto de os tirar. Havia jácento ecins 
co annos, que os Bexemeritos da Igteja tes 
ciaô eftainfernal cadea; mas de tal modo à 
fortificarad deíde o anno de 1660 até o de 
1690, que pareceo fe naô poderia quebrar, 
eço-vos que leais efta Hiltoria no livro 
intitulado Bhilo/ophilie , Jem excerpta ex li- 
bris Pc. Societ. Je/. No anno de rógo quiz | 
quebrar efta cadea o Succeflor de S. Pedro 
com aquella força celeítial , que herdata 
do Principe dos Apoítolos. Com publico 
Decreto condemnou pois como efcandalo- 


fas 
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fa ; temeraria, erronea, ecoffenfiva dos pies 
dofos ouvidos efta Propoficaô já defendi= 
da pelos Jefuitas de Dijon neftes termos 
precifos: O peccado Filofofico em quem naô cos 
nhece a Deos ; ow nelle naô cuida atlnalmente 
quando pecca , nao be buma ofenfa de Deos's 
nem bum peccado mortal, que quebre a amizade 
com Deos , e por elle fe faça digno de pena eter= 
na. Ah impios ! E quem he aquelle , que 
quando pecca, cuida em Deos ? Muitos, 
porque naô cuidaõd, por iflo he que peccaõd. 
Defte modo o nao conhecer a Deos , ou 
nelle naô cuídar no mefmo acto do pecca- 
do, naô podia chamarfe huma grande for- 
tuna dos peccadores, e hum beneficio que 
o Senhor lhes fizera? Mas eu deduzo hu- 
ma horrorofa confequencia, que antes 
do que eu, viraõ, adoptaraõ , e enfinaraõ 
os Theologos Jefuitas. Veja-fe o Nodus 
Predeft. difsol. p.1.S.2.pag. 172. E quan- 
do nada temos a ignorancia de Deos, e à 
alienaçaô de Deos no penfamento feita hu- 
ma franquia para a impunidade do pecca- 
do , concedida ao impio pela Mifericordia 
Divina. Afim enfinaô os Jefuitas, e bem 
alcanço a razaô. Elles no meyo das fuas 
iniquidades naô cuidaod em Decos, e por if- 
fo crem, que fó comettem peccados Filotos 
ficos , fem temerem a condemnaçaô eter= 
Ex Na, 


: E E 


; mt Seculiy nos querem daraentender, que 


na. :Kifáqui porque elles naquelle feu gran? 
defivro de impofturas, ifto he, Jmago prin 


nenhum Jefuira nos primeiros tres feculos 
podia perder a herança do Paraifo. Mas 
porque haviaõ ter eita ventura fó por tres 
feculos ?. Talvez porque paflados elles ou 
ferá abolido o: peccado Filofofico ,'oua 
Companhia. 

113 Mas ao menos depois das Decis 
sões da Sc Apoftolica deporiad os Jefuis 
tas, e deteftariao huma doutrina, que pes 
la fua eftranheza até efcandalizaria a hum 
Turco ? -Qual-depôr , nem deteíftar ? He 
doutrina que faz muita conta a quem af 
fentou comfigo regularfe pelo fiftema da 
impiedade. Ainda naô eraô paflados cinco 
mezes depois do Decreto , quando o Pas 
dre Bcon defendeo cm Marfelha o peccas 
do Filofofico , o qual já no anno anteces 
dente havia tambem defendido na mefma 
Cidade , como fe vê da fua dolofa retra- 
étaçao. Depois do Decreto o que fez foy 
tirar fó os vocabulos de Peccado: Filofofico, 
e Theologico; e fubltituillos com os de Mali- 
cia material ;e formal; mas “a fubftancia da 
doutrina, efla fempre aconfervou. Se ifto 
naô he efcarnecer da Sé Apoítolica , eu 
nao fey o que feja. | 
EN Nos 
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Nos annos de 1691 , e 1693 em duas 


publicas conclusões defenderaô os Jefui- 
“tas em Lovaina a mefma doutrina : o mef- 


EM 


mo fizeraô em Dovay no'de 1691, em Be- 
fanfon no de 1699, em Poitiersno de 1717, 
em Pamiers no der719', e em Sens no de 
1722. A Paftoral de Montenhor Colbert 
Arcebiípo de Rouen, publicada em 16975. 
a de M.Verthamon Brípo de Pamiers de 
1727, a de M:Caymus Bifpo de Auxerre 
de 1727 , todas faó outras tantas teftimu- 
nhas da obitinaçao dos Jefuitas em defen- 
derem hum Dogma já condemnado. A 
Remontrance ao dito Prelado imprefla-pelos 
Jefuitas em:1726", nos confirma, que eítes 
bons Padres o querem fuftentar até o fim 
dos feculosy como todas as outras fuas per- 
verías opiniões. Às Obras Moraes dos Ree= 
verendifimos Gobat, Taverna; Cafnedt; 
e Marini, que publicadas pela Companhia | 


E 


depois do Decreto, contém os principios 


| donde nafce.o Peccado Filofofico , poíto 


que fe calle eftero liofo vocabulo ; fim, to- 
dos ecítes volumes nad» feraô huns perpe- 
tuos monumentos da obediência jefuitica 
aos Pontiíices Romanos ? 


s. XIV. 


a (318) 
S. XIV. 
Imnocencio XIT. 


II4 de das cinco famos 

É du fas Propofições de Janfenio af 

fim como fervio de novo efcudo à Doutri= 

na da Igreja Catholica, afim tambem foy 

huma nova baze para mais fe eftabelecer 

a malícia dos Jefuitas. De terabufado Jans 

fenio da doutrina de Santo Agoltinho , tos 

mou a Companhia motivo para infamar li 

| vremente, e contar entre os Janfeniftas a 
o todos aquelles, que feguindo ao Santo Dous | 

ln tor, e Meítre Veneravel da Igreja de 

| Deos , naô favoreciad o feu partido, nem 

| defendiao as novidades Jefuiticas. A nins 

di guem fe perdoava, por mais fanto, ou dous 

Mi to, ou caracterifado que foffe. Inveftia-fe 

comas primeiras Dignidades, e com.os 

homens mais diftinêtos em fabedoria, € 

virtude. O Jan/enifmo ( efereveo em rógo à 

Alexandre VILI. a Univerfidade de: Lo- 
vaina) eftá já hoje bum deliéto de todos aquela | 

les que vivem fem delitto: 

Conveyo refrear taô petulante calum 

nia, e fabio Innocencio XII. com hum 

Decreto de 6 de Janeiro de 1694; em 

indo 


) Up) : 
' bindo com preceito de fanta obediencia - * 
o chamar a alguem Sanfenifta ; fem que 
primeiro hum Juiz competente por tal o 
“convencefle, e declaraffe. Já Innocencio 
XI. em 2 de Março de 1679 havia publi- 
cado outro Decreto femelhante ; mas de 
que valeo ; fe o vocabulo de obediencia à 
Santa Sé naô foa bem nos ouvidos dos que 
tanto fe jaétaO de a profeflar mais que tó- 
dos ? Os Jefuitas de Flandres no anno de 
“1696 em nome da Companhia aprefenta- 
ro a ElRey Catholico hum Memorial 
calumniofo, em que accufavad de Jan/e- 
nifmo a Seculares, Ecclefiafticos, e Or- 
dens Regulares inteiras, a fim de arruina- 
tem a todos como fuppoítos inimigos. 
| Paffavad por inficionados deíta peíte os 
' Premonftratenfes, os Dominicos, os Agof- 
* tinhos, os Carmelitas Defcalcos , os Ca= 
puchinhos, e mais que todos os Padres do 
| Oratorio, e o Clero Secular. Henrique 
“de Santo Ignacio no Artes Fefuitice artic. 
| 8. pag. 172. traz as precifas palavras defte 
* Memorial. Tanto que eite fe divulgou, 
| foy logo tido por hum monftro rarifimo 
da mais enorme impoítura, e como tal 
condemnado naô fó pela Inquificad de Ro- 
'ma, mas tambem pela de Hetpanha. Os 
Padres de S. Mauro em França , apenas 


pi 


| 


720 
publicarao o tomo X. das Obras de Santo! 
Agoftinho, Uluítrado com aquella vaftifa 
fima erudicaS, que elles: coftumao para 
logo fe viraô infamados por mil libellos 
Par e poítos: no; catalogo “dos; Jana 
feniftas: Refponderaô a ponto aquelles-fors 
tes-Benédiêtinos Ca Inquificao ide:Ros 
ma fez-lhe a juftiga é prohibir por -Des 
ereto todos'os ditos libellos. E que crues 
liimas-perfeguições naõ excitarad) os Jer 
tuttas contra o exagere goftiniano- Henri 
que Noris? Accendia: Bico); inveja naó-mes 
nos a profunda friencia , que o credito difé 
tinéto defte Religiofo, eroia-lhesvasvens 
tranhas o a gt rande zelo pela fincera' dous 
trina - de Santo Agoftinho. Convinhaà 
Companhia def acreditall o, eperdello: af 
fim'o fez. Accufou-o a Roma por'inficios 
nado de lanfenifmo , e fez que efte teftimus 
nho foafle por todas as praças. Veyo Ros 
ma; ré os defejos dos Jefuitas > "ã0 
ponto da'condemnaçaod”, a qual ciperavad 
como “o: ma Em or triunfo dos feuscintentos 
Fizcrad-fe das Obras de Noris diveríos, é 
femprerigorofifimos exames; como cond 
ta bem difuzamente darCarta do Papa Bet 
nediito XIV. efcritavem 31º de julhosde 
1748 “ao Inquifidor Geral de Hefpanha: 
Julgou em fim Innocencio XI. ao Padre 


No- 
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Noris, e condemnou-o: julgou-o plenas Y 
“mente orthodoxo- em feus rs ritos, € cons 
“ demnou-o a trabalhar mais para a Igreja, 
creando-o Cardeal. 
117 Hedifficil, Amigo, poder, hum 
“homem conterfe, quando fe trazem à'me- 
moria enormidades taô grandes. Ora en- 
tendeis vós que dalli em diante aprendef= 
fem os Jefuiras a obedecer? Tende pacien 
cia, que delles haveis de ouvir hum novo 
atrentado de arrogancia contra as prohi- 
bições de Roma. Em 1714 vio-fe fubir o 
Padre de Colonia à Cadeira Pontifícia, e 
fazendo calar os Papas , elle fó em vigor 
da infallivel authoridade da Companhia de, 
Jefus, da qual erafilho, definio, e de- 
* clarou quantos, e'quaes eraô os Janteni(= 
tas, ou fufpeitos de Janfenifmo , e outros 
erros: Sim, meu Amigo , entaô foy que 
“imprimio em LeaG aua Bibliotheca Fan= 
 femiféica ; tia qual vem naô menos que o 
Cardeal de Noris, o Cardeal Bona, Mons 
| fenhor Genet Bifpo de Vaifon , e outros 
| 
| 


"muitos fujeitos ; cuja memoria he glorio-: 
fa nos faíftos da Igreja. Que dizeis a ilto? 
Naô he etta acçaô amais efcrupulofa fa obe- 
“diencia à Sé-Apoftolica ? Mas que muito 
que'nao faiba obedecer à Igreja; quem ain- 
da nao aprendeo a obedecer ao: Decalogo ! 


x ç. 
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Ss. XV, 
Clemente XT. 
16 K Ste grande Pontifice foy aflaz 
- 28 | 


defgracçado com os Jefuitas , nad 
menos: quando a verdade o obrigou: a fal 
lar com huma linguagem, que os feria, 
do que quando os tratou com linguagem, 
que os afagava. Ferio-os com tantas Bule 
las, e Decretos fobre a idolatria dos Ri 
tos Chinenfes ; e morreo fem a honra, € 
confolaçaô de fe ver obedecido, como el 
já moftrey nefta Carta. Fallou-lhes: depois 
em grata inguigem quando promulgou 
a celebre Conftituiçad Unigenitus ; - porém 
os meus Reverendos até deita abufarao , € 
expozerad ao defprezo a reputaçaõ de taô 
grande Papa. Publicara elle efta Bulla pas 
ra pôr a Igreja em bonança, para apartar 
ao rebanho de Jefu Chrifto os paítos sãos 
dos inficionados , ecomo Meftre da ver 
dade enfinar aos Fieis, que as novidades 
de Quetnel afim no Dogma , -comono 
Moral os apartavaô da elirada real, e fes 
gura. Porém os Jeluitas fervirad-fe defta 
Conitituiçaô para fazer crer ao mundo; 
que os Oraculos da Sé Apoítolica: tinhaô 
f autho- 


gas) f 
authorifado as impias doutrinas da Compas 
nhia : e nefte fagrado calix de ouro , em 
que Clemente havia lançado a bebida di- 
vina, maliciofamente introduzirad a peço- 
nha dos feus liquores para envencnarem to- 
da a Igreja. Confundirad com os Lppellan= 
ses da Buila os zelofos Defenjores da Graça 
efficaz, edo Moral chriftaó, e fizerao na 
ronfufao deíta miftura com que huns; e ou- 
tros foflem publicamente tidos, e-detef=. 
tados , quaes hereges, e Janfeniftas. Em 
fumma com a Bulla Unigenitus deu à Com- 
panhia novo movimento às tramoyas da 
fua malícia, das quaes já vos falley no pa- 
ragrafo precedente. O Bifpo de Metz 
queixou-fe amargamente dos difturbios ; 
em que eftava a fua Diecefe. O Cardeal 
de Noailles tambem fe queixou com as 
expreísões mais vivas ao mefmo Clemente 
X1., e as Univeríidades catholicas fe re- 
fentirao de tal injuria. O provido Pontif- 
“ce nafia Bulla Paftoralis de 1718 no mef- 
mo tempo , em que fallou como Pay, e 
“como Juiz contra os Appellantes, exprefia- 
“mente declarou, que as fuas Decisões de 
nenhum modo feriaô as doutrinas das E f- 
colas catholicas; mem tratou aos Oppoen- 
tes com o infame titulo de hereges. Ora 
eita moderaçao , e juítiça de Clemente 

E 1 he 
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he que nao agradou à Companhia; 'por= 
que nas aguas envoltas he queella quer 
| | peícar, demolindo os edificios alheyos; 
MR para levantar fobre elles a fua torre de cons 
MM | fufad. E que veyo a [ucceder dijo ? ( dizo dous 
Ra tflimo Eufebio Eranifte ) Que os Fejuitas 
o! ofujlcarad a reputação, e fama do gloviofo Pon= 
HO tifice Clemente XI. no conceito dos Lutheranosy 
it Calvimifias, e outros inimigos da Religiao Cas 
RAIO | tholica. Dejte modo até confirmarao mais 05 
| | Oppoentes na fua obftinada refifiencia à fobres 
dita Bulla. 

117 Eu ainda digo mais: a malícia Je- 
Ni» fuitica pode fazer odiofo a Clemente com 
a, a fua Bulla até aos Catholicos , que naô 
faô Oppoentes; antes fempre profeflarad, & 
Hi profeflaráô hum fummo reípeito - a efte 

Bl Pontifice, e huma igual obediencia às fuas 
| Ii Decisões. Mas como ? Olhay Amigo: os 
Jefuitas com o pretexto da Bulla Unigeni- 
tus arrogaô a fi toda a authoridade ( naó 
obftante as prohibições Pontificias) de en- 
tender com quem lhes parece, e de infa= 

ar impunemente com o labéo de hereges 
a diverfos Catholicos, os quaes-eftao tad 
longe do erro, quanto os Jeftitas do Ceos 
| Reimprimiraô em noffos dias a fua. Biblio- 
Hi theca Janfeniflica, e depois o feu Diccionario 
Janfeniftico, E que gente entraria de novos 
agtes 
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agregada aos hereges? Além dos Cardeaes 
Noris, e Bona, e de Monienhor Genet 
que já vinha6, achamos ao Biípo Rattig- 
nac, e ãos Theclogos Serry, Berti, Bel- 
leli, e outros muitos já declarados inno- 
centes por fentença formal da Sé Apofio- 
lica. Na6 fe dando a Companhia: ainda 
por fatisfeita, fez com que no Índice dos 
livros prohibidos pela Inquifiçaô de Hetf- 


- panha fe metcflem as Obras do Eminen- 


tífimo Noris. E que ponto ha a-que naô 
tenha chegado a audacia do Padre Zacca- 
ria, homem, de quem fe deve dizer, que 
de muito tempo a efta parte naô produzio 
a Companhia [ fendo aliás tao fecunda” 
hum monftro femelhante de petulancia? 
Etta penna infernal na fua Hifioria ; ou; di- 
zendo melhor, na fua Impofiura literarias 
lavrou hum Decreto de Janfenifmo contra 
quafi todos os Dominios de França, que 
nao nomeyo , por naô fer mais prolixo. 
Só o Padre Berti teve à fua parte efte qui- 
nhao : Enfina as mefmas doutrinas , que já 
foraô enfinadas por Lutbero, e Calvino, e de- 
pois por Janfenio.  Aflim pronunciou da tri- 
pode, naô obftante tello declarado já por 
orthodoxo o Papa Benedicto XIV. coma 
Sagrada Congregação. E até quando a fa- 
ma, e q infamia dos filhos da Santa Igre- 
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ja ha de eftar dependente da malignidade ; 
e paixaô dos Jefuitas? “E he ifto obedecer 
à St Apoftolica ? He fuftentar à reputas 
cad da Bulla Unigenitus ? Outros exceftos 
ainda mais enormes commetteo nefta mas 
teria a Companhia de Jefus; mas naõ he 
efte o lugar para os referir: logo os fabe- 
reis. Entre tanto compadecei-vos da def- 
graça de Clemente XT. , entregue pelos 
traidores Jefuitas, naô menos quando talla- 
va contraelles, que quando procedia a feu 


geito. 
ê SEND: 
Inmocencio XIII. , e Beneditio XIIT. 
TIS O Breve Pontificado do Papa Con- 


ti naô abrio campo aos Jefui- 
tas, para moftrarem bem as fuas forças em 
detobedecer aos feus Decretos. Lembrado 
eitareis que já em outro paragrafo vos difá 
fe, que a Companhia tivera nefte Pontifi- 
cado a ventura de o temer por pouco tem- 
do 
119 Movido Innocencio do abufo, 
que faziaô os Jefuitas da Bulla Unigenitus 
para deftruirem a doutrina de Santo Agof- 
tinho, ede Santo Thomaz, publicou hum 
Decreto derigido à Etcola Augultinianas 
€ Tho- 
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e Thomiftica, no qual fe lem as. palavras 
feguintes : Cum bonis, E reétis corde fatis, 
conhet » ipfique calumniatores ,. nifi -dolum 
loqui velint fatis perípiciant, SS. Anguftimi 
€9 Thome inconcufsa » fanttiffimaque dogmat o. 
mullis prorfus anteditte: Gonfiitutionis ( Uni- 
genitus ) cenfuris efse perfívicta ; me quis an 
poferum eo nomine calumnias firuere , E dif= 
fentiones ferere audeat , fub canonicis penis daf- 
triftê inhibemus. O metmo Pontifice con= 
firmou depois efte Decreto com a celebre 
*Bulla Pretiofus. Ora o como os Jefuitas obe- 
deceraô a efta Conftituiçao, e Decreto, 
bem o moftra [ além do que eu já deixo 
efcrito ] a audacia do Padre Ghezzi, que 
chamou Janfeniíticas às doutrinas da Ef- 
cola Auguitiniana, e que porilo foy 
obrigado pela Sagrada Congregaçaô a del- 
dizerfe com retraétaçao impreíla. Bem o 
moitraõ igualmente as Conclusões Jefui- 
ticas de 1753 condemnadas em 'Tolofa pe- 
la Academia, e em Roma por Benediéto 
XIV. Em fim bem o moítraO as novas 
Conttituições Verbo Dei, e Apoftolice Pro- 
videntie , que Clemente XII. foy obriga- 
do a promulgar , para pôr freyo de huma 
vez às linguas calumniadoras , aos pertur- 
' badores da paz publica, e aos pertinazes 
defobedientes à Sé Apoítolica. a 
ú as 


Es 
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120: Mas appareça já hum novo doc 
mento dos meritos da Companhia de: Jefus 
com; Benedicto. XIll., e com'a Igreja, 
Chorava o Santo Pontifice com vivas la 
grimas a peccaminofa contumacia dos p= 
pellantes da Bulla Unigenitus. Sabia muito 
bem, que as fas doutrinas eraô inteiramen- 
te catholicas, e conformes às de Santo 
Agoltinho; e S. Thomaz, e que oempe- 
nho» e demafia- dos Jefuitas he que os fas 
zta repugnantes , e defobedientes à Conf 
tituiçad Apoftolica. Emprendeo pois ga- 
nhallos para. a Igreja, e o confeguillo 
naõ era dificil. O Cardeal de Noailles em 
feu nome, em nome dos Bifpos feus ad 
herentes, e de todos os Appellantes apre 
fentou ao Pontifice doze Artigos, em que 
fe continha o que todos elles fentiaó fobre 
as materias controverfas. Benediéto nad 
1ó os expoz a hum rigorofifimo exame de 
Juizes competentes , mas até elle meímo 
os quiz examinar. O que daqui fahio foy 
julgarem-fe por orthodoxos todos os Arti- 
culos, e affentarfe, queos Appellantes nad 
tinhaS outra doutrina, fenaS a Catholica, 
caque enfinarad osinfignes Doutores San- 
to Agoíftinho , e S. Thomaz. Approvou-os 
pois o Papa, mandou lavrar o Decreto, 
e cltava já a ponto de o publicar, dam 

(é 
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de jubilo de ver reftituida a ferenidade à 
Igreja, e tornados huns filhos contumazes 
ao feyo de fua Mãy. Com effeito em Ro- 
ma, e em França naô fe ouvia outra con- 
ja fenaS paz paz. Porém os inimigos' da 
paz, os bons Padres da Companhia de Je- 
jus, apenas ouvirao eftes clamores da ale- 
gria, Jevantarad logo tal algazara de dife 
cordia, que afogaraõd as doces vozes de 
paz. Contra ella naô houve pedra que nao 
movellem; e tanto fizerad, tanto enteda- 
raô, e tanto mentirad , que confeguiraõ 
«antroduzir no Sacro Collegio a defordém 
a defuniao, e o furor. 

Vio-fe o Papa obrigado a ceder aquel- 
le partido, que conhecia fer o menos util 
para a Igreja; e fe os Artigos que lhe 
aprefentarad os Appellantes:, fe tivolZem 
perdido, eu diria: Talvez, talvez que à 
doutrina delles fole fublancialmente erroneas 
epara a encobrir fe valefem da capa da ver- 
dade; por onde o tranformar huma paz falfa , 
ecembniieira, joy zelo; e naô interefse ; mem 
amor de difcordia. Mas, Amigo, a coufa 
nao paflou afim; porque cs Artigos ainda 
hoje exiftem, echegarao acsnofios olhos, 
para ferem finceras teftimunhas afim da 
doutrina orthodoxa dos Appellantes, co- 
mo do mortal golpe, que vibraraO os Je- 
” ful- 
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fuitas contra a reputação de Benediéto 
XIII., e contra a authoridade da Igreja 
Romana. Lede, lede a Hiftoria de todo 
efte fuccelio em diverfos Authores, que à 
eicreverad , efpecialmente em bum livro 
Francez intitulado Relaçaô de tudo o que país 
fou em Roma no negocio do Cardeal de Noails 
des Ec. 

121 Supponde porém, Amigo, que naô 
tenho atéaqui dito coufa alguma Ífobre as 
infolencias dos Jefuitas no Pontificado de 
Benediéto XLII. Efquecei-vos de quanto 
nefte ponto tenho efcrito, e perdoay tus 
do de boamente a eftes bons Religiofoss 
porque hum unico faéto, que me refta a 
contar, bafta para dar huma viviflima idea 
dos exceflos, de que faô capazes os Bez 
memeritos da Jereja. Celebra Benediéto no 
Anno fanto o Concilio Romano. Tratans= 
do-fe da Bulla Unigenitus diz aquelle auguf 
to Congreffo no cap. 2. Curandum eft ab 
emnibus Epilcopis, € animarum Papftoribuss 
at Comfiitutio à S. M. Clemente XI. edita; 
que incipit Unigenitus, ab omubas cujufcum= 
gue conditionis ; ES gradus omnimoda ; ac des 
bita obedientia , EP executione obfervetur. Paf- 
fados alguns mezes apparece em publico 
aedicaõ do facrofanto Concilio; mas com 
o fobredito Decreto adulterado; Ema 
Or= 
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formado em outro. Patmaô todos, enao 
fe podia dar credito ao mefmo que osolhos 
eftavad vendo; porque o que felia; eain- 
da hoje felê na tal Edicad , he ifto: Curan- 
dum eft; ut Confisutio à S. M. Clemente: XI. 
edita » que incipit Unigenituss quamque 
mofire uti cjufdem Fidei Regulam agno/ci- 
mus, ab omnibus, &c.&c. E quem feria o 


satrevido, que teve refoluçao para com- 


metter taô impio attentado , e naô-temeo 
extender a maô facrilega para violar o ve- 
nerando depofito da Igreja, e adulterar 
os oraculos do Vigario de Chrifto, e de 
tantos Bifpos congregados em hum Con- 
cilio em nome do Efpirito Santo? Eutre- 
mo a dizello, mas convem declarallo. For-= 
mou-fe na Companhia de Jefus a facrilega 
idea da alteração do Decreto , para fobre 
ella poderem os Benemeritos da Jereja wrdir 
novas cabalas , e dolos com o eftabeleci» 
mento das fuas falfas doutrinas. Compra- 
raô o Secretario Monfenhor Fini, e tam- 
bem algum Cardeal, cuja exemplar vida 
o punha longe de toda a fufpeita de cahir 


“em culpa filha da malícia, mas que por 


fua pobreza nas fciencias Theologicas ; e 
por fua fervil dependencia dos: Jefuitas 5 
eltava na infeliz difpofiçao de ferinno- 
cente inftrumento dos facrilegios da Com- 
panhia, Fi- 


Gu 

Fizeraôd-fe na Cafa do Noviciado def 

tes bons Padres diverfos conciliabulos, dos 
quaes era rd e alma o Padre Eduars 
do Vitri. Naó faltow alli o Cardeal Salers 
no a'concorrer para a traicad contra o Pas 
pa, ea Igreja, huma vez ai promovia 
os interefes » pofto que injultos, da fua 
Companhia. A" vifta da Ediçad do violas 
do Concilio naô fe ouvia em Roma fenad 
murmurações, einvectivas; caté de Frans 
ca vinhaS Cartas infinitas, já com a nos 
ticia do attentado, e com a declaraçaõ dos 
Authores delle. Os Bifpos, os "Theolos 
gos, eoutras pefloas, que tinhaô afhiftido 
no Concilio , todos teftificavad a horrens 
da  impoftura.. A : Ainda hoje vivem, e cho 
raô algumas deftas teftimunhas. Todos 
aqui fabem, que Benedicto XIV., o qual 
foy hum dos daquelle Concilio, contas 
va fem rebuço algum toda eíta hiftoriaa 
qualquer que lha perguntafle; e já a cons 
tava, antes que os Jefuitas fe ferviffem do 
texto porelles adulterado, para o infultar à 
elle mefmo, como em feu lugar veremos: O: 
Marquez Ottieri tinha lançado huma parte 
'deftas noticias na fua Hiftoria. E que fize- 
raô os Cenfores deíta Obra? Obrigaraõ-no 
a rifcar quanto pertencia a efte faéto , con- 


templando ainda aflim a Companhia, pof- 
to 
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to que culpada, e que naô attendia à Tgres 
ja, innocente em taô horrendo defatino. O 
inclyto Eufebio Eranifte fim demonítrou 
“com toda quanta evidencia fe podia defe- 
jar, que o Decreto do Concilio Romano 
fora adulterado.; porém quiz fazer violen- 
cia a fi mefmo, deixando no tinteiro ou- 
tras noticias, que faô allaz vergonhofas à 
Companhia. Nao ha para que tenha tanta 
attencad com quem o naô merece, hum 
homem Portuguez ; eafim Eranifte del- 
culpará fermos Commentadores do feu 
texto, defcobrindo o que elle reflexamen- 
te occultara. 

Amigo, aqui entre nós : fealguem, 
nao fendo Jeluita tivele commettido 
huma culpa tad enorme , e inaudita, nao 
havia de fer feverillimamente caftigado pe- 
la Corte de Roma ? Eu lembro-me do: 
Cardeal Cofcia, que tendo commettido 
exceflos muito menores do que efte, pol- 
to que em fi foflem graviíflimos, juftamen- 
te foy proceflado , e punido, e até che- 
gou a eitar no fatal. ponto de perder a 
Purpura. Cofcia nad ha duvida que viola- 
ra 0s Canones, mas nunca adulterou Con- 
cílios. Elle foy caítigado , e os Jeluitas 
nem fe quer ao menos perderad a graça 
deíta Corte. Bagatellas!como cítas naô fe 
des 


(334 
devem ter por delicto, quando as fazemos 
Benemeritos da Igreja. 


$. XVII. 
Clemente XIT. 


I22 Ste Pontifice exercitou a fua fu 
prema authoridade contra 98 
Jefuitas; publicando Decretos, e-Bullas; 
para reprimir nelles a avareza: de Negos 
ciante; a audacia de Molinifta, ea perie 
dia de Idolatra Chinenfe. Porém naô ef 
pereis de mim provas individuaes da (ua 
fabida pertinacia em defobedecer a efte 
Papa; porque bem lembrado eftareis, que 
já no num. 84. defta Carta tive occafiad de 
vos levar depois dos fobreditos Decretos 
às fuas logens, de vos abrir os feus livros 
e de vos moítrar os feus altares na India, 
Naó vos lembra o que die à hora da 
morte aquelle Vifitador Apoítolico mans 
dado à China por efte Pontifice? Eu mors 
ro vittima dos Fejuitas. 
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$. XVIII. 


Benedito XIV. 


123 Efde que ha no mundo a Com- 
panhia de Jefus, na minha opi- 

niaô ainda naô houve Papa, que conhecef- 
fe taô radicalmente o efpirito verdadeiro 
defta Religiaô, como foy Benediéto XIV. 
À fua profunda fciencia, a fua vaftifima 
erudiçao:, e os muitos negocios, que em 
todo o tempo lhe paffaraõ pelas mãos, tu- 
do ifto o conduzia a faber de cór a occul- 
ta Chronica dos Jefuitas. O feu zelo, e 
defintereffe nad dava lugar, a que eítes 
Reverendos lhe cobriffem os olhos com o 
véo das fuas deftrezas. Sempre os teve por 
huma raça de gente indocil , arrogante, 
evelhaca. Líto ha de dizer certamente tos 
do aquelle, que gozou da familiaridade def- 
te grande Papa. No feu longo Pontifica- 
do nunca quiz Jefuitas no Sacro Collegio 
dos Carde:es, e nas occafiões de Nominas 


“Regias cuidou fempre em que naô entraf- 


fem; querendo antes tres Cardeaes de hu- 
ma metma Familia (v. g. a Albana ) do 


“que hum fó Jefuita. Sabia muito bem, que 


eltcs fervem a Companhia, naô a Igreja, 
my € que 
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é que'em vez de ferem Confelheiros do 
Papa, faô Referendarios do Geral. Por 
iflo naô he para admirar, fe contra elles 
publicou mais ond Decretos, e Conf 
tituições, do que qualquer outro dos feus 
Predetellóres:: Só'eites Eleritos nad coms 
feguirro o delcjado: fim de reduzir os ins 
filexiveis Jeéfuicas à pratica dasfuas obrki 
gações, [empre ao menos abrirad'os olhog 
aos bons ; que hoje'vivem, para-fe pera 
fuadirem, que os - Benemeritos “da Igrejl 
em tudo o mais que naô he obsdecerq 
Santa Se, cltaô com prompta obedicus 
cia: | 
124 No anno de 1740 promulgou Bes 
nedito XIV. o Ediéto, em que prohibig 
aos Jefuitas a venda de remediós medica 
naes, em que tambem entravaa triagal 
Foy nelles taô promptraa obediência, que 
em dae le vio o Papa obrigado a renos 
var omefmo Ediéto , que( louvado Deos) 
fe cumprio defta vez + Como da primeiras 
Se Monienhor Conti dignifimo Secretas 
rio do Bom governo, “cujos tefpeitaveis 
dotes o fazem amado de Deos 5 é dos hos 
mens”, naô impedifle nefte metmo: anno! 
com afua grande prudencia hum novo 
recurío dos “Boticarios de Romã; o Pons 
tifice reinante teria feito a eítes- pobres 
re= 
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pecurrentes a juífticça que ha tanto procus 
raõ. | 
127 O fegundo anno do Pontificado 
de: Benediéto ficou memoravel por tres 
Bullas contra os Jefuitas. Tinhad eftes 
com o feu indulgente: Moral pouco me- 
nos quedeftruido o jejum chriftaô ; de 
maneira que delle quafi quafi naô havia fe- 
naó o nome. Oppoz-te o S. Padre à tor- 


“tente dos relaxados "Theologos, e com 


Tete 


Apoftolica authoridade preicreveo as re- 
gras do jejum. Alegraraõó-fe as almas pias 
defejofas de naô errar, mas naô fe alegra= 
raô os Jefuitas advogados de todos os er- 
ros. Virad que o Breve do Papa feria as 
fuas doutrinas , e julgarad naô dever to- 
lerarfe ; que efte prevalecefle às decisões 
da Companhia. Por toda a parte appare- 
ceraô interpretes ,- e impugnadores, que 
cavilofamente fe oppozeraô a hum tao fan- 
to, é neceflario Decreto. Naó pôde o 
Pontifice deixar de fe doer de efpiritos 
taô rebeldes, como o cafo o pedia, e vio= 
fe precifado, paílados tres mezess a pro- 
mulgar novo Decreto: condemnatorio de 
todas asfrivolas interpretações , e indignas 
fubtilezas inventadas por homens à Chriftia- 
na penitentia abborrentibus, como fe expri- 


me omefmo Santo Padre no fegundo De- 


és Y CICLO. 
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creto. Mas quem faõ eftes defobedientes; 
eftes patronos da relaxaçad, eftes empes 
nhados pela milicia do Diabo ? Sad os Je. 
fuitas, cuja boca fe nad deixa fechar, cus 
jo coraçao fe nad deixa render à forca, 
naô digo eu já de huma Bulla:, mas de 
hum Bullario inteiro. Sim me mortifico 
como filho da Santa Igreja; porém naô me 
admiro “do feu temerario attentado coms 

mettido ra Polonia. 
Promulgada pelo Papa a regra do jejum, 
e mandada praticar aos Fieis, fubirados Je 
fuitas aos pulpitos da Polonia, é prégarad 
o contrario. Sim ;'Amigo, ao exercita 
rem o Minifterio Apoítolico, defprezarad 
os Decretos do Santo: Padre ; perfuadirad 
ãos Ficis huma doutrina contraria à da Sans 
ta Sé, e com plenipotencia Jefuitica os | 
abfolveraô do preceito. Efta meima inf | 
trucçad femearad pela Corte, e com ella 
até chegaraô a enganar aquelles piiflimos 
Soberanos. Vós cuidais que ifto he calum- 
nia inventada por inimigos ? .Pois feja-me 
teftimunha o Eminentifimo Serbelloni;, 
que entaô era Nuncio em Polonia. Elle 
ainda vive, e ainda falla, para poder des 
por eíta verdade. Elle que diga quanto tras 
balhou para fopear'a petulancia dos falfos 
Doutores, e para tirar do erro aos engas 
nados 
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' nados Principes, fendo-lhe precifo nao -fó 
“interpor a authoridade de Nuncio-A poíto- 


lico , mas implorar a força do braco Real, 
para, conftranger os Miniítros, do Anti- 
Chrifto a fe retratarem naquelles mefmos 
pulpitos , que elles mudaraô em cadeiras 
de mentira. 

1 Quanto feria-mais deploravel. a con-= 
diçao da Santa Igreja fe em taes occa- 
fiões nao mandaffe a Providencia Divina 
algum zelofo Elias, que com peito de bron- 
ze fe oppozeffe à força dos numerofiflimos 
Profetas de Baa! ! Quem tivefte a curiofi- 
dade de fazer huma Colleccaô de mil ga- 
lantes hiftorinhas, que a cada pafo fe ou- 
vem, e depois fe verificad, elle he que po- 
deria dar huma juíta idéa do grande amor 


“dos Jefuitas à penitencia Ecclefiaftica. 


Com tudo fempre vos quero referir hum, 
cafo certo + que me contou quem bem o 


“fabia. Divirtamo-nos 5 que a coufahe pa- 


| 
| 


“tado, Naô ha muito tempo, que huma 


Freira de certo Convento de, Roma pers 


“guntou ao Padre Celli famofo Jefuitas, Di- 
| vetor de Virgens, fe feria licito em dia de 


“Jejum Ecclefiaítico tomar com huma chi-= 


cara de chocolate huma pequena, codea de 
paô. Oh Senhora: [. reípondeo o bom. 
Theologo | nad fe atarante com bagarel 
ê Rea à Gus oa las: 
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las. Já vejo que naó fabe tomar chos 
colate, e no mefmo tempo obfervari o jes 
jum. Ora no primeiro dia de vigilia que 
vier, eu me acharey aqui, e com o exa 
emplo lhe darey huma exaéta liçaô.. Pons 
tualmente veyo o Theologo no dia pres 
fixo, e a Religiofa mandou virchocolas 
té com o leve contrapezo de huma fubtil 
fatia. Sabe muito pouco, minha Senhoras 
(difle entao o bom Padre com hum forrik 
fo) da força dos preceitos Ecclefiafticos ; 
€ da amorofa benignidade da Igreja. Man. 
de-me vir dous bifcoutos, e do que eu fi 
zer, aprenda, Tanto que veyo o que elle | 
pedio: olhe minha Madre (accrefcentou) 

veja qual he a intençaõ da Igreja; é enfos 
pando muito bem no chocolate os dous: 
bifcoutos , comeo-os com huma galantiffi= 
ma devocaô. Eifaqui Senhora ( concluio o 

grande Theologo) o como fe ha de haver; 
é naô fe queira fazer ridicula, admittindo 
os elcrupulos dos Rigoriftas. Ora que me 
dizeis, Amigo, a efta raca de novos Dire- 
étores ? Eu que os conheço como as mi= 
nhas mãos , naó me admiro do confelho. 
Pois que? Naô ha Theologos Jefuitas, 

que enfinaô com o Padre Baunio., que 0! 
exceflo no comer , e beber he em certo 
modo huma cfpecic de jejum; porque vem: 

o a pros 
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a produzir o mefmo efeito, ifto he; à 
mortificaçad do corpo ? Vós naõ haveis 
de crer ilfto ; pois ainda mal que tanto 
he certo. E nad vós parecem eftes aquel- 
les porcos do Evangelho fartos de bolota, 
os quaes entregou jelu Chrifto aos Demo- 
mios; para nelles fazerem fua habitaçao 2. 
| Oh naõ permirta Deos, que fucceda a taes 
| Theologos o fim que eftaô prognoftican- 
do as fuas doutrinas. Mas tornemos ao. 
ponto que deixâmos. “E 
“126 Ji quea cima fizmençad do Car- 
deal Scrbelioni , que faz honra à Purpura 
deque fe veíte; e já que trato dos ferviços 
Jefuiticos feitos à Igreja no Pontificado 
de Benedito XIV., ouvi agora outra 
notícia fim efpecial , mas de diverfo gof. 
to das Noticias Anedoétas publicadas pelos 
Jeluitas. Ajuftou-fe o matrimonio entre 
98 Serenifimos Delfim de França, e a Prin- 
cêza de Saxonia, é naô lembrou a Monfe- 
nhor -Archinto Nuncio em Pariz, que 
aquelies Reaes Efpotos, por ferem entre fi 
parentes, neceflitavao de difpenfa A poífto- 
tica. Nao efcapou porém à confideraçaõ 
de Monfenhor Serbelloni enta6 Nuncio 
em Vienna. Avifou efte logo ao Archin- 
to, o qual deu parte aces Monarcas da ne= 
celhidade da difpenfa. €)s Reys com reétis 
E dad 
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daô de confciencia bem difpofta remertes 
raô o negocio para os feus Confeffores , E 
Theologos. Foraô eftes confultados ;t 
julgaraô fuperfua a difpenfa, nao obitam 
te todas as inftancias , e refentimento do 
Nuncio. Em fim tanto fe obitinaraõ, que 
o Padre Ignacio Guarin, quafi para fe lk 
vrar das diligencias de M. Archinto, fran. 
camente lhe refpondeo, que no cafo dele 
precifa a difpenfa , o Elmoler mór de 
França a daria. Foy efta occafiao hum 
das melhores que teve o Eminentifimo 
Archinto ( como elle mefmo coftumam 
dizer ) para abrir os olhos, e conhecera 
fundo o efpirito perverfo dos Jefuitas. Pro 
teftava ter fido na flor dos feus annos my 
devoto da Companhia; mas dava graçasi 
Deos de o allumiar de modo , qué nunt 
mais fe enganaria com ella. Em fe pedi 
ao Santo.Pudre a neceffaria Difpenfa , ok 
fendia-fe por ventura em algum ponton 
decóro das Reaes Cafas de Saxonia , ed 
França? Podia-fe talvez recear da Sé Apok 
tolica huma negativa , que em grão femê: 
lhante de parentefco naô podem temêt 
nem ainda as peffoas particulares ? E poi 
mais exorbitantes que fejaô os privilegios, 
e faculdades do Efmoler mór , e dos Bik 
“pos de França todos juntos, podiao-fe el 

To 
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tes extender até à Saxonia, palfando- os 
limites do Reino de ElRey Chriftianifis 
mo ? Pois porque houve nos Jefuitas taô 
obftinada teima? O motivo nao foy outros 
fenaõ terem huma vez pronunciado naõ fer 


necclaria a Difpenfa Apoftolica. Devem= 


fe venerar como infalliveis as refolucções da 
Companhia. Póde errar a Igreja ; mas el- 


Ja, iffo nad. Eítava a Princeza já quali a 


caminho para vir uniríe com o feu Er Ípos 
fo, e naô fe tratava de Diípe Bi porque 
a Theologia dos Jeíuitas aihrmava naô fat 


meccíTaria. Avifado Benediéto XIV. pelos, 


“Nuncios Serbelloni, e Archinto, alluitou- 


fe à viíta das funeítas confequencias , que 
podia cautar à Igreja, sos dous Reinos, 


“6 aos Reaes Efpofos hum matrimonio in- 


Valido , e invalido fem culpa dos Contra- 


entes. Sem perder hum inítante de tem- 


po, expedio'a toda a prefla a Diípenfa 
poltolica ; a qual encontrou em Stras- 
burgo ao Procurador do Delfim, que hia 
bucar a Princeza, para celebrar os Deípo- 
forios em nome de feu Amo. Vede que 
infigne ferviço hia tazendo à Igreja de 
“Decos a benemerita Companhia de feíus. 
De novo appello para o Cardeal Serbello- 
mi, appello. para a Secretaria dos:Brevess 
“E callo-me cheyo de horrorofo efpanto. 
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127 Paflemos à outra Bulla Zmenfa 
Pafiorum , a qual no mefmo anno promul. 
gou o Santo Padre para vergonha perpes 
tua dos Jefuitas. Quem havia de crer, que 
os Mifhionarios Evangelicos fe haviad de 
fervir do pretexto das Mifsões, pata 
reduzir os miféraveis Indios do Brafila 
huma duriflima efcravidao, fazendo-fe fe. 
nhores naõ fó das pefloas , ebens, mas até 
do fruto, que aquelles infelices tiravaô do 
feu trabalho ? À vós, Amigo, bem vos 
confta da Bulla, pela qual Benedicto fe vio 
obrigado a refrear a cruel avareza , ou 
( dizendo melhor ) a tyrannia daquelles bons 
Padres. Bem fabeisa Realordem ; que toy 
ao Bifpo do Graô Pará para promulgara 
Conftituiçaô Apoftolica , e tambem nad 
ignorais nem a refiftencia que fizeraõ os 
Jetuitas ; nem a fublevaçaô que levantarad 
contra o Bilfpo, nem finalmente a vióto- 
ria, quê-cantarao da fua pertinacia. Tudo 
fabeis muito bem, porque tudo ifto relas 
taítes nas voflas Reflexões. Aindaafim, fem 
pre convem advertir, que no annode 1741; 
em quefe pafiou a Bulla, nem D. Jofephl. 
era ainda Rey; nem Sebaítiad: Jofeph de 
Carvalho Miniftro de Eftado. Reinava 
D. Joaô V., de cujo amor , e bondade 


para com os Jeluitas em nada tem elles 
E o de 
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de que formar a menor queixa. E, com 
“tudo cometterad tantas infolencias; em 
hum Reinado , em que recebiad tantos be- 
neficios! Dizem elles que tudo faô impol- 
turas ,-que lhes levantao feus inimigos. 
“Bem: e como obedecem ellesagora aquel- 
Ja Conftituiçao de Benedito ? Como ? 
Rebellando-fe contra.o feu Soberano, le= 
vantando exercitos para fe confervarem na 
poíle das fuas ufurpações. Eu ainda efpe- 
ro, que daqui a pouco pertendaod elles, fas 
zer paflar por huma clara patranha naõ Íó 
a fua rebelliaO , mas até a exiftencia, do 
General Gomes Freire de Andrade , do Go- 
vernador de Monte-Vidio, e fe for necef- 
fario tambem a exiftencia do Grao Pa- 
tá, e Maranhaô. Antes que dé fim a efte 
sparagrafo , quero contarvos huma galante 
noticia, No anno de 1732 os Jefuitas do 
Paraguay dedicarad; ao feu novo Geral o 
Padre Francifco Retz, huma Carta Geo- 
grafica da fua Provincia. A eftampa foy 
aberraem Roma, e na meíma Corte dif- 
tribuidos os exemplares , efpecialmente 
pelos devotos. Em hum angulo: da Carta 


| felêa Dedicatoria feguinte 
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55 Admodum R. in Chrifto Patri fio 
5» P. Franeifeo Retz | 
»» Societ. Jefu Prep. Generali XV. 
9» Hanc Terrarum Filiorum fuorum 
»» fudore, & fanguine excultarum 
5» & rigatarum Tabulam 
5 DE DID 
»» Provincia Paraguaria Soc. Jefu 
59 “ANNA. 


No lado oppofto fe lê em hum efcudo os 
feguintes veríos 


Hoc quodcumque vides , qua fe latiffima 
Tellus 
Explicat, & vaftã fumina mole ruunt, 
Eft latus America , tellus ubi vergit ad 
Auftrum, 
Quem fera gens toto corpore nuda colit. 
Oppida pauca renent Hifpano fanguine nati, 
Et qui barbariem dedidicere fuam. 
- Heroum facro terra hxc calefalta crúore 
“— Sentit aratori numen inefle fuo. 

Induit bumanosfenfim gens effera mores, 
Subdidit & Chrifti barbara colla jugo. 
Sed quanto fleterit cultura cruore novalis 
Afiidua, exemplis piéta tabella docet. 


Finalmente no fundo do Mappa fe vê ous 
LIO 
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tro pequeno efcudo , no qual fe declara o 
fignificado dos carabteres ; OU fignaes poÍ- 
tos em cada huma das terras deferiptas , il- 
to he 


» Notularum hujus explicatio. 5» 


Civitates Fli/panoram. 
Oppida Chriftianorum. 
Givitates €5 oppida difiruita. 
Tuguria barbarorum 


Quando efte Mappa appareceo em publi- 
co , logo cheirou a myíterio à gente de 
bom olfato. Osefpertos, que já por outras 
vias fabiaô do dominio da Companhia no 
Paraguay ; tomaraõ a coufa por huma cla- 
ra vaidade dos Jefuitas, querendo com ef- 
ta idéa moftrar ao feu novo Geral qual era 
a fua Monarquia naquellas remotas terras. 
A mefma Carta Geografica eltava fubmi= 
niftrando os indícios. He precifo fuppor 
que cita naô comprehende terreno fújeito 
a outra Naça6 Europea , fenaô à Hefpa- 
nhola ; porque alguma Colonia » que lá 
tem os Portuguezes , efla vem debuxada 
mais abaixo no fim do Mappa. Ifto pre- 
fuppoíto, nao fó fe diz 
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Oppida pauca tenent Hlifpano fangnine natis 


mas na realidade (aô poucas as terras afinala- 
das como final, que denota dominio Hefpa- 
nhol. Pelo. contrario faô infinitas as que 
fe affinalao com o final que denota domi- 
nio Chriftaô. Mas quem (ad eíTes Chrif- 
tãos fenhores deftas terras? Os Hefpa- 
nhoes nao ; Oppida pauca tenent ; e o Aus 
thor do Mappa teve cuidado em diftinguir 
Civitates Elifpanorum de Oppida Chriftiano- 
rum. Os Portuguezes menos, porque o feu 
dominio nao fe comprchende dentro da- 
quelle Continente. Naô fendo nenhuma 
deítas Nações, fufpeitou-fe que feriaS os 
Jefuitas aquelles fenhores Chriftãos.. Cref- 
ceo a fufpeita ao obfervar , que na deno- 
minaçad daquellas terras ha muitas bauti- 
zadas com o nome de-Santos da Compas 
nhia. Ha quatro, ou-cinco chamadas Santo 
Jgnacio , outras tantas S. Francifco Xavier , 
outras S. Luiz , e outros Santo Borja. 
Tambem ha duas povoações com:o-nos 
me de Loreto. Elite nad parece tirado-da 
folhinha Eipanhola ; mas póde fer que fe- 
ja da Jeluitica. Chegou aos ouvidos da 
Companhia à rumor deítas fuípeitas, € 
immediatamente fez todas as diligencias: 
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pofliveis para fupprimir todos os exems 
plares do dito Mappa;, que já andavad por 
fóra. Hoje he rariffimo efte Papel : fey, 
que tem hum o Embaixador de Veneza. 
Eu naô ha muito mandey tirar cincoenta 
copias delle com a mefma chapa dos Jefui- 
tas, que por terceira maô empreitaraõ , 
fem faber o fim para que feria. Ainda te- 
nho alguns exemplares, que todos eítaô 
às ordens dos meus bons Padres. As guer- 
ras que ainda fuftentaô as duas Coroas: de 
Portugal, e de Hefpanha, confirmaõ tam 
bem; que nad foraô vãs as fufpeitas. Se 
Hefpanha quizer indagar a verdade, e in= 
formarfe por Miniftros fieis, que nad fe 
deixaô comprar da Companhia; entaõ ves 
rá , que ainda eftá em peyor fituaçao do 
que Portugal. Oh quanto tem roubado ao 
dominio Hefpanhol na America os fantos 
Mifionarios Jetuiticos! 

128. A' ordem com que efcrevo , pe- 
“dia que eu fizefle agora mençaô daquella 
eftrondofa Bulla Ex quo fingulari ; pallada 
em 1742, e naô menos da outra Omnium 
follicirudinam, expedida em 1744; ambas 
publicadas por Benediéto, e tranfgredidas 
pelos Jefuitas. Porém como ja tratey do 
ponto no num. 87 difpenfaime de renovar 
lagrimas, trazendo à memoria hum taõ las - 
timofo argumento. Mas 
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Mas fe deixo eftas Conftituições, nad 
deixarey de fallar , ainda que feja com pen= 
na fuccinta', deoutras duas expedidas no 
anno de 1747. Huma he aquelia de que já 
vos falley no num. 23, em virtude da qual 
fe prohibio aos Confeflores o perguntas 
rem aos penitentes o complice: da culpa. 
Vós eftais defta Bulla plenamente infor 
mado, porque fe paíffou à inftancia: de 
Portugal : e tambem vos lembrareis das 
oppofições dos: Jefuitas à Conftituiçaó 
Pontifícia, chegando a metter no partido 
da defobediencia acerto Biípo daquelles 
meímos que pedirao a decifad do Supres 
mo Paíftor. O peyor he, que em Roma, € 
em Lisboa moftravaõ, que -comtodas as 
forcas defendia6 a Bulla. A fegunda Conk 
“tituiçaô he a que diz refpeito à infame mar 
teria das ufuras , ponto delicadifimo para 
a efcrupulofa Companhia de Jefus. Será 
fuperfuo pintarvos os bons olhos , com 
que os Jefuitas leraô efta Bulla , e-os obs 
fequiofos cumprimentos com que recebes 
raô a Definiçad. Taes forad:, que obrigas 
r2a0 ao Padre Concina;, valerofo Dominico; 
aapparecer em publico, e a-cara defcus 
berta impugnar o erro, e a obitinaçaô; 
com o livro intitulado 4 ufura do tríplice 
contracto demonjirada. Pretenderao vingarie 
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6s-Jeluitas cenfurando a Hiforia do Proba- 
bilifmodefte infigne "Pheologo : mas que 
fizerad com ifto? Multiplicar as palmas 
ao valerofo Soldado da Igreja, e manifef- 
tarem-muito mais o que elles na realidade 
em fi fa6. - 
129 Porém aquelle Decreto do Papa 
paffado pela CongregacaõS do Santo -Ofii- 
cio em 16 de Abril de 1744, deverey eu 
involvello em filencio, fendo elle em fi 
tao celebre ? Vós Amigo, fim tocaftes 
já nelle em as voflas Reflexões; mas eu 
lempre quero accrefcentar alguma couá- 
nha mais. Apenas fahio à luz a efcandalo- 
la Differtaçao do Padre Benzi, a qual tira- 
ya a impudicicia aos Taétos mamilares , ain- 
da que foffem em Virgens confagradas a 
Deos; fahio a campo o Padre Concina ar- 
mado de zelo, e de doutrinas, para impe- 
dir atorrenté de peccados, que traria com- 
fg o huma liberdade taô inaudita. Mas eis- 
contra forte Dominico huma tropa ef- 
“Colhida-de Jefuitas, e acometteraô-no cona 
| kum impeto tal, que pareceo ficariad fe- 
nhores do campo. Entre eítes o Padre Fa- 
Yre com maô occulta arremeflou contra o 
Contendor duas. fortiflimas lanças huma 
logo depois da outra, e com efta caritati- 
Vainfcripçao : Primeiro Avifo fandavel aa 
RL <n- 
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Author Sc. para o exbortar a fe conhecer a p 
mefimo ... Segundo Avifotc.... Foy'prezo 
o Impreflor Mainardi, o qual logo cons 
feffou; que os Padres Caftellini, e Favre 
erad os que lhe tinhao dado a Obras e 
tambem os que a corregerao. O Favre 
foy pilhado com o Original na maô da íua 
mefma letra, e defcuberto por Author dos 
infames libellos. Por fugir à pena, negou 
a culpa , e por confervar o credito como 
Juiz, teve animo de confirmar a fua mens 
tira naô menos que com juramento. Com 
tudo ifto fempre foy punido ; mas com 
juftica de compadres. Quem pagou pot 
todos foy o miferavel Impreffor, que fis 
cou perdido, fem lhe valerem os Jefuitas; 
que o haviad facrificado. Com efte calo 
reforçou a Companhia o poder da fua vins 
ganga contra o Padre Concina publicans 
do para logo hum livro cheyo de vitupes 
+ios intitulado Retratiaçao folemne do Padre 
Concina.' Apenas appareceo efte libello fas 
mofo , naô houve no Santo Officio' demos 
ra em o prohibir ; porém os Jefuitas, a pes 
zardo Papa, e da Congregacçaõ , naôtardas 
raô em 'o reimprimir magnificamente em 
Luca, e efpalhallo por toda a Italia. Em 
fim portaraô-fe com tanto defcoco”, que até 
o vendiao fem rebuço, e baltantemente 
barato. Naô 
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* = Nadizombaraóô menos eftes benemesi- 
tos Padres da prohibiçaó do nefando. livro 
do few Padre.Benzi. O. Padré Turaniafa- 
mado: Theologo, e Penitencieiro. do, Va- 
ticanos e naS menos celebre pelos infni- 
tos Papeis volantes; com que tem honrado 
as livrarias ,voppoz-fe a cara defcoberta ao 
Decreto do Papa , e da Sagrada Congie- 
gacao, enfinando que a doutrina do. Padre 
Benzi nad fe podia reprovar fem erro con- 
ga a Fé, inc errore in Fide. Que tal? Que 
me dizeis-ao-emulo da gloria do Cencilio 
Gonitantinopolitano ;,  accrefcentando os 
doze Artigos; e querendo enxerir no Cre- 
do a innocencia dos raétos mamillares. Val- 
yez dirá alguem para diminuir. o mereci- 
mento do Padre Turani, que.elle publi- 
cara a fua Obra Fudicium cujuldam viri Theo- 
Igie Profeforis Cc. antes que fe promul- 
gale o Decreto do Santo Officio contra 
o Padre Benzt: mas quem differ ifto, olhe 
fico mefmo-Padre- Turani o defmente na 
PrefaçaO ao livro Opufcula quatuor verê 


“aurea ; de cujos Opuículos o primeiro he 


o lobredi ito Fudicium cujuldam CIco Veja O 
que elle diz : Negue id vefano, Concilio fa- 


Eua Fuifio putes » perinde quafs eo collimaret 


editoris mens » at Difsertatio Patris Benzi & 
tenfinris defenderetur ; quibus die 16 .prilis 
fá 


E 1745 
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1744 per 8. Oficii Congregationem damnata 
ef. Eifaqui hum Prologo fegundo a fraze 
da Companhia, cheyo de reverencia à Sé 
Apoítolica, a qual no mefmo Decreto 
prohibira o efcrever qualquer defenta das 
condemnadas doutrinas do Padre Benzi 
Naô obitante tudo ifto (quem o hade crer!) 
apezar do Patriarca de Veneza, que ha 
via fuípenfo a efte Jefuita ; por empenho 
da mefma Roma foy reftituido «ao mini 
terio de Confeflor. O Padre Turani pelos 
fcus ferviços mereceo tambem fer honros 
famente apofentado no (eu cargo de Pes 
nitencieiro , e ter nelle por fubftituto à 
outro tal como elle, qual he o Padre Car 
los Noceti, merecedor da eftimaçaô mais 
diftinéta, por ter tambem aparado a pen 
na contra o Padre Concina, ea favor do 
Moral benigno. 

130  Paílemos a diante : lembrai-vos 
do que deixo dito nos num. 116, e 118,6€| 
adverti bem no que vou agora a dizets 
que eftou certo, haveis de paífmar cada 
vez mais da contumacia Jefuitica contra 08 
Vigarios de Chrifto. Eftas indomaveis 
cabeças foraô taô obedientes: aos pafiados 
Decretos da Sé Apoftolica, que no anno 
de 1744 fizeraô huma nova. Edicao em 
Leao0 mas com a falía data em pa 
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“da Bibliotheca Jaufemifrica do celebre Padre 
de Colonia, na qual por conta do'irrevos 
gavel empenho da Companhia ainda fe lia 
como: d'antes o nome do Eminentifimo 
Noris, e dosourros Gatholicos , cujos no= 
mes já em outro lugar vos apontey. Po- 
rem ainda os Padres Reverendifiimos paf- 
faraO a mais. No Indice dos livros prohi- 
dos pela Inquifiçao de Hefpanha, 'reim- 

“prefão em 1747, fizerad com que feenxe- 
rifem mais algumas Obras do dito Car- 
deal; tudo manobra do poder violento , e 
dolozo do Padre Ravago Confeflor de El- 
Rey, para que melhor fe imprimiffe no 
entendimento dos homens a perverfa opi- 
niaó de heregia daquelle dignifimo Pur- 
purado. Efcandecido o Papa por hum, e 
outro attentado, taô injuriofo à peíloa do 
Defunto , ao Collegio dos Cardeaes, à 
Santa Sé, e a toda a Igreja Catholica, ef- 
creveo em 1748 ao Inquifidor de Hefpa- 
nha hum Breve cheyo de exprefsões, que 
bem moftravad o quanto o efcandalifara 

| taô injuíto procedimento. Naô fe dando 

| ainda por fatisfeito, fez promulgar no anno 
feguinte hum Decreto, que dizia : Sacra 

dudicis Comgregationis Decreto damnatas ; E 

probibitus fuis wbicumqne, E quocumqne sdio- 

mate imprefus, amprimendusve libers cui tis 

RR Zu tulus ; 
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tulus: Biblioteque Janfeniíte, ou' Catalos 
gue &c. à Bruxelles 1744, & alibi, zaus 
quam plura continens refpectivo falfa, temeras 
ria, Scholis ; ES Seriptoribus Catholicis , erram 
Ecclefiajbica Dignitate eminentibus , injuriolas 
é Apojtolica Sedis Decretis adver/antia. Eils 
aqui embaraçada com o Papa nad fé a 
Companhia de Jefus, mas a Inquifiçad de 
Hieípanha, Em huma , e outra era igual 
o embaraço, porém no animo eraô divers 
fas. OTribunal da Inquifiçao , logo que 
da Corte foy expulfo o Padre Ravago , & 
com elle todas as artes de huma impia pos 
litica , fe fujeitou com filial refpeito ao 
juizo da Sé Apoftolica, e ordenou com 
publico Editto, que do Indice fe tiraffem 
as Obras do Cardeal de Noris, impondo 
penas graviflimas aos tranfgreflores. 

Porem os bons Padres Jeiuitas ligados 
com o efpecial quarto voto de obediens 
cia aos Pontifices Romanos fariad pelo mes 
nos o mefmo? Certamente, c ainda fize- 
rao mais. Imprimiraô huma Carta contra 
o Decreto da Congregacaó , que probíbios 
e condemnou a Biblivibeca Fanfeniftica. E 
porgue eíta Carta foy tambem condemnas 
da pela mefma Congregacad:, para loga 
Givulgaraô outra, na qual o Author agras 
decendo ao Secretario a honra, que lhe fi= 
zera 
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geraem diligenciar a condemnaçaõ da fuá 
Carta, ridiculifou ao Secretario, ao De- 
creto, e à Sagrada Congregaçao. Eftas 


— Guas Cartas faô dous partos felices do in- 


folentifimo Padre Zaccaria, e tem a vai- 
dade de fe parecerem bem com teu pay. 
Em fim Roma [ parece que differao os Je- 
fuitas ] condemnou a Bzbliotheca Jan/enifii- 
ca: eftá muito bem : abaixemos a cabeçá 


às fuas Ordens, e Decisões. Mas quem 


nos prohibe a nós, que reimprimamos ef- 
ta Obra com outro titulo, e com algu- 
mas obfequiofas mudanças no corpo della, 
para fatisfazermos aos defejos do Papa, é 
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da Sagrada Congregacad ? Publiquemo-la 


naô já com o titulo de Bibliotheca , mas de 
Diccionario Janfenifiico;e já que Roma nad 


“ gofta de que nella faca o Noris hum mão 


papel, ponhamo-lo em companhia de ou- 
tros, que o naô envergonhem , como v. 
g. Bifpos, e Theologos, que a pezar da 
boa reputaçao em que os tem Roma, e da 
fentença, em que osjulgara puros Catho- 
licos, os noffos Doutores os naô podem 
eximir de verdadeiros Janfeniftas. Se bem 


“o confideraraô os meus bons Padres, muito 


melhor o fizeraô ; porque em 1770 por 
ordem da Companhia publicou o P. Patoul- 
lict o Diccionario Janfeniftico da meíma fór- 
ma 
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ma em queelles affentarao nos feus Confes 
lhos.No anno de 1754 he que oPapa,e aCons 
gregacad advertiraô na fincera venida dos 
Jefuitas, e em-11 de Março mandaraõ ao 
Diccionario fazer companhia à Biblivtheca 
no Indice dos livros prohibidos , e cons 
demnados. Eu ainda efpero que efta Obrá 
faya terceira vez a publico com outro ti 
tulo, é novas addicções. Paflarãô talvez 
para Catalogo Janfemiftico!, e nelle veremos 
aos Eminentifimos Saldanha, de Lanze, 
Paflionei, Spinelli, Tamburini, Corfini, 
Serbelloni, e outros, fazendo todos Cor- 
te a ElRey Fidelifimo, como cabeca, é 
columna dos Janfeniftas na opiniad dos 
Doutores da Companhia de Jefus. 

131 Antes eu com alguma razaô aims 
da receyo ver mais: temo que o meímo 
Benedicto XIV. feja o que occupe o pri- 
meiro lugar no Catalogo. E porque 
naô ? Naô fizeraô já os Jefuitas coula 
equivalente? Vós bem fabeis as funeftife 
fimas turbulencias, em que miferavelmens 
te fe vio a França neftes ultimos annos. 
A pretendida oppofiçaô de alguns Fieis à 
Bulla Unigenitus caufou entre os Parlamen- 
tos, e o Clero hum fkro, e calamitofo de- 
bate. O Clero talvez mais zelofo do que 
era juíto, em adminiftrar os Sacramentoss 

co 
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e-o Parlamento talvez mais refoluto do que 
devera, em impor leys aos, Paftores, da- 
vao abundante paífto ao fogo da difcordia. 
Daqui vinha perturbar talvez ao Eítado o 
poder Ecclefiaítico, e o Eftado opprimir 
talvez as forças da Igreja. A's inftarcias 
de ElRey Chriftianifimo promulgou Be- 
nediéto XIV. em 1756 a celebre Encíclica, 
“dirigida aos Cardeaes , e Biípos de Frans 
ca; aquella Encyclica digo, hum Oracu- 
lo dos mais luminofos, que tem pronuncia- 
do a Cadeira de S. Pedro em circunítan- 
cias tao efcabrofas. O Efpirito de fabe- 
doria, e de verdade,. que dirige aos Vi- 
garios de Chrifto , foy quem diétou cada 
fyllaba; e o efpirito de docilidade, e de 
amor , que revefte o coraçad dos Fieis, 
foy quem lhes perfuadio cada artigo. O 
Clero a beijou com reverencia, o Parla- 
mento. recebeo-a com fubmiffao : fó os Je- 
fuitas defapprovarad a linguagem do Efpi- 
rito Santo, como difle na cara do feu mef- 
mo Geral o Santo Padre efcandalifado, e 
— refentido. De palavra differad por toda a 
parte todo o mal que poderaõ de taô ref- 
peitavel Garta : ao menos contentaffem-fe 
com ilto ; que facilmente fe lhes perdoa- 
ria huma defobediencia de palavras, co- 
"mo coufa que-palla, e naô lublifte ; po- 
rem 
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rém fabe-fe muito bem, que naõ quizes 
raô perder o privilegio da maledicencia, 
Sim, naô quiz a Companhia conterfe em 
tacs limites: defprezadora de deliétos vul- 
gares procurou o diftinguirfe com fingu- 
laridade em feus excéflos:, vomitando hu= 
ma torrente de injurias contra o Santo Paf 
tor; femeando com maô larga a zizania no 
Campo Evangelico ; e perfuadindo os pos 
vos à rebellaõ, e fcifma. 

Todos eftes effeitos coufou aquelle 
Papel execrando, que nafcido em Roma, 
divulgado por diverfas partes da Europa, 
e introduzido até aos mefmos Miniftras 
defta Corte, para melhor poder chegar às 
mãos do Pontifice , appareceo dirigido 
Cardinalibus Prenefie Congregatis, mas. dire 
Ctamente fó encaminhado à Veneravel Ca- 
beca da Igreja , que compozera, e pro- 
mulgara a reípeitada Encyclica. Aqui foy 
que teve ufo nos Jefuiras aquelle texto do 
Concilio Romano, que elles facrilegamen- 
te adulterarao , como eu já vos diffe no 
num. 122. Apregoarad-no por huma def- 
niçaô Pontifícia, para arguirem a Benedi- 
éto XIV. o ter defprezado huma Regra da 
Fé , eftabelecida pela Sé Apoítolica, a 
fim de poder alterar a verdade Catholica. 
Na peíloa dos Cardeaes cenfurarad ao San- 

to 
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“to Padre de querer antes favorecer aos Jank 
feniftas, do que contefiar a Fé, cifto por 
hum modo em tudo oppofto à pratica já 
adoptada pela Santa Igreja. Calumniarad- 
no de: ter proftituido os Sacramentos de 
Jeífu Chrifto, ce naô ofender a fama dos 
Hereges : reprefentaraô aoMeitreda Igreja 
por hum verdadeiro ignorante, que nad che- 
gava a entender, nem fabia interpretar a 
doutrina de S. Thomaz: em fim ridiculi- 
farao a Encyclica “o cont felho dos Car- 
“ deaes; a paz reftituíida à França; e por 
coroa da impiedade ameacarad a à Decifaô 
Pontifícia com hum rigorofo exame feito 
por aquelles Theologos Romanos, que 
nao fe deixad dominar do efpirito da adu- 
laçaô ; e menos do da novidade para con- 
ciliarem'as acclamações dos Hereges. 
Eifaqui; Amigo, as blasfemias, que em - 
fubftancia contém o impio líbello , que 
| Benediéto XIV. folemnemente anathemas 
“tizou em q de Setembro de 1757 tamquam 
continentem afertiones refpeitivê falfas, teme- 
varias , (candalofas ; multimod? injuriofas cons 
jumeliofas., impudentes , capriofas » feditiofass 
O febifimati faventes.. Depois de hum par- 
to taô monitruofo ainda Roma foffreo ao 
Author , porque fe foube occultar, e con= 
fundir em hum numerofifimo exercito de 


Je- 
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Tefuitas , todos capazes de gerar hum tal 
moníftro. As diligencias que-fez o Tribus 
nal por ordem do Pp apa , achara6 indicios 
fortifimos contra a peífoa do Padre: Fas 
vre, a quem já nó eraô novas femelhans 
tes emprezas. Com tudo naô, parecerao as 
rovas fufficientes, e contentou-fe o Sans 
to Padre de aceitar a offerta de hum juras 
mento; dado pelo fufpeitoio Jefuita em 
quítificaçao da tua innocencia.. Bem mok 
trou o Pontifice , que ainda afim, fe nad 
dava por capacitado; porque depois do 
juramento + muitos lhe couvirao dizer; 
Dai-me cá efse impio Papel do Padre Favre, 
Oh que grande bondade ! E que duvis 
da podia ter em beber o facrilegio de 
bum juramento falfo, quem tinha tido anis 
mo de engolir huma enormifima maldas 
de? Por ventura o Padre Favre naô tinha 
já dado outras provas do feu defembaras 
co em confirmar a mentira com o juras 
mento? Vede o que eu digo no num. 129; 
AquelPoutro Papel infame diftribuido no 
Conclave por todos os Cardeaes nad foy 
publicamente tido, e havido por Obra 
do mefmo Author?. Demais , as doutrinas 
dos Bemnemeritos da lereja nao Fobos Ha 
em “cafos densnhadios o juramento falfo 


Pois entad !.... Mas paílemos a diante. 
Bom 
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“132 ' Bom' lugar era efte: para fe ver a 
fujeiçao , que moftrarad os Jeluiras à Sé 
Apoftolica , quando eita lhes condemnou 
os efcritos do feu Padre Berruyer; porém 
guardo efta fcena para o paragrafo ieguin- 
te, e vou a dizer neíte alguma couta fobre 
o ultimo Decreto do Papa Benedicto. In- 
formado elle ('como já difie em outros 
lugares ) das defordens da Companhia de 
Jefus nos Dominios de Sua Mageftade Fi- 
delilima , expedio hum mez antes da fua 
preciofa morte o provido Breve ao Emis 
nentifimo Saldanha, para vifitar ; erefor= 
mar tanta relaxaçad. As principaes deior- 
dens eraô o negocio mercantil, e a rebel- 
Jaó, efta na America, e aquelle em Portu- 
gal. Ora graças ao Ceo , que já concebo 
bem fundadas efperanças da fufpirada 
emenda da Companhia de Jefus. Efta be;a 
primeira vez, que a vejo obedecer com 
humildade às intenções , e preceitos do 
feu Paítor Supremo. A natural benignidas 
de do Senhor Cardeal de Saldanha , e “a 
fingular moderaçaô de Sua Magelftade lid. 
cativarad os corações dos Jefuitas, e fize- 
raô com que elles fe refolveffem a fechar 
em Portugal os armazães, e logens , e a 
largar de todo o trafico de negociantes. | 
Queira Deos que vejamos igualmente do- 
ceis 
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ceis a efles da America : aflim 0 devemos 
cfperar , fegundo as ordens dos Reis de 
Portugal, e EHefpanha mandadas àquels 
las Conquiftas , nas quaes recomendavaõ 
iúuito , que frequentemente os exercitas 
cortejaffem aquelles bons Mifionarios com 
diverfas defcargas de artilharia. Elles até 
agora tem correípondido às cortezias com 
igual civilidade ; mas por fim havemos de | 
crer, que com o decurio dos tempos hajaô 
eítes dous Monarcas de confentir, que 
os Jefuitas os vençaõ neftes cumprimens 
tos ? 


GDE RS 
Clemente X IIT. 


133 Alegria que foy commua a tox 
do o mundo Catholico pela 

exaltacao de Clemente XIIT. ao Summo 
Pontificado, por muitos titulos foy , e de= 
via fer fingular na Companhia de Jefus. 
Alegraraô-te todos os filhos da Igreja, ad- 
mirando no novo Pontifice em fummo 
grão todas aquellas qualidades, que confti- 
tuem hum digno Succefor de S. Pedro. 
Moftrarad os Jefuitas extremos de prazer 
naô fó pelo juíto motivo , que ride 
Cia 
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dia .a toda a Chriitandade , mas porque 
tinhaô fundamentos para efperarem. fer 
bem viítos do Santo Padre, e com benig- 
nidade diftincta. Para que vejais que nad 
fe fundava em fimples prefumpçao a fua 
elperança, lede a bella Oraçaô,, que em 
nome de toda a Companhia recitou no Col- 
legio Romano o Padre. Cunich em 31..de 
Agofto do anno de 1778. Reflecti efpe- 
cialmente nas paginas 4.e 10 , onde diz.o 
Orador : Habitavis [ Clemente | in nobils 
Gollegio Xaveriano apud bomines , quibus tam-= 
ke indoli infiituende quanguam par faculias 


mom adfuit , voluntas certê now defuit. Que 


nunc homines (os Jeluitas ) dicunt , fequre de= 
dari, quod ipfis contigit hoc tantim boni É» 
quem habucrint olim tecti ; ac fudiorum comnfor= 
tem, cundem jam babeant patrems magifiruna 
DO mitorem ac dominum ; quem dulce fit ama- 
re imperantem , admirari dacennedh » (equi du 
mentem quo velit.' NaD ha aqui huma fylla- 


ba, que nad feja digna de louvor. Em que 
| teparohe, lifonjearfe tanto a Companhia 
“do favor do novo Papa » Quafi perluadin- 


do-(e, que elle naô haja de refpeitar a me- 
moria de Benediéto feu Predeceflor seípes 
cialmente em pontos que tocaô: à Reli- 
| giad : aquelle Benedicto de quem osJe- 
duitas cantarad o myíteriolo verlo: Anima. 


pers 
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moftra erepia efe. de laqueo venantinm : laqueus 
contriélus ef, EP e liberati fumus. Que pic 
dofo refponfo a hum Papa defunto, que 
tantovos diftinguira em vida ! Porém tors 
nando às palavras do Padre Cunich, o que 
digo he, que no pr efente Pontificado fim 
ferá doce à Co ompanhia amare imperantems 
admirari decentem.s fequi ducentem quo velibs 
mas ha de fer naquelles preceitos, naquel= 
las' doutrinas. e naquella direcçao , em 
que o Papa confpirar com os interefles Je 
fuiticos. Sefeoppozera elles, adeos amor, 
adeos admiraçaõ ,- adeos obediencia aos 
preceitos, isdo outrinas, e dsdirecções Pons 
tificias. Iito nao he fallar como profetas 
mas como hiltoriador: ora, Amigos ouvi 
os factosg e depois julgay. 

No auno de 1734 a Sagrada Congres 
gaçaô do Indice prohibio a primeira 
parte da Obra pon decantada do Padre 
Berruyer.: Os bons Jefuitas para “honras 
rem o Decreto de Roma, traduzirao o lts 
vro em Italiano ; e attribue-fe a traducs 
caô ao R. Padre Zaccaria. A Congregas 
cao para evitar todas as cavilações, aflens 
tou em repetir a condemnaçaô. Reiponsl 
derad a iftoos Jefuitas , publicando em 
Francez à fegunda parte, livro mais peltis 


Jencial que o primeiro , porque tranftorna 
in= 
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inteiramente os fundamentos da Religiad 
| Chriftã. A Congregacad occorreo logo a 
condemnallo, e a Companhia naô tardou 
em dar prova da fua humilde reverencia 
ao Decreto, reimprimindo a dita Parte em 
lingua Italiana. É para que todos enten- 
defiem, que a Sé Apoftolica naô podia jul- 
gar em coufas de religiao , efpecialmente 
quando nellas fe intereffava a Companhia, 
fahio a campo o forte Athleta, o illuitre 
Bibliothecario,'o veneravel Zaccaria, € 
empunhando a eípada em defeza do'feu 
Berruyer, accrefcentou à Traducçaod dou- 
fifâímas Diflertações , e huma Apologia, 
que já tinha fido imprefla em França. A” 
vifta de tant: infolencia , e defprezo nad 
pôde entaó conterfe o zelo do Papa, e por 
hum Breve paffado com as formulas mais 
fortes, que teriaô commovido a hum Calvi- 
no, anamathematizou afim o impiolivro, 
como a fua Apologia. Porém naô fe com- 
moverad os jefuitas ; e como vós já tra- 
taíftes defta materia nas vollas Reflexões, 
paflemos adiante; mas efperay , que ago- 
ta me occorre huma prova, que he a mais 
convincente. 

Ainda eftava frefca a memoria do Bre- 
ve condenatorio de Beneditto XIV, quan- 
do os Jefuitas para bem moftrarem o e 
MA é) 3 
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fo, que-delle faziao, publicarao aterceira 
parte da condemnada Miftoria do feu Bers 
ruyer chegando com eita acçaô a pafiar 
as rayas do mais atrevido efcandalo,: Vens 
do Glemente XII L. bum livro-tad impio; 
e huma obftinaçaô taõ dura, naô pôde deis 
xar de refentiríe ;ve-de ouvir as-queixofas 
vozes do feu Paitoral Minifterio::Por tans 
to-apenas fubio: à Cadeira da verdade em 
2 de Dezembro de 1778 , deplorando'o 
perigo dos Fieis com a-liçaô de falfas dous 
trinas ; teceo defde oprincipio até o pres 
fente; huma dolorofiflima ferie das repeti= 
das defobediencias à Igreja, verificadas 
em tantas, e tantas edições dá Fliftoria de 
Berruyer; e por fim fulminou o impio li= 
vro com Apoitolica condemnaçaS 5 pros 
hibindo o poderfe imprimir em qualquer 
idioma, e fulminando excommunhad af 
refervada a'todo o que fe atreveflea lellos 
ou confervallo. 

134 - Oh efte golpe fim que foy fatals 
e:poz em'afflicçad ia Companhia; coftus 
mada defde que nafcco a defprezar os Oras 
culos da.Sé: A poftolica:: fim teve: por du- 
rifimo facrificio renunciar aos pés-de Cles | 
mente:XIII. o foberbo privilegio da fua 
contumacia; porém fe tomafle outro pars | 
tidos bem via que ainda feria mais poa 

atua 
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a fuador, e anguftia. Era vilipendiar, é 
efcandecer a hum Papa vivo; a) hum País 
tor venerado de todos por fua piedade; ze 
lo; vigilancia, doçura, e juítiça ;ahum 
Pay, que fempre olhara para:a Companhia 
com olhos amorofos ;:e benignos,:que a 
enchera de mil beneficios; que fe commos 
via às fuas lagrimas, e-que até onde o fofa 
fria a juítiça, lhe dava a maô paraa levana 
tar em fuas quédas; finalmente a hum Vi- 
gario de Chrito:, de quem amefma Coma 
panhia confefla, que-he dulce amare impes 
rantem ; admirari docentem , fegui ducentem 
quo velit.- Mas naô obitante todas eítas ra« 
es, parece-vos, Amigo , que duvidarad 
“Os Jefuitas por hum (fó inftante no parti- 
do que haviao de tomar ? Oh naó efpere 
Clemente XIII., que os fobreditos moti- 
vos, poíto que fortiflimos, hajaô de fazer 
leve brecha no coraçaô durifimo da Coma 
panhia. Traga à memoria a Clemente XT. 
bemfeitor infigne deíta Religiad , e prog 
noftique a fi meimo o refpeito, e reverena 
cia, que póde cfperar de buns taô contus 
mazes cfpiritos. Ainda naô ha oito mezés, 
“Que elle promulgou: a: condemnaçad: do 
“Berruyer , etocou no vivo à delicadifima 
Companhia, e já ella naô póde conter no 
peito os eftimulos da fua vinganca, da fua 
temeridade, e da fua defobediencia às De- 

Aa cisões 
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cisões do Santo Padre. A quarefma pafias 
dao Padre Spinofa tentou reimprimir em 
Madrid a obra do feu Berruyer , traduzi 
da em Caftelhano ; e para vencer as difh= 
culdades do Santo Oficio , aprefentou: 
nelle aquelle atrevidifimo Memorial, em 
que fe empenhou a provar com mil cavis 
lofas fubtilezas, que a prohibiçaõ dos dous 

Pontifices Benedicto, e Clemente nao fe 

extendia à fua verfao , e reimprefiad, 

Mais; naô forao os mefmos Jefuitas os que 

ha poucos mezes fizeraô novo alarde de 

defobediencia a Sua Santidade , publican- 

do em dous tomos a Defenfa do Padre Ber- 

ruyer , imprefla em Nancy ? Porém que 

em Madrid, eem Nancy defprezem os Je- 

fuitas o Breve de Clemente XIII. ., que 

tanto fére o corpo da Companhia, iflo naô 

me admira. À diftancia, que diminue O 

odio , € o amor , muitas vezes augmenta 

a temeridade , e a infolencia.. Mas quefe 

defpreze em Roma, na face do bencfico Les 

gislador, no mefmo tempo em que a Com- 

panhia profirada a feus pés, implora com 

lagrimas a fua protecçaó., e tem a ventura 

de a alcançar, ifto he coufa, que; eu naô 

poífo entender ! 

“» Que o Santo Padre em Roma condem- 

ne por impio aeftelivro, e debaixo dagras 

vifliima 


E) 
Cam) 

villima: pena de excommunhaS a fi refer= 
vada prohiba aos Fieis afim o lello, como 
o confervallo ! E que em Roma 5 fimem 
Roma recommendem (os Jefuitas eftermef- 
mo livro por bom, e feguro ; que publi- 
quem ter fido prohibido por hum pi- 
que, e que o vendaô por humadas fuas 
principaes fazendas , quem talhavia., naó 
digo eu crer, mas nem ainda imaginar ! 


S 


deja-me boa teftimunha o Marquez Ange- 
lo Gabrielli honradifimo -Cavalhero-," ao 
qual no fim do mez de Junho o Padre Af- 
quaíciati Jefuita , feu Direétor, e Confef- 
“for, deu com'as fuas proprias mãos toda a 


. 


Obra de Berruyer em Francez juntamente 


com a Defenfa, recommendando-lhea uti= 
lidade ; e merecimento de taes livros; e 
accrefcentando , que pofto que fofem probibi- 
dos ( como o Marquez já fabia ) com.tudo 
trad wnito bons , e mereciao fer lidos. Pois af- 
fim obra hum Confefor com hum peni- 
tente feu, homem fecular, que nunca tes 
ve citudos Theologicos, e imperito nas 
| materias fagradas pouco menos que o feu 
| Director! Trazerlhe huma obra cheya' de 
erros, pór tal declarada por dous Pohtifi- 
ces ; inculcarihe a fua perniciofa liçaõ, 
fem que aquelle Cavalhero a defejaffe, ou 
lha pediíe! 
Ea Aa li Mas 
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Mas ainda naô pára aqui a infolencia 
Jefuirica:: ainda temos mais. O Padre Bela 
credi-benemerito filho da mefma Ordem, 
animado da bondade, e amifade do Abba- 
de Miguel Angelo Petrocchi (fobrinho do 


Jurifconfulto do mefmo: A ppellido -) trou- 


xe-lhe: as Obras de Berruyer ; naô (ey fe 
dadas, ou fe vendidas, -Meteo-lhe na cas 
beca, que a prohibiçaô fora effeito, nad 
de defmerecimento nos livros ; mas hum 
particular empenho de velhacos, inimigos 
da Companhia. Em fim pedio-lhe que fi 
zefle pelos feus amigos roda a boa diligens 
cia por dar fahida a alguns jogos, porque 
a Obra era de merecimento, € o preço 
barato , naõ cuftando cada tomo mais de 
hum cruzado, vifto fer a imprefad em: 
Francez, e ostomos em doze. O bom 
Miguel Angelo com innocencia paflou pa 
lavra aos feus amigos , e eftes deraô a no- 
ticiaa outros. Achou-fe quem queria com- 
pralla, mas primeiro queria ver a edicaô, 
e que lhe fizeffem mais alguma equidade 
no preço. De tudo o Abbade Petrocchi 
deu parte ao Padre Belcredi , o qual no 
mefmo ponto mandou hum criado feu a 
bufcar hám jogo: ao Jefuita , que tinhaa 
feu cargo o armazem deftes livros. Como 
o-criado nad achou a cite em caía; no ar 

em 
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“feguinte foy o Padre Belcredi em peffoa 
dar a refpofta, e dife ao Abbade que o 
Padre N... ifto he, o Parraô do armas 
sem, naô podia vender cada tomo por me- 
nos de cinco toftões, fendo da edicaõ Fran= 
ceza , e quefóda Italiana he que faria toda 
à equidade poffivel a quem a quizeffe com- 
prar. Notay de caminho; que o deitro Pa- 
dre livreiro. fallava com tanta franqueza; 
porque à ediçaô Traliana falta a parte: ter= 
ceira. Efte he o faéto , donde facilmente 
colhereis, que as falfas doutrinas, e os lis 
yvros do: Padre Berruyer faô na Companhia 
huma'efpecie de contrato, que lhe aquen- 
ta a bolia, naô obftante faber que fa6 fas 
zenda, que leva péfte às terras Catholi- 
cas. Eifaqui como eftes bons Padres obe- 
decem às definições de hum Pontifice, que 
ainda nao fechou os olhos, e que os diftin- 
gue com beneficios. Ifto he que he amare 
imperantem y ilto he que he adimirari docen- 
“tem ye fegui ducentem quo velit; como: elles 
apregoataS com: tanta lizura. 
Mas naô nos eíqueca examinar hum 
pontinho da hiftoria, que vos contey. É 
|" quem ferá o traficante , guarda do arma- 
“vem daquelles livros? Quem feráefle prin- 
“cipal cabeça, que negocea com-as defobe- 
- dienciasa Clemente X III.? Emfim, quem. 
fe- 
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feráefle P. N.N.? Sabeis quem he? Cond 
vem dizello para defengano de muitos. He 
o grande Theologo de Roma , o Confef- 
for de diverfos Cardeaes ; o delineador do 
Conclave, que valo mefmo que dizer o 
Padre Srefamncci. Na6 fou eu quem o di- 
go; he o mefmo Padre Belcredi , que aflim 
o dific ao Abbade Petrocchi , epelo que 
me confta, naõ fey que lho revelafie em 
fegredo. Ora vede como bem correfpon- 
de o Padre Stefanucci à bondade dos Emi- 
nentifímos; que delle fazem toda a eftima- 
cad! Reparay no fundo de perverfidade, € 
fingimento , com queelletrata aquella alma 
angelica, aquelle efpelho de probidade o 
Eminentifimo Rezzonico!. Tudo he des- 
fazerfe em obfequios a elte Purpurado , € 
depois vay para a logea de contrabando; 
a megocear em fazenda, que he o efcarneo 
da authoridade de feu grande Tio, e o lu- 
dibrio das Decisões Apoítolicas. Eu feto-, 
mey a liberdade de citar pefloas no referir 
eftes dous factos, e peíloas taes como o 
Marquez Gabrielli, e o Abbade Petroc- 
cht, foy muito de propofito , para' que 
quem duvidar da verdade , pofla defenga- 
narfe por f mefmo;, perguntando a hilto- 
ria a teftimunhas de tanto credito: Faço 
dellas. muito. conceito) para ado 
: em 
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dem huma refpoftaequivoca, quanto mais 
mentirofa. 

Fechemos efte paragrafo augurando 
ao Pontifice reinante huma longa , e feli- 
ciffima vida para commum bem da Igreja 
Catholica. No mefmo tempo rogo muito 
“a Deos, que naô tenha elle occafiao de 

promulgar outros Decretos contra a Com- 

panhia de Jefus., para naô ter o vivifimo 
defgofto de ver defprezados os feus Ora- 
culos por huns efpiritos contumazes , que 
fendo inimigos , querem fer chamados Be- 
memeritos da Igreja... | 


g. XX. 


Reflexões fobre a Theologia Moral dos 
Fejuitas. 


13% 4 Y Uero agora, Amigo, difcorrer 
hum pouco fobre o damno, que 

os Jefuitas tem caufado à Igreja 
com a relaxaçaô do feu Moral; mas naô 
entendais, que eu haja de occupar-me em 
tecer hum catalogo das fuas perverfas dou- 
trinas. E para que hey de eu tomar hum 
“trabalho, que fobre fer immenfo , he inu- 
til? Chamo-lhe i2util, porque já Hallier, 
Paícal, Henrique de Santo Ignacio, Con- 
cina, 
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Cina, -e outros fizeraõ nos feus livros hum 
horrendo . catalogo. das doutrinas Jefuitis 
cas em pontos de Moral... Até os mefmos 
devotos da Companhia, que tem alguma 
leve.liçaô de livros, ou ral qual pratica do 
mundo, nad podem difimular o eftarem 


Já perfuadidos,>que he pouco conforme à 


virtude chriftá'a Theologia que contém as 
Obras Moraes dos Jeluitas. Antes me paz 
rece, que até eltes meímos convem com 
os'feus adverfarios, e que differem delles 


“unicamente no nome. Os contrarios cha 


maôd-lhe Moralrelaxado, € perver/o; os Je 
Íuitas daô-lhe o nome de benigno, e diforeto, 
O feu Geral Tyrfo Gonzales, que chorou 
a corrupçad das doutrinas enfinadas pelos 
feus Religiofos, por mais diligencias quê 
fez, examinando o infinito montad de 
Cafuiftas da Companhia, na6 pode achat 
fenad unicâmente tres , que caminhaffem 
pela eftrada real do Moral Evangelico. A 
dous deftes foy precifo occultar o feu no» 
me verdadeiro , por fugirem às perfegui= 
ções cafeiras; e de f meímo teftimunha 
o bom Geral, que por mais de vinte an- 
nos lhe-impedira6 os feus Irmãos a impref. 
fa6 da-fua Obra; - e que nunca efta fahiria 
a publico, fe elle na6 chegaffe a fer Cabe: 
ça da Ordem. Com tudo nem a authori= 

dade, 
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dade, nem o caraéter de Geral pôde nuns 
ca quebrar o calix de amargura, que a 
violencia dos filhos levava à boca do Pay. 
Os Jeluitas de noflos dias já mais mudaraô 
de fiftema. A Companhia como nunca er | 
1a, nunca fe retracta. Tito todos o fabém : 
e os grandes Theologos Cattaneo , Pe- 
chon, Sanvitale, Lecche, Benzi, Bovios 
Ghezzi ;iZaccaria, “Furâni; Nocétis e 
outros nos prohibem o formar delles di- 
verfo juizo, que cerramente teria muito 
de temerario. Dous Jefuitas depois de Tyr 
fo Gonzales, itíto he, os Padres Elizaldi, 
e Camargo, feguirao como bons filhos, e 
difcipulos os paífos de feu Pay, eMetftre: 
mas que louvores tiraraó deite acerto ? 
Declarallos a Companhia por voz 'do Padre 
Ghezzi rebeldes, e ingratos, lacerando o 
foyo de fua Mãy ao cabirem defgraçadamente 
ao Sanfenifmo. Vede a Prefaçaõ aos quatro 
Paradoxos E9c. impreflos em Luca no ans 
no de 1744. 

Ora quem ha; que naô conheca o quan= 
to taô funeítas para a Igreja as confequen- 
cias de hum Moral taô corrupto ?: Naô 
quero demorarme em reflectir na innume- 
ravel mortandade de almas, que no exerct- 
to da Igreja: Catholica tem feito eftes fa- 
mofos Capitães com a traidora efpada da 
pas lua= 
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luavidade, e doçura. Ito he huma cora 
ta, a que fó póde chegar a Arithmetica de 
Tefu Chriífto. Só quero confiderar a vera 
gonhofiflima injuria, que com asfuas dous 
trinas tem feito, e fazem actualmente os 
Jefuitas à Igreja Catholica Apoftolica Ros 
mana. Eita materia fim já tem fido tratas 
da por pennas mais authorifadas, e refpeis 
taveis; do que he a minha; mas as queis 
xas faô taô juítas ; a affronta he taõ real 
e manifefta, que feria culpavel indolencia 
paflalla em filencio. 

136 Que a Igreja Romana no feéculo 
decimofexto perdeffe infelizmente hum 
grande numero de filhos, dio em grande 
parte foy cauía o defenfreado prurito de 
IVovidade. Com tudo os Lutheranos:, 08 
Calviniftas, os Inglezes, e todas as outras 
Seitas de Hereges, para fe fepararem de 
nós, na atacaraô a Igreja Romana em pon; 
tos de Doutrina Moral, mas unicamente 
em artigos de Fé. He certo, que vomita- 
Taô improperios, e injurias contra os col- 
tumes dos noffos Catholicos; porém naó 
tiverad que reprehender: na fantidade ; 
pureza: das doutrinas expreflas pelos San- 
tos Padres, pelos Pontifces Romanos; € 
pelos noffos Theologos com tanta clare- 
Za, que nao deixavad lugar algum a in- 
ter= 
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terpretações malignas. Os vicios de alguns 
filhos naô manchavad a fantidade da Igre- 
jafua Mãy;'e os meímos Hereges adver- 
tiaO fer muy debil eíte fundamento: para 
fobre elle lançarem “os alicerces de huma 
rebelliaô. As Eferituras Divinas defpe- 
gadas das Tradições Apoftolicas davaõ 
muito: mayor campo: para: as interpreta- 
ções finiftras , arbitrarias, e calumniofas 
contra'a Igreja, quafi arguida de ter abo- 
lido os feus antigos Dogmas , e fubftitui- 
do outros de novo. Por efta parte he que 
os Hereges accenderaô o feu furor, nad 
fó para moleftarem a noffa Igreja; mas 
para que a rebeldia engroflafie em parti- 
| do. Ceflado o primeiro fervor, com tra- 
720 fe efperava , que as ovelhas defgarra- 
das tornaffem a bufcar o feu aprifco. A 
verdade evidente dos noflos dogmas naó 
podia deixar de alumiar a quem: fem paí- 
xao, nem teima bufcaffe a luz, afogada 
nas denfas trevas da rebelliad. 

137 Apenás os Jefuitas publicarad o 
feu Moral, eis para logo os Miniftros dos 
Proteftantes a aproveitarfe das novas van+ 
tagens, que lhes miniftravaõ eftes Autho- 
res; e para terem aos feus bem fixos, € 
conftantes na pretendida Religiad reforma- 
da, moltraraó-lhes o corrupto Moral da 

— Com 
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Companhia, confundindo-o com" o da 
Igreja Romana. Em pouco tempo os Pafi 
tores , e Miniftros hereges tiraraô daqui 
argumento para provarem, que a Igreja 
Romana naô era a verdadeira Igreja de Je- 
fu Chrifto. O primeiro que fe fervio def= 
te argumento foy Pedro de Moulin , ans 
tes Miniftro em Charenton, e depois em 
Sedan, imputando no feu livro das Tradi- 
ções: Romanas à Igreja Catholica as vergos 
nhofas abominações dos T'heologos Jefui 
tas. Pelo mefmo caminho foy tambem 
Carlos Drelincourt igualmente Miniftro 
dos Calviniftas, o qual publicou hum lix 
vro com eíte titulo Liberdades que daô aos 
Jens devotos os Cajuifias da Jereja Romana, 
Aqui he precifo advertir-vos, que os Cu- 
ras de Pariz entre muitos E/critos que pus 
biicara6, nos avifao no Quinto; que os 
Miniftros de Charenton, para radicar os 
feus povos aa apoltafia, e averfao à Igre- 
ta Romana, fe ferviao dolivro' Apologia 
dos Cafuijtas , compolto pelo Padre Pirot 
Jefvita, obra verdadeiramente cheya de 
quanta relaxacad fe póde imaginar. 'A ces 
lebre difputa que fé levantou na Rochel+ 
la em 1647 entre o Miniftro  Vincenti; 
que reprovava os bailes como contrarios 
ao efpirito do Ghriftianifmo , e 6 Jefuita 
BS a Detftra- 
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Deftrade , que os approvava como diver= 


timento innocente chegando a imprimir 
Apologias pela fua fentença, confirmou 
bem 20s hereges na doutrina de Pedro de 


“Moulin. É que diria o Calvinifta Vincen- 


ti, fe vie, que fe publicavad Obras a fa= 
vor das elcandalofas opiniões do famofo 


“Padre Benzi? 


138 - Porém nunca com mayor utilida- 
de fua fe fervirao os Hereges deite argu= 
mento , como foy em Inglaterra, quando. 
Jacob Il. em 1687 foy acclamado Rey 
pela morte de Carlos II. feu irmaô. Era 
Jacob Catholico Romano, e tinha zelo 
pela verdadeira Religiad que profeflava ; 
por onde os Proteftantes do Reino temiad,. 
que elle a quizeffe. reftabelecer em feus 
Dominios. Nefte temor que fariaõ? Para 
bem fixarem os povos na heregia, e con- 
tellos a naô dar ouvidos às maximas do feu 
Soberano, fizeraô huma Collecçaõ de feif- 
centas-propofições do mais relaxado Mo- 
xal, todas enfinadas pelos Jeluitas; e to- 
das merecedoras de cenfura. Ordenadas 
em humlivro, imprimiraô-no em Lon- 
dres noanno de 1686 , edivulgarad-no por 
todo o Reino, fazendo paflar por doutri- 
na da Igreja Romana, a que era da Com- 
panhia de Jeíus. Em 1687, vendo Jacob a, 
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grande averíão, que tinhaõ os feus fubdi-. 
tos à Relíigiad Catholica , para a favas 
recer promulgou o Ediéto de Liberdade, 
Seguio-fe daqui a oculta conjuraçaô con- 
tra o bom Monarca, que em 1689 veyo 


ultimamente a fer expulfo do throno. 


139: O Minifiro Jurieu tomou bem 


as lições de feu Tio Pedro de Moulin, e 


ficlmente as poz em pratica, 


para fe op- 


por à Igreja Romana. ,; À Cominunidal 


> 


de dos. Je fuitas [ diz elle] he hum cor- 
po taô poderofo; e acreditado ina lgre- 
ja Romana, que fe podem reputar as 
doutrinas da Companhia, como: opi 
niões muy commuas entre os Catholi- 
cos. Ora he certo, e certiflimo enfina- 
rem os jeíuitas, “que naô ha obrigas 
cad de amar a Deos, nem ainda para fe 
reconciliar com elle: que feito aa 
te póde feguir a opiniaô menos provar 
vel: que fem peccado fe póde ignorar 
a exiftencia de Deos: que póde, o ho- 
mem commetter as mayores “maldades ; 
e eftar innocente, fe na adverte na: 
malicia da acção... He certo tambem,) 
que os Jefuitas defcul ilpaô o homicídio, 

ca calumnia, eaté juftificad a idolaa 
tria. Logo a Igreja Romana ou appro-: 
va, ou tolera ao menos elias: doutri- 
PR 
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| 5 nas, que tranftornad os fundamentos da 
"+, Religiaô.  Eifaqui as formaes palavras, 
* com que raciocinava oMiniftro Jurieu: mas 
- ra he fó elle, outros muitos Proteftan- 
tes em tempos anteriores calumniaraõ a 
nofla Igreja. He verdade que a Compa- 
nhia de Jefus he entre os Catholicos hum 
corpo muy poderolo ;. he certo que por 
nofla fumma defgraça eftá em grande con- 
ceito ; naõ fe póde negar, que tem enfi- 
nado naô fó aquellas impias doutrinas » 
mas muitas outras; porém na6 he certo, 
que a Igreja ou as approve, ou as tole- 
ze. Jurieu fingio que naõ fabia dos De- 
cretos Pontificios, em que fe defapprova- 
taô, deteftaraS, e condemnarad effas mef- 
mas perverfas doutrinas de que elle fez 
memoria. Os Decretos condemnatorios 
faô aquelles mefmos , que já apontey em 
diverfos lugares defta Carta. Fingio igual- 
mente que naô fabia as muitas Cenfuras , 
que contra as doutrinas Jeíuiticas  fizerad 
diverfos Bifpos, e Univerfidades Catholi- 
cas. Eifaqui em que confifte a calumnia 
daquelle Miniítro. | O terem os Jefuitas 
fempre fempre: violado-os Decretos da Sé 
Apoftolica , ifto nad he argumento que 
prove; ou approvacad., ou tolerancia da 
Igreja fobre a falfidade das doutrinas; o 

que 


mM 


Ê (384 


querprová fim-he-humaconfummada:mas 
cia da parteida Companhia de Jefus. 

140 : Eita he a verdadeira repoíta com 
que teideve:tapar a boca aos nofTos inimis 
gost0oe fe'nos Jefwtass unica caufa detad 
atrozes 'impropenios:,:- houvera huma fá 
failca de amor à Igreja fua Máy, por ch 

ta fórma he que deviaô rebater as-calums 
rmasgue apag:r acinj ita mancha ; com que 
porcaufa deiles a tem: déne grido os here 
jes: Borém os Jefuitas fe unirão neita pats 
teicom os inimigos da Igreja ,: e tem:dado 
mayot'força aos feus clips ataques. 
Dizem que as fuas-doutrinas fa6! tem difs 

crepancia alguma as:meímas da Igreja Ros 
mana. “Tornay a lero que eurdéixo «eforis 
tonos $$:17, e 16.::Ão que jásdifles caos 
crefcentarey agora mais alguma'contay 
produzindo mais tres teftimunhas:, - que 

orroboraô a verdade do quer eferevi- nos 
fobreditos paragrafos.: Sao -eftas -o:Padre 
Valença; vo Padre Birot Jeluitas; e osPas 
rocos de Pariz. O: Padre Valencaino Mes 
morial dadova Clemente VIII. entre ous 
trosmotivos de: que'fé val, para difiuadit 
ao Papa de condemmnar as doutrinas-de: Mos 
lina já adoptadas portoda a Companhiay 
nao teve pejo de dizer. claramente», que 
as deniterias dos Theologos Jeluitas:já fe 
con- 
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“confideravad como fentenças da Igreja; e 
que por iflo fe Sua Santidade as condem+ 
nafle , fetiria o golpe naô-menos a Com- 
panhia, que a Igreja. Elte infolentifimo 
Memorial ainda fe 'conferva na Bibhothe= 
ca Angelica livrariapublica nefta Cor= 
te, onde quem quizer o poderá ler. O Pa- 
dre Pirot nafua Apologia dos Gajuijtas da 
Companhia em muitos 5 e- muitos lugares 
repete ( até enfaítiar ao leitor ) que comos 
Decretos>dos Summos Pontifices contravas cin= 
co Propofições ficara geralmente approvada a 
doutrina dos Cajuifias da Companhia: Os Pas 
rocos de Pariz , que joeiraraô muy bem os 
livros dos: Jefuitas , acharaô nelles ; que 
quando os Galvinifõas imputad à Igreja taô abo= 
minaveis doutrinas » faise logo à campo toda à 
Companhia, e fulenta, que as taes faô nead- 
mente opiniões da Igreja. Os Calvinijias (ac 
cretcentaõ: os ditos Parocos ) para prova- 
gem , que as taes doutrinas faô da lgreja:s fer- 
vem-=fe dos.livros Fefuiticos ye: argumentad af- 
fim: Toda a Companhia de Fejus as defendes 
logo dewesfe dizer y que verdadeiramente: fad 
doutrinas da Joreja. Os Fejuitas peloceontras 
pio; para provarem a mefria con/a y fervena-fe 
dos Eferitos dos bereges , e argumentad afim: 
Os hereges inimigos da Jgreja impugnad aquel. 
las doutrinas; logo deve-fe dixer que ellas [ag 
Bb VE a 
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verdadeiramente dontrinas da Tereza.  Eifaqui 
como fe bao os Jeluitas; e apregoao ifto em li 
vros anteiros fobre efa materia. O que daqui 
fe tirabes que dous partidos de bomens entreif 
iuimigos mutuamente fe'fortificad s e fe ajuda 
para attrionir àtfgreja o que be Jó difoluçai 
dos Gafuijftas. Se os Jefuitas tivefem py 
zaô, naõ teriao , Amigo, os hereges já 
triunfado da Igreja? Nada tem faltado da 
parte deítes benemeritos Religiofos par 
fe cantar a viétoria. Eifaqui de que nat 
reza faô os infignes merecimentos; com quê 
fe acha a Companhia de Jefus na Igreja 
KR omana. 


S. XXI 
Reflexões jobre o Dogma. 


I41 Ara caufar damno à Igreja de Jes 

& fu Chrifto, naõ fe contentaraô 

os Jefuitas fó com relaxar , e corrompero 
Moral ; emprenderao rambem tranitorna 
os: Dogmas da nofta Fé. Quando elles naô 
tivetem enfinado., é defendido outros.eis 
ros , fenad os de-que-tenho feito mençad 
neita Carta, effes fó. baftariad parada par 
te de taes Vheologos aballarem os funda: 
mentos da Religiao. Porém .ostaes E 
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[ad pararos Fefuitas bagarellas, que nad fas 
tisfazem as fuas idéas. Tem cahido em ou= 


“tros muitos todos reípeétivos a Dogmas 


de Fé, dos quaes ; fe tivera tempo vos 


“faria hum longo “Catalogo. O que vos pos 


derey fazer hey, cefcolher das impiedades 


“defta Gente fo algumas ue direétamenia 
Fai! bp) 


“cao. 


te deftroem a effencia da Igreja de Chrifk 
to, pela qual:a Gompanhia oftenta em pa- 
lavras hum zelo ; »que lhe infama o cora= 


Sempre a: Igreja Catholica nos enfie 
nou , que'ella recebera de Jefu Chrifto o 
cuidado de apafcentar as fuas ovelhas com 
o paíto de vida eterna ; que o feu poder 
era efpiritual, edivino , extendendo-fe fo= 
bre os entendimentos, cos corações dos 
filhos de Deos, e que por io impunha 
leys na6 fó aos fentidos ; mas tambem ao 
efpirito ; como aflento proptio das vira 
tudes Chriftãs: Porém o contrario difto 
nos prégaõ osJefuitas, etirao à S. Igreja o 
feu legitimo poder. Enfinad que o poder 
dado por Deos à Igreja be aquelle, de que ella 


— wecofiitava para humanamente. fe conduzir : 


[ Veja-feo Padre Amico tom. 8. difp..17: 
pag. 276. n.12..) que naô governando Deos 
a jua lereja per fá mefmo.; mas fim pelos bo- 
mens  naô devia dar ao fem Vigario fenad 
a Bb u áquela 
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aquelle poder necefjurio, e fuficiente para bum 
governa humano ( ibin. 14.) Que a Jereja 
nao be mais ; que bum corpo meramente politicos 
(Veja-te o Moral dos Jefuitas extrahido 
dos feus livros por hum Doutor da Sorbo- 
na, tomo 2. pag. 618.) e que por io Se 
Ju Chrifio ao darnos os feus preceitos, fe regulam 
ra como os Principes da terra > 05 quaes de tal 
mudo fazem para os fubditos às (nasleys, que efias 

n20 05 0brigad , fenad fegundo as precifas palas 
VIAS , com que. fe exprimem. | Amic.ibin.31, 
pag: 277. | Em huma palavra, os Jefuitas 
nao querem, que a Igreja arrogue muito q 
fi a authoridade de extender as fuás leys 
fóra dos limites dos-fentidos. Por iflo daô 
a entender, que ella nao póde mandar Fenag 
em aítos externos , nao tendo direito algum 
nos internos : que o few poder fe extende. fo. 
bre os corpos , e nao fobre as almas ; pois que. 
eftas fempre ficas independentes , e livres. Als 
fim clama a huma voz o Clauítro pleno dos 
Theologos Jefuitas. Veja-fe a Sanches Oper. 
Moral 1. 1. cap. 14. n.. 1. Fillinccio tom. 2. 
trat. 7. C, 2. n. 24. Layman À. 1. tratog 0 
4.0.6. Goninc. de Sacram.q.8.artic.6.n.29h. 
&c. E/obarcfrack.: 1, Examu iz. go tn 
«mico tom.8.difp. 17.fec.2.n.12.8cc.&c. 

142 Vós, Amigo, bem comprehendeis. 
as funeitas, € hororofas confeguencias, que; | 
le 
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“fe tiraô deftes principios: bem fabeis , que 
faô aquellas mefmas, que tem tirado à 

Companhia para deftruicaõ da Igreja de Jefu 
— Chrifto, como affaz confta dos innumeraveis 
livros dos feus Theologos. Por ifio naô 
vos admireis de naó ter ella já mais fubmet- 
tido a dura cerviz às Decisões, e Oracu- 
los dos Vigarios de Chrifto ; quando naõ 
lhe fallao a geito. À fubmiflas do efpiri= 
to, a obediencia do coraçaô;, e a docilida- 
de do entendimento , tudo ifto faô aétos 
internos, aos quaes ( fegundo as doutrinas 
Jefuiticas ) nunca fe póde extender o po- 
der da Sé Apoftolica, e da Igreja. Donde 
fe fegue, que a defobediencia, e a contu- 
macia aos Pontifices Romanos naõ he fó 
effeito de malicia, mas confequencia ne- 
ceflaria do fiftema adoptado pela Compa- 
“mhia de Jelus. Bem precifo era, que a Sé 

Apoftolica leriamente refleétifle em hum 
ponto de tanto pezo, e naõ fe deixaffe en- 
ganar de huma externa fubmifiaoS , filha 
da politica, e do temor. 

143 O termos vifto em noflos dias, e 
actualmente vermos nos Jefuitas tanto ems 
penho;, e pertinacia em defender, e femear 
os deteítados erros do Padre Harduino , é 
do Berruyer feu amanuenfe , e difcipulo ; 
faz-me grandemente temer, que vá por 

| hum 
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hum modo occulto lavrando na Igreja de 
Jefu Chrifo o veneno da impiedade, que 
tanto tem moítrado eftes benemeriros: fia 
lhos. E que outra confegquencia hey de eu 
tirar de livros, que renovaS os erros mais 
deteftaveis de Arrio, Neftorio, Pelagio; 
e Socino ? De livros que inveftem com 
todas as Obras dos Santos Padres, chaman- 
do a muitas apocrifas, echeyas de Atheif 
mo, para-tirar a igreja o facrofanto fubs 
fidio da Tradição? De livros, que ins 
terpretando: «os: oraculos das Eferituras 
divinas para- nos inftruirem nos Dogs 
mas da Religiad Catholica, nao fe valem 
das expofições dos Padres, mas fim das de 
Socino y:Grellio, e outros femelhantes 
Herejes? De livros em fim, que fendo 
condemnados pelos Vigarios de Chrifto; 


ainda aflim-os Jefuitas os veneraõ, os eftis 
mao , os divulgad com edições repetidas; 
gosdaõd a ler àsReligiofas, às Damas, € 
aos Cavalheros, ou para fua inftrucçaõ nos 
Myfterios da Religiaô, ou para feu hos 
nefto divertimento ? Naô podemos com 
razao temer , que tornem aqueles infeli- 
ces tempos, nos quaes [ fegundo a expref- 
faô enfatica de-S. Jeronymo” fe admirou 
todo o mundo de ter cahido nos laços do 
Arianifmo? O Berruyer ao compor a ter= 

Ceia 
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" ceira parte da fua Hiftoria , e a Compa- 
“nhia ao publicalla, menfuram (candali im- 
| plevit , como dife a Santidade reinante de 
Clemente XIII.; e à Companhia: talvez 
parece que encheo com efta Obra a me- 
dida de feus merecimentos feitos à Igre- 
ja. 


6. XXII. 
Conclufao defie Capitulo. 


144 Eco perdaô à Companhia de ter 

s rafgado a pelle de cordeiro, 
com que ella fe cobria, e com efta acçao 
ter moftrado aos olhos do mundo o dis- 
farçado lobo , que nella fe efcondia. Torno 
a dizer , peço perdaô ; mas fe ella enten- 
de, que tem razaô para queixarfe , nao fe 
queixe tanto de mim, quanto da Sé Apoí- 
tolica., e ainda de f métma. Eu naõ fiz 
mais do que moftrar os Decretos dos Pon- 
tifices Romanos contra a Companhia, cos 
procedimentos da; Companhia contra; os 
Decretos dos Pontifices Romanos. E que 
culpa tenho. eu, fe os Vigarios de Chrif- 
to condemnao aos Jefuitas? E que culpa te- 
nho eu, fe os Jefuitas fe fazem, pertina- 
ves e rebeldes aos Vigarios de Chriito ? 
| Por 
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Por ventura podiaõ eftes , fem fazer huma 


graviflima offenfa à Efpofa de Jefu Chrif- 
to, diflimular os erros, osefcandalos, e 
perverfas doutrinas da-Companhia ? Pois 
entaó de quem heva culpa ? Contra quem 
fe-had» de voltar as queixas ? Orareze à 
Companhia o feuConfiteor ; bata-no peito 
com muita humildade , e clame em altá 
VOZ mea culpa, meaculpa ; mea maxima cul- 
pa. | 
Mas ainda ifto naõ baíta : beije de raf- 
tos; e -com exprelsões de gratidad-todas 
as Cafasde Roma, esexalte a heroica'ca- 
ridade afim: da Prelatura Romana , como 
da Sé Apoftolica; porque quafi elquecida 
de tantas injurias, infultos, contumacias 
infolencias ; e traições ; nunca deixou, 
qual Mãy piedofa, de amar ternamente à 
Companhia,como filha a mais querida-entre 
todas. Caya ella huma vez em fi, e lem-: 
bre-fe a tempo , de que eftá fua Mãy em 
ponto de cançar já de tanta piedade, e que 
naô quererá mais foffrer, de que tantos; 
é tantos filhos, que lhe faô fummamente 
obedientes, chamem indolencia ao grande 
amor empregado em huma filha contu- 
maz , e rebelde. 

Eu entendo que neífte cafo mereço 
algum louvor, e agradecimento ; porque 
o nal 
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“levo outro fim , fenad procurar voy bem 
' verdadeiro da Companhia, eftimulando-a 
a que olhe para fi , pofto que jártodos fe 
perfuadam de que omal naô tem remedio, 
Nao obítante ifto, aflentey comigo s:que 
era indifpenfavel obrigaçaô do meu zelo 
arrojarme a efta empreza , e quiz tomar à 
liçaô do Padre Zaccaria. Vio elle (mas 
cegou-o a paixaô por motivos; que já to- 
dos fabem ) vio, ou pareceo-lhe que vira 
em huma Carta do Abbade Miglhavacca 
hum naó fey que contra a Bulla Unigenitus. 
A efta vifta naô fe pôde conter o feu ze- 
lo, que nad clamafie contra o reo ; e pro- 
teftafe, que até ao ultimo bocejo naõ deixaria de 
reprovar oserros ; que reprova a Igreja Roma- 
nas tom. 9. pag. 221. Perguntara eu ao 
Padre: Zaccaria; fe havia nelle defejo: de 
defafogar o feu zelo, para que andou men- 
digando a occafiao em: huma Carta do Mi- 
gliavacça ? Naô-lhe abria hum vaítifímo 
campo a fua Religiad, a qual profefla fuf- 
tentar oserros; que reprova a lgreja Roma- 
na ?Mas'já queselle nao quiz tomar efte 
affumpro, tomey-o' cu; porque me dizia o 
zelo, com quereprovo , e fempre repro- 
varey tudo o que reprovar a Igreja Ro- 
mana clama, ne cefes, quaji tuba exalta vocena 
man; 69 annuntia: populo meo... Juper É a 
a poe- 
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phetas ; qui  feducunt populuma meum.( Lar. 58 
Mich. 3.) 

145 Infallivelmente os Jefuitas fes 
gundo o'feu coftume , haô de gritar con- 
tra mim, ob que calumnias , ob que ecalumnias! 
nai ba em toda efia Carta bum periodo, que fes 
ja fundado em verdade. Digad o que quizes 
rem ; que eu naô pertendo fer mais bem 
livrado ; doque tem fido a Congregaçad 
da Propaganda, a quem os Jefuitas a cada 
pa flo bautizaô com o nome de calumuiados 
va, quando os accufa da fua pertinaciflima 
defobediencia. Quanto mais, que-eu nad 
fou o' Senhor Cardeal de Saldanha ,: que 
haja de reformar os envelhecidos coeur 
dos Jefuitas. Chamem-me muito embora 
impojftor ; que iflo nab me dá cuidado por 
que em fim elles he que hao de vir a fi 
car defcobertos por impoítores. Quando 
Hallier, e depois Montalto. efcreveraó 
contra as fuas doutrinas , citando até a: pa- 
gina ; onde ellas fe enfinavad ; os:P adres 
Annato, Caufino, Pinthercau, Lemoine;, 
é outros fortemente fe refentiraoO contra os 
accufadores, e chamarad-lhes todos aquel- 
les nomes, que fe podiaô dar ao impoítor 
mais defalmado de todo o mundo. Nao pó- 
de deixar de ferbumo minifiro do diabo ( clama- 
va o Cauíin 10 ) quem tem o atrevimento de. 
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attribuir aos nofos Ejcritores taô impias dous 
trinas: O Pethereau dizia tambem. Linda 
he peyor que o diabo o que tal ajjivma dosnolios 
Muthores. Semelhantes foraô os clamores 
de outros muitos, quenad tranfcrevo ; por 
pd, . ad h D A as tér Idi 
nad fer enfadonho. Deo-fe porém o maldi 
to cafo de virem depois deftes outros Je- 


* fuitas, ou mais fincéros , ou menos vergos 


nhofos, como foraô Brifacer , Pirot; Fa- 
bri, e Amadeo Guimenio , os quaes inge- 
nuamente confefiaraõ, que fimenfinavaõd os 
feus Authores aquellas doutrinas, mas que 
nellas naô havia impicdade. Lto tem muita 
galantaria; Jefuitas deímentindo a Jefuitas. 
Os primeiros por naô parecerem efcân- 
dalofos, calumniarad aosadverfarios, chas 
mando-lhes impoítores : os fegundos para 
fantificarema innegavel impiedade dos feus 
Efcritores, naô duvidarad abfolver os ad= 
verfarios do deliéto da calumnia. Seme- 
lhantes exemplos faô muy frequentes na 
Hiftoria dos Jefuitas. A mentira fem que- 
rer eftá a cada paffo mudando de cara; e 
fenad , obferve-fe bem ao Padre Zacca- 
ria: Naô confeffa elle (| como eu já vos 
diffe no num. 91. ) em muito bom Iralia- 
no, que os feus forad pertinazes areípeito 
dos Ritos da Ghina:, até o anno de 1742? 
E como featreve elle a confellar tantos 

quan- 
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quando à Companhia fempre fe queixous 
de quelhe levantaffem: hum taõ calúmnios 
fo aleive? Olhay'; ifto mefmo creyo que 
me ha'dé fucceder a mim ; ha de appares 
écr algum defenvolto Jefuita, ao qual, cas 
minhando pelas pizadas do feu Zaccariay 
venha à cabeça engrandecer a Companhia 
pela fua'conftante oppofiçad aos Decretos 
dos Vigarios de Chrifto ; e nefte cafo eu 
impoítor ficarey fendo entre os Jefuitas 
hum texto authentico , é pouco menos | 
que-huma Sibylla. P 

146 Mas tambem já defde aqui me 
períuado , que os clamores dos doridos 
naó faraô impreflao piedofa nos“ ouvidos 
de muitos, e muitos prejudicados Roma 
nos, que aflaz fabem a fé, que merece 
hum Jefuita. Elles bem -fe lembrão ainda 
do celebre cafo que fuccedeo aqui em Ro- 
ma-nosannos de 17375e 38. Ora ouvi-o , e 
bafteefte por muitos'outros , que pudera, 


“contarvos para prova nao menos das def 
P 


trezas Jeluíticas, que“de fua exemplar con- 
fciencia. “Os Condes Antonio Cardelli-, e | 
Alexandre -Petroni virad-fe obrigados à 
démandar em juizo-a Cafa Profeffa pelo. 
jus*privátivo de fepúltura na Capella da” 
Paix4ô ; ou por outro nome , -de'S: Fran-. 
cifco dei Borja. Foraô. citados: os Padres” 
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| para, produzirem. os livros do feu Archi= 
| vo; mas affentara6 , que naô-deviad pre- 
| judicar à fua caufa , dando corda para fe 
* entorcarem. . E que fariaô elles neíte ca= 
| jo? O Padre Senapa Sacriftao da Igreja, 
| do Jefus ; eo Padre de gh Oddi Procu= 
=» zador da Cafa, aprefentaraô em-juízo hu= 
— ma atteítacad afinada. por diverlos. Jefui- 
“tas, a-qual teftimunhava com juramento, 
| que os'ilivros pedidos pelos Condes 'havia 
| tempo. que tinhaô perecido em hum ins 
| cendio cafual, que padecera o feu Archi- 
| vo. O Conde Antonio Cardelli, que naô 
| cria muito-no Moral Jefuitico , logo lhe 
| cheirou a velhacada, e nad fe defaniman- 
| do com ella, entrou a provar, que o: pre- 
| tendido incendio cra-huma mera fabula,- 
armada em hiftoria verdadeira como fa- 
* crilegio de hum juramento. Com effeito as, 
provas produzidas. pelo Conde tiverad. 
“tanto pezo na fiel balanca do Juiz, que era- 
| Monfenhor de” Roíhi , agora Vicegerente 
neíta Corte, que deu. por demonitrada a. 
- falfidade: da atteltaçao ,. e poz os Padres, 
“em termos de aprefentarem “os livros. 
Com effeito forad apretentados , fahindo.. 
illeíos do grande incendio, como os me-: 
ninos-Hebreos da fornalha de Babilonia. 
Verdade he, que os Jefuitas depois por oc=. 
no cul» 
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cultas manobras chegarad a ti pai dos aus 
tos a atteltaçao jurada, e a fentença do 


Juiz para que os pd naõ tivelem 


huma anecdota taô demontitraziva da confa 
ciencia Jeluítica: Mas ifto que importa? 
Naô eftá ainda vivo Monfenhor de” Rofe 
fi; Juiz dacaufa? Naó vive ainda Ales 

xandre -Magm ,: que foy o Procurador? 
Nao vivem ainda o Conde Alexandre Pe 
troni, e o filho do Conde Antonio Cars 
dellis que foraô os, AA. nefte- pleito? 
Que grande confolaçaô tenho em allegar 
com'teftimunhas que ainda fallão. Ora 
vá, vá agora o Padre de gli Oddi com 
outros da fua ralé por eflas cafas de Ros 
ma, pregue.contra a maledicencia ; mas 
para fazer fruto, leve fempre comfigo 
aquela arteftaçad jurada ; que elle apres 
fentou nos tribunaes. 

147 Ewnaô pretendo, que os Jefui- 
tas todos haja de foftrer com paciencia, 
e filencio tudo aquilio em que os acculos 
e redarguo: naô rerey duvida,a confefar; 
que «o meu-zelo paffou alguma coufa:fóra 
dos limites. Mas certamente a caufa foy'a 
ERISe que tenho, de:que aqueles Joínitas 
que tendo bons, cuidad em occultar a fua 
aimed com medo dos outros; daqueles 
que amada jelu Chrito; a Igrejas ; ã 
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fua alma muito mais do que a Companhias 
daquelles que nada fabem das occultas ma= 
quinas ; com que fe move: o interior da 
fua Religiao, ou por ferem muito moços, 
ou porque os do Governo os tem pot ines 
ptos: fim defejo , que eftes taes naô vi- 
vaô as cegas, antes faibaô prefervaríe dos 
mãos procedimentos de fua madraíta. Por 
outraparte fempre me compadeço , e per- 
doarey de boa vontade âquelles, que cla- 
marem contra mim , e contra efte 4ppen- 
dix às voltas Reflexões. Eu bem vejo; Ami- 
go, queos feri n'alma, e que devem re- 
fentiríe;; bufcando algum defafogo a hu 
ma paixaô, que tanto os ha de opprimir. 
Bem conheço, que tanto mais grave deve 
fer a-fua anguítia ; quanto mais verdadei- 
ros laô os documentos, de que tirey a 
materia para as accufações. As Bullas, os 
Decretos Pontificios, os Summarios da 
Propaganda, os Proceflos, digamos af- 
fim 5: formados por bum Secretario da 
meíma-Congregaçao, os teftimunhos ori- 
ginaes dos Legados, Vilitadores, e Vis 
garios Apoftolicos; que fe confervaó no 
Archivo da fobredita Congregaçao ; em 
fim as Obras publicadas pelos mefmos Je- 
fuitas; tudo ifto, Amigo, faô documen= 
tos tad invenciveis, que naô daó lugar à cot- 
| ruma- 
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tumada cantilena-Zmpofiura, Impofiura. Ros 
go vivifimamente aos Jefuitas ; que pros 
duzad outro tanto em fua defeza. Ora di- 
zei-me ; quando eu nefta Carta naô trous 
xefle outra alguma coufa verdadeira, fe 
naô o que extrahi das fobreditas fontes, 
naô baftariad eftas provas, para conven- 
cer aos Jefuitas da fua antiga e indomas 
vel contumacia contra a Santa Sé Apoftos 
tica? Nao baftariaô a moftrar-lhes a he- 
roica caridade ; com que Roma fempre 
es ttatara? Na6 baftariao a fazéllos ens] 
vergonhar nas principaes-Cafas defta: Cof 
tc, como v. g. a Borghefe; Ludovifs 
Barberini, Panfilj, Chigi, Rofpigliohs 
Altieri, Odefcalchis Ortoboni,. Albanis 
Conti, Orfini, Corfini, Lambertini (fe 
tiveTe em Roma o feu affento) e até a 
mefma Cafa Rezzonico? Naô fey: como 
fe atrevem a fubir taes elcadas , tendo fei- 
to tantos infultos aos Pontifices deftas Far 
milias com a fua envelhecida pertinacias 
chegando aelcurecer notavelmente à glo- 
ria de cinco Pontificados.  Naô baftariad 
em fim as mínimas provas, para elles pers 
ceberem, que he huma injuítiça; e huma 
ufurpaçaô quererem ter o nome de-benemes 
ritos da Jereja? Oh quizefle Decos; que-el- 
es fe enchefiem de confufad, mas da- 
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quellaconfufao ; -querhe mãy -de-“huma 
chriftã, e verdadema-emenda:! Zmple faz 
cies corum ignominia E querent mowen tum 
Domine:sPalm. 824350: | errei 
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Prejuizo:que caujaô, osFejuitas à Republica 
a: Gruths e, 


1480) EA? que os Jefuitas tranftornando; 

! | e corrompendo. o feu--primeiro 

Inftituto, fe tem feito tad perniciofos a 
Igreja» feraó, fe quer, uteis em alguma 
couta à felicidadedo Principado , esda Re- 
publica , owao menos indiferentes para 'o 
feu governo? Muy vaíto feria efte Gapi- 
tulo:, fe eu-quizefte tratar o ponto ,. como 
elle em: o pedia : naó tenho habilidades, 
nem tempo para correfponder a taô ampla 
materia: - Se vos: contentais com algumas 
brevesreficxões, ellas ahi vaod. ; 
Pararbem vos -capacitardes, Amigo, 

idas doutrinas dos Jefuitas a refpeito da ta- 
Jeigad ão Poder lecular ,» nad quero que 
toméis ostrabalho «de:ler a Efcobar, Sá, 
eoutros:'Theologos da Companhia, “To- 
may: porcatalho mais breve ; -e-lede uni- 
-camente o livro intitulado ; Recucil des Pie- 
Dios Cc ces 
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ces touchaut |. Hliftoire de la Compagnie de Soa 
fus > composte par; le; Pere Fouvency Fefuites 
impreíflo em 1713. Achareis nefta Obra, 
pelo, que refpeita ao prefente Capitulo, 
expofta toda a doutrina dos Efcritores Je- 
fuitas ,. deíde o anno de 1762 até-o de 
1710. Vereis que pretendem .eftes bons 
Padres, naô menos como Ecclefiaíticos, 
que como efpecialifimos privilegiados pes 
la Santa Sé, naõ ferem fobdiros, nem 
vaflallos do Poder fécular , e ifto fem lix 
mitaçad alguma. Vede quanto he -oppor- 
tuno efte principio, para fe livrarem das 
leys do Principado, e do refpeito devido 
aos Soberanos.. Daqui vem , que.o mas 
quinar rebelliaô contra a Pefloa, do Prin- 
cipe, co ufurpar Eftados naô he para el. 
les delicto de lefa Mageftade., nem par- 
ricidio tirar a vida aos Soberanos: daquel- 
las terras onde vivem.: Neftes deliétos fó 
devem ficar comprehendidos os que fad 
vaífallos ; e como. os Jefuitas o nad faô, 
por confequencia naô cahem nelles.. Eftas 
jao as maximas dos Doutores da nova 
Theologia. 

149 Se eu fora Soberano, nad tivera 
muita duvida alhes admittir efte feu prin- 
cipio;. mas-tirara delle huma confequen= 
cia muito divería, da que tira a Compa« 
nhia. 


os) 
nhia. Ouvi, Amigo, o meu raciocinio! 
o Principe he: Pay dos feus Vafiallos, e 
eítes faô igualmente Ífeus filhos. Ora que 
dirieis vós de hum Pay, que tendo prole 
numerofa, viffe que lhe entrava em cala 
gente eftranha, a qual com o fingido no- 
me de filhos quizefle viver nella, e co- 
mer, e beber do que eflava deftinado pa- 
ra o fuftento .dos verdadeiros filhos? Cer- 
to he; que havieis de dizer , eftava obriga- 
do o bom Pay a inveítir com oshofpedes, 
e gritar com voz imperiofa: Fóra, féra de 
minha caja, gente atrevida ; nao quero que 
comais o paô de meus filhos , dos quaes recebo 
amor , vefpeito, fidelidade, e obediencia. Ap- 
pliquemos agora: os Jefuitas, já que ne- 
g50 ferem vaflallos dos Soberanos , naõ 
podem pretender o doce nome de filhos: 
ainda afim habitad em feus dominios ,'e 
nao fe contentando com huma porçaõ 
mediana, querem viver em magnificen- 
cia', “e delicias levad huma grande parte 
dos bens do Eftado , e depois de terem 
agarrado huma boa porçaô da liberdade 
dos Soberanos, poem a mira nos bens dos 
Vaffallos; e pelos meyos os mais indig- 
nos' chegad a fazerfe poderofifimos Se- 
nhores, fem que já mais digaõ bafia , baf- 
ta. “Que deve fazer nefte cafo o bom 
k Ceu Prin- 
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Princepe? O mefmo que o bom Pay. 

iso. Vós bem fabeis que ( como dizia 
o grande Colbert ) a Republica he hum 
corpo politico. analogo. ao corpo fyfico. 
Efte compoem-fe de muitos membros, 
diveríos., mas todos connexos entre fi, 
todos operantes, e todos fubordinados à 
alma, Por muitos que fejaô em nume- 
ro, € differentes em indole., nunca caus 
faô confufaô, nem fomentaõ difcordias. 
Divididos entre fi os oficios, todos conf 
piraô para a harmonia da maquina , e pas 
ra o bom ferviço do efpirito , que a go 
verna, tendo o feu aflento na cabeça: Se 
fe dá porém o cafo de fe fazerem viciolos 
alguns membros, ou de querer hum utur. 
par o officio de outro; aqui temos: já def« 
temperada a harmonia da maquina, intro- 
duzida a confufaô , e enfraquecido o ims 
perio da alma com a enfermidade do cor 
po. 

O Principe he o efpirito dominante, 
que governa o corpo da Republica. Os 
miniftros , os magifitrados, a nobreza, a 
plebe, os comerciantes , os agricultores; 
e os profeflores dos officios mecanicos fad 


- os diverfos membros, que compoem o cor= 


po; e repartidas entre fi asoccupações, des 
vem contpirar todos para a felicidade ,.e 
har- 


(405) 

harmonia da Republica, e para o bom fer- 
viço do Principe, que do Throno a gover- 
na. Se feder o cafo, que fe inficionem os 
membros, ou hum ufurpe a outro o feu 
miniíterio, nafcerá para logo na Republi- 
ca a confufaõS , a difcordia , a inercia, a 
pobreza; e neítes termos, como faó fra- 
cos os alicertes do Imperio , vacillará o 
Principe no feu Throno. Eftamos, Amigo, 
no mefmo cafo, a reípeito dos Reinos, e 
dominios, onde os Jefuitas tem feito o feu 
alento. À primeira coufa em que elles 
cuidaS com todo oeftudo, he dar abeber 
aos Principes alguma faborofa bebida, que 
os ponha em letargo, para elles entaô fe- 
rem a alma da maquina, e regulalla a feu 
geito. Querem fer olhos, ingerindo-fe nos 
negocios do magiftrado, e do minifterio, 
ereprefentando depois ao Principe as ima- 
gens dos objeétos com aquellas negras co- 
res, em que faô meftres infignes. Que- 
rem tambem fer ouvidos, intormando-fe de 
tudo, até do que pafla nas cafas dos parti- 
culares, abufando para ifto ( fe he preci- 
fo) dos minifterios mais facrofantos. Que- 
rem igualmente fer coraçao , mandando de 
huma parte aos membros mais remotos o 
humor vital das fuas mercadorias, e por 
outra abforvendo-o , abrindo ci E 

un- 
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fundando bancos , onde perpetuamente cir- 
cule elte fangue das Republicas, do qual 
elles em fim vem a chuparca: parte mais 
fublftancial, e mais pura. Querem finals 
mente fer .... mas que he o que querem: 
fer? Querem fer tudo. 

Sim; aqui vendem paô, e outras va 
ras compozições de mafla : eilos feitos 
fornciros. Alli vendem azeite, queijo, € 
carnes feccas : eilos feitos tendeiros. Lá 
vendem vinho, e outras bebidas : veilos 
taverneiros. Acolá contrata6 em aflucár, 
chocolate, e café : eilos chocolateiros; 
e confeiteiros. Aqui vendem quina, tria» 
ga, e falfaparrilha: eilos boticarios. All 
balfamos, efpiritos, e pirolas: eilos Char- 
lataes. Lá vendem tizouras, fivellas, cas 
nivetes : eilos com logea de quinqualha- 
rias. Acolá pannos de Hollanda, de Ingla- 
terra, e de França : eilos com logea de 
mercador. Aqui caixas, meyas, rendas, € 
fazendas brancas: eilos com logea da Cas 
pella, e da fancaria. Em ffm que officio 
ha, por mais vil que feja, que elles naô 
exercitem , com tanto que o ennobreça o 
lucro ? 

Ora paffay à China; fe quereis dar aos 
voílos olhos o gofto de verem o efpeéta- 
culo mais beilo. Vercis diveríos Jeftritas, 

huns 
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huns em pompa de Mandarins ; outros com 
os pinceis a pintar 5 outros fabricando re- 
logios ; outros deftillando quintasefien= 
cias, e tudo ifto em publicas officinas. 
Aqui vereis huns tocando inftrumentos 
para divertirem ao Imperador; alli outros 
com o papel de folfa na maô defafiando a 
Egizzielo : lá huns calçados de fervilhas 
fazer piroetas, e armar cabriollas ; acolá 
outros com o florete' na mad, e em gentil 
figura enfinar a efgrima: Pallay ao Para- 
guay : nelle achareis eftes com a efpada 
na mad conduzindo quafi Generaes nume- 
rofos exercitos ; aquelles com o murraôd 
accezo darem como artilheiros fogo as pe- 
cas; aquelloutros como Engenheiros oc- 
cuparem-fe em tudo o que enfina a arqui- 
teétura militar. Eiafqui como prégad 'o 
Evangelho os zelofiflimos Miflionarios. Oh 
que me -hia efquecendo dizer, que o Con- 
felho de Hefpanha no feculo paffado fe vio 
na precifad de prohibir aos-Jefuitas de Car- 
tagena na America o negocio da remefla 
das barcas, e tranfportes, que elles publi- 
camente faziao. 

151 Mas tornemos à Europa: as mui- 
tas artes, e officios , que os Jefuitas que- 
rem exercitar, e o grande cabedal, que 
por meyo-dellas abforvem em 11; nad he 

| para 
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para; a: Republica, huma perniciofiffimã 
confufao? Naô he o damno mais grave; 
que fe póde caufar aos pobres feculares, 
faltos-de lucros, e-carregados de tributos 
para oerario do Principe? Nao he para O 
Principado huma: confideravel debilidade 
de fubftancia , afim pela falta de tribu- 
tos, gue-os Jefuitas por muitos principios 
naó pagaô, como pela diminuiçaõ de vaf 
fallos , os quaes ou nad cafaõ , ou-fe au- 
fentaô do Eftado , por-naô terem com 
que fubliftirem? E que diremos ao-gran- 
de numero de vagabundos, que por efa 
caufa-naô tem em que fe occupem ? Co 
mo. haô de elles poder viver occupados 
em osoficios, fe lhe tiraô o paó aquel: 
les que fó deviad fervir nos minifterios dis 
vinhos? 

ts2 - Mas para que eftou eu aqui agaf 
tar papel em hum ponto: que já he taô 
evidente? Para demonftraçao do que di- 
go, baita fó dar huma viíta de olhos: pas 
ra a firvaçaô , em-que feachaõ os cabedaes 
deftes pobres Religiofos. As fuas riquezas 
em Roma; aflim aquellas que moftraõ, 
como as que occultaõ , as fuas immenfas 
fazendas, é as incriveis defpezas que fa- 
zem nefta Cidade, provaô bem qual feja 
a força do pulfo: da-Companhia, Que naô 
poílue 
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poffue ella em Napoles, em Sicilia; eem 
Hefpanha? Que naô rem em Polonia; e 
“Alemanha ? Em todos eftes Reinos fa 
taô exorbitantes as fuas rendas , “que'já 
era tempo de abrirem os Soberanos: os 
olhos a favor dos feculares. Dá-me von- 
tade de rir, cada vez que confidero na 
moderaçao do Padre Laynez, fegundo Ge- 
ral da Companhia. Offereceo-lhe o: Du- 
que de Saboya fundacad: para dous Colle- 
gios , e recufou-a o bom Superior; ho- 
mem que aliãs movia Ceo , e terra para 
dilatar a-fua Religiao. Engrandece muito 
eite defapego a Hiftoria da: Companhia: 
melhor fora que nos differa, que por fer 
aSaboya ecíteril, pobre, e fem comercio, 
naó era terra proporcionada: para o zelo 
dos Jefuitas. 

113 “É porque nad moftrarad elles em 
Portugal a meíma moderaçao ? Io naõ; 
porque efte Reino he que era opportuno 
para o feu Inftituto. Afim elle agora naô 
tiveíle mudado de condiçao , como diz o 
Padre Foreftier ; ou o Padre Noceti (Segundo 
querem outros ) em huma Carta de 3 de 
Fevereiro efcrita em nome de hum: Por- 
tuguez : Tornou-fe Portugal ( diz ella) 
em bum; Paiz, que por todas as idades man- 
ará a fama dos Reys mais piedofos, e man- 
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ços.” Na6 ha duvida que fempre forad clea 
mentiflimos os noflos Monarcas; porém efte 
incenfo, que lhes di o Author-da Cartas 
naô he precifamente a reípeito da clemens 
cia delles, mas fim em attençad: à demas 
fiada bondade ; com que fempretratarad q 
Companhia. Apenas eita foy inftituida 
por Santo Ignacio, logo os Jeífuitas entras 
raô em Portugal , e nelle foraô recebidos 
com tal amor, que de hofpedes, que ain 
da eraô, paffarao para fenhores da-Cafa, 
Nas mãos delles fe entregara6 os nofTos 
Principes, depofitando cegamente nellas 
as fuas confciencias , a educaçao dos Ins 
fantes, e finalmente tudo. Enriquecerad 
a nova Religiaô, e exaltaraô o feu Inftis 
tuto, fundando-lhe riquiflimos Collegios; 
dando-lhe as Univeríidades mais confpis 
cuas, e concedendo-lhe ampliíflimos: pri- 
vilegios. Os noflos Reys foraô os que 
abriraô aos Jefuitas as portas das Mifsões5 
os que os eftabeleceraô na ÁAfias na Afris 
ca, e na America, e cuidando , que os 
mandavaô para a conquifta de almas, en» 
ganadaménte concorrerao para elles fe fa 
zerem fenhores de huma Monarquia tem» 
poral, e de hum: opulentiflimo: cometrz 
cio. 
Clamad , e tornaô a clamar gi 4, 
la 
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tribunaes regios , ora à Sé Apoftolica os 
Mifionarios zelofos, que jánaô podiad tole- 
rar as indignidades dos MiMonarios Jefuitass 
porém fó-a eftes , e a nenhuns outros he 
que protege , e fuftenta a Corte de-Por-= 


“tugal. Expede Roma Bullas e mais Bul- 


las, fulmina cenfuras fobre cenfuras co n- 


“tra os Jefuitas, que feitos Hereges com os 


Hereges, Turcos com os Turcos, Judeos 
com os Judeos, Idolatras com os Idola- 
tras, facrificad o Evangelho aos feus par- 
ticulares intereíTes : porém a Corte de Por- 
tugal (empre a eftar conftante em defender 
efta gente; cegamente perfuadida, que de- 
fendia, e promovia a honra da Santa Fé 
com opporfe aos Decretos de Roma; e 
impedir a execuçaõ delles: Nefte pé fe 
fuftentaraS em Portugal os Jefuitas até 
à morte do Senhor Rey D. Joaô V.; en 


| ganando fempre a grande piedade dos Mo= 


narcas Portuguezes com o efpeciolo: pre- 
texto da Religiao , daquella Religiaõ , à 
qual fempre foraô traidores, como aflaz 


| deixo moltrado. Eftatal adherencia , elta 


CAR 


indifcreta bondade , efte erro innocente 


“dos noffos Reys he o que os Jefuitas na 


fua linguagem chamao manfidad , e cle- 
mencia: Benedito XIV. que conhecia a. 
fundo a Companhia, acertou-lhe melhor 

| com 
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com o nome chamando-lhe cegueira. 

Mas em fim já fe diiparao eftas tres 
vas, porque chegando a malicia dos Jefui- 
tas ao feu auge, a meíma mad de-Deos 
rafgou o vto ; que tecido pela ambiçaõ, 
e interefle occultava aos olhos dos nofTos 
religiofos Soberanos o facrilegio, e rebels 
dia. ElRey D. Jofeph' I. ( Deos fempre 
o guarde ] he aquelle venturofo , é immots 
tal Monarca, para cujos olhos refervavao 
Altiflimo as primeiras luzes, para difcemit 
a iniquidade occulta nofingido habito de 
religiao , e de zelo. Bíte he o Principe 
que taô longe eftá de efcurecer a fama de 
feus clementiflimos Avôs, que antes glos 
riofamente lhes vinga hoje a fua enganas 
da piedade. Se outros folem os Jefuitas, 
naó haviaõ de ter porinjuria ferem humi- 
lhados pela juftifima 'maô daquelles mefi 
mos Monarcas , que foraS os primeiros à 
elevallos a huma taô excefliva grandeza. 

Eu naô fey com que luzes previo efta 
quéda dos Tefuitas Jorge Bronfvvel Atces 
bifpo de Dublino “Ora ouvi; Amigo ;a 
profecia, que pronunciou efte Prelado em 
hum Sermaô no anno de 1778, tempo em 
que ainda florecia na grão Bretanha a Res 
ligiaô Catholica , reftabelecida pelo zelo 


da Rainha Maria, e de ElRey Filippe a 


EK 
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Efpofo ; e tempo tambem , ém queo Padre 
Laynez, fucceifor no Generalado,mas muy 
defemelhante a Santo Ignacio , morto em 
1156» já tinha introduzido entre os feus o 


| fiftema politico , bem fomentado pelo feu 


genio embrulhador. Temos buma nova or 


“dem Religiofa ( diz o Arcebifpo ) inflituida 


ha pouco temposbuma Jociedade de homens chama- 
dos Jefuitas, os quaes enganaráo a muitos, por= 
que os anima o mefmo efpivito dos Eferibas se 
Farifeos: Pordo todo o eftuda em defiruir a ver= 
dade, e chegardo quafi a pontos de o alcançar. 
Ejta cafia de gente transformar/e-ba em mui- 
tos femblantes : com os Gentios feraô Gentios- 
com os Fudeos fudeos ; Atheifhas com os Atheifs 
tas » e Reformadores com os Reformadoress e 
gfko [ó a fim de penctrarem as vofas intenções, 
o voo animo, as volas idéas , e inclinações , até 
vos porem naquelles termos femelbantes aos do 


“âinfenfato, que-diz mo few coraçao: NaG ha 


Deos.. Hao de efpalbar/e por toda a terra se 


 feraô admittidos aos confelhos dos Principes, os 


quaes nem por flo ferad mais fabios , e pruden- 


tes. De maneira os encantardo , que baô de 
“obrigallos avevelarihes os fegredos mais occnl-= 


Ê 


“tos dos fews corações , fem que advirtaõ na li- 


miaudade que comettem ne/sa entrega. Clhega= 


“náo à efie ejrado , por terem abandonado mo in 
terior a ley de Deos, co fanto Evangelho com 


ajue 
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a fua negligencia em cumprir os preceitos dis 
Winos, e com a fua adherencia aos peccados 
dos povos. Deos porém para qujlificar em fim 
a fua ley, decada facilmente a ejra fociedades 
walendo-fe das mãos daquelles mefmos , os 
quaes, mais que outros; a ajudarad, e del 
Já fefervirad. Finalmente defte modo fe farad 
odivfos a todas as Nações ; [eraô de peyor cons 
diçao que os Judeos' nad teraô na terra lugar 
permanente ;.e che gado e/se tempo ; mais credito 
torá bum Judeo, Edo que hum Tefuita: Vós, 
Amigo, haveis de eftar pafmado com hum 
vaticiftio taô cheyo de circunitancias, e já 
one + pelo que reipeita ao caracter 
da Companhia, e aos motivos da fua quês 
da: parece muy verofimil, que tambem fe 
verificará no demais que refta. Naô fó vós 
fois o que pafmais; tambem eu me admis 
ro de tanto ver ao longe; e certamente tis 
vera ilto por couía inventada modernas 
mente por algum maligno, fe nao a tivele 
com fidelidade copiado-da Hiforia de Irlana 
da compofta por Vareo. Se'a' poderdes 
haver à maô, bufcay a pag. 1625 fendo da 
ediçao de Dublino de 1707. 
174 - Entretanto, Amigo + Nós outros 
naciunaes devemos render infinitas graças 
ao Altiflimo, pornos ter: dado hum Sos 
pri » que ternamente nos ama como 


Pay, 
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Pay » e que todo-fe empenha pela felicidas 
de dos feus povos. Lembrado da grande 
"maxima. do Imperador Theodofio, que 
| punha por primeiro: cuidado em hum Prin- 
“cipe a c/colha de bum Minifiro fiel ao feu la- 
do, efcolheo para o Minifterio a Sebaítiaô 
Jofeph de Carvalho, e Mello. Será eter= 
na em Portugal a memoria defta efcolha , 
por bufcar ElR ey nefte Miniftro hum Ho = 
mem cheyo de fidelidade. ao feu Principe; 
de amor aos povos, e de Religiaô para 
“com Deos. Confeflo que a minha penna 
he inhabil para tecer digno elogio a tad gran-= 
de Monarca , e a taô benemerito Minil= 
tro : direy fó com Marcial 


| drs utinam moves, animumque ejingere pofsei ! 
Pulchrior im terris nulla tabella foret. 


Sey que os Jefuitas naô haô deapprovar efk 
tas noflas juftiflimas expreísões ;: mas iffo 
que importa , fe nós nad pretendemos 
"0 voto; nema approvaça6 delles? Chore 
"embora toda a Companhia a deígraça de 
' Portugal no prefente Reinado; que nós ao 
mefmo tempo hiremos gozando das utili- 
dades, que delle recebemos. Entre tao iua- 
“ve focego fó me: inquieta hum pouco a 
profecia do Padre Noceti, ou de quem 
quer 
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quer que he o Author da Carta; de quem 
ácima fiz memoria. O tempo| dizelle) vay 
dando materia para catafirofes ainda mais fús 
netas. ATragedia dará de fiborrores para ens 
cher muitos theatros. Oh triftes de nós! E 
que quererá dizer efte efpantofo vaticinio? 
Eu ainda afim fempre me vou confolan- 
do, refletindo ,.em que a coufa allude 
ao imminente caftigo, que temem os Jefui- 
tas, nos que eftaô prezos nefla Corte, ejá 
convencidos reéos do mais atroz deliêto, 
Porém fé faô reos ( como eu creyo , mas 
naô defejo) tenhaõ fanta paciencia, e dem 
embora novo argumento para a Pragedia, 
Ficaremos afim completamente obrigados 
aos Jefuitas; porque tendo já dado ao cê 
lebre Gigli materia para a Comedia de Dom 
Pilone ,; daraô tambem a algum engenho 
argumento para a Tragedia intitulada q 


“Malagrida. Se com hum Dramma já nos 


fizeraô rir, agora com outro nos faraó chos 
tar. O mão he que naõ poderemos ver ef 
ta Tragedia reprefentada por effes efper- 
tiflimos Fidalguinhos do Seminario Romas 
no, ou dos outros Collegios dos Jefuitas; 
porque o bom do Malagrida metteo mus 
Heres na conjuraçaô , e como naó entra 
fayas nos fobreditos'theatros perderá a Acs 
caó huma grande parte da lua viveza, nao 
Ê appas 


E o ai ES hi da 
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àpparecendo o Malagrida em Colloquios 

com: a Marqueza de Tavora. Amigo, a 

Deos. 

Roma 31 de Agofto de 1779 
Voflo bom Amigo. 


A. R. 
Br od; 


A "Carta, que ha hum mez vos mandey 

pelo Correyo de Hefpanha, accret- 
cento agora duas noticias frefquiffimas , e 
de importancia. A primeira he , que o Pa- 
pa felizmente reinante na Congregaçaõ do 
Santo Officio, em 30 de Agofto, condem- 
nou,e prohibio com pena deExcommunhad 
refervada-contra os tranfgreflores os dous 
tominhos impreffos em Nancy no prefente 
anno em defenfa de Berruyer, e intitulados 
Le Pere Berruyer jufiificé contre P Autenr dºum 
dibelle imitulo Le Pere Berruyer Jefute con- 
vaincu d' obflination dans P Arianifme , e Nef- 
torianifme. Protefta o Santo Padre no feu 
Decreto , que fe publicara efta Obra nox 


| fine gravi nota impudentie , temeritatis , EP 


Ecclefiafticorum  Decretorum contempru ; ifto 


“he, fegundo o antigo coftume dos Jefui- 


“tas. Verdade he que o livro naô traz no- 
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me de Author, mas períftado-me; que nad 
feria compotto por Dominico, ou Carmes 
lita. Na mefma occafiad veyo também 
condemnado hum Papelicom o titulo Lets 
tre a un Do&teur de Sorbonne (ur la Denuncias 
tion , €& DP examen des Ouvrages du Pere Ber= 
ruyer: 1799. A”? vita difto , obedecerão 
por huma vez os jeluitas, e fe abfterão de 
defender as impias douftinas ? Naó efpes 
reis tal, que o lobo fim deixa o pelo, mas 
nunca o vicio: 

A outra noticia haode fer parvivôs 
muito nova. 'Sahio à luz huma: Obrinhas, 
publicada ( fegundo me afiegurad com tas 
da a certeza) pelo famofo Padre Favre Jes 
fuita , affiftente nefta -Corter E | quesvos 
parece ; que-conterá ella POA juftificacad 
do defunto Duque de Aveiro ; e idosos 
tros Reos; que com elle foraõ condemnas 
dos ao fapplício. Honrem ma moltrou 
bum Miniftro Eftrangeiro ;' mas ainda a 
nao li: Heyrdelella,- logo que puderçe 
talvez .que com ella medtvirra hum pour 
co, agora que eftou para hirtomar osares 
do campo. Entre tanto“ ahivvos mandoio 
titulo da Obra. . Difeja-imfavore della fama 
pofiuma di Ginfeppe Mafearóguas » Eid Duca 
ado eirO e excga altri chiamati Rei di Fe Nam 
2a, nellã Sentenza data in Lisbona nel dia 
diGennajo 1779. Eu 
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Eu bem vejo, que ifto he hum eftra« 
tagema dos Reverendos Padres 5. porque 
que tinhaó elles com a culpa, ou com a 
innocencia daquelles affafinos , fe ifto nao 
tiveffe neceffaria connexaô com a culpas 
ou com a innocencia-dos Jefuitas de Por-= 
tugal ? Por iflo he que tomaõ a fi o mof- 
trar innocentes aos primeiros, para, preve- 
nir o público a favor dos fegundos., dos 
quaes temem , que com brevidade. fejaô 
punidos. Bem vedes, que ifto naô he ou- 
tra coufa, fenao abrir caminho para a cano- 
nizaçad de novos Martyres , já prognofti- 
cada em Veneza pelo Padre Scaramofo , 
como eu vos dife no num. q1. O mão he 
que-o: Promotor da Fé porá huma forte 
objecaõ , tirada da Carta do Padre Noce- 
ti, oudo Padre Foreftier de 3 de Feverei- 
ro; porque nella fe daô abfolutamente por 
incuríos no delito, e fó fe occupa o Ano- 
nymo em mendigar motivos para defculpar 
o attentado. Injuria particular | diz a Car- 
ta”] e nad infulto ao trono , be que precipiton 
duas falimias a maquinarem o execrando parri- 


cidio. Bafta; lá fe avenha o Padre Favre, 


e veja como: fe ha de defembaraçar deita 


objecçaô. Amigo adeos. 
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